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A MISSAO DO BANCO EUROPEU DE  
INVESTIMENTO 

A missào do BEI consiste em promover α consecuçào dos objectivos da Uniâo Europeio, 

concedendo flnonciamentos α longo prozo porc α reallzaçâo de investimentos viâveis. 

• 0 BEI està αο serviço da Uniöo 

Ο BEI fol criodo pelo Tratado de Roma. Os seus accionistas sâo os Estodo s-membros, 

cujos Ministros dos Finanças integram ο Conselho de Governadores. 

• 0 BEI oferece serviços com um «voler ocrescentodo» 

- Να apreciaçôo e no ocomponhamento de projectos e programas de investimento. 

Para poderem beneficiar de financiamentos do BE I, os projectos e programas têm de ser 

viàveis em quatro dominios fundamentals: econòmico, tècnico, ambientai e financeiro. 

Cada projecto de investimento è cuidadosamente apreciado e ocompantiado até à sua 

conclusòo. 

- Nos seus financiamento s. 

Concedendo empréstimos e mobiliz ando financiamentos de outras fontes, ο Banco contri-

bui para alargar as possibilidades de financiamento. Com as suas emissôes, tombém  

contribuì para desenvolver os mercados financeiros em toda α Uniâo. 

• 0 BEI oferece termos e condiçôes de primeiro ordem 

A solidez financeira do BEI, que advém do força e empenfiamento dos seu s accionistas, 

da sua independência profissionai e do êxito dos suas actividades, permite que ο Banco 

obtenfia fundos nas melhores condiçôes, dos qua is beneficiam os destinatòrios dos seus 

empréstimos. 

• 0 BEI trobolho em coloboroçôo corn outros entidodes 

As linhas de orientaçâ o do BEI sâo definidas em estre ita colaboraçâo corn os 

Estados-membros e com as restantes instituiçôes da Uniâo Europeio. Além disso, ο BEI 

coopera com os sectores de negòcios e bancàrio, assim corno com os grandes organiza-

çôes internacionais que exercem actividades no mesm o dominio. 

• 0 BEI recruta pessoal qualificado e pluriculturoi de todos os 

Estados-membros 

Ο BEI é motivodo pela sua participaçâo directa na construçâo da Europa. 



R ELATÓRIO ANUAL 1 994 



ο presente relatório é igualmente 
publicado nas seguintes linguas: 

DA ISBN 92-826-9995-1 
DE ISBN 92-82Ó-999Ó-X 
EN ISBN 92-826-9998-6 
ES ISBN 92-826-9994-3 
FR ISBN 92-826-9999-4 
GR ISBN 92-826-9997-8 
IT ISBN 92-827-0000-3 
NL ISBN 92-827-0001-1 
Fl ISBN 92-827-0003-8 
SV ISBN 92-827-0004-6 

ISBN 92-827-0002-X 
Redacçâo concluida em 4 de AbriI de 1995 



37° RELATÓRIO ANUAL DO BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

INDICE 

Pàgina 

Capa: Comboio "Eurostar" 
Paris-Londres-Bruxeias na 

nova estaçâo de Bruxeias-Midi, 

A missäo do BEI 

Mensagem do Presidente 

Ο BEI, instituiçâo financeira da Uniäo Europeio 

Ο BEI em 1994: resultcdos  
Ο exercicio de 1994: perspective global  
Ο BEI αο serviço dos objectives do Uniâo Europeio 

Financiamentos no Uniâo Europeio   

Apresentoçôo por objectives de politico comunitàrio  
Apresentoçôo por poises   

Financiamentos no exterior da Uniâo Europeio 

Estodos AGP e PTU  
Poises do Bocio Mediterrânico  
Poises do Europe Central e Orientol 
Poises do Américo Latino e do Asie   

Recursos obtidos 

Evoluçôo do mercede de copitois 
Operoçôes lonçodos nos mercodos finonceiros , . . 
Gestâo dos disponibilidodes de tesourorio  
Resultodo do corteiro de obrigoçôes  
Reonâlise do politico de gestâo dos disponibilidodes 

Ôrgâos de decisâo e funcionomento do BEI ... 

Órgòos de decisâo  
Funcionomento do BEI  

Resultados de gestâo e contas anuais  

Bolonço e demonstroçôes finonceiros  
Relotôrio dos ouditores indépendantes  
Decloroçâo do Comité de Fiscolizoçâo .   

Anexos  

Contexte econòmico  
Listo dos finonciomentos . 
Quodros estotisticos  
Motos oo Leitor . 

7 
8 

11 

21 

25 
35 

45 

45 
49 
51 
53 

55 

55 
56 
63 
63 
64 

65 

65 
69 

75 

76 
92 
93 

97 

97 
99 
112 
129 

REIATÔRIO ANUAL 1994 - BEI 





MENSAGEM DO PRESIDENTE 

A principal caracteristica das actividades do Banco Europea de Investimento em  
1994 foi ο seu maior contributo para os objectivos econômicos da Uniäo Euro­  
pe/a, tanto no seio desta, coma num nùm ero crescente de poises terceiros. Os 
financiamentos no Unià o cifraram-se em perto de 18 000 milbòes de ecus - 
- destinando-se 75% das verbas a zonas de desenvolvimento regional ou em  
fase de reconversäo industrial - e contribuiram para cerca de 4,5% da formaçâo  
bruta de capital fixa na Uniào a Doze. 

Durante ο exercicio, ο BEI cumpriu as tarefas especificas que Ihe tinham sido 
cometidas pelo Conseiho Europea no quadro d a Iniciativa de Crescimento da 
Uniào. Comprometeu totalmente os 7 000 milbòes de ecus da vertente infra-
-estrutural do Instrumento de Crédito de Edimburgo, instituido para acelerar ο  
financiamento de mais de 140 grandes projectos ou programas de investimento 
regionais; em con/unto com a Comissào Europeia, lançou ο sistema de bonifi-
caçào de juros para um volume de empréstimos de ì 000 milbòes de ecus, desti-
nado a promover ο investimento por parte de pequenas e médias empresas cria-
doras de emprego e, em associaçào com a Comissào e cerca de 60 bancos de 
todos OS Estados-membros, criou ο Fundo Europea de Investimento, novo instru­
mento de concessào de garanties, que ja està totalmente operacional. 

Todas estas realizaçàes demonstram a participaçào cada vez maior do BEI na  
promoçào dos objectivos econômicos prioritàrios da Uniào. 

Um outro aspecto importante da acçào do BEI em 1994 foi ο seu contributo 
para ο financiamento de redes transeuro peias (RTE). Tendo urna longa experièn-
cia no financiamento de grandes infra-estruturas, tal coma ilustr am os cerca de 
23 000 milbòes de ecus concedidos desde 1 990 para infra-estruturas de di-
mensào europeia, ο Banco comprometeu-se a dar um grande apoio neste domi­
nio e criou uma " linba de crédito especial ", cujas condiçàes de financiamento 
se adaptam às neces sidades especificas dos projectos prioritàrios de RTE consi-
derados pelo Conselbo Europeo de Essen de Dezembro de 1994. Este compro-
misso é uma evoluçào e nào uma revoluçào, na medida em que a Banco jà efec -
tuou a apreciaçào econòmica, tècnica e financeira da maioria dos quatorze  
projectos de RTE prioritàrios no sector dos transportes e jà comprometeu cerca 
de 5% do custo estimado de nove componentes das mesmas jà em fa se de cons-
truçào. Também jà apreciou c inco projectos e mobilizou mais de I 500 milbòes 
de ecus para RTE prioritàrios no sector da energia. Uma das grandes priorida-
des do Banco para 1995 sera contribuir pa ra ο financiamento de RTE e em par­ 
ticular, procurar mobilizar ο sector privado e obter a maior comparticipaçào  
possivel deste neste dominio. 

No exterior da Uniào Europeia, ο BEI reforçou as suas actividades, concedendo 
quase 2 250 milbòes de ecus em cerca de 60 poises. Os financiamentos em 
Àfrica, nas Caraibas e no Pacifico mais que duplicaram, e na Europa Central e 
Orientai atingiram os mil milbòes de ecus. Ο Banco manteve um nivel elevado 
de actividades (que se centraram nos dominios da cooperaçào regional e do 
ambiente) nos poises terceiros mediterrànicos, e prosse guiu as suas novas activi­
dades na Âsia e na América Latina. 
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ο Comité Executive numa dos suas 
reuniôes semonois com os quodros do Banco 

(do esquerdo para α direita: 
Luis Marti, Panagiotis-Loukas Gennimotas, 

Wolfgang Rotti, Sir Brian Unwin,  
Corneille Brück, Massimo Ponzellini  

e Ariane Obolensky). 

Ο pape/ do Banco na promoçâo da cooperaçâo da Uniâo com poises terceiros 
deverà continuar a desenvolver-se, especialmente nos patses que pretendem ade­
rir à Uniâo. Ο BEI aceitou também alargar os seus financiamentos à Faixa de 
Gaza e à Cisjordânia, para apoiar ο processo de consolidaçào da paz nestas 
regiòes. Por ùltimo, na sequência do estabelecimento de novas relaçôes entre  
a Àfrica do Sul e a Uniâo Europeia, também alargaró as suas operaçâes a 
este pais. 

Ο BEI foi obviamente reforçado com a adesâo à Uniâo Europeia da Austria, da 
Finlàndia e da Suécia, que passaram a ser seus membros e accionistas. Dese-
jamos-lhes as mais calorosas boas-vindas, assim coma ao novo pessoal dos  
très poises, que està a ser progressivamente recrutado. Estas adesöes conduzi- 
ram ao aumento do capital subscrito do Banco de 57 600 milhöes para 62 000  
milhâes de ecus, passando ο limite màximo dos financiamentos a cifrar-se 
em 155 000 milbòes de ecus. Dado que os empréstimos em curso no final de 
1994 ascendiam a 106 000 milbòes, ο BEI gaza ainda de uma ampia margem 
de manobra para continuar a promover os objectivos económicos d a Uniâo. 

Ο volume e a diversidade das suas ope­ 
raçâes, assim coma ο pope/ cada vez 
mais importante que desempenba no 
apoio OOS objectivos prioritórios da 
Uniâo, conferem grandes responsabilida-
des ao BEI. Nâo tenho dùvidas de que ο  
Banco està opto a aceitar este repto, 
mantendo a qualidade das suas opera­ 
çâes e ο seu elevado rating no mercado 
de capitals internacional, em virìude do 
grande sentido profissionai e do empe-
nbamento do seu pessoal. Aproveito, 
pois, esta oportunidade para, juntamente 
com OS meus colegas do Comité Execu-

tivo, exprimir os nos sos profundos agradecimentos aos Conselhos de Governa-
dores e de Administraçâo pelo apoio que nos têm conferido, e também ao pes­
soal, graças ao qual ο BEI continua a dar um contributo va/toso para a 
construçâo da Europa de amanhâ. 

Sir Brian Unwin 
Presidente do BEI e Presidente do Conseiho de Administraçâo 



ο BEI EM 1994 : Resultados 

Em 1994, embora ο contexto econòmico se mcntivesse dificil, ο BEI consolidou globalmente os sucs octividodes, tendo  
ossinodo controtos de finonciamento cujo valor rondou os 20 000 milhôes de ecus. Durante ο exercicio, financiou sobre-
tudo projectos que se coadunavam com os objectivos prioritórios do Uniôo, e preporou-se para acolher α Austria, α  
Finlàndia e α Suécia como novos Estados-membros. 

APOIO AO INVESTIMENTO NA UNIÀO 
EUROPEIA: 

No ano em opreço, os finonciomentos do BEI nos Estados-membros cifrora m-se em 
17 682 milhòes, tendo contribui do poro α realizoçôo de investimentos que orçorom  
em cerco de 45 000 milhòes e representara m cerca de 4,2% da formaçâo bruta de 
capital fixo no Uniào. 

PRIORIDADE AO DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL: 

Cerco de 72% dos finonciomentos do exercicio contribuirom poro ο desenvolvimento 
regional e poro ο reforço do coesòo econòmica e social do Uniào, destinando-se α  
projectos situados em todos os zonas de ocçào dos Fundos Estruturois comunitòrios, 
especialmente os obrongidos pelo objectivo 1. 

APOIO SUSTENTADO ÀS REDES 
TRANSEUROPEIAS: 

Ο BEI po rticipou no identificoçôo dos projectos prioritórios de redes tronseuropeio s 
(RTE) e criou umo "linho de crédito especial", poro melhor corresponder òs nec essido-
des especificos das infro-estruturos de interesse comunitàrio. Em 1994, os empréstimos 
neste dominio oscenderom α 7 200 milhòes. 

IMPIEMENTAÇÀO RÄPIDA DA 
INICIATIVA DE CRESCIMENTO: 

Ο BEI concluiu α ofectoçâo dos verbos do instrumento finonceiro para infra-estruturas 
(7 000 milhòes), tendo tombém i niciodo α concessòo de empréstimos bonificodos 
Doro PME criaaoras de emprego. Em conjunto com α Comissòo Europeio e ο sector  
Doncòrio, criou ο Fundo Europeu de Investimento (FEI), que tem como objectivo prestar 
garantias para ο financiamento de infra-estruturas europeias e de investimentos de 
PME. 

PROTEGER Ο AMBIENTE PARA 
GARANTIR UM DESENVOLVIMENTO 
DURADOURO: 

A vertente ambientai em todos os sectores do economia absorveu cerca de 5 000 mi­
lhòes, sendo dada uma atençôo particular à melhoria da qualidade de vida em meio 
urbano, por meio do financiamento dos transportes pùbiicos. 

CRESCIMENTO SUSTENTADO DOS 
FINANCIAMENTOS NOS PAÌSES 
PARCEIROS: 

Ο BEI concedeu mais de 2 200 milhòes nos poises da Europa Central e Orientai, da 
Bacia Mediterrònica, de Africa, das Caraibas e do Pacifico e da América Latina e da 
Asia com OS quais celebrou acordos. 

PRESENÇA CONSTANTE E MUITO 
PROCURADA NOS MERCADOS 
DE CAPITAIS: 

Captando fundos poro conceder finonciomentos, ο BEI oferece oos investidor es das  
principals praças financeiras, emissòes obrigacionistas que beneficiam do mais alto 
rating. Em 1994, ongoriou mais de 14 000 milhòes de ecus nos melhores condiçôes  
do momento, os quais reemprestou, sem fins lucrativos, para promover α realizoçôo  
de projectos que concretizovom os objectivos do Un iào. 
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ο BEI: INSTITUIÇÂO FINANCEIRA DA UNIÂO EUROPEIA ...  
1994: Perspectiva gérai 

ο Banco Europea de Investimento, a ins-
tituiçâo financeira da Uniäo Europeia, 
fem corno missäo contribuir para a conse- 
cuçâo das poUticas da Uniäo, sobretudo  
as que visam ο desenvolvimento equili-

brado, a integraçâo e a coesäo econò­
mica e social dos Estados-membros. 
Nesse sentido, angaria fundos vultosos 
nos mercados para promover, corno 
banco, ο financiamento de projectos. 

No exterior da Uniäo, ο BEI implementa 
em diversas regiòes geogróficas as ver- 
tentes financeiras dos acordos concluidos 
no quadro da politica europeia de co-
operaçâo para ο desenvolvimento. 

Em 1994, ο montante total dos contratos  
ossinodos oscendeu α 19 928 milhöes'" 
(19 611 milhöes em 1993) : 19 660  
milhôes ο cargo de recursos pròprios 
(ver noto 1 b pàg. 129) e 267 milhòes α  
cargo de outres recursos. 17 682 mi­
lhòes destinoram-se α projectos πα  
Uniào Europeia (incluindo uma goran-
tia no valor de 26 milhöes) e 2 246 mi­ 
lhöes α projectos no exterior do Uniào. 

Em 1994, ο BEI oprovou α concessöo de 
23 000 milhöes (soma idèntica à de 
1993) para ο financiamento de projec­
tos previamente apreciados pelos seus 
serviços. 

Os desembolsos α cargo de recursos prò­
prios, cujo valor se estabilizou desde 
1990, oscenderam α 15 400 milhöes,  
14 800 milhöes dos quais foram con- 
cedidos nos Estados-membros. 

As operoçôes em curso α cargo de recur­ 
sos pròprios cifrorom-se em 106 500 
milhöes (98 000 milhöes em 1993), 
que representorom 185% do capital 
subscrito em 31 de Dezembro de  
1994. As garanties prestadas para os 
empréstimos figuram nas demons-
traçôes financeiras (póg. 85). 

0 Banco ongoriou 14 148 milhöes 
(14 224 milhöes em 1993) α mèdio e 
α longo prazo no merendo de capitals. 
Poro melhor adaptor os seus recursos 
às necessidades dos operodores, pro-
cedeu α operaçôes de swap (très quar­ 
tos dos verbos para taxa fixa e um  
quarto poro taxa varióvel). 

Cerca de 80% dos recursos foram cap-
tados em moedas comunitórias, sendo 
mais de metade do montante destos 
composto por liras italianas, marcos 

alemöes, libras esterlinas e francos  
fronceses. 

Em finois de 1994, ο balanço do BEI  
ultropossou ο nivei dos 100 mil milhöes 
(102 800 milhöes). Este valor, tal como 
ο da actividade do exercicio, ilustra ο  
empenho do BEI enquonto instituiçôo fi­
nanceira da Uniäo Europeia. A sua ca-
pacidade de mobilizar grandes volu­ 
mes de fundos nos melhores condiçôes  
disponiveis e ο seu know-how no iden-
tificaçâo de investimentos produtivos, 
permitem-Ihe propor condiçôes de fi­
nanciamento odaptodos äs necessida­
des especificos dos promotores, as  
quais evoluem constantemente. 

IÌI Salvo indicaçào em conkório, tod os os volares  
indicados nesle relalório sào expressos em ecus e fo­
ram arredondados ao milhào. 

Quadro 1 : Montante dos contratos ossinodos em 1994, de 1990 α 1994 e de 1973 α 1994  
Distribuiçâo segundo α origem dos recursos e α locollzoçâo dos projectos 

(montantes em milhòes de ecus) 

1994 1990-1994 1973-1994 
montante % montante % montante % 

Empréstimos por conto de recursos 19 660,4 98,7 84 587,0 99,2 157 550,1 94,8 
pròprios e gorontios 
πα Uniào Europeia 17681,9 88,7 78 586,3 92,1 146 152,5 87,9 
dos quais empréstimos 17656,0 88,6 78 382,7 91,9 145 252,1 87,4 
dos quais garanties 25,8 203,6 0,2 900,4 0,5 
no exterior do Uniào Europeia 1 978,5 9,9 6 000,7 7,0 11 397,6 6,9 

Finonciomentos por conto de outros 267,1 1,3 719,6 0,8 8 635,3 5,2 
recursos 
na Uniào Europeia 62,8 0,1 6 399,1 3,9 
no exterior da Uniào Europeia 267,1 1,3 656,8 0,8 2 236,2 1,3 

Totol gerol 19 927,5 100,0 85 306,6 100,0 166 185,4 100,0 
na Uniào Europeia 17 681,9 88,7 78 649,0 92,2 152 551,6 91,8 
no exterior do Uniào Europeia 2 245,6 11,3 6 657,5 7,8 13 633,8 8,2 
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Em 1994, o$ financiamentos concedidos  
para projectos na Uniäo Europeia ascen-  
deram α 16 624 milhöes. Este montante  
é α soma dos empréstimos individuals  
assinados em 1994 (lista pdg. 99) com  
os créditos ofectodos no àmbito de em­
préstimos globais em curso, nào incluin-
do ο soldo dos empréstimos globais 
ainda por ofector (ver noto póg. 129). 

Os projectos finonciados cobrem urna 
vasto gomo de sectores em todos os poi­ 
ses do Uniöo, incluindo os novos Esta-
dos-membros. 

Ο volume total de financiamentos nào 
variou, mas verificou-se um acréscimo 
no Reino Unido, no Alemonho (princi­
palmente nos Länder orientais), ηα  
Fronça e, emboro de uma formo menos 
significativa, no Grècia e nos poises  
do Benelux. Porom tombém finoncia­
dos projectos de interesse comum no 

Noruego e em Morroc os (ver nota ao 
leitor 5d) pég. 130). 

A octividode centrou-se em quotro 
eixos principals, que se sobrepòem 
nolgumos àreos. Certos financiamentos 
podem, portento, ser contabiiizodos 
em mais de urna rubrica. 

- Desenvolvimento dos regiôes menos fo-
vorecidos. 

Os projectos nestos regiôes beneficio-
rom de mais de 12 000 milfiòes, que  
representorom 72% do octividode nos  
Estodos-membros, concentrando-se es-
peciolmente nos regiôes menos favore-
eidos - sobretudo nos poises obrongi- 
dos pelo objectivo de coesôo e nos  
Länder orientais da Alemonfio -, os 
quais reùnem mais de um quarto do 
populoçôo do Uniôo. 

De 1990 α 1994, em sinergia com os 
subvençôes dos Fundos Estruturois co-
munitôrios, ο BEI concedeu mais de 
47 000 milfiòes poro projectos nos zo­ 
nas de desenvolvimento regional,  
representando ο investimento total cor­  
respondante um contributo de cerco de 
150 000 milfiòes poro α formoçôo  
bruto de capital fixo. 

- Reafizaçâo das redes de tro nsportes e 
de energia. 

Ο BEI prosseguiu ο finonciomento de 
infro-estruturos que contribuem poro 
melfioror as trocos intra-comunitàrias e ο  
acesso òs diferentes regiòes do Uniôo. 

Porom concedidos mais de 7 000 mi­  
lfiòes poro projectos nos dominios dos 
transportes, dos telecomunicaçôes e  
dos redes de transporte de electrici-
dade e de gôs. 

Montante dos controtos assinados''' 
(milhôes de ecus) 

1994: 19 927,5 1993: 19 611,4 
montante % montante % 

615,3 3,5 Bèlgico 371,6 2,1 
849,7 4,8 Dinomarco 875,5 4,9 

2 407,9 13,6 Aiemonfia 2 096,6 11,8 
534,7 3,0 Grècia 511,1 2,9 

3011,5 17,0 Esponho 4 005,1 22,6 
2 477,4 14,0 Fronça 2 205,5 12,4 

291,1 1,6 Irlondo 388,2 2,2 
3 099,5 17,5 Itólio 3 362,0 19,0 

5,1 0,0 Luxemburgo 
399,5 2,3 Poises Boixos ' 379,7 2,1 

1 109,7 6,3 Portugal 1 4 88,8 8,4 
2 454,7 13,9 Reino Unido 1 929,1 10,9 

89,5 0,5 Austria 72,5 0,4 
60,2 0,3 Finlàndia 
15,3 0,1 Suécia 

260,8 1,5 Outros (^) 38,5 0,2 

17681,9 100,0 Uniôo 17 724,2 100,0 

461,6 20,6 ACP-PTU 225,7 12,0 
607,0 27,0 Mediterràneo 680,5 36,1 
957,0 42,6 PECO 882,0 46,7 
220,0 9,8 ALA 99,0 5,2 

2 245,6 100,0 Foro do Uniôo 1 887,2 100,0 

(') Ver obreviaturas pàg. 130. 
(^) Pr ojectos de interesse comunitàrio situados no exterior do territòrio dos 
Estados-membros (nota 5d) pàg. 130). 
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ο BEI participou ηα preparaçâo dos 
projectos de redes tronseuropeias de 
grande prioridade e, tendo em conto α  
excepcionoi dimensâo de oiguns deles,  
decidiu crior umo "linha de crédito espe­ 
cial", que permite adopter, se for coso  
disso, os suos condiçôes de finoncio-
mento às corocteristicos especificos 
dos projectos. 

- Apoio à retomo do crescimento econò­  
mico. 

Em 1994, os finonciomentos do BEI 
contribuirom poro ο reoiizoçôo de pro­
jectos cujo montante totol orçou em 
cerco de 45 000 milhôes. 

No dominio dos infro-estruturos, foi 
conciuido ο ofectoçôo dos 7 000 mi­
lhôes previstos no àmbito do Instru-
mento de Edimburgo, que forom cono-
lizodos poro 140 projectos de grande 
dimensâo e progromos de investimento  
nos dominios dos comunicoçôes, do 
energie e do ombiente. 

Ο Bonco instituiu tombém ο instru­ 
mento de bonificoçôo de juros poro  
PME crio doros de empregos, compro-
metendo ο primeiro tranche de emprés-
timos globois no volor de 650 milhôes. 

- Umo otençâo especial αο ambiente e òs  
PME. 

Ο BEI concedeu 4 900 milhôes poro 
projectos de gestòo do óg uo e dos re­  
sidues, especialmente de iniciotivo dos  
outorquios locois, de desenvolvimento 
dos transportes pùbiicos em melo ur-
bono e de reduçôo do poluiçôo atmos­
fèrico provocodo pelo industrio e pelo 
produçôo de energie. 

Forom tombém concedidos 3 500 mi­  
lhôes poro ο rocionolizoçôo do utilizo-
çôo e ο diversificoçôo dos recursos 
energéticos. 

Mum contexte econòmico pouce fovo-
ràvel, ο BEI empenhou-se em opoior 
projectos do indùstrie e dos serviços. 

em porticulor os reolizodos por peque-
nos e médios empresos (3 600 mi­  
lhôes). 

Να exterior da Uniäo, os finonciomentos 
no quadro do cooperoçôo comunitàrio  
com poises terceiros voltarom α aumen­ 
tar, elevondo-se α 2 246 milhôes (1 887 
milhôes em 1993), dos quais 1 979  
milhôes ο cargo de recursos prôprios e  
267 milhôes ο corgo de recursos orço-
mentois (listo pôg. 107). 

Este oumento decorre do duplicoçôo 
dos finonciomentos nos poises de 
Africo, dos Coroibos e do Pocifico 
(ACP e PTU) e do olorgomento dos 
operoçôes no Américo Latino e no  
Asie. Ο BEI intensificou tombém ο suo  
ocçôo no Europe Centrol e Orientol 
(PECO), e monteve-se octivo nos poises  
do sul do Mediterràneo, no quadro do 
politico Mediterrônico Renovodo. 

Desembolsos e finonciamentos de 1986 α 1994  
(milhôes de ecus correntes) 

20 000 

15 000 

10 000 

5000 

86 87 89 90 93 94 

Desembolsos 

Total 

Finonciamentos 

fora da Uniâo Europeia 

^ no Uniâo Europeia 
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OBEI 
... αο serviço dos objectives do Uniâo Europeic 

Após um perìodo de recessäo econòmica, 
surgiram sinais de retoma em J 994, sem que  
aparecessem tendências inflacionistas nofó-
veis. Em contrapartida, ο combate ao desem-
prego näo deu os resultados esperados e 
continua a ser a tarefa priorit ària da Uniào 
Europeia e dos seus Estados-membros, tal 
coma sublinbado pelo Conseiho Europee de 
Essen. 

Neste contexte, a realizaçôo das redes trans- 
europeias, a implementaçào da nova fase 
dos Fundos Estruturais, a conclusäo do Mer­
cede Unico e ο reforço da competitividade 
industrial, constituem alguns dos pilares de 
uma estratégia europeia que visa ο cresci-
mente e ο emprego. 

1994 foi também marcado pela ent rada em 
vigor da segun da fase da Uniào Econòmica 
e Monetària, que estreitou a coordenaçâo  
das politicas econòmicas dos Estados-
-membros, cujas grandes orientaçôes foram 
traçadas pelo Conseiho Europee de Corfu. 

Por ù ltimo, foi ο ano da abertura. Em I de Ja­
neiro de 1995, très poises aderiram à Uniào 
Europeia, cujos horizo ntes foram alargados 
através de uma associaçào mais estreita com  
OS poises da Europa Central e Orientai e de 
uma maior colaboraçào com os poises da 
Bacia Mediterrànica. 

EM 1994, A U NIÀO E UROPEIA 

DESENVOLVEU UMA E STRATÉGIA 

DE CRESCIMENTO ECONÒMICO E 

PREPAROU-SE PARA A COIHER O S 

NOVOS E STADOS-MEMBROS 

Intervindo activa mente πα construçâo eu­ 
ropeia, ο BEI participa cada vez mais πα  
preparaçâo e execuçâo de diverses deci- 
sôes relatives às politicas comunitdries.  
Neste conformidede, nes Ultimes cimeires,  
ο Conseiho Europee convidou ο BEI α par­
ticiper ne realizeçào de objectives funde-
menteis de Uniâo, tento no que respeite α  
poises terceiros, come eos Estedos-
-membros: α implementaçào do Instru­
mente Finenceiro de Edimburgo para infre-
-estrutures e investimentos de PME, α crie-
çèo do Fundo Europee de Investimento, α  
coopereçâo com ο Fundo de Coesöo, α  
gestae do instrumento de ejude financeire  
dos poises do EFTA e ο finenciemento das  
redes trenseuropeies, constituem exemples 
de inicietives directemente cometides eo  
BEI ou nos quais este participe ective-
mente. 

Nos ultimes tempos, α colaboraçào com α  
Comissào Europeia e os seus serviços, es-
sim come com es diferentes instâncies do 
Conseiho de Ministres intensificou-se, e ο  
Presidente do Banco foi chamade α parti­
ciper em diverses sessöes do Conseiho. Ο  
Banco procurou também estebelecer um  
contacte mais directo com ο Parlamento 

Europeu, respondendo αο convite des co-
missôes parlamenteres ligedes òs sues ec-
tividedes. Ο mesmo se pessou com ο Co­ 
mité Econòmico e Social e com ο Comité  
des Regiòes. 

Ο BEI, P ARCEIRO ACTIVO DA 

CONSTRUÇÂO EUROPEIA... 

Perticipendo deste modo no processo de 
decisào e ne informeçào dos deputados 
europeus, ο BEI mostra ο seu empenho em 
cumprir α missào que Ihe foi cometide αο  
serviço de Uniào Europeia, mentendo, 
contudo, α sue autonomie. Os serviços do 
Banco empenhem-se, α todos os niveis, em 
desenvolver α sue ecçào, α fim de respon-
der α soliciteçôes que ultrapessem ο àm­
bito das sues ectividedes usueis. 

G BEI coloca essim α sue experiêncie e ο  
seu profissionelismo αο serviço des politi­ 
cas comunitdries, tento no que respeite 
eos Estados-membros, como α poises ter­
ceiros seus perceiros. Apoie ndo α reeliza-
çào de projectos que contribuem pare α in-
tegreçâo e ο desenvolvimento equilibredo 
de Uniào Europeia, bem como pare um  
crescimento sustentedo e criedor de em-
pregos, ο BEI contribuì pere ο progresso e  
ο bem-estar dos cidedàos europeus. 

... CONTRIBUÌ P ARA A DEFINIÇAO  

E A REALIZAÇÂO DE DIVERSOS 

OBJECTIVOS COMUNITÂRIOS 
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LINHA DE CRÉDITO ESPECIAL PA RA R EDES TRANSEUROPEIAS: CONDIÇÔES ESPECIALMENTE ADAP TADAS A PROJECTOS EX CEP-
CIONAIS 

As grandes redes europeios de transportes do terceiro miiénio sào 
preporodos no Europa de hoje. A suo construçôo, que em gerol 
se estende ο diverses poises e implico em certos cosos ο reolizo-
çôo de obros de arte de umo envergoduro excepcionol, exige que  
sejom encontrodos soluçôes odequodos poro os inùmeros e difi-
ceis problèmes de ordem odministrotivo e tècnico que se opresen-
tom. Poro que sejom levodos ο bom termo, estes projectos exigem 
tombém ο conjugoçôo de diferentes opoios finonceiros, pùbiicos 
e privodos, nocionois e comunitdrios, incluindo empréstimos do 
BEI e subvençôes. 

Ο BEI, que é ο principe! fonte de finonciomento boncório de gron­  
des infro-estruturos em me tode dos Estodos-membros, tem opoio-
do desde hd longos ones ο reolizoçôo de infro-estruturos de trans­ 
portes de interesse comunitàrio, concedendo verbes elevodos 
poro inùmeros projectos, entre os quois os comboios de olto velo-
cidode, ο Tùnei do M oncfio, ο ligoçâo fixe no Gronde Belt e ol-
guns dos grondes eixos de outo-estrodos. 

Ο Bonco tombém tem finonciodo em diverses poises redes de te-
lecomunicoçôes, grondes gosodutos de tronsporte do gas noturol 
proveniente do Mor do Norte, do Rùssie e do Argélio, e ο interli-
goçôo de redes de tronsporte de gós e de electricidode, poro fo-
cilitor OS trocos de energia no Uniäo Europeio. 

Tendo estobelecido ο listo de projectos de redes tronseuropeios de 
gronde prioridode (ver mcpo póg. 28), ο Conseiho Europeu de Es­  
sen convidou ο BEI ο reforçor ο suo ocçôo neste dominio. Este ùl­
timo odoptou um certo nùmero de medidos, tendo em conto que  
coda projecto tem os suos corocteristicos próprios e deve ser estu-
dodo individuolmente, poro se poder ojuizor dos suos quolidodes 
económicos, técnicos e finonceiros. Estos medid os consis tem no 
odoptoçôo, quondo necessàrio, dos corocteristicos dos finoncio-
mentos às necessi dodes especificos dos projectos. Sòo obrongi-
dos OS dominios dos tronsportes, dos telecomunicoçôes e do ener­
gia (sector pùbiico e privodo), e tombém do protecçâo do 
ombiente, quando ο projecto tiver um cordcter tronseuropeu. 

Foi criodo umo ΊΐηΚα de crédito especial", que se pode o plicor ο  
projectos que se integrem em redes, no Uniäo ou no periferia 
desto (Europo Centro! e Oriento!, Bocio Mediterrònico e Alpes). 

Por conseguinte, poro opoior estes projectos de interesse vitol 
poro ο Uniòo Europeio, mos que têm necessidodes especificos de 
finonciomento por forço dos suos grondes dimensòes, dos seus 
periodos de construçôo porticulormente longos e do focto de nòo 
gerorem receitos ο curto prozo, ο Banco està disposto o: 

- prolonger poro olém dos periodos hobituois os prozos de venci-
mento dos empréstimos e os periodos de diferimento do reem-
bolso do copitol e oté mesmo dos juros, de formo ο obter prozos 
de reembolso mois odequodos às corocteristicos deste s investi-
mentos e às receitos previstos; 

- oferecer umo engenhorio finonceiro que contribue poro reduzir 
OS riscos incorridos pelos boncos e promotores, em particular os 
privodos, nomeodomente otrovés de focilidodes de refinoncio-
mento (que permitem que os boncos refinonciem os s eus compro­ 
misses em funçôo dos prozos de vencimento dos empréstimos dis-
poniveis nos mercodos), otrovés do concessòo de pré-
-finonciomentos (que "congelom" os toxos de jure entre ο mo­
mento do controto de finonciomento e ο doto efectivo de coloco-
çôo à disposiçâo dos fundos) e otrovés do ossinoturo prèvio de 
ocordos-quodro de finonciomento (cujo utilizoçôo està ligodo ο  
condiçôes dependentes do ovonço do projecto); 

- olorgor os seus finonciomentos α componentes de redes que res-
pondom oos objectives visodos, independentemente do focto de 
OS mesmos se situorem ou nôo em regiôes ossistidos; 

- porticipor desde ο inicio no preporoçôo dos projectos, ο firn de 
permitir definir previomente, em orticuloçôo corn ο ocçâo do 
Fundo Europeu de Investimento (FEI) e em coloboroçâo com ο sec­  
tor boncàrio europeu, os estruturos controtuois e finonceiros que  
meltior se odoptom òs corocteristicos de codo projecto, desempe- 
nhondo plenomente ο seu pope! de cotolisodor e promovendo ο  
efectivoçôo de ocordos finonceiros sólidos. 

Esta resoluçôo do Bonco de odoptor os corocteristicos dos seus  
empréstimos està no linho do ocçôo empreendido em fovor dos  
redes de tronsportes e de energio de interesse comunitàrio, em or­ 
ticuloçôo com os promotores e todos os portes interessodos. Ο BEI  
procedeu à ovolioçôo econòmico, tècnico e finonceiro do moior 
porte dos cotorze projectos de RTE de tronsportes considerodos 
em Essen, e comprometeu oté finois de Fevereiro de 1994 cerco 
de 4 300 milfiôes poro ο finonciomento de olguns des tes projec­
tos, ou de olgumos dos suos componentes, jà em fose de reolizo 
ÇÔO. Forom finonciodos: obros no secçôo itoliono do eixo ferrovià 
rio de olto velocidode do Brenner; ο TGV Poris-Bruxelos-Colònio 
-Amsterdôo-Londres; ο principol linfio ferroviàrio do Irlondo (Cork 
-Dublin-Belfast); melhorio do ligoçôo Irlondo - Reino Unido - Bene-
lux; omplioçôo do oeroporto de Milôo-Molpenso; e diverses lon-
ÇOS do rede de outo-estrodos no Grécio, em Esponho, em Portugol 
e no Finlàndio. Em finois de Fevereiro de 1995, jà tinhorn sido 
ossinodos controtos de finonciomento no volor de 3 300 milhòes 
poro diverses foses destes projectos. 

No dominio dos RTE de energia, ο BEI jà comprometeu mois de 
1 500 milhòes poro ο gosoduto Mogrebe-Esponho, incluindo os 
secçôes orgelino e morroquino, ossim como poro ο desenvolvi-
mento dos redes de gàs do Grècia e de Portugol, que jó beneficio-
rom de empréstimos, e poro ο interligoçôo dos redes de electrici­
dode de Esponho e Portugol. 
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Em Dezembro de 1994, ο Conseiho Euro-
peu, reunido em Essen, confirmou ο seu 
apoio, jó manifestado em Junho em Corfu,  
à constituiçâo de redes transeuropeias 
(RTE) e aprovou uma lista de projectos prio- 
ritàrios nos dominlos dos transportes e do  
energia. 

Além de preconizar ο ràpido arronque de 
projectos de grande prioridade no domi­
nio dos transportes, ο Conselfio Europee 
ossinoiou α importância dos sistemos de 
gestäo dos transportes, quer se trote da 
rede multimodal, quer de sistemas de con- 
trolo e de segurança do tràfego aèreo. 

Durante todo ο ano, ο BEI porticipou octi- 
vomente no preparoçào do relotório confio- 
do OOS représentantes pessoais dos Chefes  
de Estado e do Governo (dito "Grupo  
Christophersen") sobre α identificaçào dos 
RTE e os possibilidodes de finonciomento 
dos grandes investimentos necessârios, em 
particular para α realizaçâo de projectos 
prioritârios (ver mapo pàg. 28). 

No Conselho de Essen, ο BEI teve α opor-
tunidode de confirmar ο seu empenho 
nesta in iciativa, comprometendo-se α mo-
bilizar importantes meios financeiros, se-
guindo α linha da sua acçào em favor de 
infro-estruturos de interesse comum e  
reforçondo-o. 

De 1990 α 1994, ο BEI concedeu mois de 
23 000 milhôes para α realizaçâo de 
infro-estruturos de comunicoçâo de inte­

resse para todos os Estodos-membros, con-
tribuindo para um investimento global de 
cerca de 87 000 milhôes. 

A luz da experiência, ο BEI crê poder asse-
guror as necessidades de finonciomento 
dos projectos no que toco α empréstimos, 
no medido em que estes sotisfoçam os seus 
critérios em termos de justificoçôo econò­ 
mico, de montogem finonceiro e de goron-
tios. Tendo presente os grandes dimensôes 
de olguns destes projectos de RTE e os cor-
respondentes necessidades de finoncio­
mento, ο Banco propos implementar modo-
lidodes de finonciomento odequodos, 
reunidos sob α designoçào de "linho de 
crédito especial", que è descrito no pà­ 
gina anterior. 

Neste dominio, ο BEI tombèm tomou em 
conto, numo perspectivo de interesse reci­
proco, OS ligoçôes com poises porceiros, 
sobretudo com α Europa Central e Orien­
tai e α Bacio Mediterrònico, ossim como 
iniciativas de protecçâo do ambiente, no 
medido em que se inscrevam no quadro 
de projectos de coròcter tronseuropeu. 

Além disso, ο Fundo Europee d e Investi­
mento (PEI), instituido em Junho de 1994  
pelo BEI, α Comissâo e ο sector bancàrio 
(ver pòg. 14), dedicor-se-à essenciol mente 
ò prestoçâo de gorontios, com visto α faci­
litar ο finonciomento destos redes e α dor  
uma moior segurança oos porceiros finan­
ceiros. 

PARTICIPANDO DIRECTAMENTE NA 
IDENTIFICAÇÀO DAS REDES  

TRANSEUROPEIAS ... 

... Ο BEI APLICA A SUA  

EXPERIÊNCIA ΝΑ CONCRETIZAÇÀO 

DOS FINANCIAMENTOS  

NECESSÂRIOS ... 

... E ADAPTA A S S UAS 

CONDIÇÔES À ESPECIFICIDADE 

DE CERTOS PROJECTOS 

Ο crescente opoio dodo à realizaçâo dos 
redes transeuropeias odvém tombém do 
empenho do BEI em contribuir para ο orde-
nomento e ο desenvoivimento equilibrodo 
dos diferentes regiôes do Uniâo Europeio, 
com visto α reforçor α suo coesâo econò­  
mico e social. 

ritàrio que foi cometido αο BEI nos termos 
do ortigo 198®-E do Trotodo do Uniâo Eu­ 
ropeio, complementodo pelo Protocolo re­
lativo ò coesâo, é reolizodo em sinergia 
com OS subvençôes dos Fundos Estruturais 
comunitórios. 

Uma grande porte do ocçâo em favor do 
desenvolvimento regional, uma missâo prio-
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FUNDO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

Ο Fundo Europeu de Investimento (FEI), que iniclou as suas actlvi-
dades em Junho de 1994, tem como obiectivo apolar, prestando  
garantlas, α reallzaçâo de grandes projectos de Infra-estruturas, 
particularmente as integradas nas redes transeuropelas, e de In-
vestlmentos de pequenas e médias empresas. 

G FEI constitui uma estrutura original no que toco à composiçâo dos 
seus mem bros, no medido em que associa entidades pùblicas e  
privadas, comunitârias e nacionais, corn vista α apoiar com novos 
melos α reallzaçâo de investimentos relev antes para ο relança-
mento econòmico e ο desenvolvimento equilibrodo do Uniâo 
Europeio. 

que contribuom para α reallzaçâo de redes transeuropelas, ou ο  
flnonciomento indirecto de pequenas e médias empresas. 

G FEI, cuja c riaçâo foi ocordodo quando do Conselho Europe u 
de Edimburgo, no quadro do iniciotiva de crescimento, realizou 
em 14 de Junho no Luxemburgo α sua Assembleia Geral constitu-
tiva, composta por représentantes da BEI, da Comissâo Eurapeia e  
de 58 instituiçôes financeiras que participa m no seu capital, se-
diadas nos doze Estodos-membros da Uniâo Europeio. 

Να Conferência intergovernamental de 25 de Março de 1993,  
foi oprovodo, opôs porecer fovoróvel do Parlamento Europeu, um  
acto que alterou ο protocolo relativo oos Estotutos do BEI e autori-
zou ο Conselho de Governodores do Banco α crior ο FEI. Após  
ratificoçâo pelos Estodos-membros, ο Conselho de Governodores 
criou formalmente ο Fundo em 25 de Maio de 1994. 

G FEI é um instrumento autònomo, dotado de personalidade juri- 
dico pròpria e com urna contobilidode distinta da do BEI. 

G copitol inicial outorizodo é de 2 000 milhôes de ecus. Em 14 de  
Junho de 1994, tinhom sido subscritos 1 700 milhôes, dos quais: 
800 milhôes pelo BEI, 600 milhôes pela Comissâo Europeio em  
nome do Uniâo Europeio, e 300 milhôes por 58 Boncos e institui­
çôes financeiras. Ainda se encontra disponivei ο montante de 300  
milhôes, que possibilitarò α participaçôo de outras instituiçôes fi­
nanceiras. 

G FEI pauta-se por critérios boncórios e α suo actividode actual  
consiste no prestaçôo de gorontios finonceiros. As comissôes cobra- 
das destinam-se α cobrir as despesas administrativas e α constituir  
réservas e, no futuro, α remunerar os occionistos. Numo fase ulte­  
rior, estôo previstas participoçôes directes no capital de empresas 

Em 31 de Dezembro de 1994, ο FEI tinha assinado seis opera-
çôes de garantie no montante total de 513 milhôes de ecus, em 
favor de projectos de investimento situados em quotro Estodos-
-membros da Uniôo Europeio. 

Estas garanties cobriam cince empréstimos do BEI de stinados oo 
finonciomento de grandes projectos de infra-estru turas, dois dos 
quais foram considerados prioritòrios no quadro des redes trons-
europeias (R TE): ο aeroporto de Malpensa, ne Itòlio, e um gaso-
duto em Portugal. Gs restantes projectos consistiam ne rede de te-
lecomunicoçôes e em gasodutos na Itòlio, e num sistema de 
telemòveis ne Grècia. A sexto garant ie foi concedida para um  
empréstimo do grupo Banco Popular, para α promoçôo de peque­
nas e médias empresas. 

Em virtude de adesôo à Uniôo Europeio de Austria, de Finlàndie  
e da Suéde, ο FEI prevê alargar em breve as suas actividades α  
estes poises, cujas instituiçôes financeiras poderôo tornar-se se us 
occionistos. 

European Investment Fund 
FEI · FIF 

G FEI tem α suo se de no Luxemburgo , e é ge rido por um Comité  
Finonceiro composto por très membros: Eugenio Greppi (Presiden­
te), François Lagrange e David McGlue. Este Comité é responsò-
vel perente ο Conselho de Fiscolizoçôo presidido por Sir Brian 
Unwin, Presidente do Banco, ο quel reùne représentantes do BEI, 
do Comissôo e dos instituiçôes financeiras occionistas. 

As actividades do PEI sào apresentadas de urna forma mais detalhoda 
no seu relatòrio απυαΙ, disponivei na suo sede provisória; 

c/o Banco Europeu de Investimento 
100, boulevard Konrad Adenauer - L-2950 Luxemburgo 
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Neste contexto, ο BEI participou ηα pro  
gramaçào da segundo fase da reforma  
dos Fundos Estruturais (α qua! cobre ο pe­
riodo 1994-1999), continuondo ο procu-
ror optimizor ο impocte do orticuioçôo dos  
seus empréstimos com os subvençôes co-
munitàrios. 

Vivendo-se um periodo de crescimento 
oindo bostonte fiesitonte, de endivido-
mento pùbiico de um modo gerol demo-
siodo elevodo, e de persistêncio de um  
gronde desemprego, esto optimizoçôo é 
porticulormente importonte e inscreve-se 
noturolmente numo perspectivo plurionu ol. 

Em 1994, ο BEI conolizou cerco de très  
quortos dos seus finonciomentos p oro pro-
jectos que promoviom ο desenvolvimento 
regionol, muitos dos quois beneficiovom 
de outros intervençôes comunitàrios. Tom-
bém contribuiu poro α ovolloçôo de diver­ 
ses projectos nos dominios do ombiente e 
dos tronsportes, nos quotro poises que be-
neficiom prioritoriomente do ocçôo do 
Fundo de Coesòo. 

Nestes poises, ο Bonco implementou pro-
gressivomente ο instrumento de ojudo fi-

nonceiro previsto no quodro do Espoço  
Econòmico Europeu (EEE). 

Este instrumento destino-se ο opoior pro­
jectos nos dominios do ombiente, dos  
tronsportes, do educoçôo e do formoçôo,  
ossim Como projectos de iniciotivo de 
PME, no Grécio, em Portugol, no Irlondo e 
nos regiòes desfovorecidos do Esponilo. 
Duronte ο periodo 1994-1998, deveròo 
ser concedidos 500 miihòes no formo de 
subvençôes, sendo tombém focultodos bo-
nificoçôes de juro de 2% poro um volume 
de empréstimos do BEI de 1 500 miihòes. 
No ono em opreço, ο BEI odministrou, por 
conto do EEE, ο concessòo de subvençôes  
e de bonificoçôes em Portugol, em Espo-
nho, no Grécio e no Irlondo. 

Além disso, ο BEI ocolheu com interesse ο  
decisòo tomodo pelo Conseiho Europeu 
de Essen, no sentido de opoior ο processo 
de ροζ empreendido no Irlondo do Norte. 
Serò instourodo um progromo plurionuol 
de ojudo co desenvolvimento, que olém 
de ojudos comunitàrios, prevè finoncio­
mentos do BEI, poro gorontir um opoio 
odicionol no Irlondo do Norte e nos zonos 
fronteiriços do RepùbIico do Irlondo. 

0 APOiO AO DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL EQUILIBRADO DA 

UNIÀO C ONTINUA A S ER 0  

OBJECTIVO PRIORITÀRIO DO BEI 

Localizaçâo dos projectos 
fìnanciados pelo BEI 

ou pelo FEDER 

8 000 

6 000 

4 000 

2000 

Zonas 
• Objective 1 BEI 
• Objective 1 FEDER 
SI Objectives 2 E 5b BEI 
• Objectives 2 e 5b FEDER 

Em 1994, ο BEI concluiu os iniciotivos de 
opoio à octividode econòmico preconizo-
dos pelo Conseiho Europeu de Edimburgo  
em Dezembro de 1992, e implementodos 
ο partir de 1993. 

- Ο Fundo Europeu de Investimento, que se  
destino ο focilitor, por meio do prestoçôo  
de gorontios, ο finonciomento de redes de 
infro-estruturos tronseuropeios e de investi-
mentos de PME, reolizou α suo ossembleio 
constitutivo em 14 de Junho de 1994 (ver 
coixo póg. anterior). Em finois de 1994, ti-
nho jò sido oprovodo ο concessòo de go­
rontios no volor de 711 miihòes. 

- No que toco oo Instrumente Finonceiro 
de Edimburgo, que permite oceleror fi­

nonciomento de infro-estruturos, forom 
comprometidos os 7 000 miihòes previs-
tos, que se destinorom ο 140 projectos (ver 
coixo pòg. 22). 

A implementoçôo deste instrumento mos-
trou ο interesse que estos iniciot ivos opre-
sentom poro os promotores, especiolmente 
nos dois principois dominios de interven-
çôo do BEI: ο desenvolvimento regionol e 
OS redes de comunicoçôo. 

Em finois de 1994, ο Conseiho de Adminis-
troçôo decidiu suovizor os regros ο obser-
vor no ocumuloçôo de empréstimos/ 
/subvençôes nos regiòes prioritòrios e per-
mitir ο finonciomento de infro-estruturos de 
ocesso às redes nos regiòes nòo ossistidos. 

CONCLUSÀO DAS INICIATIVAS 

DE A POIO A R ETOMA D O 

CRESCIMENTO 
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ο BEI E ο ALARGAMENTO DA UNIAO EUR OPEIA 

Em 1 de Janeiro de 1995, α Uniào Europela occlheu mais très  
Estados-membros; α Austria, α Finlàndia e α Suécia. Consequen-
femente, ο BEI passou α ter quinze accionistas. 

Uma vez mais, ο dominio geogràfico de actividodes do BEI foi  
ampliado, depois dos olargamentos à Dinomorco, à Irlanda e ao 
Reino Unido em 1973, à Grècia em 1981, e à Espanha e α Por­  
tugal em 1986, e da reunificaçào alemä em 1990. 

Este novo alorgamento è α conclusâo do processo iniciado em fi­  
nals de 1992, altura em que ο Conselfio Europee de Edimburgo 
tomou α decisôo de encetar negocioçôes com os poises candida- 
tos no inicio de 1993. A conclusâo dos debates em Março de  
1994 permitiu que ο Parlamento Europee aprovasse os Tratados  
de Adesâo em 4 de Maio do mesmo ano. 

A Austria, α Finlàndia e α Suécia confirmaram por referendo α acei-
toçâo dos condiçôes de adesâo, e subse quentemente, os respecti-
vos parlomentos nocionois e os dos Doze rotificaram os Tratados. 

A rapidez com que ο processo de adesâo se desenrolou deveu-se 
essenciolmente às estruturos económicas e sociois dos Estados  
candidotos, próximos das dos Doze, à sua aceitaçâo do acervo 
comunitàrio e à conclusâo, em 1992, do Acordo sobre ο Espoço  
Econòmico Europeu, que jó tinfia permitido resolver muitos  
questôes. 

A Uniâo Europeio passou α obronger urna superficie de 3,24 mi-
Ifiôes de km^ com uma populaçâo de 366 milhôes de fiabitantes, 
e α sua riqueza em termos de PIB registou um acréscimo de cerca  
de 7%. 

A adesâo destes très poises tern repercussâes ηα estrutura, no ca­
pital e nos actividodes do BEI. 

No que se refere às estruturos, coda um dos novos Estados-
-membros designou um ministro para ο Conselfio de Governodo-
res, assim como um membro titular para ο Conselfio de Adminis-
troçâo, reportindo corn os outros dois um posto de membro su-

plente. No inicio de 1995, ο Conselfio de Governodores do BEI 
decidiu aumentar de sels para sete ο nùmero de Vice-Presidentes 
do Comité Executi vo do Banco. No inicio do ano, ο pessoal do  
Banco passou α integrar os primeiros nocionois dos novos  
Estados-membros. 

A contribuiçâo destes paro ο capital do Banco eleva-se α 7,1 %,  
boseando-se ο cólculo essenciolmente no respectivo produto in­
terno bruto. Ο capital subscrito foi elevodo para 62 mil milfiâes, ο  
que representa um aumento do limite móximo dos empréstimos 
concedidos pelo Banco de 144 mil milfiòes para 155 mil milfiòes. 
A ponderaçâo por Estodos dos subscriçôes de capital foi olte-
rodo, tornando-se α Suécia ο oitavo accionista pelo valor do suo 
contribuiçâo, e α Austria e α Finlàndia, ο dècimo e ο dècimo pri-
meiro (ver demonstroçào das subscriçôes de copitcl póg. 96 das de-
monstraçôes financeiras). A percentagem de cap ital subscrito e α  
subscrever mont eve-se inolterodo (7,5%), e os pogomentos dos  
novos Estados-membros serbo efec tuados em oito tranches iguois 
otè Outubro de 1998. Os novos Estados-membros contribuem nos  
mesmos termos paro as réservas e as provisoes. 

No dominio das actividodes, os financiamentos nào opresentom di-
ficuldodes, no medida em que no quadro dos reloçôes com os  
poises da EFTA, ο Conselfio de Governodores do BEI jó tinfio 
oprovodo em 8 de AbriI de 1994 α concessâo de empréstimos e 
garanties nestes poises, otè um limite móximo de 500 milfiòes ao 
ano, durante dois onos. 

Deste modo, ο BEI teve α oportunidode de desenvolver os seus la-
ÇOS com OS instituiçôes económicas e financeiras dest es poises e 
de efectuar α instruçâo de diverses projectos. Em finois de 1994,  
jó tinfiom sido concedidos 165 milfiòes poro projectos ηα Austria, 
no Finlàndia e no Suécia. 

Por outro lo do, ο BEI jó estó presente nos mercodos finonceiros 
austriaco e sueco, e os contactes estobelecidos com as administra-
çôes, α banca e α indùstria, vâo ser aproveitados para reforçar  
rapidamente α concessâo e α controcçâo de empréstimos nos très  
novos Estados-membros. 

A 
1958-1972 1973-1980 1981-1985 19861994 1995-

16 FUNCIONAMENTO DO BEI 



ο Conselho Europeu de Copenhaga deci-
diu alargar ο Instrumento Financeiro de 
Edimburgo às pequenas e médias empre-
sas cri adoras de empregos. Em Abri! de 
1994, apôs exame das modalidades pela 
Parlamenta Europeu, ο Conselho de Minis­
tres encorregou ο BEI do respective admi-
nistraçâo. Emjunhode 1994, foi ossinado 
um acordo de cooperaçôo com α Comis-
sâo, que permitiu lonçor esta vertente do 
instrumento. 

Esta acçôo prevê α concessào de bonifica-
çôes de juros α cargo de recursos orço-
mentois do Uniâo Europeio para um vo­
lume de empréstimos globois do BEI de 
1 000 milhôes. As PME criado ras de em­
pregos podem beneficiar de crédites com  
bonificeçêo de juros de 2% durante 5  
enos, nâe devenda ο respective montante 
exceder os 30 000 ecus por posto de tro-
bolho criodo. 

Em finois de 1994, |ά tinho sido conce-
dido α primeiro tranche de empréstimos 
globois no valor de 650 milhôes, em colo-
boroçôo com instituiçôes de todos os poi­ 
ses de Uniâo, e em finois de Fevereiro de 
1995, jé tinhom sido recebidos pedidos 
de finonciomento no valor de 324 milhôes. 
Prevê-se que α segundo tranche de 350  
milhôes, à quoi terôo tombém ocesso os 
très novos Estodos-membros, sejo ofectodo 
no decurso de 1995. 

A reolizaçôo do Mercede Unico constitui 
umo das choves do competitividade do in­

dùstria europeio, toi coma α promoçôa do  
investimento incorpòreo, ο reforço do in- 
vestigoçôo e do desenvoivi mento tecnolò­
gico, e α melhorio do educoçôo e do for-
moçôo profissionai, quer se trote de PME,  
quer de empresos de moior dimensòo. 

Ο BEI tem em conto estas vertentes quando 
procede à onòlise dos projectos que Ihe 
sôo opresentodos, e os mesm os estòo pré­ 
sentes em muitos dos projectos jò finon- 
ciodos. 

Ο popel dos PME na vida econòmico local e  
α sua contribuiçôo poro α crioçôo de postos  
de trobclhc sôo es senciois. No entonto, em-
boro α suo copocidade de reocçôo e de 
odaptoçào sejo notòvel, os PME sôo tombém 
as empresos mais vulneròveis em épocos difi-
ceis, e nâo dispôem de focilidodes de acesso  
às diferentes fontes de finonciomento. 

Por esto rozôo, ο BEI empenhou-se em so-
tisfozer ο oumento de pedidos de crédito  
constotodo em 1994, sobretudo do porte 
de PME de menores dimensôes, nomeodo-
mente nos regiôes ossistidos, podendo 
esse aumento significar umo melhorio do  
situoçào destos. 

Ο BEI porticiporò tombém no ojudo comu­  
nitàrio prevista poro faciliter α adoptoçào 
do indùstrie têxtil portugueso òs novos nor­
mes do GATT; esta inclui α concessôo de  
subvençôes comunitòrios, umo porte dos 
quais se destinerò à bonificoçôo de juros 
de empréstimos do BEI. 

As PME S ÀO UM ALVO ESPECIAL  

DA ACÇÂO DE PROMOÇÀG DO  

EMPREGO E DA COMPETITIVIDADE 

A integroçôo do vertente ambientai nos  
diferentes politicos comunitòrios, preconi-
zodo pelo Trotodo do Uniòo Europeio, foi  
reforçado no quinto programa de acçôo  
em favor do ambiente. Entre outres ospec-
tos normatives, este prevê ο opoio α oc-
çôes de noturezo econòmico. 

A odesôo de novos Estodos-membros que 
proticom politicos ombientois muito αναη-

çodos deverò imprimir um novo dina­ 
mismo à acçôo neste dominio. Esta obor-
dogem, que visa opoior ο desen-
volvimento sustentodo, é patente no re­
forma dos Fundos Estruturois e nos domi­ 
nies de intervençôo definidos 
Fundo de Coesôo. 

para ο 

A UNIÂO B ENEFICIARÂ DO 

KNOW-HOW EM MATÈRIA DE 

AMBIENTE DOS S EUS NOVOS 

ESTADOS-MEMBROS 
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A ACÇÀO EM FAVOR 

DA PRGTECÇÀO DO 

AMBIENTE ABRANGE  

UMA G AMA C ADA V EZ 

MAIOR D E PROJECTOS 

Ο Conseiho Europeu de Essen manifestou 
ο seu inter esse numa aborda gem de tipo 
rede em àreas especificas da protecçào  
ambientai, e ο BEI tomou em consideraçâo  
OS projectos de carócter transeuropeu que  
poderiam ser financiodos otrovés do suo li-
nha de crédito especial (ver póg. 12). 

Esta orientaçào corresponde à pràtica 
usual do Banco, ο quai nâo só verifica ο  
impacte ambientai de todos os projectos 
que Ihe sào opresentcdos, como integra α  
componente ambientai na anàlise econò­
mica dos mesmos. 

Ο aumento dos investimentos neste domi­
nio, especialmente de iniciativa das colec-
tividades locals, e α integraçôo da ver­
tente ambientai noutros secto res, como α  
indùstria e α energia, ilustram α efectiva in­ 
tegraçôo do ambiente no conjunto das ac-
tividades econòmicas. 

Esta abordagem também se verifica no ex­  
terior da Uniào. A protecçào do ambiente 
é uma das prioridades da acçôo ηα Bacia 
Mediterrônica, e constitui uma das compo-
nentes essenciais das actividades do BEI 
nos poises da Europa Central e Orien­
tai, onde OS corências neste dominio sào 
enormes. 

Por naturezo, ο ambiente è um dominio 
privilegiado da cooperaçôo internacional, 
em que ο BEI participa activamente, nomea-
damente, no Programa de Assistência  
Tècnica para ο Ambiente no Mediterràneo 
(METAP), lançado em 1988, nos inicioti-
vas desenvolvidas desde 1992 para reabi­
litar ο Mar Bàltico e, mais recentemente, 
para sanear α bacia do Elba e para ga­
rantir α protecçào e α melhor utilizaçào  
do Donùbio (ver Relotório Anuol 1993  
póg. 24). 

1995, ADESAO 

DA AUSTRIA, D A 
FINLÀNDIA E DA S UÉCIA 

A 1 de Janeiro de 1995, α adesào da 
Austria, da Finlàndia e da Suécia ò Uniào 
Europeia marcou uma nova etapa da inte­  
graçôo europeia. 

Simultaneamente, os très novos Estados-
-membros tornaram-se membros do BEI; no 
ano em opreço, este tomou as disposiçôes  
necessòrias para integrar estes paises e re-
forçou OS contoctos com os respectivos 
operodores, para desenvolver α sua acçôo  
(ver ccixo póg. 16). 

A perspective de adesào destes paises jó 
tinha sido tomada em conta aquando da 
criaçôo do Espoço Econòmico Europeu 
(EEE), que entrou em vigor em 1 de Janeiro 
de 1994. Ο EEE, constit uido pelos paises 
da Uniào Europeia e da Associaçôo  
Europeia de Comèrcio Livre (EFTA), è α 

maior zona econòmica integrada do 
mundo. 

Reunidos em Dezembro de 1993, os re­ 
présentantes dos Estados-membros da 
Uniào Europeia e da EFTA preconizaram ο  
reforço das actividades do BEI (sobretudo 
nos dominios dos infra-estruturos e das re­ 
des transeuropeias) nos paises candidates,  
que entôo incluiam α Noruega, assim  
como nos restantes paises da EFTA. 

Em Abr il de 1994, ο Conseiho de Gover-
nadores autorizou α concessôo de ùm 
montante mòximo de 500 milhôes na 
forma de emprèstimos ou de garantias, du­
rante um periodo de tempo de dois anos, 
tendo sido comprometidos 265 milhôes no 
ano em opreço. 
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Em 1994, ο aprofundamento das relcçôes  
entre α Uniâo Europeio e os poises seus 
porceiros foi objecto de urna onàlise que  
se repercutiu nos conclusòes do Conselfio 
Europeu de Essen, reunido no final do 
ano. 

Confirmando tornados de posiçâo anterio­ 
res, ο Conseiho Europeu precisou que de­
pois do seu alorgomento oos très novos  
Estodos-membros, "α Uniöo Europeio ini- 
ciord α execuçâo do seu programa paro 
preparar α odesào de todos os poises eu-
ropeus com os quais concluiu Acordos Eu-
ropeus". 

Por conseguinte, os poises ossociodos do  
Europa Central e Orienta! que ο desejem,  
poderòo tornor-se membres da Uniäo  
Europeia logo que estejom optos α cumprir  
os requisites prévios correspondentes. 
Os Estados Bàlticos e α Eslovénio serôo os-
sociados rapidamente α esta estrotégio de 
oproximoçâo, que visa preparar α integro-
çào no Mercado Unico. G opoio dodo 
pela Uniào Europeia oo desenvolvimento 
econòmico dos poises interessados consti-
tui umo dos choves do integroçâo. G 
BEI contribui para esse objective, tendo  
side autorizodo pelo Consellio de Gover-
nadores, em 2 de Maio de 1994, α  
conceder empréstimos no voler màxime de 
3 000 milhôes été finois de 1996, os 
quais beneficiorâo do gorontio comu­ 
nitàrio. 

E dodo umo otençào especial oos projec-
tos que opresentam um corócter tronsfron-
teiriço, os quais, nos dominies dos infra-
-estruturos e do indùstria, contribuem para 
α reconversâo e α integroçâo dos econo­ 
mies destes poises. Gs projectos infra-
-estruturois poderâo beneficiar das condi-
çôes previstos no àmbito do linho de cré­
dite especial lonçoda para ο finoncio-
mento dos redes tronseuropeios. 

A ocçôo do BEI ne stes poises é reolizodo 
em coloboraçào com outras entidodes, no-

meadamente, ο programa comunitàrio 
PHARE, ο BERD e ο Banco Mundiol. 

No que se refere ò octividode Euratom,  
àrea em que compete ò Comissòo Euro­
peia decidir do ongariaçâo e de conces-
sòo de fundos, ο Conselfio conferiu oo BEI 
um mandato (que este oceitou em 19 de  
Julho de 1994) poro efectuor α oprecio-
çào dos aspectos estritamente finonceiros 
e econàmicos de medidos de seguronço  
nuclear em certes poises do Europa Cen­ 
tral e Griental, ossim come no Rùssia, no 
Ucrânio e no Armònio. 

No Bacia Mediterrânica, α Uniào Europeia 
pretende estabelecer uma parcerio euro-
mediterrànico susceptivei de conduzir à  
crioçào de uma zona de livre intercàmbio, 
factor de prosperidode e de ροζ. G BEI 
porticiporà octivomente nesto parcerio, 
desempenhondo um popel essenciol no im-
plementaçào da vertente finonceiro do co-
operoçàc com os poises do regiào. 

Em 30 de Novembre de 1994, ο Conse­ 
iho de Governodores outorizou ο Banco α  
financier projectos nos Territàrios de Gozo  
e da Cisjordànio, opoiondo deste modo ο  
processo de ροζ no Pràximo Griente e os 
esforços de cooperoçào no regiào. 

Nos Estados de Africa, das Caraibas e do  
Pacifico, 0 BEI participa hà muito tempo no  
politica de ojudo oo desenvolvimento, cen­ 
trando α suo ocçào no emergèncio de um  
sector industrial active. Esta ocçào deve  
ser reforçado no quadro do cooperoçào fi­ 
nonceiro prevista opàs α revisào (α meio  
curse) do Quarto Convençào de Lomé, ini- 
ciodo em 1994. Um dos pontes principals  
consiste no definiçào do nivel do coopero­
çào finonceiro, α quoi inclui vultosos oju-
dos nòe reembolsàveis, empréstimos do 
BEI α cargo de recursos pràprios e finon-
ciomentos em capitals de risco α cargo de 
recursos orçamentois. 

No EXTERIOR DA UNIÂO, 

A A CÇÀO DO B EI E STENDE-SE 

A D IVERSAS ÂREAS 

GEOGRÂFICAS ... 

... APOIA PROJECTOS 

REALIZADOS E M 

COOPERAÇÂO A 

NÎVEL R EGIONAL... 

... E PROMOVE 

A R EALIZAÇÀO DE PROJECTOS 

DE INTERESSE COMUM E DE 

PROTECÇÂO DO AMBIENTE 
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As relaçôes estabelecldas entre α Uniäo e 
α Africa do Sul desde que esta encetou  
urna via democràtica poderào conduzir α  
que ο BEI in icie α concessào de finoncio-
mentos α cargo de recursos próprio s, no 
quadro do acordo provisório celebrodo 
em Novembro de 1994. 

Por ùltimo, no Américo Latino e no Asia, 
OS finonciomentos do BEI, iniciodos em 
1993, desenvolverom-se mul to após α cele-

broçôo de ocordos-quodro com diversos 
poises. Os projectos devem obedecer α  
um critèrio de interesse reciproco, que  
pode consistir no suo coodunoçâo com  
certos grandes objectives identificodos pe-
los poises interessodos e pel o Uniào Euro-
peio, come por exemple, α protecçào do 
ambiente, ou no ossocioçôo de operodo-
res dos Estodos-membros no respective  
reolizoçâo. 

EM 1994, ESTABIÜDADE DO  

MECANISMO D E CÀMBIO E  

SUBIDA DAS TAXAS 

DE LONGO P RAZO 

0 ECU CONTINUA A SER UMA 

DAS P RINCIPAIS MOEDAS 

DESEMBOLSADAS FELO BEI 

Com 0 entrodo em vigor em 1 de Janeiro  
de 1994 da segundo fase do Uniào Eco­
nòmico e Monetàrio, iniciou-se ο reforço  
do convergéncio dos politicos económicos 
dos Estodos-membros e do fiscolizoçôo  
dos politicos orçomentais, nos termos 
dos disposiçôes do Trotodo do Uniäo Ευ- 
ropeio. 

Ο Institute Monetàrio Europeu (IME), que 
foi criodo no mesmo dot a, porticipou no 
coordenoçôo das politicos monetòrios dos 
bonces centrais e iniciou estudos prepara­ 
tories com visto ò crioçôo do sistema euro­  
peu de boncos centrais (SEBCj. 

Em contraste com os perturboçôes verifico-
dos em 1993 e com as pressöes que con- 
duzirom à desvolorizaçôo do peseta e do  
escudo no inicio de Marco de 1995, em  
1994, ο meconismo de càmbio do sistema 
monetàrio Europeu nào sofreu grondes ten-
sàes, embora olgumas moedos fossem 
tempororiomente ofectodos. 

No sequêncio dos turbulêncios verificodos 
nos mercodos obrigocionistos e do au­
mento do interesse de inùmeros operod o-
res pelos mercodos nocionois, os emissòes 

internocionois pùblicos em ecus apenos 
otingirom globalmente 5 800 milhòes, 
contro cerco de 7 000 milhòes em 1993,  
19 000 milhòes em 1992, 27 000 mi­
lhòes em 1991 e 15 000 milhòes em 
1990. 

Em 1994, verificou-se umo retoma dos pe-
didos de desembolso em ecus, tendo esta  
moedo ocupodo α quarta posiçào, com  
umo percentogem de 10% do total desem-
bolsodo. 

Em cont roportido, tendo grondes disponi-
bilidodes em ecus, numo altura em que ο  
cash-flow era multo excedentório e em que  
se verificou ο reembolso ontecipodo de 
empréstimos, ο BEI apenos lonçou umo 
emissào em ecus de 300 milhòes (contro 
650 milhòes em 1993 e 1 450 milhòes em 
1992), continuando, no entonto, octivo no 
mercodo de curto prozo, otrovés dos seus 
progromos de popel comerciol e de titulos. 

Em finals de 1994, os empréstimos controi-
dos pelo BEI em ecus oindo em curso ron-
dovom OS 10 000 milhòes, representando 
cerco de 12% do total do corteiro. 
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FINANCIAMENTOS ΝΑ UNIÂO EUROPEIA 

90 91 92 93 9 4 

Financiamentos 
concedidos: Ο 
volume de finan­ 
ciamentos do BEI  
nos paises da  

Uniäo Europe/o eievou-se a 16 624 mi-
ihòes, cantra 16 779 miihòes em 1993.  
Este montante inciui os empréstimos indi­ 
viduals assinados durante ο ano (13 861 

miihòes para 190 projectos) e os 7 712  
créditas cancedidas na àmbito de em­
préstimos globais em curso (2 763 mi-
ihóes), cu/a distribuiçào por sectores e 
por objectivas de politica comunitària só 
è conhecida aquando da respectiva afec-
taçào final. 

Esta apresentaçâo mais operacionai das 

actividades do exercicio disting ue-se d a 
apresentaçâo dos contratos de finoncio-
mento assinados (17 682 miihòes em 
1994, contro 17 724 miihòes em 1993),  
que inciui os empréstimos individuais 
(13 861 miihòes) e os emprés timos giobais 
ceiebrados durante ο ano com bancos e 
instituiçôes financeiras (3 821 miihòes). 
DISTRIBUIÇÀO POR SE CTORES 

A monutençâo do mesmo nivei de fi­
nanciamentos nos ùltimos très onos 
deve-se à evoluçâo diferente nos vdrios  
sectores, tendo-se verificodo um franco 
aumento nos dos transportes e do ener­
gia, uma manutençào do mesmo nivei 
no dos telecomunicaçôes, um certo 
obrondomento no do trotomento de 
dguas residuois e de residues, e uma 
nova retracçào no do indùstria e dos  
services. 

Em 1994, os financiamentos poro  
infro-estruturos representorom 78% do 
octividode total. 

Os financiamentos para infra-estruturas 
de comunicaçôo ascenderam α 7 792  
miifiôes, valor superior αο de 1993  
(7 168 miihòes) e que representou 
47% do montante total. 

Os financiamentos poro os transportes 
(5 637 miihòes) destinorom-se α olgu-
mos obres de envergadura excepcio-
nal (o Tûnel de Manche e α ligaçèo 
fixa do Grande Belt), α redes de estra­
des e auto-estrades, α vies férrees, α  
transportes urbanos e α infra-estruturas 
portuòries e eeroportudries. No domi­ 
nio das telecomunicaçôes, forem conce­
didos 2 155 miihòes pore redes telefô-
nicos e ligeçôes por sotélite. 

Os financiamentos pore α gestâo da 
óguo e dos residues cifrorem-se 
em 1 432 miihòes, 462 miihòes dos  
quais se destinerem α insteleçôes de 
pequene e média dimensòo, nòo tendo 

registodo quelquer aumento opòs dois  
onos de crescimento particulormente 
sustentado. 

Por fim, OS infra -estruturas diversas, so-
bretudo de corócter urbano, reolizo-
dos por outarquios locois, obsorverom 
cerca de 422 miihòes. 

No sector do energia, forem concedi­
dos 3 384 miihòes (20% de octivido­ 
de), contro 2 576 miihòes em 1993.  
Este crescimento notàvei deveu-se αο fi-
nenciomento de importantes projectos 

Distribuiçào dos financiamentos 
por sectores: 

75 819 miihòes de 1990 α 1994 

20 000 

15 000 

Transportes 

Telecomunicoçôes 

^ Energio 

^ Gestae do óguo e diverses  

^ Indùstria, serviçes e ogriculturc 

• Crédites no àmbito de 
empréstimos globais 

de produçôo de electricidode (1 112  
miihòes) e de hidrocorbonetos (565 mi­
ihòes), ossim Como oo prosseguimento 
do reforço dos redes de transporte de 
electricidode e de transporte e distribui­ 
çào de gós naturai (1 707 miihòes). 

Να indùstria, serviçes e agriculture, fo-
ram concedidos 3 594 miihòes (4 224  
miihòes em 1993), ou seja, 22% do to­
tal, ο que reflecte ο abrandamento das  
actividades nestes sectores nos ùltimos 
onos. 

Os empréstimos individuais obsorve­
rom metade do total (1 798 miihòes), 
destinando-se α urna vasto gama de 
projectos, principalmente nos sectores 
da indùstria automóvei, da quimica e 
petroquimico, do popel e da tipogra­
fia. Grande parte dos projectos finon-
ciodos comportava uma vertente am­
bientai significativo. 

Em contrapartida, verificou-se uma li-
geira retoma dos financiamentos poro 
projectos de pequeno e mèdio dimen­
sòo, essenciolmente de iniciotivo de 
PME. Durante ο ano, no àmbito de em­
préstimos globais em curso, forom con­
cedidos 6 822 créditos no valor de 
1 797 miihòes (dos quais 19 miihòes α  
cargo de recursos do NIC), sobretudo 
no indùstria (3 819 créditos no valor de 
1 336 miihòes) e nos serviços (2 990 cré­
ditos no valor de 458 miihòes) e em 
menor grou, no agricoltura (13 créditos 
no valor de 2 miihòes). 
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ο INSTRUMENTO DE EDIMBURGO PARA Ο FINANCIAMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS: BALANÇO 

Pretendendo acelerar ο financiamento de projectos de infra-
-estruturas que favoreçam α retoma econòmico, em finals de  
1992, ο Conselho Europeu de Edimburgo pediu αο BEI que imple­ 
mentasse urna linha de crédito temporòria de 5 000 milhòes αο  
longo de dois anos. 

Em Junho de 1993, em Copenhogo, ο Conselho elevou esse mon­ 
tante para 7 000 milhòes, prolongando ο prazo de aplicaçào. 

No dominio das infra-estruturas, este instrumento poderò contri­
buir para ο financiamento de: 

- projectos de redes tronseuropeias nos dominios dos transportes,  
das telecomunicaçôes e da energia, assim corno equipomento no 
sector dos transportes e do produçôo de energia; 

- outros projectos nestes sectores (transportes, telecomunicaçôes e 
energia), que permitam melhorar ο acesso das regiòes em causa 
às redes transeuropeias; 

- projectos no sector do ambiente, incluindo α renovaçôo urbana. 

Em finals de 1994, jó tinhorn sido aprovados cerca de 140 projec­
tos no quadro desto linha de crédito (4 400 milhòes em 1993 e 
2 600 milhòes em 1994), esgotondo ossim ο montante total pre ­
visto. 

Se se tiver também em conta os restantes empréstimos do BEI, fo-
rom canalizados cerco de 22 mil milhòes para estes projectos, 
cujo custo foi estimado em cerca de 48 mil milhòes. Estes investi-
mentos corres pondem α cerca de 2,5% do investimento global  
reallzado nos poises da Uniòo em 1993 e 1994. 

Este instrumento, nos termos d o quoi ο BEI pode elevar ο limite 
móximo dos seus emprés timos em reloçâo αο custo do investi­
mento de 50 poro 75%, obteve umo boa recepçôo por porte dos  
promotores e permitiu acelerar ο financiamento de umo vasto 
goma de projectos de infra-estruturas, que de outro modo nòo po-
deriom beneficiar de um opoio tòo significativo do Banco. 

Além disso, α elevaçâo de 70 paro 90% do limite mòximo do 
combinoçâo de empréstimos com subvençôes comunitòrias per­
mitiu que ο Banco reforçasse α sua cooperoçâo com outras oc- 
çôes estruturois da Uniòo Europeia. 

Em finals de 1994, jó tinham sido assinados contratos de finan­
ciamento no valor de 4 800 milhòes para 100 projectos. Os pro­
jectos subm etidos αο Banco forom aprovados e assinados com 
grande rapidez, em conformidade com ο objectivo de oceleroçôo  
da retoma das economias europeios. 

Empréstimos para infra-estruturas no àmbito do instrumento financeiro de Edimburgo 

1994 

(milhòes de ecus) 

1993-1994 

Aprovados Assinados Aprovados Assinados Aprovados Assinados 
Total 

Total Trans­
portes 

Telecomu 
nicaçôes 

Ambiente Energia 

Bèlgica 133,4 50,7 327,5 202,0 150,0 — 52,0 — 
Dinamarca 93,6 247,6 432,5 435,6 423,3 — — 12,3 
Alemanha 359,8 139,5 854,0 427,3 102,6 153,4 51,9 119,4 
Grècia 51,8 81,8 218,3 168,3 103,0 45,0 — 20,3 
Espanha 755,6 815,5 1460,1 1159,9 671,7 — 252,6 235,6 
Fronça 320,2 249,8 829,6 549,8 139,6 — 410,2 
Irlanda 62,1 179,3 111,8 — — — : : 18 
Itòlia 262,4 240,8 737,4 686,9 47,3 204,6 197,1 237,9 
Poises Baixos 180,7 116,7 345,1 140,0 — — 89,0 51,0 
Portugal 180,2 96,6 398,5 282,8 53,6 76,3 20,4 132,5 
Reino Unido 290,9 364,7 1142,0 664,7 517,2 96,5 31,8 19,2 

Total 
% 

2628,6 2465,8 6924,3 4829,1 
100,0 

2208,3 
45,7 

575,8 
11,9 

1105,0 
22,9 

940,0 
19,5 
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CONTRIBUTO DOS 
FINANCIAMENTOS DO BEI 

Tendo corno missòo ο financiomento α  
longo prozo de projectos, ο BEI contri-
bui poro ο impocte estruturol e conjun-
turol destes. 

Se é muito dificii quantificar, em todos 
OS poises do Uniòo e no conjunto dos  
sectores de cctividcde, ο impocte dos  
investimentos finonci odos sobre α ccti­
vidcde económicc e ο emprego, sobre-
tudo sobre este ùltimo, que varie muito 
com OS sec tores, cs regiòes e cs épo-
ccs, é possivel formuler ciguns comen-
tórios e estimatives. 

Podemos, pois, considerar que os pro­
jectos finonciodos pelo BEI contribuem 
directe ou indirectemente pere apoiar 
ο emprego. Embore seje impossivel 
evelier com exectidäo ο seu efeito, 
pode-se calculer que contribuem direc-
temente pere e crieçêo de dezenes de 
milher de postes de trebelho co ano, 
principalmente ne indùstrie e nos servi-
ÇOS. Além disse, hà que ter em conte os 
inùmeros empregos cuje crieçêo ou  
menutençèo se deve indirectemente co 

financiomento de infre-estrutures ou de 
equipemento nos sectores dos transpor­  
tes, des telecomuniceçôes, do ambien­
te e de energie, sectores esses que  
ebsorvem cerco de très quertos dos fi- 
nenciementos do BEI. 

Ο BEI evelie ο montante dos projectos 
finenciedos com bese nos dados cons­ 
tantes de documenteçèo epresentede 
pelos promotores. Ο cêlculo do volume  
finenciedo em cede eno tem em conte  
ο ritmo de compromisso dos emprés-  
timos. 

Neste conformidede, em 1994, ο total 
de investimentos pere cuje reelizeçëo ο  
BEI contribuiu pode ser celculedo em 
45 000 milfiòes, ο que corresponde e 
mois de 4,2% do investimento global,  
medido pela formeçêo brute de capital 
fixe (FBCF) nos doze Estedos-membros, 
e quel inclui sectores teis como e hebi-
toçêo privede, que nèo sèo finencie­
dos pelo BEI . 

De essineler que os empréstimos do 
BEI, que sèo ume fonte complementer  
de finenciemento, representerem em 
mèdie um pouco mais de 37% do custo 

total dos projectos, ume percentegem 
superior ò dos enos anteriores, certa­
mente devido às meiores possibilide-
des de intervençêo por força de 
implementeçêo do instrumento de 
Edimburgo. 

De 1990 α 1994, ο BEI contribuiu pere 
e reelizeçëo de investimentos no valor 
de 250 DOG milhöes, que represente-
rem ceree de 5% de FBCF comunitàrie. 

•urente este periodo, forem concedi-
dos 108 000 milhöes pere infre-
-estrutures de comuniceçëo, 26 000  
milhöes pere es de ambiente, 51 000  
milhöes pere equipemento energético 
e 65 000 milhöes pere projectos de in­
dùstrie e dos serviços. Estes investimen­
tos representem ume percele muito sig­
nificative de FBCF em certes poises :  
20% em Portugal e 11% ne Grècie, ne 
Espenhe e ne Irlende. 

Do mesmo modo, es estimatives indi-
cem que ο montante cumuledo dos em­
préstimos individueis e dos crédites no 
àmbito de empréstimos globeis corres-
pondeu e cerco 1,5% de FBCF dos  
"Doze". 

Quadro 2: Distribuiçôo por poises e por sectores dos fincncicmentos concedidos em 1 994  
(empréstimos Indivlduais e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) (milhòes de ecus) 

Infra.e5truturas indùstria, 
serviços e 

Emprés­ Créditos no àm­ Gestâo do ogriculturo 
timos bito de emprés­ Telecomu- ògua e 

Total Individuals timos globais Transportes nicaçôes diverses Energia 

Bèlgica 504,3 388,2 116,1 25,3 170,0 142,3 166,7 
Dinomorca 819,5 776,2 43,3 674,1 49 9 9,3 42,9 43,3 
Aiemcnho 2 301,2 1 608,0 693,2 182,7 520,7 462,8 265,3 869,7 
Grècia 632,1 478,2 153,9 196,6 237,0 140,2 40,4 17,9 
Espanha 2 749,1 2 657,4 91,7 1 658,9 5,5 273,3 341,4 470,0 
Franga 2 198,3 1 428,1 770,2 1 289 ,1 — 138,3 0,8 770,2 
Irlanda 237,7 190,3 47,4 57,0 31,5 32,2 62,7 54,3 
Itélia 2 965,9 2 261,3 704,6 134,5 627,8 120,1 1 15 1,7 931,8 
Luxemburgo —. — — — — — 
Raises Baixos 332,4 283,3 49,1 — — 234,6 51,0 46,8 
Portugal 1 127,1 1 084,2 42,9 709,5 52,0 326,9 38,7 
Reino Unido 2 346,5 2 295,5 51,0 648,7 608,6 221,9 682,4 184,9 
Austria 74,0 74,0 74,0 — 
Finläfidia 60,2 60,2 60,2 
Suécia 15,3 15,3 15,3 
Outros (') 260,8 260,8 - — — — 260,8 — 
Total 16 624,4 13 861,0 2 763,4 5 636,6 2 155,0 1 854,7 3 383,9 3 594,3 
% 100,0 83,4 16,6 33,9 13,0 11,2 20,4 21,6 

(1) Financiomentos equiporados α operoçôes πα Uniòc Europeia (ver noto co leitor 5d) póg. 130). 

RELATÓRIO ANUAL 1994 - BEI 23 



EMPRÉSTIMOS GLOBAIS NOS ESTADOS-MEMBROS 

Ο BEI recorre α urrt sis terna descentrolizado, melhor odaptado às 
necessidades dos Investidores, poro opolor α reolizaçào de pro-
jectos de pequeno e mèdio dimensòo que, por rozôes de eficócio 
de gestòo, nòo poderiom ser flnonciodos por melo de emprésti-
mos Individuais. É ο sistema dos empréstimos globais, ocordodos 
com intermediórios financeiros de àmbito naciona l, regional ou  
mesmo local, que os ofectom de acordo com ο Banco e segundo  
os seus critérios económicos, técnicos e financeiros. A colaboro- 
çôo com α banca tem vindo α ser constantemente intensificada e ο  
Banco conta actualmente com cerca de 130 parceiros, entre insti-
tuiçôes financeiros e boncos comerciois. 

Distribuiçôo por seclores dos créditos no àmbito de empréstimos globais 
(199σΐ994) 

60% 

Crédifos afectados 
paro pequen os projectos : 

1 - indùstria 
2 · serviços e agriculture 
3 • gestào do óguo 

transportes 

1^ Nùmero (40 193)  

J Montante (14 901 miihóes) 

5 - infra-estruturas diverses 

Urna vasta gama de financiamentos... 

Ο campo de oplicoçâo dos empréstimos globais tem vindo α  
olorgor-se, poro acomponhar α evoluçâo dos necessidodes e α di-
versificoçâo dos politicos comunitòrios ('). 

Os empréstimos globais destinom-se: 

- α projectos de PME do indùstria, dos serviços (sobretudo do tu­
rismo) e da agricultura; 

- α pequenos infra-est ruturas que contribuam para os objectivos 
comunitòrios nos dominios do desenvolvimento regional, da pra 
tecçâo do ambiente, da energia e dos transportes. 

Ο limite minimo do custo do projecto é 40 000 ecus, e do mon­
tante do crédito 20 000 ecus, sendo os limites móximos corre s-
pondentes, respectivamente, 25 milhòes e 12,5 milhöes. 

Em 1994, ο BEI concluiu empréstim os globais no valor total de 
3 821 milfiòes (3 598 milhòes em 1993 e 3 258 milhòes em 1992). 

No ano em opreço, forom outorgados, no àmbito dos emprésti­
mos globais em curso f), 7 712 créditos no valor global de 2 763 

milhòes, ο que representa um ligeiro aumento em relaçôo α 1993  
(6 094 créditos no valor de 2 653 milhòes). 

Entre 1990 e 1994, ο montante dos empréstimos globais ele-
vou-se α 17 700 milhòes e ο dos créditos afectados α 14 900  
milhòes. 

... para PME... 

Tal como indicado πα pàg. 17, ο Banco Ιαηςου em finois de 1994  
um instrumento de bonificoçôo de juros em favo r de PME criodo-
ros de empregos. Em finois de Fevereiro de 1995, 1 400 empre-
sas tinham apresentado pedidos de empréstimo bonificado no va­
lor de 324 milhòes, que representovom α crioçôo de mais de 
15 000 postos de trabalho. 

Em 1994, foram concedidos créditos no valor de 1 693 milhòes 
poro 6 776 investimentos de PME. 

Globalmente, desde 1990, mais de 35 000 PME beneficiaram de 
créditos que totolizarom mais de 9 300 milhòes, destina ndo-se 
cerco de metade das verbas ò indùstria e aos serviços. Porom  
apoiados investimentos que orçovom em cerco de 24 000 mi­
lhòes. Cerca de 60% das verbas concedidos destinorom-se α pe­
quenos e médias empresos distribuidos por quase todos os poises,  
mas concentrodos nos regiòes menos desenvolvidos. Ο desdobro-
mento dos PME em funçào do nùmero de empregodos revela umo 
concentraçâo nos pequenos empresos: 83% dos mesmos tinham 
menos de 50 empregodos e 97% menos de 250 (ver p6g. 33). 

... e também para pequenas infra-estruturas 

Em 1994, os investimentos de pequeno e média dimensòo no sec­  
tor dos infra-estruturas, πα moiorio dos casos de iniciotivo d e au-
torquios locois, beneficiaram de 890 créditos no valor de 967 mi­  
lhòes (922 milhòes em 1993), que representoram 35% dos 
verbas afectados no àmbito de empréstimos globais. 

Foram oindo concedidos cerca de 100 milhòes para perto de 50  
projectos que visovom α utilizoçôo racionol da energia e α protec- 
çâo do ambiente. 

De 1990 α 1994, forom concedidos 3 920 créditos (4 465 mi­
lhòes), que correspondem α um investimento global de cerco de 
11 000 milhòes; mais de metade dos verbas (2 100 milhòes) 
destinou-se α projectos de gestòo do óguo e dos residuos, 30% ao 
sector dos transportes, sobretudo rodoviàrios e urbanos e ο res­
tante, α infra-estruturas diversos e α pequenas unidodes de produ-
çào de electricidode e de distribuiçôo de gós naturai. 

l'I Ο perìodo de aleclaçào dos empréslimos globais pode escolonar-se por  
vàrios exerddos, lodo que explica a dilerença existente entre ο valor dos em­ 
préstimos globais assìnados em 1994 e os dos créditos afectados no mesmo 
ano. Além d isso, dado que d iversos empréstimos globais lê m um caràcter 
mullissectorial e mulli-objectivo, só a anâlise das afeclaçôes finais permite de­ 
terminar a sector em que se in screvem o s projectos e ο objectiva por estes 
Visado. 
fi Apresenta-se nos quadros E , F, H, t e J Ipóg. 1 13 e seguintes) a distribui­ 
çôo dos créditos por poises, regiöes, sectores e objectivos. 

24 FINANCIAMENTOS NA U.E. 



Apresentaçào por objectives de politico comunitàrio 

Sendo a instituiçào financeira da Uniäo  
Europe/a, ο BEI està vocacionado para fi-
nanciar projectos que contribuam para 
urn ou mais dos objectivas visados pelas 

politicas e decisôes comunitârias especifi-
cas que têm vindo a ser adoptadas. Al-
guns dos projectos financiados visam 
mais do que um objective, pelo que os 

valores apresentados, especiaimente nos 
quadros deste capitule, nào podem ser 
cumulados. 

OS OBJECTIVOS COMÜNITARIOS:  
UMA ESPECIFICIDADE DO BEI 

Ο BEI tem corno missòo contribuir poro  
ο desenvolvimento equilibrado do  
Uniòo, finonciondo projectos de quo- 
lidode segando cs regros de urna ges­ 
tae bancàrio rigorosa, pelo que  
adopta constontemente α suo ocçào à 
evoiuçâo do contexte e dos politicos 
comunitârias. Nesto perspectivo, e  
facto que constitui umo especificidode 
em reloçào às restantes instituiçôes fi-
nonceiros, semente os projectos que 
contribuem para um objective comuni­  
tàrio podem ser considerodos "odmissi-
veis" e beneficiar de finonciomentos do 
BEI. Por conseguinte, os projectos de-
vem contribuir poro ο desenvolvimento 
regional, [...] ou apresentar um inte­ 
resse comum (Artigo 198--E do Tratado  
CE). 

Desenvolvimento regional 

Ο Tratado da Uniäo Europeio especi­
fica que ο BEI "deve continuar α consa­
grar α moior porte dos seus recursos à  
promoçôo do coesôo econòmico e so­
cial". Neste sentido, olém do ocçào de 
promoçôo da octividode econòmico 
no conjunto do territòrio, ο BEI consi­
dera Como umo prioridode constante ο  
finonciomento de projectos situodos 
nos regiòes menos desenvolvidos - 
- zonas obrongidos pelo objectivo 1  
do ocçào dos Fundos Estruturois 
comunitòrios - ou em reconversào in­ 
dustrial ou agricolo - zonas obrongidos 
pelos objectivos 2 e 5b. Assim, cono- 
lizo para elos cerco de dois terços dos  
seus empréstimos, em orticuloçào com  
os iniciotivos dos Fundos Estruturois e 
dos instrumentos finonceiros comuni­
tòrios. 

Interesse comum 

A noçào de interesse comum corres­
ponde à prossecuçào de objectivos de-
finidos pelas politicos comunitârias ou 
por decisôes, corno os que visam pro­ 
mover ο relonçomento econòmico.  
Neste contexte, ο BEI olorgou α suo  
gemo de intervençôes em favor de pro­ 
jectos que contribuem poro ο ràpido  
desenvolvimento dos trocos entre os 
Estodos-membros e com ο exterior  
(come por exemple, os redes tronseuro- 
peios de transportes e de telecomunico- 
çôes), que promovem α reduçôo do de-
pendêncio energética do Uniôo 
Europeio e que respondem αο objec­ 
tivo de protecçôo do ambiente ou à ne- 
cessidode de reforço do competitivi- 
dode do indùstria europeio e em  
particular, dos pequenas e médias em- 
presos. 

Quadro 3: Distribuiçôo por poises e por objectivos de politica comunitària dos finonciomentos concedidos em 1994('] 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globois em curso) 

(milhôes de ecus) 

Infra-estru turcs Ambiente Pequenas 
Desenvolvimento comunitârias de e qualidade Objectives Competitividade e médias 

regional comunicoçôo de vida energéticos internacional empresas 

Bèlgico 178,6 25,3 220,6 142,3 11ÓJ 
Dinomorco 506,9 724,0 191,0 42,9 43,3 
Alemantio 1 801,6 624,1 609,7 285,5 75,5 341,8 
Grècia 632,1 436,8 140,2 40,0 17,9 
Espanha 2 659,2 860,7 1 24 2,3 341,1 90,9 
Fronça 1 571,7 761,9 606,8 51,2 15,2 346,6 
Irlanda 237,7 42,2 32,2 62,1 46,8 
Italia 2 159,2 766,0 763,9 1 019,5 7,4 595,2 
Luxemburgo — — — — 

7,4 

Poises Boixos 17,7 — 248,0 235,3 33,4 
Portugal 1 127,1 206,8 371,9 328,0 i—4 11,4 
Reino Unido 1 143 ,3 1 11 6,3 439,4 701,6 50,0 
Austria 74,0 
Finlàndia — 60,2 — 
Suécia — — — 15,3 
Outros F) — — — 260,8 — — 
Total 12 035,1 5 698,3 4 866,0 3 525,6 98,1 1 693,4 

(t I Certos financiamentos correspondem α vórios objectivos, pelo que os totals dos diferentes rubricos nào sào cumulóveis. 
|2Ì Ver nota 5d) pdg. 130. 
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Desenvolvimento 
regional: Os em-
préstimos indivi-
duais e os crédi­
tes no àmbito de 

empréstimos globois em curso concedi-
dos porc projectos que contribuiom 
poro ο desenvolvimento regional do  
Uniôo Europeio oscenderom α 12 035  
milhöes, contra 12 462 milhöes em  
1993, representando 72% da activi- 
dade total, contra 74% em 1993 e  
70% em 1992. 

Estes financiamentos apoiaram α reali-
zaçâo de projectos cujo custo total or-
ÇOU em 31 000 milhöes. 

1994 marcou ο inicio da segunda fase 
de implementaçâo da reforma dos Fun­ 
dos Estruturois comunitàrios (1994- 
-1999). Tal como na primeira fase 
(1989-1993), ο BEI concentrou α sua 
acçào no apoio às regiòes obrongidos 
pelo ocçào dos fundos. Com visto α  
garantir uma complementaridade efi-
caz dos seus empréstimos com as sub-
vençôes comunitàrios, ο Banco portici-
pou na eloboroçào e no progromaçâo  
da ocçào estruturol do Comissòo Euro­
peio, em porcerio com os Estados-
-membros, os regiòes e os empresas, 
tendo dodo os primeiros indicaçôes  
quanto α financiamentos, quando do 
preparoçào dos quodros comunitàrios 
de opoio (QCA) e dos documentos ùni-
cos de programaçào (Docup). 

No linho destas acçôes comunitàrios, ο  
Conseiho de Administroçâo decidiu em 
Outubro de 1994 que todos os "poises  
do coesòo", ossim como os zonas  
obrongidos pelo objectivo 1 dos Fun­ 
dos Estruturois, poderiom beneficiar do 
limite màximo poro α combinoçâo de 
empréstimos e subvençôes, de 90% do 
custo do investimento, quando se tra­
tasse de projectos de grondes infro-
-estruturos e no dominio do ambiente. 

Em 1994, os projectos situados nos re­
giòes obrongidos pelo ocçào dos Fun­ 
dos Estruturois comunitàrios obsorve-

Quodro 4: Desenvolvimento regional : distribuiçao por sectores 

(montantes em milhöes de ecus)  

Créditos no 
Emprés­ ambito de 

timos empréstimos 
Total individuais gjobois 

montante % montante montante nùmero 

Energia 2 104,4 17,5 2 066,5 37,9 39 
Transportes 4 209,8 35,0 3 910,5 299,3 285 
Telecomunicoçôes 1 925,2 16,0 1 925,2 — — 
Âgua e saneamento 766,2 6,4 497,9 268,3 409 
Outras infra-estruturas 404,0 3,4 277,2 126,8 19 
indùstria e agricultura 2 092,9 17,4 1 20 7,4 885,5 2 313 

Serviços 532,6 4,4 222,2 310,4 2 030 

Total 12 035,1 100,0 10 106,9 1 928,2 5 095 

ram de 90% dos verbos concedidos 
para ο desenvolvimento regional, ou  
sejo, 10 623 milhöes. 31 % do montan­ 
te total destincram-se α projectos que 
beneficiovom conjuntamente de sub­ 
vençôes dos Fundos Estruturois. 

Nos regiòes desfovorecidos (objecti­
vo 1), OS financiamentos cifrorom-se 
em 5 748 milhöes (7 228 milhöes em  
1993), que representorom 35% do oc- 
tividade global na Uniâo Europeio e 

48% do octividode em favor do desen­
volvimento regional. Nos zonas ofecto- 
dos pelo declinio industrial (objectivo 
2) e nos zonas rurois em fase de recon-
versöo estruturol (objectivo 5b), os fi­ 
nanciamentos oscenderom α 4 875 mi­ 
lhöes (4 179 milhöes em 1993). 

Forom tombém concedidos 1 352 mi­
lhöes poro projectos que se estendiom 
α diversos regiòes como, por exemplo, 
certos redes de telecomunicoçôes. 

Ο BEI E OS FUNDOS ESTRUTÜRAIS 1994-1999 

Να sequêncio dos decisô es tornados em 
finals de 1992 pelo Conseiho Europeu de 
Edimburgo, de 1994 α 1999, deverôo 
ser atribuidos 155 mil milhöes de ecus  
para acçôes de car ôcter estruturol (Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional - 
- FEDER, Fundo de Coesâo, Fun do Social 
e FEOGA), principalmente em favor dos 
regiòes desfavorecidas. Mois de dois ter-
ços deste montante (110 mil milhöes)  
destinom-se α regiòes obrongidos pelo  
objectivo 1, que concentrom 26,6% do  
populoçâo comunitàrio. 

A dotoçào do FEDER poro este periodo 
elevo-se α cerca de 56 mil milhöes e α do 
Fundo de Coesòo α cerco de 14 500  
milhöes. 

Ο BEI, que entre 1989 e 1993 jó conce -
deu 25 mil milhöes nestos regiòes , moni-

festou, aqua ndo da eloboraçôo dos pro-
gromos de intervençâo, ο seu desejo de 
reforçor os seu s financiamentos nos mes-
mos, paro corresponder oos pedidos dos  
promotores que opresentom projectos 
econòmica e finonceiromente rentàveis. 
Ο Banco pretende tombém desenvolver α  
suo ocçâo nos òreos obrongidos pelos 
objectives 2 e 5b, nos quais concedeu no 
mesmo no periodo 17 mil milhöes. 

Estâo tombém previstos financiamen­
tos nos novos Estodos-membros: no 
Burgenlond austriaco, obrongido 
pelo objectivo 1, e nos regiòes obron­
gidos pelos objectivos 2 e 5b, ossim 
como nos regiòes àrcticos pouco po-
voodos dos dois poises escondino-
vos, no àmbito do novo objectivo 6,  
criodo quondo dos negocioçôes de 
odesòo. 
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Os financiamentos para ο desenvolvi-
mento regional registaram urna ligeira 
quebra, apesar de se verificar um au­ 
mento sensivel das verbas concedidas 
nos Länder orientais da Alemanha 
(1 547 miihôes, contra 1 202 milhôes 
em 1993), assim como nas regiôes 
abrangidas pelos objectivos 2 e 5b. 

Este abrandamento deve-se em grande 
parte à reduçâo das actividades no 
Mezzogiorno italiano e em Esponho e  
Portugal, paises em que se tinha obser- 
vado um grande aumento dos financia­ 
mentos nos ûltimos onos. 

Os poises considerados "da coesâo" 
(Portugal, Espanha, Grècia e Irlanda),  
ηα medida em que ο respective PNB 
per capita è inferior α 90% do mèdio  
comunitària, podem beneficiar das in- 
tervençôes no àmbito do objective 1 e  
de um instrumento odicionol, ο Funde  
de Coesâo, destinodo α opoior α reoli-
zoçâo de projectos no dominio do am­ 
biente e integrados nos redes transeu-
ropeias de transportes. 

Estes pa ises, cuja divida pùblica è ele-
vada, beneficiaram de uma concentra-

Quotc-parte dos financiamentos 
de interesse regional por sectores 

(1989-1994) 

Quadro 5: Desenvolvimento regional e acçâo dos Fundos Estruturais 

regionol / nâo regionol 

H ^ Energia 

•I m Transportes 

j m Teiecomunicoçôes 

Q ^ Outras infra-estruturas 

M fjÊt Indùstria 

1989-1993 1994 

Financiamentos α cargo de recursos pròprios (milhôes de ecus) 70 008,5 16 605,2 
dos quais desenvolvimento regional (milhôes de ecus) 47 128,3 12 035,1 
% 67 72 

Desdobramento do desenvolvimento regional em % 
Zonas de ocfäc comunitàrio 92 88 
Zonas de acçôo dos fundos estruturais 89 88 
objectivo 1 53 48 
objectives 2 e 5b 36 40 
Zonas de ocçôes especificas 3 — 
Outres (zonas de ajuda nacional adicional 
e projectos relatives α vôrios regiôes) 8 12 

çâo especial das subvençôes comunitâ-
rios, que conduziu oo odiomento, ou 
otè à reduçâo temporério do recurso 
OOS emprèstimos do BEI. Esta tendência 
foi ocentuodo pelo efeito do deprecia-
çâo das moedos de alguns deles em re-
laçâo ao ecu. 

Os financiamentos nos "paises da coe­ 
sâo" cifroram-se em 4 746 milhôes  
(6 142 milhôes em 1993), ο que repre­
senta 29% da actividade global e 39%  
da actividade no dominio do desenvol­ 
vimento regional. Em 1994, nos termos 
do ocordo-quodro concluido com α Co-
missôo Europeio, ο BEI opreciou ο inte­
resse econòmico e α viobilidode tèc­
nica de uma trintena de projectos  
nestes paises, sobretudo ηα Grècia e 
em Espanha, no àmbito do Fundo de 
Coesâo e do instrumento finonceiro 
temporàrio que ο ontecedeu. 

Alèm disso, ο BEI administra, por conto 
dos paises da EFTA, ο instrumento 
de ajudo finonceiro instituido para 
apoiar ο desenvolvimento estruturol 
dos regiôes abrangidas pelo objecti-
vo 1. No àmbito deste instrumento, 
criodo no quadro do acordo sobre ο  
Espaco Econòmico Europeu (EEE), très  
emprèstimos do BEI poro projectos em 
Espcnho e em Portugal, no valor de 
180 milhôes, beneficiaram de bonifica-
çôes de juros; foram tambèm concedi­
das subvençôes no montante de 71 mi 

Ihòes 
em 

es para très projectos em Espanha, 
Portugal e ηα Grècia. 

Desde α implementaçôo da reforma 
dos Fundos Estruturais em 1989, os fi­
nanciamentos paro ο desenvolvimento 
regional ascenderam α um total de 
59 200 milhôes, contribuindo para α  
realizaçôo de projectos cujo custo total 
se cifrou em cerca 177 000 milhôes.  
Neste periodo, 49% das verbas 
destinaram-se α infra-estruturas de 
transportes e teiecomunicoçôes, 13% α  
equipamento energètico e 28% α pro­
jectos industriois. A alta percentagem 
dos financiamentos poro infra-
-estruturos de base è explicada pela ne-
cessidode de suprir os carèncios dos  
regiôes desfovorecidos. 

39% dos financiamentos de interesse 
regional apoiaram tambèm α realiza­ 
çôo de infra-estruturas de comunicaçôo  
de interesse comunitàrio, e 35% sotisfi-
zeram objectivos de politica energètica 
ou no dominio do ambiente. 

Ο reforço dos financiamentos para ο  
desenvolvimento regional acompanhou  
deste modo ο alargomento dos politi-
cos comunitàrios, com visto α obter 
uma acçôo coerente, tendente ao re­ 
forço do coesôo econòmica e social da 
Uniôo Europeio. 
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AS REDES E UROPEIAS DE TRANSPORTES: 14 PROJECTOS PRIORITÂRIOS 

Apresen1am-se no mopa α seguir os 14  
projectos de grande prioridode no domi­ 
nio dos transportes, considerodos em De-
zembro de 1994 pelos Chefes de Estado  
e de Governo reunidos em Essen. 

A importância fundamental destes projec-
tos, seleccionados para completar α rede  
de infra-estruturas europeias e facilitar ο 

acesso às diferentes regiòes, especial­ 
mente as mais periféricas, é claramente  
evidenciada se tivermos em conta as res­
tantes grandes estruturas jà existentes ou 
em vias de reolizaçào: ο Tûnel da Μαη- 
cfia, α ligaçâo fixa no Grande Belt, os 
comboios de alto velocidade e clâssicos, 
sem esquecer as diferentes redes de auto-
-estradas. 

Ο grande interesse destas infra-estruturas  
para α Europa, α sua dimensâo e α espe-
cificidade dos investimentos necessàrios, 
justificam que ο BEI proponila condiçôes  
de financiamento particulares no quadro 
da sua "linha de crédito especial", cs 
quais sòo descritas na pàg. 12. 
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Infra-estruturas 
europeias de co-
municaçâo : Ο 
mercado interno  
europeu, que 

passou α abrangen quinze paises, ne­ 
cessita cada vez mais de redes integra-
das de transportes e de telecomunica-
çôes que obranjom toda α Europa,  
para atingir os objectivos desejodos de 
competitividade econòmica e de orde-
namento equilibrado do territòrio. 

Ο Conselho Europeu de Essen de 9 α  
10 de Dezembro de 1994 aprovou os 
catorze projectos de grande priori-
dade no dominio dos transportes, pro-
postos por um grupo αο mois alto nivei  
em que ο BEI tomou parte activa. 

Quando deste Conselho, ο BEI confir-
mou ο seu envolvimento neste dominio 
e α suo vontade de mobilizor importan­ 
tes meios e de propor condiçôes de fi-
nanciamento apropriadas, no quadro 
de uma "linha de crédito especial" (ver 
caixa pòg. 12). 

Em finals de 1994, ο BEI iniciou α αηά- 
lise da maioria dos projectos prioritò-
rios e aprovou ο finonciomento de mui-
tos deles no Itòlia, no Grècia, na 
Irlanda, em Espanha, em França e na 
Finlàndia. 

Apòs vòrios anos de ràpido cresci-
mento, os financiamentos paro infra-
-estruturos de comunicaçâo de inte­
resse comunitàrio montiveram em 
1994 ο nivei do ano anterior; 5 698  
milhòes (5 807 milhòes em 1993), dos  
quais 1 088 milhòes no àmbito do ins­
trumento finonceiro de Edimburgo. 

Nos ûltimos cinco anos, os emprésti-
mos neste dominio cifrarom-se em 
23 100 milhòes (15% de crescimento 
αηυαΙ de 1990 α 1994) e contribuiram 
paro α realizaçôo de projectos orça- 
dos em cerca de 87 000 milhòes. 

Os financiamentos para infra-estruturas 
de transportes de interesse comuni­
tàrio ascenderom α 3 543 milhòes, 
destinando-se sobretudo α eixos rodo-
viòrios e ferroviòrios (3 078 milhòes), 
em geral inscrites em pianos directores 
europeus, jò em fase final: conclusòo 
do Tùnel do Mancha, que entrou em 
serviço em 1994, prosseguimento da 
construçôo da ligaçâo fixa no Grande 
Belt, linhas de comboio clóssicas e de 
alta velocidade e diversas auto-
-estradas de ligaçâo. 

Foi também financiada α realizaçôo  
de infra-estruturas aeroportuòrias (am-
pliaçôo dos aéroportés de Milòo, 
Londres (Heathrev^i), Francoforte e Mu-
nique) e portuòrias (Antuérpia, Barce­
lona, Valência e Dun Laoghaire) e α  
modernizaçâo dos serviços aéreos do- 
mésticos em Fronça. 

No dominio dos telecomunicoçôes, fo-
ram concedidos 2 155 milhòes para ο  
prosseguimento de programas de re-
forço do capocidode das redes telefò- 
nicas nacionais e internacionais, em 
geral com recurso α tecnologios de 
ponto: linhas digitals, fibrös òpticas,  
transmissâo de dodos, telefono celulor 
e ligoçôes por sotèlite. De ossinolar 
neste contexte um empréstimo para α  
melhoria dos telecomunicoçôes entre α  
Austria, novo Estodo-membro, e os pai­ 
ses limitrofes. 

Cerca de 76% destes financiamentos 
de interesse comunitàrio opoiam pro­
jectos situados em regiòes menos de-
senvolvidas, ou que melhorom ο  
acesso α estas, contribuindo para ο  
respective desenvolvimento econòmico 
e poro um ordenomento mais equili­
brado do territòrio europeu. 

Quadro 6: Infro-estruturcs de 
comunicaçâo de interesse 

comunitàrio 

(milhòes de ecus) 

Transportes 3 543,2 
Obras excepcionais 621,7 
Caminhos-de-ferro 521,5 
Estradas e auto-estradas 1 934,6 
Transportes aéreos 408,9 
Outres 56,5 
Telecomunicaçôes 2 155,1 
Redes e centrais 2 056,1 
Telemóveis 72,0 
Sotélites e estoçôes 27,0 
Total (·) 5 698,3 

(*) dos quais 11,1 milhòes no forma de créditos no 
àmbito de empréstimos globais 

Financiamentos para redes: 
26 044 milhòes (1990 α 1994) 

8 000 

6 000 

2000 

Hy Ertergia 

^ Telecomunicoçôes  

fâ Tfonspories 
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OS RESIDUOS URBANOS 

Actualnnente, cada europea, qualquer que seja α sua Idade, pro­ 
duz diariamente uma média de 1 kg de residues domésticos: nâo  
só lixos biodegradéveis, mas também muito pape!, cartào, vidro, 
plàstico, etc., residues do vida quotidiana cuja eliminaçâo apre­
senta diverses grous de dificuldade. 

Globalmente, iste significa uma montanha de residues domésticos 
de cerca de 120 milfiòes de toneladas ao ano, que, no entante, é 
pouco significativa, se α compararmos com ο volume de residues  
résultantes das actividades agric olas e industrials, que têm um  
teor elevado de elementos tóxicos. 

Se é dificil fazer estimatives précisas neste dominio, uma coisa é  
certa: ο acréscimo dos residues municipals ηα Uniào Europeia 
tem side da ordern de 1 % ao ano nestes ultimes dez ones. 

Os esforços empreendidos com olgum sucesso nos Poises Baixos e 
ηα Alemanha (Ocidental) para inverter esta tendència nòe com -
pensaram ο grande crescimento (da ordem dos 2 α 3% αο ano) 
registado em muitos outres poises, principalmente do sul da 
Europa. 

Nos ultimes ones, os instâncias comunitérios e os outoridodes na-
cionais reforçaram α regulomentaçào de contrôle e gestae deste  
volume crescente de residues municipals, 60% dos quais säe Ιαη- 
çados em aterros, 25% incinerados e 15% reciclados ou oprovei-  
tados. 

A estratégia comunitària para α gestae dos residues, eloboroda  
em 1989 pela Comissào, aprovada pelo Conseiho e apoiada 
pelo Parlamento Europee, define cince eixos prioritórios α mèdio 
e α longo prazo: prevençâo, oproveitamento, eliminaçâo, trans­ 
porte e reabilitaçâo dos locals contaminados. 

Mesto perspectiva, foram aprovados diverses textes, nomeada-
mente uma directiva "quadro" que visa criar uma rede integrada, 
com instaloçôes de trotomento tào próximos quanto possivel do lo­
cal onde os residues säe produzidos. Outras directivas visam α  
harmonizaçâo dos normas ambientais e dos técnicas de des-
corgo, ο oproveitamento e reciclagem das embalagens, e ο con­
trôle do transporte de residues, mais particularmente, de residuos  
perigosos, no interior da Uniào. 

A adopçâo de nova regulamentaçôo e α tornado de consc iència 
dos problèmes suscitados por esta acumulaçâo de residuos leva-

rem diverses poises α temer medidas concretes: separaçâo dos 
lixos domésticos, α fim de faciliter α triagem para α recuperaçôo, 
e utilizaçâo de embalagens e de peças de outomôvel reciclâveis. 
Os processes de incineroçào passerem α obedecer α normas 
mais severas, com vista α evitar α poluiçào atmosfèrica, e foram  
elaboradas paliticas nacionais no sentido de suprimir os aterros  
selvagens e de reduzir os aterros sonitórios, cujos ineonvenlentes 
sòo cada vez mais rejeitados pelas populaçôes. 

Neste contexte, ο BEI teve de reforçar e diversificar muito α sua 
acçâo, e depois de urne fase em que esta se cingiu sobretudo ò 
recolfia e tratamento de lixos domésticos, passou α financier tam­
bém ο tratamento e reciclagem de residuos industriels e α elimina­ 
çâo de residuos tóxicos. 

De 1990 α 1994, foram concedidos neste dominio 1 200 milfiòes 
(183 milfiòes dos quais para pequenos projectos de cerócter lo­
cai), que se destinaram sobretudo à Bèlgica, aos Paises Baixos, à  
Alemonfia, à Italia e à França. 

Principals projectos de tratamento de residuos urbanos 
e industriais finonciados de 1990 α 1994 

urbanos e domésticos industriais e tóxicos 
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4000 III Protecçôo do am­ 
biente: A elabo- 
raçâo e imple- 
mentaçâo de 
normas comuni-

tàrias e nacionais relativas à qualidade 
do or e do àgua conduziram à realizo-
çâo de diverses progromas de investi­  
mento que visom melhoror α gestôo 
dos recursos hidricos e dos residues ur-
bonos, e contrôler α descorgo de mcté-
rios poluentes no atmosfera. 

Em 1994, pelo terceiro ano consecu­
tivo, ο BEI concedeu umo verbo ele-
voda poro estes investimentos: 4 866  
milfiòes (4 385 milhòes em 1983 e 
4 548 em 1992). Os projectos finon-
ciodos, que se situavom em onze poi­ 
ses, representam um investimento de 
12 eoo milhòes. 

Os projectos cobriom umo vasto gomo 
de dominies: protecçôo e gestae dos  
recursos hidricos, tal come nos ones  
anteriores, combote à poluiçôo atmos­
fèrico e melhorio dos transportes ur-
bonos. 

A ocçâo especifica do BEI em favor do 
ambiente e do qualidade de vida com­
plemento α suo pràtico habitual de ve­
rificar que todos os projectos que Ihe 

sòo submetidos respeitom α regulomen-
taçào nacional e comunitàrio em matè­
ria de ambiente. 

Limo parcel o importante dos finoncio-
mentos (67%) destinou-se α projectos 
situodos nos regiöes menos fovoreci-
dos, abrongidos pelo ocçâo de outres  
instrumentes finonceiros comunitèrios, 
tois come ο Funde de Coesòo e ο ins­
trumento do Espoço Econòmico Euro­
pee; 10% forom conolizodos poro pro­
jectos no sector do energia e mais de 
20%, paro projectos na indùstria. 

Em 1994, os finonciomentos poro pro­
jectos de melhorio do qualidade de vida  
urbana oumentorom sensivelmente, 
passando dos volores inferiores α  
1 000 milhòes de 1992 e 1993, poro 
1 714 milhòes, que representam mais 
de um terço dos finonciomentos poro α  
protecçôo do ambiente. 

Porom sobretudo concedidos emprèsti-
mos po ro α melhorio dos transportes  
pûblicos: omplioçâo dos linhas de me­
tropolitano e melhorio dos redes ferro- 
viòrios suburbanos em Madrid, Bilbou,  
Volência, Barcelona, Lisboa e Co- 
penhaga, e umo novo linho de corro 
elèctrico em Sheffield. Poi tombèm fi-
nonciada α melhorio de infro-estruturas 

Quadro 7: Ambiente e qualidade de vida 
(milhòes de ecus) 

Emprèstimos Créditos no 
Total individuals àmbito de 

emprèstimos 
globais 

Ambiente 3 152,1 2 564,0 588,1 
Protecçôo e gestòo do àguo 1 3 79,8 1 01 3,8 366,0 
Gesfòo de residues 395,2 361,0 34,2 
Luto contro α poiuiçâo atmosfèrico 1 092,3 1 06 0,9 31,4 
Outras iniciotivos 284,8 128,3 156,5 
Ordenamento urbano 1 713,9 1 698,2 15,7 
Tronsportes colectivos e urbonos 1 24 7,6 1 247,6 — 
Outros iniciotivos 466,3 450,6 15,7 

Total 4 866,0 4 262,2 603,8 

rodoviòrios, α firn de desviar ο trófego 
outomóvel de regiòes sobrecorrego-
dos, como OS porisiense e lioneso, e de 
Dusseldorf e Dublin, poro olèm de 
obros nas vios pùbiicas, nos centros 
dos cidodes, e de reobilitoçâo de edifi-
cios e de locois históricos no Italia. 

Diverses outres projectos contribuiram 
tombèm poro α melhorio do qualidade 
de vida dos europeus que vivem em zo­ 
nas urbonos. 

Os projectos de melhorio do abasteci-
mento de àgua e da recoiha e trata-
mento de óguas residuals obsorverom 
1 380 milhòes, integrando-se no suo 
grande moiorio em programos pluria-
nuois que abrangem grondes oglome-
roçôes (nos Poises Boixos, no Grècia e 
no Alemonho) ou mesmo regiòes (em 
Portugal, no Bèlgica, no Reino Un ido, 
em Espanho e no Itólio); no àmbito de 
emprèstimos g lobois em curso, forom 
tombèm finonciodos cerca de 380 pe-
quenos obras da iniciotivo de outar-
quios locois. 

Nos Poises Boixos, ηα Alemonho e ηα  
Bèlgica, forom concedidos emprèsti­
mos poro α recolho e, sobretudo, ο tra-
tamento de residues sólidos domèsticos 
ou industrials, em certos casos de co-
ròcter tòxico. 

Em 1994, verificou-se um aumento 
multo ocentuodo dos emprèstimos poro 
projectos de reduçôo da poiuiçâo al· 
mosférica (1 092 milhòes, contro 417  
milhòes em 1993). Efectivomente, fo­
rom concedidos grondes verbos para ο  
equipomento, α modernizoçâo e mes­
mo α reestruturaçâo de instoloçôes,  
com visto α reduzir α poiuiçâo prove­
niente da emissòo de fumos ou de cin-
zos em centrais α corvòo, complexes  
quimicos e petroquimicos, oficinas de 
pintura de corroçarios, siderurgios e 
fòbricos de popel ηα Itòlio, em Fronça,  
em Espanho, ηα Bèlgica e ηα Ale­
monho. 
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Objectives energé- 
ticos ; Os financia-
mentos para pro 
jectos canformes 
com O S objectivas  

comunitàrios no dominio do energia  
oscenderom α 3 526 milhôes, contra 
2 767 milhôes em 1993. 

Este aumento resulta sobretudo do fi-
nonciomento de projectos de oprovei-
tomento dos recursos hidroeléctricos 
nos poises escondinovos - centrais e co-
bos de interligoçào (145 milhôes) - os-
sim coma d o inicio do expioroçôo de 
novos jozigos de hidrocorbonetos no 
Mar do Irlanda e do desenvolvimento 
do construçôo de centrais eléctricos 
α gàs. 

Os finonciomentos paro α rocionaiiza- 
çôo do gestào e do utilizaçâo do ener­ 
gia (1 755 milhôes, dos quais 92 mi­
lhôes poro projectos de pequeno e  
média dimensôo) representorom me-
tode do total, destinondo-se à constru­
çôo de centrais α gàs de ciclo combi-
nodo no Reino Unido e no Bélpica e à 

produçôo de color e de eiectricidode 
nos Poises Boixos, na Itàiio e no Aiemo-
nho. Tombém forom concedidos verbos 
para α extensôo e ο reforço dos redes 
de transporte e distribuiçôo de eiectrici­
dode em Esponho e em Portugal, e  
poro α interligaçôo dos redes sueco e  
alemô, otrovés do Bàltico, e norue-
gueso e dinomarqueso, otrovés d o Es-
cogerroque. 

Forom tombém concedidos finoncio­ 
mentos poro α reconversôo poro ο gàs  
natural dos redes dos Länder orientais 
do Alemonho, poro redes de oqueci- 
mento urbano, especiolmente no norte  
do Itólio, e paro fóbricas de incinero- 
çôo de residues urbonos nos Poises  
Boixos, nos quais ο impacte sobre ο  
ambiente é otentomente controlodo , e  
tombém porc projectos de rocio-
nolizoçôo e optimizoçôo do consumo  
de energia em refinorios, siderurgias e  
diverses pequenos empresos. 

No dominio do diversificoçôo do obos-
tecimento energético do Uniôo Euro-

Evoluçôo dos finonciomentos segundo 
os objectivos energéticos (1990-1994) 

Quadro 8: Objectivos energéticos 
(milhôes de ecus) 

Total 
Emprésfimos 

individuals 
Crédites no âfnbito  

de empréstimos globoìs 

Retursos endógenos 850,8 850,8 — 
Hidrocorbonetos 583,9 583,9 — 
Hidroelectricidode 266,9 266,9 — 
Diversificaçâo das importaçôes 919,8 919,8 — 
Corvöo — 107,5 
Gàs naturo! 812,3 812,3 
Gestöo e utilizaçâo racional 1755,0 1663,5 91,5 
Cogeroçâo de eiectricidode/color e 183,1 160,0 23,1 
redes de oquecimenlo — — — 
Centrois ο gàs de ciclo combinodo 473,3 473,3 — 
Tronsporte e distribuiçôo de eiectricidode 473,2 463,7 9,5 
Reconversôo de redes de gàs 200,4 170,7 29,7 
Fontes de energie renovóveis 180,3 180,3 — 
Economios de energie no indùstrie 244,7 215,5 29,2 

Total 3525,6 3434,1 91,5 

4 000 

3 000 

2000 

1 000 — 

I Recursos endogenes  

I Diversificoçôo dos ïmporfoçôes 

I Gestôo e utllizoçôo rocionol 

peio, forom concedidos 920 milhôes  
poro umo central olimentodo com cor- 
vôo importodo no sul do itâlio, e poro 
redes de gosodutos, que se destinam,  
como é ο coso em Portugal, no Itólio, 
no Dinomorco e no Alemonho, oo 
obostecimento de regiôes oindo nôo  
servidos. Porom iguolmente finoncio-
dos oleodutos que ligom os jo zigos do 
sul do Argélio à Esponho e à Itâlio,  
poro obostecimento ulterior dos restan­ 
tes poises do Uniôo. Neste contexte,  
de ossinolor ο oleoduto proveniente do 
Rùssia, otrovés do Repùblico Checa, 
que serà ligodo à rede italiano (ver 
pég. 52). 

Ο BEI prosseguiu oindo ο seu opoio oo 
desenvolvimento dos recursos endòge-
nos do Uniôo (851 milhôes), finoncion-
do ο oproveitomento de recursos hidro­
eléctricos no Grècia, no Noruego e no 
Esponho e sobretudo, α expioroçôo de 
jozigos de petròleo e de gàs no Itólio e 
oo lorgo de Liverpool, no Mor do Ir-
londo. 
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3000 1 • 
Objectivos indus- 
triais : A persis-  
tência, em 1994,  
de um baixo ηί-  
vel de investi­

mento em diverses sectores produtivos  
(conquanto tivessem side concluidos  
importantes projectos nos sectores αυ-  
tomóvel e aeronàutico), constituiu um  
dos foctores do froco nivel dos emprés-
timos individuois concedidos paro re-
forçor α competitividode internocionol 
dos empresas, ou α respective integra-
çào europeia (98 milhöes). Em contra- 
partida, verificou-se um ligeiro aumento 
dos finonciomentos para pequenas e 
médias empresas, sende concedidos  
crédites no valor de 1 693 milhòes no 
àmbito de empréstimos globais. 

Os em préstimos individuois destinorom-se 
sobretudo à indùstria automòvei; prosse-
guimento da construçôo de fdbricas per-
tencentes ao sistema de abastecimento 
integrado da fébrica Fiat de Melfi; urna 
unidade de produçôo de blocos-motores 
e de cabeças de cilindro em Dillingen  
(Sarre); e uma oficina de pneus em  
Breuberg, proximo de Francoforte. 

Ο BEI finonciou tombém ο desenvolvi-
mento e α produçâo do conjunto propulser  
da nova geraçâo de foguetes Ariane 5. 

No àmbito de empréstimos globais em 
curso, forom concedidos 6 776 créditos 
no valor de 1 693 milfiòes paro inves ti-
mentos produtivos de pequenas e mé­ 
dias empresas (5 257 créditos no valor 
de 1 542 milfiòes em 1993, 7 223  
créditos no valor de 2 138 milhòes 
em 1992 e 9 548 créditos no 
va-lor de 2 354 milhòes em 1991). As  
pequenas e médias empresas implonto-
dos nos zonas de desenvolvimento re­  
gional obsorverom 4 323 créditos no 
valor de 1 163 milhòes (69% do total) e 
OS situada s no exterior destos zonas,  
2 453 créditos no valor de 530 milhòes 
(83 dos quais, no valor de 19 milhòes, 
α cargo de recursos do NIC). 

Forom ainda concedidos 46 créditos 
poro investimentos de PME de moior 
dimensòo, com visto α melhorar ο am­
biente ou α promover α utilizaçâo rocio-
ηαΙ da energia (103 milhòes). 

Limo rà pido onàlise dos 6 776 PME fi-
nonciodos evidencio que 87% dos ver- 
bas (1 479 milhòes) se destinorom α  
empresas com menos de 250 emprego-
dos e com um volume de negócios infe­  
rior α 20 milhòes. Cerco de 90% dos  
PME finonciodos tinhom menos de 50  
empregodos e openos 2% tinhom mais 
de 250 empregodos. 

Quadro 9: Objectivos industriais 

(milhòes de ecus) 

Montante total 1 791,5 

Competitividode internocionol 98,1 
e integroçào europeia dos 
grandes empresas 

Projectos de pequenas e médias 1 693,4 
empresas 
regiôes assistidas 1 163 ,4 
fora dos regiôes assistidas 530,0 

As PME com menos de 50 empregodos 
finonciodos no àmbito de empréstimos 
globais receberom mais de 60% dos  
créditos, ο que ilustro ο objective vi-
sodo pelos empréstimos globais. 

As medidas de opoio odoptados, quer  
α nivel nacionol, quer comunitàrio, in- 
cluindo ο sistema de bonificaçôes de ju- 
ros poro PME criodoros de empregos,  
deveròo contribuir, num contexte de re­  
toma progressiva dos économies, para  
ο relançamento dos projectos de peque­
nas e médias empresas, que constituem 
um elemento crucial do aparelho produ-
tivo em todos os poises da Uniòo Euro­
peia, e que contribuem de uma forma 
decisiva para α criaçâo de empregos. 

Quadro 10: Investimentos de pequenas e médias empresas 
Créditos concedidos em 1994 no àmbito de empréstimos globais em curso (montantes em milhòes de ecus) 

Pais 1994 1990-1994 

Total Total Efectlvos das empresas 

empregado$<50 50<empregados<250 empregados>250 

nùmero montante nùmero montante nùmero montante nùmero montante nùmero montante 

Bèlgico 176 116,1 I 003 720,8 748 372,9 217 260,5 38 87,4 
Dinomorca 286 43,3 1 065 258,7 830 118,7 213 94,8 22 45,2 
Alemonha 364 341,7 1 276 1 097,8 735 446,2 361 336,3 180 315,3 
Grècia 18 17,9 161 167,6 91 79,5 34 32,2 36 55,8 
Esponho 388 90,9 2 251 652,7 1 968 449,0 237 166,5 46 37,3 
Fronça 3 932 346,6 19 338 1 821 ,5 17018 1 359,2 2 053 344,3 267 118,1 
Irlanda 247 46,8 262 70,4 246 50,7 13 13,9 3 5,7 
Itàlio 1 150 595,2 7 826 3 716,6 6 048 2 034,8 1440 1 196,3 338 485,5 
Poises Baixos 14 33,4 498 292,1 303 101,9 172 145,2 23 44,9 
Portugal 59 11,4 1 093 359,7 692 179,1 298 106,4 103 74,2 
Reino Unido 142 50,0 405 206,5 341 128,1 46 28,2 18 50,2 

Total 6 776 1 693,4 35 178 9 364,2 29 020 5 320,0 5 084 2 724,7 1074 1 319,5 
% 83 57 14 29 3 14 
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ADAPTAR A GESTÀO DO RISCO DE CRÉDITO À EVOLUÇÂO DOS MUTUÂRIOS E DAS GARANTIAS 

Nos ùltimos ones, os Estodos europeus têm tendido muit o α redu-
zir ο seu grau de compromet!mento, emboro de formas diferentes. 
Esta tendência traduziu-se πα atribuiçâo de majores responsoblli-
dodes às outoridodes regionois e locals, em particular do ponto  
de vista financeiro, bem como α urna transferência total ou porciol  
poro ο sector privodo de octividodes económicos anteriormente  
desempenhados ou geridos pelos instâncios pùblicos. 

Esta evoluçâo näo deixou de ter repercussòes assinalóveis paro ο  
BEI, ηα medida em que uma parcela crescente dos projectos pas-
sou α emanar do sector privodo, sendo as garantias prestadas 
por boncos ou sociedodes. 

Considerando ο periodo de 1985 α 1994, α quota-porte dos em-
préstimos concedidos α Estodos-membros, instituiçôes pùblicos e re-
giòes, ou gorontidos por estas entidades, no octivido de global dos  
Estados-membros, registou urna grande quebro oté oo inicio dos  
onos 90, tendase estobilizodo em seguido em cerc o de 40% do 
total (em comporoçâo com mois de 80% no décoda anterior). Esta  
regressâo odvèm de diverses processes de privotizoçâo e também  
dos crescentes reticêncios dos Estodos em conceder α suo garantie  
poro projectos (especialmente no que se refere oos sectores energé­
tico, dos telecomunicoçôes, do obostecimento de éguo e do saneo-
mento), sobretudo no Reino Unido, no Alemanfio, nos Poises Boixos  
e em Fronça. Em controportida, no Grècia, no Irlanda, no Dino-
marco e conquanta e m mener medida, em Es panho, em Portugal,  
no Itàlio e no Bèlgico, ο sector publico continua α ser ο principal  
garante e oté em muitos cases, ο principal beneficiàrio dos emprés-
timos do BEI. 

Os empréstimos concedidos ou gorontidos por boncos e institui­
çôes de crédito registorom uma tendência inversa, tendo ο respec­ 
tive montante otingido ο dos empréstimos αο Estado, em compo­
roçâo com α percentogem de 5 α 10% que representavom em  
meodos dos ones oitento. Esta evoluçâo corresponde oo papel 
coda vez mois importante (em particular no Alemanho e em  
Fronça) desempenfiodo pelos boncos e instituiçôes de crédito de 
longo prozo, que intervêm como intermediaries no concessôo de 
empréstimos globois e de numerosos empréstimos individuals (es-
peciolmente no indùstria e nos serviços) ou como garantes, substi-
tuindo os Estodos nesto funçôo crucial. 

A parcela de empréstimos gorontidos por empresas, sobretu do 
privodas, ou que beneficiom de outras couçô es, também o umen-
tou, sobretudo nos Poises Boixos e no Reino Unido, representando  
um pouce mois de 16% do total. Dodo também ο crescimento dos 
octividodes do BEI, os mo ntantes onuois em causa pass oram de 
menos de 500 milhôes para cerco de 3 000 milhôes. 

Estas tendêncios reflectirom-se, emboro de uma forma m ois atenuo-
do, nos empréstimos em curso do BEI, que se cifrorom em finals de 
1994 em mois de 106 mil milliôes. Os empréstimos gorontidos  
pelos Estodos ou por instituiçôes pùblicos representorom cerco de 

49% do total (90% em 1986), pelos boncos 38% (4%) e pelas so­ 
ciedodes 13% (6%) (ver Contas onuois de 1994, Μαρα Resumo 
dos Empréstimos e Garantias, pòg. 89). 

È evidente que ο contexte econòmico dificil e ο reforço do concorrên- 
cio enfro quecerom α situaçôo financeiro de inùme ros soci edades e 
boncos. Por conseguinte, ο aumento do montante dos empréstimos go­
rontidos por boncos, em presas ou outras entidades no conjunto do 
corteiro, exige urna onòlise cuidado dos riscos incorridos e dos garan­
tias prop ostos, α fim de limitar ο mais poss ivei ο risco de incu mpri-
mento, ou pelo menos, os dificuldodes no reembolso dos empréstimos. 

A semelhonça das outras instituiçôes finonceiras, ο BEI teve de estudor 
formas de se precaver cont ra os ris cos, sobre tudo os decorrentes do 
concentroçôo de crédites num promoter ou num sector especifico, bem 
corno os r iscos de ordem diferente, résultantes das técnicos de fino n-
ciamento do projecto {project financing}. Por exemple, ο Banco oplico  
desde 1 de Janeiro de 1994 α directive comunitaria 92/121 CEE so­
bre α fiscolizaçôo e ο contrôle dos grandes riscos, com α quai se pre­ 
tende evitar que α concentraçôo excessive dos riscos num sô cliente ou 
grupo de clientes ossociodos, ocorrete perdes prejudiciois à solvobili-
dode de uma instituiçôo de crédito. Do mesmo modo, com ο intuito de 
proceder α uma gestôo prudente, foi constituido um fundo para riscos 
bancàrios gérais cuja dotoçôo ero, em fina ls de 1994, de 350 mi­
lhôes de ecus (ne seq uêncio do ode sôo dos novos Estados-membros, 
seré de 400 milhôes em Junho de 1995). 

Por ùltimo, esta mesmo preocupoçôo conduziu ο Banco α reforçor e  
α reagrupar no deportomento "Crédito e Administroçôo dos Finon-
ciomentos", os équ ipas encorregodas de onolisar os ris cos do cré­ 
dito em todos os foses do processo de decisôo e durante α vida dos 
empréstimos. Compete também α este deportomento estudor e ava­  
llar os riscos boncòrios em diverses dominios de octividode do BEI. 

Distribuiçôo dos contratos de financicmento cssincdos 
em funçôo do garantie prestada 

85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 

Gofontias de : 

^ Estodos ou instituiçô es pùblicos  

im EiTipresos e outfos couçôes 

1^ Boncos e instituiçôes de crédito 
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Apresentaçâo dos financiament os por poises 

Os financiamentos a seguir apresentados incluem os empréstimos indiv iduais (lista pàg. 99] e  
os créditas no àmbito de empréstimos giobais em curso (quadras H, I ej pàg. 116 e seguintes) 
concecfidos durante ο exercicio. A respective distribuiçào par poises, sectores e objectivas fi­
gura nos quadras 2 e 3 (pàg. 23 e 25]. 

75% das verbes concedidos pelo BEI por  
meio de empréstimos individuais πα Bèl­ 
gica destinaram-se α projectos nos domi-
nios do energia (142 milhôes) e do am­ 
biente (221 milhôes). 

Foi financiada α construçâo de duos cen­
trais de ciclo combinado de alto rendi­ 
mento, alimentadas α gàs natural, situa-
dos, respectivomente, em Drogenbos, 
proximo de Bruxelos e em Seroing, pro­ 
ximo de Liège. 

Alèm disso, forom opoiodos dois impor­ 
tantes projectos no sector do ambiente: 
umo central integrodo de trotomento de re­  
sidues industrials e tóxicos em Antuèrpio, e 
α ùltimo fase do programa regional flo-
mengo de gestae do àguo, que comporta 
umo rede de recolho e trotomento de 
óguos residuals, α quoi reduzirà ο teer de  
poluentes descorregodos no Mar de Norte 

(152 milhôes, dos quais 38 milhôes no 
àmbito do Instrumente de Edimburgo). 
Ainda no àmbito deste instrumento, foi  
concedido um emprèstimo poro α constru­ 
çâo de um novo terminal poro contentores 
no porto de Antuèrpio. 

No sector do indùstria, foram concedidos 
167 milhôes: um emprèstimo individual de 
51 milhôes poro umo oficino de pintura de 
outomóveis em Gond, que utiliza novo tec­
nologia conforme com os normes ombien-
tois, e 116 milhôes no àmbito de emprésti­ 
mos giobais em curso, poro cerco de 176  
projectos de pequeno e mèdio dimensôo  
no indùstria e nos serviços. 

Os financiamentos nos zonas de desenvol-
vimento regional oscenderom α 179 mi­
lhôes, 6 milhôes dos quais forom conoliza-
dos para ο Flainaut, regiôo abrongido 
pelo objectivo 1. 

BELGICA 

Contratos ossinodos: 615,3 milhôes 
1993; 371,6 milhôes 
Empréstimos individuals:  
388,2 milhôes 
Empréstimos globois: 227,1 milhôes 
Crédites no àmbito de empréstimos 
globois: 1 16,1 milhôes 

Cerco de 90% dos financiamentos no Di-
namorco destinaram-se α infra-estruturas 
de comunicaçâo (724 milhôes). 

G prosseguimento do construçâo do ligo-
çôo fixa no Grande Belt, diverses lonços 
de outo-estrodo nos eixos europeus E20 e  
E45, α electrificoçôo de novos secçôes do 
rede ferroviàrio e α compra de material ro- 
lonte, obsorverom cerco de 674 milhôes 
(incluindo 235 milhôes no àmbito do Ins­
trumente de Edimburgo). 

Ο BEI finonciou ainda α modernizaçôo do 
rede de telecomunicoçôes no Zelôndio  
e em Bornholm, e urna estaçôo de trota-
mente de óguos residuois em Grinst ed. 

No dominio do energia, foram concedidos 
43 milhôes (incluindo 12 milhôes no àm­
bito do Instrumente de Edimburgo) poro as  
novas fases do implantaçôo de urna rede  
de transporte e distribuiçào de gas naturai 
e poro α secçôo dinamorqueso do pro-
jecto de interligoçôo do rede elèctrico com  
α da Noruego, otrovès do Escogerroque. 

Porom ainda concedidos 43 milhôes no 
àmbito de empréstimos globois, poro 286  
pequenos e médias empresos do indùstria 
e dos serviços. 

DINAMARCA 

Contratos ossinodos: 849,7 milhôes 
1993; 875,5 milhôes 
Empréstimos individuais: 
776,2 milhôes 
Empréstimos globois: 73,5 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globois: 43,3 milhôes 
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ALEMANNA 
Contrafos assinados: 2 407,9 milhôes 

1993: 2 096, ó milhôes 
Empréstimos individuals: 1 608 milhôes 

Empréstimos giobois: 799,9 milhôes 
Crédites no àmbito de empréstimos 

globais: 693,2 milhôes 

Financiamentos nos Länder  
orientais α partir de 1990:  

3 850 milhôes 

2 000 

1 500 

1 000 

500 

_J Telecomunicoçôes 

^ Energio 

Gesfâo da óguo e diversos  

Ig Indùstrie e serviços  

m Crèditos no àmbito de empréstimos giobois 

Os financiamentos no Alemanha  
distribuiram-se pelos sectores das infra- 
-estruturas, sobretudo de comunicaçâo 
(708 milhôes), da indùstria e dos serviços 
(870 milhôes), observando-se urna cres­ 
cente concentraçôo em projectos nos Län­ 
der orientais abrangidos pela acçôo dos 
Fundos Estruturais (objectivo 1), para os 
quais foram canalizados 1 547 milhôes, 
ou seja, dois terços dos financiamentos 
globais. 

Desde 1990, ο Banco concedeu nos Län­  
der orientais 3 850 milhôes. Tal corno nos 
anos anteriores, os empréstimos indivi-
duois (1 220 milhôes) e os créditos no àm­  
bito de empréstimos globais (327 milhôes) 
destinaram-se essenciolmente à realizaçôo 
de obras indispensôveis ao desenvolvi-
mento das actividades econômicas e à me-
Ihoria do ambiente. 

Mesta conformidade, foi finonciodo α om-
pliaçôo do rede de telecomunicaçôes por fi­ 
brös òpticas (521 milhôes). 

No sector do energia (215 milhôes, incluin- 
do 1 8 milhôes no àmbito de empréstimos 
globais), os financiamentos destinoram-se 
00 obostecimento de gós naturai, ao pros-
seguimento do reconversào do rede de 
gós de cidade existente, e à construçôo  
em Leuna de uma central de cogeraçôo de  
color e electricidode alimentodo α gés na­ 
tural, que substitui centrais α corvôo nôo  
conformes com as normas ambientais. 

Foram ainda concedidos 25 milhôes para 
α secçôo olemô de um cobo de alto ten-
sôo, que permite α interligoçôo dos redes 
eléctricas do Alemanha e do Suécia atra-
vés do Bàltico, reforçando α segurança no 
obostecimento de electricidode αο norte 
do Alemanha. 

No dominio do protecçôo do ambiente, fo­
ram finonciodos obras de recolho e trota-
mento de ôguos residuois em Bitterfeld,  
Wolfen, Wittenberg, Turîngia e Soxónia- 
-Anholt (11 milhôes). No àmbito de emprés­ 
timos globais, foram tombém concedidos 

39 créditos no valor de 66 milhôes, poro 
obras de soneomento e poro equipomento 
que reduz diversos tipos de poluiçôo. 

Nos dominios da indùstria e dos serviços, 
foram concedidos empréstimos individuois 
(392 milhôes) poro diversas fóbricos: de 
popel em Brondeburgo, de reciclogem de 
popel veiho no Saxonia e de embalagens 
de cartôo ηα Saxonia-Anhalt, assim como 
para armazéns e centros logisticos de dis-
tribuiçôo. 

Além disso, no àmbito de empréstimos glo­
bais, cerca de 143 projectos de pequenos 
e médias empresas da indùstria, dos servi­  
ços e do turismo beneficiaram de créditos 
no valor de 243 milhôes. 

No restante territòrio, ο BEI financiou ο  
prosseguimento do ampliaçôo dos infra-
-estruturas aeroportuórias de Francoforte e 
de Munique (103 milhôes). 

Ο Banco tombém apoiou projectos que con-
tribuem para α melhoria da qualidade de 
vida urbana, nomeadamente, um tùnel no 
margem do Reno em Dusseldorf, que me-
Ihoraró as condiçôes de trànsito, e poro α  
protecçôo do ambiente, como por exemplo, 
α estaçôo de tratomento de óguos residuais 
de Wuppertal, um aterro sanitàrio poliva­
lente em Bielefeld, uma incineradora de re­  
sidues tóxicos α norte de Munique, instala-
çôes de tratomento dos efiuentes de uma 
fàbrica de popel em Stockstadt (no Baviera) 
e α modernizaçôo de uma refinaria em Gel-
senkirchen (163 milhôes no total) 

No àmbito de empréstimos globais em 
curso, foram concedidos 240 milhôes  
para 117 pequenos projectos de trato­
mento de óguo. 

Nos sectores produtivos, foram concedidos 
empréstimos individuois (75 milhôes) para 
uma unidade de produçôo de blocos-
-motores e uma fò brico de pneus, e crédi­
tos no àmbito de empréstimos globais 
(109 milhôes) para 229 projectos de pe-
queno e média dimensôo. 
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Todo ο territòrio da Grècia è abrangido 
pela acçào dos Fundos Estruturois comuni-
tòrios no àmbito do objectivo 1, e do 
Fundo de Coesòo. Nove dos projectos fi-
nonciodos (que receberam 436 miihòes) 
beneficiaram de subvençôes comunitòrias. 

Foram concedidos empréstimos individuois 
poro ο reforço dos infra-estruturcs de base  
e α melhoria das comunicaçôes (478 mi­
ihòes, incluindo 82 miihòes no àmbito do 
instrumento de Edimburgo). 

No sector dos transportes, foram outorga-
dos 197 miihòes para α iinha de caminho-
-de-ferro Atenas - Idoméni e para diversas 
obras nas auto-estradas Atenas - Corinto, 
Atenas - Katerini e Katerini - Kiidi (eixo Fa­  
tras - Atenas - Saiónicaj, sendo ο ùltimo 
projecto considerodo prioritàrio pelo Con-
seiho Europeu de Essen. 

No quadro dos redes tronseuropeios, ο  
BEI opoiou α modernizoçào das redes de  
telecomunicaçôes nas agiomeraçôes de 
Atenas, Larissa e Rodes, ossim como α im-
piementoçào de sistemos de teiefone ceiu-
ior (237 miihòes). 

Foi prosseguido ο finonciomento dos redes 
de recoiho e trotomento de óguas residuois 

em diversas cidades - Herakiion, Larissa, 
Corfu e Chios - mos neste dominio, α ac­
çào do BEI centrou-se essenciaimente num 
empréstimo global, sendo concedidos cré-
ditos no valor de 126 miihòes para mais 
de 3 000 pequenos projectos de melhoria 
das vias pûbiicas, saneamento e infra-
-estruturas compòsitas. 

A fim de reforçar ο abastecimento de ener­
gia, ο Banco concedeu 30 miihòes poro α  
reconversòo paro ο ciclo combinodo de 
duos unidades de umo centrai termoeiéc-
trica próximo de Atenas e para α constru-
çâo de urna pequena centrai hidroeiéctrica 
no Epiro. No quadro de um empréstimo 
global, ο BEI financiou também ο desenvoi-
vimento da rede de transporte e distribui-
çào de eiectricidode (19 créditos no valor 
de 10 miihòes). 

No àmbito de empréstimos giobois em 
curso, 1 8 pequenos e médias empresas da 
indùstria e dos serviços receberam créditos 
no valor de 18 miihòes. 

Além d'isso, foi concedida urna subvençâo  
do instrumento financeiro do EEE ( ver pàg. 
18j, que contribuirà para a construçào de 
um centro de formaçào para PME. 

GRECIA 

Confratos assinodos: 534,7 miihòes 
1993; 511,1 miihòes 
Empréstimos individuals:  
478,2 miihòes 
Empréstimos globais: 56,5 miihòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais: 153,9 miihòes 

Após um ano de grande crescimento, os fi-
nanciamentos em Espanha voltaram α um  
nivel próximo do de 1992. Grande parte 
dos financiomentos por meio de emprésti­
mos individuois e de créditos no àmbito de 
empréstimos globais (2 749 miihòes) 
destinaram-se, tal como em onos anterio­  
res, α projectos nos regiòes abrongidos 
pelo ocçôo dos Fundos Estruturais (2 659  
miihòes). Nos zonas abrongidos pelo ob­
jectivo 1, que beneficiaram também da ac­ 
çào do Fundo de Coesòo, foram concedi­
dos 1 491 miihòes e nos abrongidos pelos 
objectives 2 e 5b, 1 168 miihòes (doze  
projectos, poro os quais ο BEI concedeu 
1 457 miihòes, beneficiaram também de 
subvençôes comunitòrias). 

Os financiomentos do Banco centroram-se 
essenciaimente nos infra-estruturas de 
base, que absorveram 2 279 miihòes, 
803 miihòes dos quais no àmbito do Instru­  
mente de Edimburgo. 

Os empréstimos paro os comunicaçôes os-
cenderom α 1 659 miihòes, incluindo 842  
miihòes poro obras de estrada em todo ο  
territòrio, principalmente no itineràrio Lis­
boa -Voiiadolid, que se integra nos projec­
tos priorit òrios considerodos em Essen, e 
nos Baléares e no Andaluzia, e para vias 
ròpidas no Pois Bosco e no Catoiunho. Foi  
concedido um montante comparòvei (804  
miihòes) para ο reforço dos iinhos de 
caminho-de-ferro suburbonas e dos redes 

ESPANHA 

Controtos assinados: 3 011,5 miihòes 
1993: 4 005,1 miihòes 

Empréstimos individuals:  
2 657,4 miihòes 
Empréstimos giobois: 354,1 miihòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais: 91,7 miihòes 
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ESPANHA (cont.) 

Localizaçâo dos  
projectos financiados em 
Espanho: 13 98 1 milhöes  

(1990-1994) 

Regiôes  

^ Objective 1 

Objectivos 2 e 5b 

jjlll Nôo regionol 

de metropoiilano de quatre grandes agio- 
meraçôes do pais: Madrid, Barcelona, Va- 
lência e Bilbau. Em Barcelona e Valência, 
foi tombém financiodo ο reforço das infra-
-estruturas portudrias. 

Foram também concedidos novos empr és-
timos p ara ο prosseguimento de progra-
mas de co locaçâo em serviço de sotélites 
de telecomunicaçôes e de teledifusâo. 

Να Estremadura, na Catalunha, nas Canó- 
rias e ηα regiâo de Valência, ο Banco 
apoiou projectos que visam melhorar ο  
abastecimento de àgua e ο tratamento de 
àguas residuais. Να Galizo, foram tam­
bém financiadas obras florestais e infra-
-estruturas rurais. Estes financiamentos 
cifraram-se em 273 milhöes. 

Dois deste s projectos beneficiaram de bo-
nificaçôes de juros, e projectos de institu-
tos universitàrios obtiveram subvençôes, 
no àmbito do instrumento financeiro 
do EEE. 

No sector do energia, ο BEI prosseguiu ο 

financiomento dos redes de transporte e  
distribuiçào de electricidode de diverses 
regiôes do pais (341 milhöes). 

Por ùltimo, foram concedidos empréstimos 
individuais para dois importantes projec­
tos Industriels: uma nova fóbrica de moto-
res de automóveis (que consomem menos 
energia e söo menos poluentes) proximo  
de Valência, e unidades de cogeraçôo 
de electricidode/vapor em très refin arias 
(379 milhöes). 

392 pequenas e médias empresas benefi­
ciaram de créditos no àmbito de emprésti­
mos globois para projectos nos sectores 
do indùstria e das infra-estruturas. 

Muitos dos projectos financiados em 1994  
contribuem para α protecçào do ambiente,  
nomeadamente, projectos de gestâo da  
àgua, projectos de transportes urbanos, 
que contribuem para α melhoria da quali-
dade de vida, projectos de ordenamento 
florestol e obras empreendidas em refina­
rias. No dominio do ambiente, foram con­
cedidos 1 242 milhöes. 

FRANÇA 

Contratos ossinodos: 2 477,4 milhöes  
Ì 993: 2 205,5 milhöes  

Empréstimos individuais: 
1 428,1 milhöes  

Empréstimos globois: 1 049,3 milhöes  
Créditos no àmbito de empréstimos 

globois: 770,2 milhöes 

Em Fronça, os financiamentos para infro- 
-estruturas ascenderam α 1 428 milhöes, 
destinando-se 73% das verbas α projectos 
que contribuiom para ο desenvoivimento  
das zonas assistidas, sobretudo no sector  
dos transportes (1 289 milhöes). 1 012 mi­
lhöes foram concedidos na forma de em­ 
préstimos individuais para projectos que  
promoviom α melhoria das grandes liga-
cöes de interesse comunitàrio e dos oces- 
sos α nivel regional. 

Nesta conformidade, ο BEI contribuiu para  
ο prosseguimento da realizaçôo do Tùnel  
da Mancha, do TGV Norte e de diverses 
lonços de grandes auto-estradas euro-
peias, nomeadamente, no parte ocidental 
do pois e no ocesso à zona alpina; α rea­

lizaçôo do lanço Pont d'Aiton-Modone do 
A43 completerà α ligaçôo França-ltôlia 
pelo Tùnel de Fréjus. No dominio dos 
transportes oéreos, foram concedidos em­
préstimos para α renovaçôo de uma parte 
da frota regional e para ο reforço das  
infra-estruturas aeroportuôrias da llha da  
Reuniôo. 

Ainda no dominio das infra-estruturas, fo­ 
ram concedidos 156 milhöes para α me­ 
lhoria do ambiente urbano e da qualidade 
de vida nas agiomeraçôes parisiense (lan­  
ço subterràneo da auto-estrada urbana 
Al 4) e lionesa (ùltima fase de um conjunto 
de obras que melhora ο trànsito e ο esta-
cionamento). 
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No àmbito de empréstimos globcis, forom 
cindo concedidos 416 milhòes para cerca 
de 565 pequenas Infra-estruturas, em gé­ 
rai da iniciativa de autarquias locals,  
destinando-se 278 milhòes oo sector dos  
transportes e 138 milhòes à melhorio 
do obostecimento de àgua e ao sanea-
mento. 

No indùstria e nos serviços (770 milhòes), 
forom concedidos empréstimos individuals  
(416 milhòes) para projectos no sector αυ-  
tomóvel (fóbrica de motores comum α duos  
empresas no Pas-de-Calais e novo unidade 
de pintura de carroçarias ηα regiòo pari-
siense), da aeronàutica (desenvolvimento 
de uma nova geraçâo de lançadores de 
satélites) e das indùstrias quimica e siderùr­
gica. 

Grande parte dos financiamentos 
destinou-se α projectos de protecçào do 
ambiente, tais como novas instalaçôes de 
pintura, α modernizaçào de uma siderur­

gia e quatro unidades de fabrico de pro-
dutos quimicos. 

No àmbito de empréstimos globais, forom 
outorgados créditos no valor de cerca de 
354 milhòes para mais de 3 940 projectos 
de pequena e média dimensòo, metade 
dos quais no sector dos serviços. 

Os financiamentos para projectos no do­
minio do desenvolvimento regional oscen- 
deram α 1 572 milhòes, representando 
72% do total. Quase todos os projectos se 
situavam nos zonas abrangidas pelos ob-
jectivos 2 e 5b, mas forom também finan-
ciadas infra-estruturas nos Deportomentos 
Ultramarinos, obrongidos pelo objectivo 1  
(12 milhòes). 

No quadro do Instrumento de Edimburgo, 
forom concedidos 250 milhòes (em grande 
parte no àmbito de empréstimos globais) 
para diversos projectos de redes de trans­  
portes e de protecçào do ambiente. 

FRANÇA (cont.) 

Financiamentos no sector 
dos transportes em Fronça:  

5 098 milhòes (1990-1994) 

J ferroviórios 

estrados e outo-esfrodos 

J tronspoftes oéreos 

transportes urbonos 

Να Irlanda, pais cujo territòrio é total­
mente abr angido pela acçâo dos Fundos  
Estruturais - no àmbito do objectivo 1 - e do 
Fundo de Coesòo, os financiamentos do 
BEI centraram-se essencialmente no re-
forço dos infra-estruturas de base (183 mi­
lhòes). Cinco dos projectos finonciodos re-
ceberom subvençôes dos Fundos Estru­
turais comunitórios (74 milhòes). 

Eoi c oncedido um empréstimo de 62 mi­
lhòes no àmbito do Instrumento de Edim­
burgo, para ο reforço das redes de trans­
porte e distribuiçâo de electricidade em 
diverses regiòes do pois, com visto α me-
Ihorar ο abastecimento energético. 

No sector dos transportes, ο BEI prosse-  
guiu ο opoio à melhorio da rede rodovià-
ria, incluindo α segunda fase da 

circular de Dublin, e financiou α moderni­ 
zaçào do material circulante dos  
cominhos-de-ferro, assim como α constru-
ÇÔO de um terminal para navios roll on-roll 
offem Dun Laoghaire, ο quai constitui um  
elemento importante da ligoçâo Irlanda - 
- Reino Unido - Benelux, considerada como 
RTE prioritàrio. Ο Banco contribuiu tam­
bém para ο desenvolvimento das teleco-
municaçôes nacionais e internacionais, 
assim como p oro α melhorio do abasteci­
mento de àgua e do soneomento, tendo 
outorgodo para esse efeito 121 milhòes. 

Por ùltimo, foi concedido um empréstimo 
para α modernizaçào e α omplioçôo de 
vàrios institutes de ensino tècnico superior,  
e no àmbito de empréstimos globais em 
curso, 247 PME beneficiaram de créditos 
no valor total de 47 milhòes. 

IRLANDA 

Contratos assinados: 291,1 milhòes 
1993: 388,2 milhòes 
Empréstimos individuois: 
190,3 milhòes 
Empréstimos globais: 100,8 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais: 47,4 milhòes 

REIATÔRIO ANUAl 1994 - BEI 39 



FINANCIAMENTOS ΝΑ UNIÂO EUROPEIA DE 1990 A 1994  
Distribuiçôo regional dos finonclamentos e representoçôo gràfico  

do distribuiçôo sectorial em cada pais (quadro 2, pôg. 23) 

8000 

Llli 
Remo Unido: 
ìOóóO milhôes 

M L 
Ifbnda; 
1 369 milhôes 

2000- 2000- 2000- „ 

Poises Boixos: 
1 243 milhôes 

Bèlgico: 
Ì 614 milhôes 

Dinomofco: 
3 519 milhôes 

8000 Π 
Alemonho: 
8 076 milhôes 

8000 8000-

Portugol: 
5 532 milhôes 

M m m I lj| 
2000-

-J. 
Esponho: 
13 981 milhôes 

Fronça; 
9 221 milhôes 

JBL 
Itôlio: Grécio: 
17 482 milhôes 1 834 milhôes 

Ί Transportes 

I Telecomuniccçôes 

M Ambiente e diverses 

H Energie 

Β Industrio, ogriculturo e  

serviços 

Luxemburgo: 
83 milhôes 
Telecomunicoçôes : 60 milhôes 
Indùstria : 24 milhôes 

Austria: 
147 milhôes 
Transportes : 73 milhôes 
Telecomunicoçôes : 74 milhôes 

Finlàndia: 
Tronsportes : 60 milhôes 

Suécio: 
Energia : 15 milhôes 
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Να Itâlic, 69% do total dos financiomen- 
tos, que se elevaram α 2 966 milhòes (em- 
préstimos individuals e crédites no àmbito 
de empréstimos giobois), destinaram-se α  
infra-estruturas (2 034 milhòes). 

No sector do energia, forom concedidos 
1 152 milhòes poro umo vasto gama de 
projectos: construçôo de centrais de ciclo 
combinado, transformoçâo ou odaptaçâo  
de centrais para reduzir as emissòes para 
α atmosfera, aproveitamento de jazigos 
de gós naturai (incluindo um novo jozigo 
nos Marcos), redes de transporte e distri-
buiçôo de gós em vàrios regiòes e sobre-
tudo, conclusòo dos obres de duplicoçào  
do gosoduto de transporte de gàs do sul 
do Argélia (ver Relotório Anuol 1993, póg. 
52) e redes de oquecimento urbano. 

No dominio dos infra-estruturas de comuni-
coçôo, grande parte dos empréstimos 
destinou-se ao reforço dos telecomunica-
çôes (628 milhòes), designodomente, de-
senvolvimento dos redes interurbonos e 
melhorio do copocidode de comutaçâo ou  
dos ligoçôes via satélite. 

No dominio dos transportes, forom conce­ 
didos 135 milhòes poro α amplioçôo do 
aeroporto de Milào-Molpensa, projecto 
considerodo prioritàrio pelo Conseiho Eu­
ropeo de Essen, e poro α instoloçâo de sis-
temas automotizados de portogem em 
outo-estrodos. 

çào do poluiçâo, do erosòo e dos inundo-
çôes (um total de 104 milhòes). 

Ο BEI concedeu ainda 16 milhòes poro 
obres urbanos em Bolonho, Ferrara, Ma­
cerata e Belluno, e poro obres de restaura-
çôo de edificios històricos no Sicilia, em 
Monreale e em Milazzo. 

Mais de 70% dos finonciomentos nos sec- 
tores da indùstria e dos serviços (932 mi­
lhòes) destinaram-se α investimentos de pe-
quenas e médias empresas, que rece-
beram 1 173 crédites no valor de 663 mi­
lhòes, no àmbito de empréstimos giobois. 
Os empréstimos individuals (269 milhòes) 
destinaram-se α projectos de média dimen-
sòo nos sectores dos electrodomésticos, 
dos produtos alimentäres, do popel, do vi-
dro e do industrio outomòvel, e tombém α  
investimentos de envergoduro no reforço  
do protecçôo do ambiente, do seguranço  
do funcionomento e da eficàcia energética 
em duos refinarias e urna fàbrica de ci­
mento. 

Os finonciomentos no dominio do desen-
volvimento regional cifrorom-se em 2 159  
milhòes, que representorom 73% do total. 
As regiòes obrongidos pelo objective 1  
dos Fundos Estruturais comunitàrios obsor-
veram 672 milhòes, 535 milhòes dos  
quais otrovés de empréstimos individuals,  
e OS zonas abrongidas pelos objectives 2  
e 5b, 1 016 milhòes. 

ITALIA 

Contratos ossinodos: 3 099,5 milhòes 
1993; 3 362 milhòes 
Empréstimos individuois; 
2 261,3 milhòes 
Empréstimos giobois: 838,2 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
giobois: 704,6 milhòes 

Financiamentos para 
gasodutos no Italia: 

1 058 milhòes (1990-1994) 

600 

500 

400 f 
93 94 

J transporte 

m dlstribuiçâo 

Ο BEI f inanciou também obras de abaste-
cimento de àgua, sistemas de recolha e  
tratamento de àguas residuals ou de resi­ 
dues, e equipomento diverso de preven-

Foram ainda concedidos 764 milhòes  
para projectos cujo objective ero, exclusi-
vomente ou em porte, α protecçôo do am­ 
biente. 

No Luxemburgo, foi concedido um emprés-
timo global ò Société Nationale de Crédit 
et d'Investissement, entidade encarregada 

de implementar no Grôo-Ducado ο instru­ 
mento de bonificoçâo de jures em favor de 
PME criadoras de empregos. 

LUXEMBURGO 

Empréstimo global: 5 milhòes 
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RAISES BAIXOS 

Contratos ossinados: 399,5 milhôes 
(993: 379,7 milhôes 

Empréstimos individuois: 
283,3 milhôes 

Empréstimos globois: 116,2 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos 

globais: 49,1 milhôes 

Nos Poises Boixos, os empréstimos indivi­ 
duals destinorom-se essenciolmente α très 
projectos que contribuicm porc α protec-
çôo do ambiente (232 milhôes), referentes 
à melhorio do rede de recolho e de des-
corgo de ógucs residuals do cidode de 
Amsterdòo e α duos grandes centrais de 
incineroçôo de residues domésticos situe-
dos, respectivomente, em Alkmoor, no 
norte do Hoiondo, e proximo de Nimègue, 
no Gelderlond. 

No sector do energia, ο BEI concedeu 51 

milhôes porc α central de cogeraçôo de 
electricidade e color em Buggenum, no  
Limburgo. 

Estes projectos receberom um total de 117  
milhôes no quadro do Instrumente de Edim­ 
burgo. 

Além disse, no àmbito de empréstimos glo­
bais em curso, foram finonciodas 17 pe-
quenos e médias empresas industrials e  
dos serviços. 

PORTUGAL 

Controtos ossinodos: 1 109,7 milhôes 
Ì993: Ì 488,8 milhôes 

Empréstimos individuois: 
1 084,2 milhôes 

Empréstimos globais: 25,5 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos 

globais: 42,9 milhôes 

Financiamento de estrades 
e auto-estrades em Portugal: 
1 058 milhôes (1990-1994) 

400 

300 

200 :• 
90 91 92 93 94 

Iode ο territòrio de Portugal é ebrengido 
pela acçèo dos Fundos Estruturois comuni-
térios no àmbito do objective 1, e pelo oc-
çôo do Fundo de Coesêo. Cerco de me-
tede dos projectos, que contribuiom pore 
ο desenvoivimento do pois, receberam sub-
vençôes comunitòrios. 

Os finonciomentos do Banco desti­
norom-se sobretudo oo reforço des infro-
-estruturos de base (1 088 milhôes, incluin-
do 97 milhôes no àmbito do Instrumente 
de Edimburgo). 

G principal sector finonciodo foi ο dos 
transportes (710 milhôes). 

G BEI contribuiu porc ο prosseguimento 
do modernizoçôo do rede rodoviòrio e do  
construçôo de lonços de outo-estrodo no  
regiôo de Lisboa, ossim come poro α me­
lhorio dos ligaçôes Setijbal - Elvas, e Porto-
- Vila Real, algumos secçôes dos quais se 
integrom em projectos considerodos priori-
tórios em Essen. Να llho do Madeira, foi 
concedido um empréstimo para ο reforço 
dos infro-estruturos portuârios do Funchol e  
poro α novo outo-estrodo de ligoçôo do ci­
dode αο aeroporto. 

G Banco concedeu também novos emprés­
timos poro ο prolongomento do metropoli­
tano de Lisboa, com visto α reduzir ο con-
gestionomento do trànsito outomòvel e α  
estobelecer α iigaçôo com ο local do Ex- 
posiçôo Mundiol de 1998 (EXPG 98). Este  
projecto beneficiou também de uma sub-

vençào e de bonificaçâo de juras na qua­ 
dra do Instrumenta Financeiro do BEE. D e 
mencionar também α conclusôo de um  
ocordo-quodro para ο financiamento de 
umo nova ponte sobre ο Tejo, α montante 
do ponte jâ existente. 

No àmbito de empréstimos globais, foram 
também concedidos 14 milhôes para 
cerco de quarento pequenos projectos de 
melhorio do rede rodoviòrio secundòrio. 

Foi também finonciodo ο reforço do abas-
tecimento energético, sendo conolizados 
327 milhôes para α extensôo da rede de 
distribuiçôo de electricidade e para α ins-
toloçôo do rede de gòs natural ηα porte 
ocidentol do pois (1® fase). 

No dominio do obastecimento de óguo, fo­
ram concedidos 40 milhôes nos regiôes do 
Mèdio Tejo e do Sotovento olgorvio. Fo­
ram oindo outorgodos 12 milhôes para 
outorquios locals, para ο financiamento de 
41 pequenos projectos de obastecimento 
de òguo e de saneomento. 

No sector industrial, foram concedidos 
dois empréstimos individuals (23 milhôes) 
para umo fòbrico de componentes de ou-
tomòveis pròximo de Setijbal e para α mo-
dernizaçôo de fòbricos de produtos ali­ 
mentäres e de detergentes, pròximo de 
Lisboa, e 62 créditos no àmbito de emprés­
timos globais (16 milhôes) para pequenos 
e médias empresas. 
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As actividades no Reino Unido centra-
ram-se essencialmente no finonciomento 
de infro-estruturos (2 162 milhôes, dos  
quais 365 milhòes no àmbito do Instru- 
mento de Edimburgo). 

Ο principal sector finonciodo foi ο dos co-
municaçôes. 

No dominio dos transportes, forom conce-
didos 649 milhôes para ο prosseguimento 
da construçôo do Tûnel do Moncha e de 
umo ponte entre α Escòcio e α liha de  
Skye. Porom igualmente financiados diver- 
sos eixos rodoviórios importantes, entre ο  
Hampshire e ο Surrey, nos West-Midlands  
e no Kent, assim como α omplioçâo do ter­ 
minal do aeroporto de Heathrow e α insta- 
loçôo de umo rede de metropolitano li-
geiro em Sheffield. 

Porom concedidos 609 milhôes para pro-
jectos de modernizaçôo dos telecomuni-
coçôes. 

Além disso, forom financiados progromas 
de melhorio do gestôo do abastecimento de 
àgua e do tratamento de óguos residuais, 
assim como diverso equipomento e obros, 
com visto α reabilitar minas no Northum­ 
berland e α construir umo zona industrial  
em Cardiff, que inclui centres de formoçôo 
ovançada. 

No sector do energia, forom concedidos  
682 milhôes para ο aproveitamento de ja-
zigos de hidrocarbonetos na baia de Liver­ 
pool, no Mar da Irlanda, e para α constru­
çôo de centrais eléctricas alimentadas α  
gós no sul do inglaterro e no Kent. 

Να indùstria e nos serviços, forom canali- 
zados 185 milhôes para umo fàbrica de 
papel que utiliza fibras recicladas no Kent, 
para α instolaçôo de equipomento de hi-
drodessulfuroçôo numo refinorio de Cleve­ 
land e no àmbito de empréstimos globois  
em curso, poro 142 projectos de empresos  
de pequeno dimensòo. 

No dominio do desenvolvimento regional, 
forom concedidos 1 143 milhôes, desti­ 
nando-se 496 milhôes α projectos situodos  
nos zonas obrongidos pelo objectivo 2  
dos Pundos Estruturois comunitàrios. Porom 
oindo concedidos 13 milhôes poro α ligo-
çôo com α llho de Skye, que se situo numo  
zona obrongido pelo objectivo 1. 

Diversos projectos industriois ou de infro- 
-estruturos que contribuem poro α protec- 
çôo do ambiente ou poro α melhorio do  
quolidade de vida em meio urbano benefi-
ciarom de 439 milhôes. 

REINO UNIDO 

Contratos assinados: 
2 454,7 milhôes 
1993: 1 929,1 milhôes 
Empréstimos individuois: 
2 295,5 milhôes 
Empréstimos globois: 159,2 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globois: 51 milhôes 
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NOVOS ESTADOS-MEMBROS 
Contratos assinados: 165 milhôes 

Empréstimos individuals: 149,5 milhöes  
Empréstimos globais: 15,5 milhöes 

No exterior do territòrio dos Estcdos-
-membros, forom concedidos 426 milhöes. 

Porom essencicimente finonciodos projec- 
tos no Austria, no Finlàndia e πα Suécio, 
poises condidotos à cdesôo em 1994 e  
que se torncrom membres do Comunidode 
em 1 de Janeiro de 1995, e tombém, nos 
termos do artige 18°, η- 1, segundo parà­ 
grafo, dos Estotutos do Banco, projectos 
no Noruego e em Marrocos, que opresen-
tovom interesse para α Uniào e ο pais inte-
ressodo. 

Να Austria (89,5 milhöes), foi concedido  
um empréstimo individual para ο reforço e 
α modernizaçâo das ligaçôes telefónicas 
com sete poises vizinhos, e um primeiro 
empréstimo global destinodo ao finoncio-
mento de projectos de pequenos e médias  
empresas. 

No Finlàndia (60,2 milhöes), ο BEI finon-
ciou α melhorio de dois lonços da outo-
-estrodo El8 do "triàngolo nòrdico", que  
ligo Stovonger, no Noruego, α Sòo Peters-
burgo no Rùssia, otrovés de Oslo, Esto-
colmo e fHelsinquio, e que figura entre os  
RTE prioritòrias. Estes lonços situam-se no 

eixo que lige Turku, um dos principals por­
tos do pois, α Helsinquio. 

No Suécia (15,3 milhöes), foi concedido 
um empréstimo para α secçôo sueco de 
um cobo que permite α troco de energia  
eléctrica com α Alemonho, atrovés do 
Bàltico. 

OUTROS 

No Noruega (99,6 milhöes), os emprésti­
mos do Banco destinoram-se à produçào e  
αο transporte de electricidade: cobo de in-
terligoçâo com α Dinomorco, atrovés do 
Escogerroque, reforço do rede eléctrica e  
construçâo de barragens para aumentar α  
capacidade de armazenagem da central 
hidroeléctrica de Svartisen, no norte do 
pois. 

Foi tombém concedido um empréstimo de 
161,2 milhöes para α secçôo marroquina 
de um gasoduto que obostecerò α rede es-
panhola (e ulteriormente α comunitàrio)  
com gàs natural argelino (ver ccixc pàg.  
52 do Relctòrio ΑηυαΙ de 1993). 
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FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA UNIÂO EUROPEIA 

Os financiamentos no exterior da Unido 
Europeia ascenderam a 2 246 milhöes,  
sendo 1 979 milhöes concedidos sob a 
forma de empréstimos a cargo de recursos 
próprios do BE! e 267 milhöes sob a forma 
de operaçôes de capitals de risco a cargo 
de recursos orçamentais comunitórios ou  
dos Estados-membros. 

Nos Estados de Africa, das Caraibas e do 
Pacifico (ACPj e nos Poises e Territórios 
Ultramarinos (PTU), os financiamentos 
cifraram-se em 462 milhöes [226 milhöes  
em 1993j, sendo 223 milhöes concedidos- 
na forma de empréstimos por conta de 
recursos próprios, com bonificaçâo de 
juros, e 239 milhöes na forma de capitals  
de risco por conta de recursos d o Fundo 
Europei/ de Desenvolvimento (FED}. 

Nos Poises da Bacia Mediterrânica, foram 
concedidos 607 milhöes (681 milhöes em 

1993), dos quais 579 milhöes a cargo de 
recursos próprios e 28 milhöes a cargo de 
capitals de risco. 

Nos Poises da Europa Central e Oriental 
(PECO), ο BEI outorgou empréstimos no va­ 
lor de 957 milhöes (882 milhöes em  
1993) e πα América Latina e na Asia, no  
valor de 220 milhöes. 

A maioria dos projectos de investimento 
foi financiada conjuntamente com institui-
çôes financeiras bilaterais dos Estados-
-membros, a Comissào Europeia, ο Banco 
Mundial e outras instituiçôes de ajuda ao 
desenvolvimento; a estreita cooperaçào jà 
existente com ο BERD foi intensificada, a  
fim de melhor coordenar os financiamen­ 
tos nos Poises da Europa Central e Orien­ 
tal interessados. 

u 
90 91 9 2 93 94 

Ο exercicio de 1994 foi marcado por urna 
forte retoma dos financiamentos do BEI nos  
Estados ACP e nos PTU, tendo sido cele- 
brados contratos de finonciomento em 29  
poises ACP e em 3 PTU, no quadro do 
Quarto Convençào de Lomé (223 milhöes  
no formo de empréstimos α cargo de recur­
sos próp rios com bonificaçâo de juros e 
237,5 milhöes no formo de capitals de 
risco) e a inda no àmbito do Terceiro Con­ 
vençào (1,5 milhöo no formo de capitals  
de risco). 

Να moiorio dos poises, os projectos bene-
ficiarom de contribuiçôes em capitals de 
risco; em dezonove poises, exclusivomente  
(114 milhöes) e em onze poises, combina- 
dos com empréstimos α cargo de recursos  
próprios do Banco (249 milhöes). Να  
Mouricio e ηα Papuósia - Novo Guiné, fo­
ram concedidos unicamente empréstimos 
α cargo de recursos próprios (18 milhöes).  
Porom ainda canalizodos 80 milhöes poro 
projectos regionais ou poro instituiçôes  
que intervêm em diverses poises. 

Do ponto de visto sectorial, mois de metode 
dos financiamentos destinorom-se à indùs­

tria, à ogriculturo, às pescos e oos serviços 
(250 milhöes), tendo muitos projectos sido 
finonciados otrovés de empréstimos indivi­ 
duals (91 milhöes). Os empréstimos glo-
bois ascenderam α 159 milhöes, sendo im-
plementodos em coloboroçào com boncos 
de desenvolvimento nocionois e regionais, 
e destinondo-se principalmente αο finoncio­ 
mento de pequenas e médias empresos. 
Estas receberom 156 crédites no valor de 
48 milhöes. 

Poro apoiar α reolizoçâo de projectos de 
pequenas e médias empresos privodos do 
sector produtivo, ο BEI concluiu com institui­
çôes financeiras europeios de ojudo oo de­
senvolvimento dois empréstimos globois no 
valor de 35 milhöes coda um, que podem 
ser ofectodos no conjunto dos Estados ACP. 

No que se refere òs infro-estruturas de 
base, os financiamentos para projectos de 
produçâo e de transporte de electricidode, 
bem corno poro gosodutos (14ó milhöes)  
representaram 32% do total. Os restantes 
projectos integrovom-se nos dom inios dos 
telecomunicoçôes, dos transportes e da  
gestöo da égua. 

ESTADOS ACP E PTU 

DUPLICAÇÂO DOS  

FINANCIAMENTOS PARA  

PROJECTOS EM 32 PAÌSES 
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Quadro 1 1 : Convençôes, protocoles flnonceiros e decisöes em vigor ou negocicdos em 4 de Abri! de 1 995 

(milhôes de ecus)  

Recursos orçamentais 
Empréstimos 

recursos Operoçôes Ajudas ησο 
Periodo próprios com capitals reembol­

Tipo de Qcordo de vigêncio BEI ri de risco E) sóveis l^j Total 

Estados ACP - PTU 
ACP Quarte Convençôo de Lomé 1990-1995 1200 825 9975 (^) 12000 
PTU Decisäo do Conseiho 1990-1995 25 25 115 π 165 

Africa do Su! em negociaçâo 300 300 

Bacia Mediterrânica (') 

Turquie 4° protocolo finenceiro ainda 225 50 600 Π Turquie 
nào executado 

Argéiio 4° protocolo finenceiro 1992-1996 280 18 52 350 
Morrocos " " 220 25 193 438 
Tunisie " " 168 15 101 284 

Egipto // » 310 16 242 568 
Jordânie " 80 2 44 126 
Libano ajude excepcionel pare e reconstruçào 50 50 
" 2° protocolo financeiro 34 34 
" 3° protocolo financeiro 53 1 19 73 
" 4° protocolo financeiro 1992-1996 45 2 22 69 
Sirie 3° protocolo financeiro 1987-1991 110 2 34 146 

4° protocolo financeiro 1992-1996 115 2 41 158 

Israel 4° protocolo financeiro 1992-1996 82 82 
Gaze e Cisjordânia f) Decisäo do Conseiho 1994-1998 250 - 250 500 

Malte 4° protocolo financeiro 1994-1998 30 2 13 45 
Chipre 4° protocolo financeiro 1994-1998 50 2 22 74 

Vertente horizontal extra-protocolo Decisäo do Conseiho 1992-1996 1800 25 205 f) 2030 

Poises do Europa Central e Oriental 
Hungrie, Polònia, Repûblica Eslovaca, Decisäo do Conseiho 1994-1996 3000 3000 
Repûblica Chece, Bulgòrie, Roménia, 
Estònie,Letònia, Lituànie e Albania 
Eslovénia Protocolo financeiro 1993-1997 150 20 Π 170 

Poises do Americo Latino e da Asia Decisäo do Conseiho 1993-1996 750 750 

(') Emprésîimos que beneficiam de bonificaçâo de juros por conta de recursos do 
FED, quando se träte de projectos nos Estados ACP e PTU, e por conta de recursos 
do orçamento comunitàrio, quando se trote de projectos nos poises do Bodo Me-
diterrânica. Os montantes necessàrios poro os bonificoçôes de juros sôo imputa-
dos nos ajudas nôo reembolsóveis. 
Π Concedidas e geridos pelo BEI. 
(^) Concedidas e geridas pela Comissâo Europeio. 
Π Inclui os verbos destlnodos α bonificoçôes de juros dos empréstimos do BEI. 
(^} As verbos disponiveis no àmbito dos protocolos financeiros onteriores poderâo 

ser util izadas simultaneamente, quer se trote da totalidade dos dotaçôes previstas 
(Libano e Siria), ou de soldos por afector. 
(') Do quais 325 milhôes no forma de empréstimos com condiçôes especiois α  
cargo de recursos orçamentais. 
I') Ο montante dos finonciomentos α cargo de recursos próprìos serà imputado no 
do vertente extro-protocolo. 
(®) Do s quais cerca de 100 milhôes no forma de bonificaçôes de juros poro os 
empréstimos do BEI no sector do ombiente. 
CI Unicamente para bonificoçôes de juros dos empréstimos do BEI para projectos 
de tronsportes de interesse comum. 
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Em ÀFRICA, os financiamentos cifraram-se 
em 406 milhôes (207 milhôes α cargo de 
recursos prôpr ios e 199 milhôes α cargo 
de capitals de risco), destinando-se α 21  
paises. Apesar dos probiemos endémicos, 
registorom-se sinais de progresso. Neste  
sentido, α transiçôo poro α democrocio ηα  
Àfrica do Sul encorojo α cooperoçào entre 
os poises da regiào e facilita ο respective  
desenvolvimento; é ο caso, nomeado- 
mente, do oproveitomento dos recursos hi- 
droeléctricos de Moçombique. Dm pro- 
jecto de cooperoçào regional no dominio  
dos telecomunicoçôes pô de ser concluido  
entre très poises do Africa Oriental - α  
Etiòpia, Jibuti e α Eritreio - nos quais ο BEI 
intervém pela primeiro vez. 

Mas outros foctores c ontribuirom tombém 
para α retoma dos octividodes, entre os 
quais α oplicaçôo em certes paises de no­  
vas politicos econômicos, em ligoçôo com  
progromos de ojustomento estruturol, α  
desvolorizaçôo do franco CFA e α subido 
dos preços de certes motérias-primas. 

Em 1994, os financiamentos para projec-
tos no Africa Austral cifraram-se em 173  
milhôes (88 milhôes α cargo de capitals  
de risco). Porom finonciodos projectos no 
sector do energia: linhas de alto tensôo, 
de ligaçôo do central hidroeléctrica de 
Cahora Bossa no Zombeze, em Moçombi­
que, às redes do Zimbabwe e do Àfrico do 
Sul; construçôo de umo central hidroeléc­
trica em Muelo, no Lesoto; e oleoduto para 
ο obostecimento do refinorio de Indeni, 
no Zàmbia, α partir do porto de Dor-es-
-Soloom, no Tonzânio. 

Porom tombém concedidos verbes pore α  
melhorio do obostecimento de àguo em Lo-
botse, no Botsuana, α amplioçôo dos redes 
de obostecimento de àguo, de soneo-
mento e de electricidode em Windhoek,  
ne Namibia, e ο reforço do copocidade 
dos telecomunicoçôes no Mauricia. 

Diverses projectos do sector produtivo be-
neficiorom tombém de financiamentos neu­

tres dominies: produtos alimentäres (moto-
douro no Botsuana, fréta de orrostôes 
comoroeiros em Moçombique), mina de 
cobre no Zimbab we e produçôo de flore s 
no Zàmbia. Porom concluidos diverses em-
préstimos glob ois com instituiçôes de ol-
guns des tes paises e tombém de Mada­
gascar. 

No Africa OcidenfaI, forom concedidos 70  
milhôes, dos quais 33 milhôes α cargo de 
capitals de risco. Porom concedidos em-
préstimos α cargo de recursos prôprios 
(36,5 milhôes) para ο desenvolvimento do 
exploroçào de umo mina de euro no Mali 
e poro α renovoçôo de um hotel no Guiné.  
Os restantes projectos forom finonciodos 
com capitals de risco: amplioçôo e moder-
nizoçôo de fóbricos de òleo no Guiné e no  
Moli, inicio do exploroçào de recursos pe- 
troliferos no Costa do Morfim, fóbrico de  
processamento e embologem de onchovos  
no ilho de Sôo Vicente em Cobo Verde, e  
concessòo de um empréstimo global no  
Benim poro ο desenvolvimento dos PME. 

Porom tombém concedidos linhas de cré­ 
dito poro finoncior umo fóbrico de iogur-
tes no Οαηα e poro um estudo de umo fun-  
diçôo no Mauritania. Ο BEI contribuiu  
tombém paro α instituiçôo de um fundo de 
gorontio para ο finonciomento de pro­
jectos do sector privodo no conjunto do 
regiôo. 

No Àfrico Oriental (90 milhôes, dos quais 
75 milhôes corn capitals de risco), forom 
concedidos 25 milhôes para um grande 
projecto de telecomunicoçôes que 
obronge très dos poises mois pobres do 
continente (a Etiòpia, α Eritreio e Jibuti), e  
que permitiró reforçor os ligoçôes locals e  
regionois e aceder αο sistema internocio- 
ηαΙ de telecomunicoçôes por sotélite. 

Porom ainda concedidos verbos poro umo 
centrai hidroeléctrica no Tonzânio, α reobi-
litoçâo de um oleoduto no Quènio e ainda 
empréstimos globois neste ùltimo pois e 
nos Seychelles. 

EM ÀFRICA, 
APOIO A P ROJECTOS 

REGIONAIS,... 

... FORTE RETOMA D OS 

FINANCIAMENTOS PARA 

A I NDÙSTRIA... 

... E DOS FINANCIAMENTOS  

PARA A PRODUÇÂO E 0  

TRANSPORTE D E ENERGIA 
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DIVERSOS EMPRÉSTIMOS GLOBAIS  

PARA Ο FINANCIAMENTO 

DE PROJECTOS 

DE PEQUENA DIMENSÄO 

Nas CARAIBAS (46 milhôes, dos quais 
35,4 milhôes em cop itcis de risco), clém 
de um empréstimo porc urne nova compa-
nhia aèrea regional, foram concedidas 
verbas para urna unidade de fabrico de 
aditivos de gasolina e para um estudo da  
melhoria do obastecimento de ógua de 
Richmond no Trinidode e Tobago, α melho­
ria da rede eléctrica no Belize e ηα Repù- 
biico Dominicano, e ο reforço dos instala-  
çôes do porto de Kingstown em Söo  
Vicente e Grenadines. Porom ainda conclui- 
dos empréstimos globais com instituiçôes 
de diverses poises, incluindo Santo Lucia. 

No PACÌFICO, foram concluidos emprésti­
mos globais com instituiçôes do Papuósia - 
- Nova Guiné e dos Samoas Ocidentois, 
poro ο financiamento de projectos de pe-
queno e mèdia dimensào (5,5 milhôes). 

Os financiamentos concedidos em très PIÙ 
(4,4 milhôes) destinarom-se α um estudo 
de ovaliaçôo do possibilidode de instalo-
çôo de umo centrai eòlica nas ilhas Turks e 
Colcos e α empréstimos globais para 
projectos industriais, agro-industriois e 
turisticos no Novo Caledonia e nos Ilhas 
Virgens. 

Quadro 12: Financiamentos no exterior da Uniào Europeia em 1994 
(milhôes de ecus) 

Tolai 
Recursos 
próprios 

Capitals 
de  

risco Energia 
Transportes e  

telecomunicaçôes 

Empréstimos Individuais 

Âgua e indùstrie, 
ordenomento ogricuiturc 

agricola e serviços 

Empréstimos 
globais 

ACP-PTU 461,6 222,5 239,1 146,2 47,8 17,1 91,2 159,3 
Àfrica 405,8 206,5 199,3 127,5 38,8 17,1 79,7 142,7 
Caraïbes 45,9 10,5 35,4 18,7 9,0 9,1 9,1 
Pacifico 5,5 4,0 1,5 5,5 
PTU 4,4 1,5 2,9 2,4 2,0 

Mediterràneo 607,0 579,0 28,0 135,0 243,0 94,0 55,0 80,0 
Argélla 80,0 80,0 80,0 
Marrocos 140,0 120,0 20,0 80,0 40,0 20,0 
Tunisia Ò3,0 63,0 23,0 25,0 15,0 
Egipto 131,0 125,0 6,0 55,0 40,0 36,0 
Jordânia 49,0 47,0 2,0 25,0 12,0 12,0 
Libano 115,0 115,0 115,0 
Chipre 29,0 29,0 17,0 12,0 

Europa Central e Orientai (PECO) 957,0 957,0 157,0 697,0 45,0 58,0 
Hungrio 140,0 140,0 100,0 40,0 
Polònia 333,0 333,0 275,0 45,0 13,0 
Bulgòria 30,0 30,0 30,0 
Repùbiica Eslovaca 35,0 35,0 35,0 
Repùblica Checa 255,0 255,0 100,0 155,0 
Roménia òó,0 66,0 50,0 16,0 
Estònia 42,0 42,0 7,0 35,0 
Letònia 5,0 5,0 5,0 
Lituània 10,0 10,0 10,0 
Eslovénia 41,0 41,0 41,0 

América Latina e Asia (ALA) 220,0 220,0 122,0 75,0 23,0 
Argentina 46,0 46,0 46,0 
Chile 75,0 75,0 75,0 
Paquistào 3ò,0 36,0 36,0 
Filipinos 23,0 23,0 23,0 
Tailandia 40,0 40,0 40,0 

Total 2 245,6 1 978,5 267,1 560,2 1 062,8 156,1 169,2 297,3 
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Os financiamenfos nos poises do sul do 
Bacio Mediferrânico oscenderom α 607  
milhöes, dos quais 28 milhôes α cargo de 
recursos orçamentois. 

A moiorio dos empréstimos fo i concedido 
no quadro dos protocolos finonceiros em 
curso (397 milhôes), ou no quadro do ver-
tente "horizontal" extraprotocolo para pro-
jectos de cooperaçôo regional e de protec-
çôo do ambiente (210 milhôes). Em sete  
paises, estes financiamentos destinar am-se 
ao reforço das infra-estruturas de transpor­
tes — principalmente à reconstruçôo das  
infra-estruturas no Libano — e dos teleco-
municoçôes (243 milhôes, representando  
cerca de 40% do total), α linhas eléctricas, 
uma das quais garante as trocas com α Es-
ponho (135 milhôes), à melhorio do ges-
tôo dos escossos recursos hidricos do re-
giôo (94 milhôes) e α projectos em favor  
dos sectores produtivos (135 milhôes). 

Porom essencialmente concedidos emprés­
timos globois destinodos α opoior projec­
tos, α moiorio dos quais de iniciotivo pri-
vodo, reolizodos em p orceria com empre-
sos do Uniôo (ver pôg. 50) 

Marrocos 
Ο grosso dos financiamentos (140 milhôes 
no total) destinou-s e α um importante pro-
jecto de i nterligoçôo do rede eléctrico no-
cionol à rede esponholo, por cobos sub-
morinos sob ο Estreito de Gibraltar; este 
projecto, financiado "extraprotocolo", in-
clui ο reforço do rede eléctrico morroquino 
(80 milhôes). Porom tombém concedidos 
empréstimos para melhoror α gestôo do 
ôguo e ο obostecimento de diversos gran­
des cidodes do costo atlàntico. Um em-
préstimo global α cargo de copitois de 
risco (20 milhôes) destinou-se ao finoncio-
mento de tomodos de porticipaçôo em em-

presas do sector produtivo, especiolmente 
as ossociodas α empresos do Uniôo. Além 
disso, forom ofectodos mois de vinte crédi­
tes (8,2 milhôes) no àmbito de emprésti­
mos globais em curso, olguns dos quais se 
destinorom α diversos pequenos projectos 
rurois. 

Argélia 
Num contexte porticulormente dificil, ο BEI 
prosseguiu ο comprometimento do quarto 
protocolo finonceiro, financiondo um novo  
lonço do outo-estrodo Este/Oeste que liga 
lokhdoria α Bouiro (80 milhôes). 

Tunisia 
Porom canalizados 63 milhôes para ο de-
senvolvimento de diverses grandes cido­
des e especiolmente do capital: vias pùbli-
cas do aglomeraçôo de Tunes, estaçôes de 
tratamento e redes de saneamento em 
seis cidodes costeiras (25 milhôes "extra 
protocolo") e equipomento de zonas in­ 
dustrials proximo de Tunes e de Sfox. No 
àmbito de empréstimos g lobais em curso 
(5 milhôes), foi financiado uma vintene de 
pequenos projectos industriels e dos ser-
viços. 

Egipto 
Os financiamentos no Egipto (131 mi­
lhôes, dos quais 6 milhôes em capitals de 
risco) destinaram-se ao reforço do oboste­
cimento de electricidode de Alexandrie, e  
pròximo desto cidode, ao aumento do co-
pocidode de uma siderurgia. Porom tom­
bém concedidos empréstimos globais pore 
ο opoio de projectos de pequeno e média 
dimensôo no indùstria e no turismo. 

Jordanie 
Os financiamentos neste pois (49 milhôes, 
dos quais 2 milhôes em capitals de risco) 
contribuirom pore ο prosseguimento do re-

PAISES 
MEDITERRÂNICOS 

MAGREBE 

MACHEREQUE 
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RECONSTRUÇÂO DAS 
INFRA-ESTRUTURAS NO LIBANO 

forço das redes de telecomunicoçôes, es- 
peciclmente no Cisjordânic e no Libano 
(25 milhòes "extroprotocolo"), para α me-
Ihoria do abastecimento de àgua e das re­ 
des de saneamento da cidade de Salt, α  
oeste de Amò, e para ο financiamento, 
através de empréstimos globais, de peque-
nas e médias empresos. 

Libano 
Ο BEI p rosseguiu α ajuda à reconstruçâo  
do pois, concedendo 115 milhòes para α  
reabilitaçâo das instalaçôes portuórias de  
Beirute e 80 milhòes "extraprotocolo" para 
α reabilitaçôo, α extensòo e α moderniza-
çâo do aeroporto internacional da 
capital. 

PARCERIA EUROMEDITERRÂNICA: PRIMEIROS RESULTADOS 

Ο Conseiho Europe u de Essen oprovou α obordogem opresen-
todo pelo Comissâo Europeio no quadro da futura politica medi-
terrânica, que preconizo ο estabelecimento de urna porceria euro-
mediterrànico. Esta deverà basear-se no reforço da cooperaçâo,  
especlalmente financeira, entre α Uniào Europela e os paises da 
Bacia Mediterrònica com os quais esta mantém laços de longa  
data. 

Ο BEI, que jó intervém nos poises da Bacia Mediterrânica desde 
1976, desempenha um ραρβΙ essencial ηα "Politica Mediterrânica 
Renovada", lançada em 1992, que se baseia nos protocolos fi-
nonceiros bilaterais conciuidos com os diferentes paises parceiros 
e numa vertente extraprotocolo de cooperaçâo financeira "hori­
zontal" (ver pormenores no quadro 11 pòg. 46). 

Um das prioridades desta politica consiste no desenvolvimento do 
sector industrial e trcnsformodor privodo destes paises e em particu­  
lar, no apoio ao desenvolvimento de porcerias entre promotores 
locais e europeus. 

Esta obordogem, que permite α entrada de capitais estrangeiros, 
engloba α transferência de Icnow how e de tecnologias, factores 
essenciais do desenvolvimento e do modernizaçào das empresos 
e dos paises interessodos. 

Deste modo, de 1976 α finois de 1994, ο BEI conalizou 30% dos  
seus finan ciomentos α cargo de recursos próprios (900 milhòes) 
poro OS sec tores produtivos, sobretudo po ro ο desenvolvimento 
do indùstria e do turismo. 

Porom finonciodos projectos de grande envergadura (por exemplo, 
OS primeiros fàbricos de pneus para veiculos pesodos no Egipto e 
mais recentemente, urna siderurg ia em Alexandria), bem come α  
crioçâo de zonas industriais modernos , sobretudo no Jordânia,  
proximo de Amâ, e no Tunisia, proximo de Tunes e de Sfox. Pora-
lelomente, ο Banco obriu em praticamente todos os paises da Ba­
cio Mediterrânica 'linhas de crédito " po r conta de recursos pr6-

prios, destinodos α boncos comerciois cu de desenvolvimento 
locais, poro ο financiamento de PME; estas linhas permitirom con-
cretizar milhores de pequenos projectos produtivos no indùstria e 
no turismo (sobretudo no Jordânia, em Israel, no 
Tunisia, em Marrocos e no Egipto), e em 1994 foram abertas no­  
vas linhas de crédito para projectos em Chip re, no Egipto e ηα  
Jordânia. 

Para estim ular ο desenvolvimento do sector privodo e promover 
joint ventures entre operadores locais e europeus, ο Banco instau-
rou em 1987 os financiomentos com capitals de risca α cargo de 
recursos orçamentais da Uniào Europeio. Este tipo de financia­
mento α longo prazo (oté 25 anos) permite adaptor α remune-
raçâo e as condiçôes de reembolso aos resultados do projecto fi-
nanciado, reforçando simultaneamente α solidez financeira da 
empresa promotora. Os capitais de risco podem ser concedidos α  
promotores locais, no quadro de protocolas financeiros, e α promo­
tores europeus, no quadro do cooperaçâo financeira "horizontal". 

Porom concedidos mais de 40 milhòes de ecus em capitals de 
risco, essencialmente sob α forma de empréstimos globais α ban- 
cos locais, para constituir ou consolidar cerca de 200 novas joint  
ventures de diverses sectores, e que permitirom criar cerco de 
12 000 postos de trabaiho e aplicar mais de 700 milhòes de ecus  
em novos investimentos; em 1994, procedeu-se ò renovaçâo das  
linhas de crédito concedidos em Marrocos (a mais vultosa, de 20  
milhòes), no Jordânia e no Egipto. Até 1996, poderäo ser com -
prometidos cerco de 60 milhòes no quadro do Quarto Protocolo. 

De sublinhar que ο êxito de diverses empresos decorre directo-
mente do transferência de know-how e de tecnologia entre par­
ceiros. 

Ο BEI poderó oproveitor α experiência adquirido em certos poi­ 
ses para desenvolver as suas octividodes, opoiando-se numa co­
operaçâo euromediterrânico reforçodo, ηα quai se fundomenta râ 
α futura politico mediterrânica do Uniäo Europeio. 
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Chipre 
Os empréstimos em Chipre (29 milhöes)  
contribuiram para α melhoria do abasteci-
mento de àgua dos principals cidades do 
ilha e para ο financiamento de projectos 
de pequena e média dimensâo. No àm­ 
bito dos empréstimos globois em curso, fo-
rom concedidos 3,5 milhôes poro cerco  
de doze pequenos projectos. 

Israel 
Em 1994, nôo foi ossinodo quoiquer con-
troto de finonciomento neste pois, mos no 
àmbito de um empréstimo globol con-
cluido em 1993, forom ofectodos cerco de 
19 milhöes poro umo dezeno de pequenos  
projectos industriois. 

OUTROS 

Os empréstimos no Europo Centro! e Orien­
to! cifrorom-se em 957 milhöes, des-
tinondo-se ο dez poises que incluiom, pelo 
primeiro vez, ο Letónio e ο Lituânio. 

Ο grosso dos empréstimos (866 milhôes)  
inscreveu-se no quodro do decisòo do 
Conseiho de Governodores de Molo de 
1994, que outorizou ο BEI ο conceder nes-
tes poises um montonte de 3 000 milhöes  
com ο gorontio comunitàrio. 50 milhöes  
provierom dos verbos oindo disponiveis  
no àmbito dos primeiros ocordos, en-  
quonto 41 milhöes concedidos no Eslové-
nio, inscreverom-se no protocolo finon- 
ceiro em vigor desde 1993. 

Os finonciomentos destinorom-se sobre-
tudo oo reforço dos infro-estruturos de  
bose indispensdveis oo prosseguimento do 
desenvolvimento destes poises: tronsportes 
(397 milhöes), telecomunicoçôes (300 mi­  
lhöes) e energio (157 milhöes). 

Multos destes projectos complementom os 
redes tronseuropeios, como é ο coso do 
outo-estrodo poloco no eixo Dresden - 
- Kiev, do ligoçôo ferroviàrio Berlim - Vieno 
otrovés do Checoslovàquio, ou oindo 
neste pois, do oleoduto de tronsporte de 
petróleo russo poro ο rede europeio. 

Ο mesmo se posso com ο progromo coor-
denodo de investimentos destinodos ο reo-
bilitor OS instoloçôes de controlo e de segu-
ronço aèreo, no quodro do quo! forom 
concedidos empréstimos em quotro poises  
em 1994, sendo outros dois finonciodos 
em 1993 (ver Relotório Anuol de 1993  
pög. 40). A importâncio destes investimen­
tos nos sistemos tronseurope us de gestòo 
do trófego oéreo foi, oliös, sublinhodo 
pelo Conseiho Europee de Essen, no quo­
dro do exome dos redes tronseuropeios e 
do respectivo extensòo à Europo Centro! e 
Oriento!. 

Polònia 
No Polònia, forom concedidos 333 mi­  
lhöes, essenciolmente p oro ο modernizo-
çôo e ο reforço do rede de telecomunico­ 
çôes, e poro ο conversòo em outo-es trodo 
do troço Wroclow-Gliwice do eixo euro­
pee E40 Dresden - Kiev. Eoi tombém finon-
ciodo umo novo estoçôo de trotomento de 
óguos residuois em Vorsòvio. Poi oindo 
concedido um empréstimo globol, que per-
mitiró prosseguir ο finonciomento de em-
presos. Em 1994, forom ofectodos 12,4  
milhöes no àmbito de empréstimos globois 
em curso, nomeodomente poro umo fó-
brico de outomóveis e poro ormozéns. 

RAISES DA EUROPA 
CENTRAL E ORIENTAL 

PROJECTOS CONFORMES 
COM os PIANOS 

DE REDES TRANSEUROPEIAS 

FINANCIAMENTO DE DIVERSOS 
INVESTIMENTOS PARA MELHORAR 

AS TELECOMUNICAÇÔES.., 
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...REFORÇAR A S LIGAÇÔES 

RODOVIÂRIAS E FERROVIÂRIAS... 

Hungria 
Os empréstimos na Hungria (140 milhôes)  
destinoram-se oo reforço e à modernizo- 
çâo do rede telefònico, indispensòve! co 
prosseguimento do desenvolvimento dos  
octividodes econòmicos, ossim como à  
reoiizaçào de infro-estruturos peios outor-
quios iocois. No àmbito dos empréstimos 
globois em curso, forom concedidos 27  
milhôes poro um lonço com portogem do 
outo-estroda Budapests - Viena, uma de- 
zena de estabelecimentos hoteleiros e très  
pequenos investimentos no indùstria. 

Repùbiica Esiovoca 
Να Repùbiica Eslovaca, foram concedidos 
35 milhôes para ο sistema de controlo aè­
reo e poro ο reforço e α modem izoçôo  
dos telecomunicoçôes. No àmbito dos em­

préstimos globois em curso, forom ofecto-
dos 13,8 milhôes poro très projectos indus­ 
trials. 

Repùbiica Checo 
Neste pois, foram concedidos 255 milhôes  
para très importantes projectos, designo-
domente: melhorio do secçôo checo do li-
nho de caminho-de-ferro que ligo Berlim α  
Viena passando por Praga, construçôo de 
um oleoduto que ligo α rede transalpino, 
proveniente de Itólia, à rede de transporte 
de petróleo russo, e prosseguimento do 
modernizoçôo do rede telefònico. Além 
disso, urna empresa de fundiçôo no sector  
outomòvel beneficiou de um crédito de 6,7  
milhôes no àmbito de um empréstimo glo­ 
bal anterior. 

FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA UNIÄO EUROPEIA DE 1990 A 1994  
Indicaçào das zonas de intervençâo e representaçâo gràfica da distrlbuiçào dos financiamentos por sectores 

I Transportes e telecomunicaçôes 
9 Ambiente e diverses 
9 Energia 
9 Industria, agricultura e serviços 
9 Empréstimos globois 

1000-

,MU 
Africo; 
1 255 milhòes 

Coralbos: 
148 milhôes 

Pocifico: 
35 milhôes 

PTU: 
47 milhòes 

Mediterràneo: 
2 194 milhòes 

PECO: 
2 659 milhòes 

Asia e Américo Latino: 
319 milhòes 
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Bulgària 
Ο BEI prosseguiu α sua ocçào no sentido 
de melhoror α seguronçc dos transportes 
oéreos no Europa Central e Oriental, con­ 
cedendo um novo empréstimo de 30 mi-
ihôes na Bulgdrio, para α modernizaçâo 
das instalaçôes de controlo do trdfego. 

Roménia 
No Roménia, foram concedidos 66 mi-
Ihôes para α reabilitaçôo da rede de 
transporte/distribuiçôo de gàs natural e ο  
prosseguimento da modernizaçâo das ins­
talaçôes de controlo e de segurança do 
tròfego aèreo. 

Estònia 
Να Estònia, os empréstimos oscenderom α  
42 milhôes, destinando-se tombém à mo­
dernizaçâo dos instalaçôes de controlo do 
trdfego aèreo, à construçôo de um termi­
nal para navios α granel em Muuga e à rea­
bilitaçôo do rede de oquecimento urbano  
de Pôrsu. No àmbito dos empréstimos glo-
bais em curso, foram outorgados 3,4 mi-

Ifiôes para seis pequenas empres as indus-
triais. 

Letónio 
Να Letónia, foi concedido um empréstimo 
global de 5 miltiôes para ο financiamento 
de equipcmento na indùstria e nos servi-
ços e porc projectos de protecçôo do am­ 
biente e de économies de energia. 

Lituània 
A modernizaçôo do aeroporto de Vilnius, 
capital da Lituània, absorveu 10 milhôes. 

Eslovénia 
Να Eslovénia, foram concedidos dois em­
préstimos para ο reforço de infra-estruturas 
de transpo rtes, tal como previsto no proto­ 
colo finonceiro assinodo com α Comuni-
dade, eu je montante orçou em 41 milhôes, 
e que se destinoram ôs comunicaçôes entre 
as zonas ocidental e oriental do pais: cons­
truçôo de novos lanços da auto-estrada 
Lubljana-Celje e modernizaçôo da principal 
linha de caminho-de-ferro internacional. 

... E MELHORAR A G ESTAO E A 

SEGURANÇA D O T RÂFEGO 

AÈREO 

Ο Banco conolizou um montante to tal de 
220 milhôes para projectos situodos em 
cinco poises da América Latina e da Asia,  
signatórios de acordos de cooperaçôo 
com α Comunidode. 

Esta acçôo desenvolveu-se ηα sequência 
da autorizaçôo pelo Conseiho de Gover-  
nodores em Fevereiro de 1993, da con-
cessôo de um limite môximo de 750 mi­
lhôes durante um periodo de très onos, 
para ο financiamento de investimentos que 
opresentem um interesse mùtuo para ο  
pais interessado e α Uniôo, ou em que por-
ticipem porceiros europeus. Em finois 
de 1994, tinham sido outorgados 319  
milhôes. 

Argentina 
Να Argentina, ο BEI concedeu 46 milhôes 
para α modernizaçôo e ο reforço do rede  
de distribuiçôo de gôs natural α norte de 
Buenos Aires. 

Chile 
No Chile, ο Banco contribuiu poro ο re­
forço dos redes de telecomunicoçôes nocio-
nais e internocionois (75 milhôes). 

Toiiândia 
No Toilôndio, foi concedido um emprés­
timo de 40 milhôes para um gasoduto que 
liga um jazigo no golfo do Toilôndio à 
rede nacional. 

Poquistâo 
Dm empréstimo de 36 milhôes contribuirà  
para ο reforço e α melhoria do gestôo do 
rede de transporte de electricidode no dis­ 
trito de Corochi. 

Filipinos 
Porom conolizados 23 milhôes para uma 
nova linha de produçôo numa fô brico de 
cimento instolodo em Dovou, na ilha de 
Mindancu. 

RAISES DA AMERICA  
LATINA E DA ASIA 

SEGUNDO ANO DE INTERVENÇAO 

NESTES CONTINENTES 
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ο BEI NO EXTERIOR DA UNIAO EUROPEIA EM 1995 

A acçâo do BE! desenvolve-se sobretudo nos Estodos-membros, os 15 Estodos do Uniôo Europeic, mos tombém se estende  
OOS poises do ERTA; olém disso, ο Banco participa ηα implementaçâo de diferentes acordos celebrados corn um vasto nù­  
mero de poises (Quadro 11, pàg. 46). Apresento-se α seguir α listo dos poises que podem beneficiar do ocçôo do BEI,  
emboro no ano em opreço esta nôo tenho obrongido todos os poises indicodos. 

EFTA-Associaçâo Àfrica, Caraibas e Pacifico Àsia 
Europela de 
Comércio livre Àfrica Caraibas 

Espaça Econòmico Africo Ocidentol Antigua Bangladesh 
Europeo (EEEj Benim Boemes Chine 
Islândia Burkina Faso Barbados Indie 
Liechtenstein Cobo Verde Belize Macau 
Noruega Costa do Merfim Dominica Mongòlia Noruega 

Gòmbio Grenade Pasquistòo 
Suiça Gone Guiana Sri Lanka 

Guiné Haiti 
Europa Central Guiné-Bisseu Jamaica Grupo Aseon 
e Orlental Libéria Säo Cristòvòo e Nevis Brunei 

Meli Söo Vicente e Grenadines Indonésie 
Hungria Mauritònia Santa Lucie Malòsia 
Polònia Niger Suriname Filipinos 
Bulgòric Nigèrie Trinidede e Tobago Singapura 
Repûblico Eslovoco Senegal Repûblico Dominicana Tailòndia 
Repûblico Checo Serre Leoe 
Roménio Togo Pacifica Americo Latino 
Estònia 

Togo 

Letònia Africo Centro! Fili Argentina 
Lituània e EquotorioI Kiribati Brasil 
Albania Burundi Papuòsia - Nove Guiné Chile 
Eslovénio Camaròes llhas Salomäo México 

Centròfrico Tonga Pereguai 
Bacio Mediterrânica Congo Tuvalu Uruguai 

Gebèo Samoa Ocidentais 
Uruguai 

Mogrebe Guiné Equatorial Vanuatu Grupo Andino 
Argélia Ruanda Bolivia 
Marrocos Sòo Tomé e Principe PTU - Poises e Territories Colombia 
Tunisia Chade Ultromorinos Equodor 

Zaire Peru 
Mochereque 

Africo Oriento! 
Antilhes Neerlendeses Venezuela 

Egipto Africo Oriento! Aruba 
Jordanie Jibuti Poises da Américo Latina 
Libano Eritreia Mayotte Costa Rice 
Siria Etiòpia Nova Coledònie Guatemala 

Quénia St Pierre e Miquelon Honduras 
Israel Uganda Polinésia Francese Nicaràgue 
Gaza e Cisjordònia Seychelles Terres Austrais e Antòrcticas Panamò 
Malta Somòlie Wallis et Futuna Sòo Salvador 
Chipre Sudäo 
Turquie Tenzònia Anguile Turquie 

Africo Austro! 
llhas Virgens Britònices 

Africo Austro! Territòrio da Antòrctico Britònice 
Angola Territòrio Britònico do Oceano Indico 
Botsuene llhas Caimòo 
Comores llhas Melvines 
Lesoto Montserrat 
Modagòscar Pitcairn 
Malawi llhas Senduiche do Sul 
liha Mauricio Sante Helena 
Mocambique llhas Turks e Colcos 
Namibie 
Suezilòndia 
Zàmbia 
Zimbabwe 
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RECURSOS OBTIDOS 

Em 1994, ο BEI angariou a mèdio e a 
longo prazo no mercado 14 156 miihòes, 
contro 14 215 miihòes em 1993. 

Esta angariaçâo realizou-se em mercados 
financeiros que se caracferizaram por uma 
tendència para a subida e por uma gran­
de volafilidade das taxas de jura. 

Ο Banco procurou dar uma resposta sa tis-
fatória aos pedidos de desembolso de em-
préstimos, mantendo uma presença activa 

nos diferentes mercados e recorrendo de 
uma forma crescente a operaçôes de 
swap. 

Ο total dos recursos obtido s cifrou-se em 
14 148 miihòes após swops, dos quais  
10 636 miihòes com taxa fixa e 3 512 mi­
ihòes com taxa varióvel. 

As moedas comunitârias representaram 
cerca de 80% do total angariado. 

90 91 9 2 93 94 

Em 1994, α descido persistente dos toxos 
de juro de longo prozo observodo nos 
mercados obrigacionistas dos principals  
poises do OCDE foi subitamente interrom-
pido em Fevereiro, e α tendêncio inverteu-
-se. Em finals de 1994, os taxas tinhom ul-
tropossado os voiores do inicio de 1993. 

Esta grande subida deveu-se α diverses 
foctores: em pr imeiro lugar, ο Banco Cen­
tral americano odoptou uma politica mo­ 
netàrio mois prudente, que ο conduziu α  
aumentar os taxas de curto prozo para 
conter os pressôes inflocionistas; olém 
disso, no sequêncio do grave recessâo de 
1993, os economios do Uniào Europeio e  
do Jopào recuperoram mois rapidamente  
do que ο previsto, suscitando preocupo-
çôes quanto αο risco de infloçào; por ùl­  
timo, os mercados fin anceiros nào se con-
vencerom de que iriom ser tornados  
medidos decisivos para reduzir os défices 
orçamentois estruturois e permitir sotisfo-
zer os necessidodes d e capitals dos mer­
cados emergentes, dos poises em tronsi-
çâo e dos grandes projectos de infro-
-estruturos empreendidos no mundo indus-
triolizodo. 

No Uniào Europeio, os taxas de juro de 
longo prozo subirom, pressionodos pela 
subida dos taxas omericonas e pelo receio  
de um surto do infloçào. No entonto, con­ 
trariamente αο que se verificou nos Esta­  
dos Unidos e no Reino Unido, poises em 

que α retoma se iniciou mais cedo, as cur­  
ves de rendimento odquirirom uma inclino-
çào mais positiva nos restantes poises  
europeus, que ocobovam de soir do re­ 
cessâo. 

A evoluçào no Europa continental reflecte 
as expectatives de subida dos taxas de 
juro de curto prazo, uma vez que α retoma 
econòmica atinjo α velocidode de cru­  
zeiro. A Alemenho bo ixou ossim as taxas  
de juro de curto prazo, α fim de contrôler  
ο crescimento d o mosso monetàrio, inci­
tando OS investido res α voltorem-se p oro 
instrumentos α mais longo prazo. 

Devido à prevolêncio destos dificeis condi-
çôes de mercado, ο volume de obrigoçôes  
emitidas nos mercados internocionais dimi-
nuiu ligeiramente, cifrando-se em 474 000  
milfiòes de USD. 

Ο dólar dos Estados Unidos monteve α suo 
predominôncia no mercado dos emissöes  
obrigacionistas tronsnocionais, com cerco 
de um terço do total, seguido do iene jopo- 
nês, cujas emissöes aumentorom mois de  
50%. Mo que se refere às moedas euro-
peios, α libro esterlina ficou à frente d o 
marco olemào, do franco froncés e do 
franco suiço, ο volume dos emissöes em  
lira italiano duplicou, e os emissöes em  
ecus nào conseguirom chegor aos niveis  
otingidos antes de 1992. 

EVOLUCAO DO MERCADO 
DE CAPITAIS 

Taxa de juro oflcial 
das principals divisas 
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ο nùmero de "emissöes mundiais" aumentou  
significaHvamente e passou de 35 em 1993,  
para 80 em 1994, sende α grande maioria 
denominada em dolores. Ο montante total 
destas emis sòes aum entou α um ritmo mais 
lento (52 000 milhòes de USD contro 40 000  
milhòes em 1993), passando ο montante mè­
dio de 1 100 milhòes de USD em 1993,  
paro 650 milhòes em 1994. De ossino lar 
que em 1994 forom lançodos emissòes em 
ecus e nos moedos dos poises nórdicos. 

Ο mercado dos produtos finonceiros deri-
vados (futures, opçôes, operoçôes de 

swop) continuée α desenvolver-se α um  
ritmo ràpido. Quando utilizados com dis­
cernimento, estes instrumentes podem me-
Ihoror α eficàcia global dos mercodos 
finonceiros e permitir umo melhor distribui-
çào dos riscos finonceiros entre os ogentes  
económicos. A vostidào destes mercados e 
0 publicidode dada α importantes perdas 
gerodos por operoçôes especulotivos, con-
duzirom α que surgisse α questòo do ne-
cessidade de um contrôle e de directives  
que visem evitar que estes instrumentes se 
tornem umo omeaço "sistèmica" poro ο sis­
tema finonceiro mundiol. 

OPERAÇOES 
LANÇADAS NOS 

MERCADOS  
FINANCEIROS 

Distribulçâo dos  
recursos angariados 

de 1990 α 1994 

15 000 

10 000 -

5000 

90 91 92 93 94  

Operoçôes de mèdio e longo prozo 

J Colocoçôes privodos 

κ Participoçôo de terceiros nos  
™ finonciamentos do BEI 

Emissòes pùblicos 

1^ Tifulos α mèdio prozo 

Mk Operoçôes de curio prozo 
® (popel comercioi) 

Ο BEI angoriou α mèdio e α longo prozo 
14 156 milhòes, um montante sensivel-
mente igual ao de 1993 (14 215 milhòes). 
Paro po der dispor dos recursos aproprio -
dos às suas necessidodes, efectuou um vo­
lume importante de operoçôes de swap. Ο  
montante dos recursos angariados em 
1994, tendo em co nto os oju stamentos ine-
rentes α este tipo de operoçôes, cifrou-se em 
14148 milhòes, contro 14 224 milhòes em 
1993. 

Os recursos foram essenciolmente obtidos 
α taxa fixa (10 636 milhòes, contro 
12 695 milhòes em 1993), mas α quota-
-porte de emissòes α taxa vorióvel aumen­
tou sensivelmente, passando α representar 
um quarto do total coptodo, contro 11 %  
em 1993. Nòo se registou um aumento 
dos progromas de papel comerciol em 
curso, essenciolmente devido à suo su bsti-
tuiçâo porciol, no finonciomento dos em-
préstimos α taxa vorióvel do BEI, por emis­
sòes que ofereciom condiçôes mais 
vantajosas e permitiom umo odoptaçào  
mais fócil aos novos mètodos de fixoçào  
das taxas destes empréstimos. 

A moior porte dos fundos obtidos pelo BEI 
foi utilizado poro ο desembolso de em­
préstimos α taxa fixa ou varióvel. Ο BEI 
lançou tombém emissòes destinodos αο fi­
nonciomento do reembolso ontecipodo de 
empréstimos obrigacionistos, cujo volume 

foi superior αο do ano anterior: 1 997 mi­  
lhòes, contro 288 milhòes em 1993; efec-  
tivamente, α tendêncio para α subida dos 
taxas, que prevoleceu nos diferentes mer­
cados de capitals em 1994, foi desconti­
nua e diferenciado, permitindo, sobretudo 
no que respeita α certes moedos (lira ita­ 
liano, franco belga, franco luxemburguês, 
franco suiço e iene) beneficiar de taxas 
de refinanciomento vantajosas. Contraria­ 
mente αο ano anterior, ο recurso do BEI à 
tesouraria paro financier operoçôes foi li-
mitado (424 milhòes). 

No decurso do ano, os mercados finoncei­ 
ros caracterizerom-se por uma extreme vo-
latilidode, reflectindo α grande reticência 
dos investidores institucionais em se com-
prometer α longo prozo; esta situoçào 
obrigou os ogentes d o mercado α utilizar  
de uma forma sistemàtico produtos derivo-
dos para cobrir os suas posiçôes. Neste  
ambiente desfavorâvel - verificou-se muitos 
vezes um verdodeiro crash obrigacionisto - 
- ο BEI olterou, mois do que em anos ante­ 
riores, α suo estratégio de emissôo. Tendo  
sobretudo em conta α dificuldade de sair 
no mercado, ο Banco esteve presente sem­ 
pre que pòde, dissociando se necessàrio ο  
lançomento de certas emissòes dos suas 
necessidodes imediotos de desembolso. 
Perante α volatilidade dos taxas, teve d e 
recorrer mois do que anteriormente aos 
instrumentos de coberturo tradicionais. 
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ο montante nominal global das operaçôes 
de coberturo representou mais de dois ter-
ços do total dos fundos obtidos α taxa fixa. 

Ο contrato de fixaçôo diferida das taxas 
de juro {deferred rate setting} continuou α  
ser ο instrumento mois utilizodo (5 679 mi-
Ihôes), correspondendo α 97,5% dos mon­
tantes cobertos, e abrangeu α maioria das  
moedas comunitârias, exceptuando aque-
las cuja angariaçào nào precisava de ser 
coberta (top issue em IEP no àmbito de um  
programa de emissào d e titulos α mèdio  
prozo), ou que representovam uma pe-
quena percentogem do total (DKK e LUF). 

Ο recurso α contratos de swap de taxa de 
juro, de taxa variâvel para taxa fixa, du­
rante um periodo pré-fixodo (contrato de 
swap diferido) limitou-se à coberturo de 
duos emissôes em RTE. Por ùltimo, ο meco­ 
nismo interno de coberturo através da  
aquisiçâo de uma carteira de obrigoçôes, 
revendida em funçâo das necessidades de  
desembolso, serviu para cobrir ο desem-  
bolso de empréstimos concedidos em IEP. 

Com α subido dos taxas de juro fixas, α  
procura dos promotores de projectos 
voltou-se de um modo mais acentuado que  
em 1993 para α taxa varióvei. 

Ο BEI alargou assim α gama dos seus pro- 
dutos, alterando ο modo de fixaçôo dos ta­
xas para α maioria das divisas oferecidas.  
Anteriormente, estas taxas eram fixadas 
ex-post em funçôo do custo de angariaçào 
dos recursos, com um desfasamento tem­
poral entre α taxa proposta oos mutuârios 
e α taxa LIBOR cotada pelos bancos co-
merciais para vencimentos corresponden-
tes, no data do respectiva notif icaçôo. Por  
conseguinte, ο BEI modificou os condiçôes 
de fixaçôo dos taxas dos suas emissôes, 
de modo α que as mesmas correspo ndes-
sem à taxa LIBOR do dio de notificaçôo 
aos mutuârios, para ο vencimento esco-
Ihido, podendo eventualmente ser ajusta-
das com um spread variâvel em funçôo da  
estrutura dos recursos angariados. 

Além disso, ο BEI ofereceu - sempre que os 

condiçôes de mercodo Ifie permitirom - um  
produto com taxa variâvel fixada α nivel 
da taxa LIBOR, ajustada com um spread  
fixe. Por outro lodo, ο Banco introduziu αΙ-  
teroçôes nos seus empréstimos convertiveis-
- empréstimos com taxa variâvel, com op-
çôo de conversôo em taxa fixa - para os 
tornar mais flexiveis. 

Graças α estas alteraçôes, ο BEI desembol-
sou 3 700 milhôes α taxa variâvel, contra 
1 700 milhôes no ano anterior. 

Em 1994, ο BEI recorreu mais αο mercado  
dos produtos finonceiros derivodos para  
efectuar operaçôes de swap. 

Ο total destas operaçôes atingiu os 4 300  
milhôes em 1994, contra 2 400 milhôes  
em 1993, incluindo as operaçôes efectua-
das α partir de fundos da tesouraria. A  
maior parte das operaçôes de swap, efec-
tuadas sobre emissôes do BEI no mercado, 
foi concluida poro obter fundos α taxa va­ 
riâvel (85,5% do total angariado α taxa  
variâvel). 

A realizaçôo de outras operaçôes de 
swap possibilitou α obtençôo de recursos 
α taxa fixa em divisas cujos mercados nôo 
permitiam satisfazer α procura que se veri-
ficou no final do ano (ESP e BEF). Ο BEI reo-
lizou tombém com fundos de tesouraria -
- sendo esta parcialmente alimentada pelo  
produto do reemboiso onte cipodo de em­
préstimos concedidos - operaçôes de swap  
de divisa e de taxa de juro no valor de 
600 milhôes. A reestruturaçôo do pool de 
recursos destinodos oo desembolso de em­
préstimos α taxa variâvel levou à renego-
ciaçôo por parte do Banco de certos con-
trotos e à conclusôo d e novas operaçôes 
com visto α modificar α data de fixa­
çôo dos taxas para os recurso s coptodos 
pelo BEI. 

Num periodo morcodo por muitos tensôes 
e incertezas, ο BEI monteve-se fiel à sua 
politica prudente de gestôo do risco e pro-
curou contrôler ο recurso aos produtos fi­ 
nonceiros derivodos, nôo ultrapassando  
os limites que tinho estobelecido. 

Taxa de rendimento bruto das  
obrigaçôes do Tesouro α 10 ones  

Para facilitar α comparaçâo, 
todos os rendimentos sôo expresses  
numa base αηυαΙ. 
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MOEDAS 

COMUNITÂRIAS 

A quota-parte das moedas comunitdrias  
(11 000 milhôes e 77,7% do total) e nôo 
comunitdrias no total angariado nòa so- 
freu grandes alteroçôes em relaçâo α  
1993. 

Lira italiana: 
4 900 000 milhôes ΙΤί 
2 560 milhôes de ecus 

A ITL, primeira moeda comunitdria cap-
tada, representee mais de 18% do total, 
apesar da volatilidade das taxas prevale-
cente neste mercado, tendo-se verificado 
naturalmente uma subida sensivel das ta­
xas de rendimento de fins de Janeiro α  
meados de Setembro. Ο BEI fo i particular-
mente activo no mercado do euroliro, em 
que as suas emissôes representaram 16%  
do total. Num mercado liberalizodo, na 
sequêncio dos medidas tornados pelas au-
toridades monetârias italianas - e em que α  
reforma fiscal de Setembro de 1992 resta-
beleceu α igualdade de tratamento dos 
principals emitentes - ο BEI mant eve-se ac­
tivo, aumentando sensivelmente ο volume 
dos suas emissôes. Para esse efeito, insti-
tuiu um sistema original de cooperaçào fru-
tuosa entre os bancos italianos e os estran-
geiros, denominado joint bock running  
(lideronça conjunta), reforçando α interna-
cionalizoçôo do mercado do euroliro. 

Marco alemâo: 
3 950 milhôes de DEM 
2 051 milhôes de ecus 

Ο DEM foi α moeda mais utilizada para ο  
desemboiso de empréstimos, essencial-
mente α taxa fixa. Apesar do recuo dos 
emissôes nacionais e internacionois em 

DEM, ο BEI prosseguiu α sua politica de 
emissôes escalonadas ao longo do ano.  
Exceptuando algumas emissôes de em­
préstimos privados (Schuldscheindar-
lehen), ο grosso da actividade con-
centrou-se no euromercado, em que ο BEI 
privilegiou, em funçôo dos circunstâncias, 
emissôes pûblicas de montantes elevados 
(750 milhôes α 1 000 milhôes de DEM), α  
fim de constituir emissôes liquidas suscepti-
veis de serem consideradas emissôes de 
referência {benchmark}. Além disso, uma 
operaçôo de swap de taxa de juro α partir 
de uma emissôo de 100 milhôes permitiu 
obter DEM α taxa variâvel. 

Libra esterlina: 
1 175 milhôes de GBP  
1 518 milhôes de ecus 

A reduçâo do procura de GBR para ο de­
semboiso de empréstimos reflectiu-se no ni-
vel dos emissôes. Toi como em 1993, estas 
realizaram-se no mercado do eurosterling, 
caracterizado por uma maior procura de 
emissôes com vencimentos bastante curtos 
por parte dos investidores. 

Franco froncés: 
7 589 milhôes FRF 

1 153 milhôes de ecus 

Ο grande volume dos reembolsos antecipa-
dos de empréstimos concedidos e α redu­
çâo dos desembolsos em FRF α taxa fixa le-
varam ο BEI α apenas lançar très emissôes: 
uma no mercado do eurofranco no inicio do 
ano, quando esta divisa ainda era procu-
rada pelos investidores internacionois e, se-
guidamente, duas emissôes essencialmente 
colocadas junto de investidores domésticos. 

Quadro 13: Distribuiçâo por divisas dos recursos obtidos 

(montantes em milhôes de ecus) 

ITL DEM GBP FRF ESP BEF NLG PTE ECU LUF IEP DKK GRD USD CHE JPY ATS CAD Total 
1994 
montante 2 560 2 051 1 518 1 15 3 948 752 661 584 300 201 177 53 36 1 659 856 580 59 14 148 
% 18,1 14,5 10,7 8,1 0,7 5,3 4,7 4,1 2,1 1,4 1,2 0,4 0,3 11,7 6,0 4,1 0,4 100,0 

1993 
montante 
% 

2 039 
14,3 

1 948 
13,7 

2 639 
18,6 

1 811 
12,7 

1 24 1 
8,7 

227 
1,6 

243 
1,7 

960 
6,8 

100 
0,7 

125 
0,9 

1 502 
10,6 

453 
3,2 

657 
4,6 

278 
2,0 

14 224 
100,0 
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Peseta: 
151 000 milhôesdeESP 
948 milhöes de ecus 

Após ο grande crescimento dos ones ante­ 
riores, α angorioçâo em ESP estobilizou-se 
em 1994. Todos as emissòes foram efec-
tuadas no mercodo "Matador" das obriga-
çôes denominadas em ESP, reservado α  
emitentes nôo residentes. Ο BEI assegurou  
60% das emissòes neste mercado, Ιαη-

çando as maiores emissòes α taxa fixa e  
variâvel. Para completar α angariaçào, re-
correu ao mercado de swaps. No total, fo­
ram lançadas cinco emissòes, que se con-
centraram no ùltimo trimestre, por força do 
grande volume de pedidos de desem-
bolso, verificando-se, toi como nos restan­
tes mercados internacionais, um encurta-
mento dos prozos de vencimento, dev ido 
00 facto de α procura provir sobretudo de 
investidores privados. 

Quadro 14: Recursos obtidos em 1994 
(montantes em milhòes de ecus) 

Antes de swaps Swaps Depois de swops 

Montante % Montante Montante % 

OPERAÇÔES A MÈDIO E LONGO PRAZO 

Empréstimos obtidos α taxa fixa 12 713,7 89,8 - 2 127,6 10 586,1 74,8 
Uniäo Europeia 9 364,3 66,1 - I 226,6 8 137,8 57,5 
DEM 2051,1 14,5 -52,1 1 9 99,1 14,1 
ITL 2222,2 15,7 - 776,5 1 4 45,6 10,2 
GBP 1422,8 10,1 - 277,0 1 14 5,8 8,1 
FRF 1062,8 7,5 1 0 62,8 7,5 
BEF 629,8 4,4 121,9 751,7 5,3 
NLG 649,0 4,6 -46,5 602,5 4,3 
ESP 660,4 4,7 - 157,3 503,1 3,6 
PTE 76,1 0,5 134,5 210,6 1,5 
LUE 201,3 1,4 201,3 1,4 
IEP 126,5 126,5 0,9 
DKK 53,0 0,4 53,0 0,4 
GRD 36,0 0,3 36,0 0,3 
ECU 300,0 2,1 - 300,0 

Poises terceìros 3 349,4 23,7 - 901,0 2 448,3 17,3 
USD 1615,5 11,4 -501,6 1 113 ,8 7,9 
CHE 855,9 6,0 855,9 6,0 
JPY 419,4 3,0 419,4 3,0 
ATS 59,2 0,4 59,2 0,4 
CAD 399,4 2,8 - 399,4 

Empréstimos α taxa varióvel 1 392,2 9,8 2 119,4 3511,6 24,8 
Uniäo Europeia 692,2 4,9 2 113,5 2 805,7 19,8 
ITL 338,3 2,4 776,5 1 114 ,8 7,9 
ESP 125,7 0,9 319,0 444,7 3,1 
PTE 228,2 1,6 144,8 373,0 2,6 
GBP 372,5 372,5 2,6 
ECU 300,0 300,0 2,1 
FRF 89,8 89,8 0,6 
NLG 58,8 58,8 0,4 
DEM 52,1 52,1 0,4 

Poises terceiros 700,1 4,9 5,8 705,9 5,0 
USD 89,6 0,6 455,9 545,5 3,9 
JPY 610,4 4,3 -450,1 160,4 1,1 

Titulos α mèdio prazo em IEP 50,4 0,4 50,4 0,4 

Total 14156,3 100,0 (l)-8,2 14 148,0 100,0 

(1) Ajustamentos de swaps 
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Franco belga: 
29 814 milhôes de BEF  
752 milhôes de ecus 

Florim: 
1 427 milhôes de NLG  
661 milhôes de ecus 

Franco luxemburguês: 
8 000 milhôes de LUF  
201 milhôes de ecus 

A angariaçào nos mercados de capitais 
do BENELUX registou um grande aumento,  
passando de 327 milhôes em 1993 para 
1614 milhôes em 1994. 

Ο BEI voltou ao mercado belga depois de 
uma ausêncio em 1993, essenciolmente 
para ο financiamento do reemboiso onteci-
podo de emissôes, captando 25 000 mi­
lhôes de BEF por meio de colocaçôes pri-
vados e de um crédito bancàrio. Além 
disso, efectuou uma operaçôo de swap de 
150 milhôes de USD para completar os re-
cursos. 

No mercado neer iondês, ο BEI lonçou très 
emissôes: duos no primeiro semestre, no va­  
lor de 600 milhôes de NLG e α terceira em  
Novembre, com ο valor inicial de 600 mi­
lhôes de NLG, que foi subsequentemente 
aumentoda para 800 milhôes de NLG com  
uma tranche fungivel. Além disso, concluin-
do duos operoçôes de swap de taxa de 
juro e de divisa, ο Banco obteve 126,6 mi­
lhôes de NLG α taxa varióvel. 

No Luxemburgo, ο BEI interveio num mer ­
cado particulormente active com quatre 
emissôes pùblicas que totolizarom 8 000  
milhôes de LUF. 

Escudo: 
115 000 milhôes de PTE  
584 milhôes de ecus 

Ο BEI foi ο principal emitente no mercado 
"Corovela" de obrigaçôes de emitentes 
nôo residentes denominadas em PTE, Ιαη-  
çondo duos emissôes pùblicas de 15 000  
milhôes de RT E cada uma, uma das quais 
constituiu α primeira emissôo com taxa va­

rióvel. Além disso, efectuou duos coloca­
çôes privadas e concluiu operaçôes de 
swap para obter taxa fixa α partir de USD 
e taxa varióvel α partir de JPY. Cerca de 
dois terços do captaçôo total foi feito em 
taxa varióvel. 

Ecu: 
300 milhôes 

Ο ecu apenas representou uma pequena 
parte dos fundos on goriodos pelo BEI no 
mercado de copitois. Este lançou uma 
emissôo ùnica de 300 milhôes em Setem-
bro, α taxa fixa com swap para taxa va­ 
rióvel. A existência de grandes disponibili-
dades em ecus, numa altura em que ο cash 
flaw era largamente excedentório e em  
que se verificaram reembolsos antecipa- 
dos de empréstimos concedidos, explica  
esta queda do nùmero de emissôes. 

Libra irlandesa: 
140 milhôes de IEP  
177 milhôes de ecus 

No quadro de um programa de emissôo de 
titulos α mèdio prozo que permitia octuor  
nos mercados n ocionol e internacional, ο  
BEI ongoriou 40 milhôes de IEP, tendo 
ainda obtido 100 milhôes através de uma 
operaçôo de swap de USD. 

Coroa dinamarquesa: 
400 milhôes de DKK  
53 milhôes de ecus 

Ο BEI lançou uma emissôo em eurocoroos  
de 300 milhôes de DKK e efectuou uma co-
locaçôo privada de 100 milhôes. 

Dracma grega: 
10 000 milhôes de GRD 
36 milhôes de ecus 

Ao lonçor α primeira emissôo no mercado 
"Maratona" dos obrigaçôes de emitentes 
nôo residentes denominadas em GRD, ο  
BEI passou α estar presente nos doze mer­
cados da Uniôo Europeia e contribuiu 
para α internacionalizaçôo do mercado 
grego. 
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Dólar dos Estados Unidos: 
1 932 milhöes de USD 
1 659 milhöes de ecus 

Ο BEI conseguiu aumentar ligeiramente ο  
montante da sua angariaçào nos mercados 
do USD, emboro ο volume dos emissôes 
nestes fosse mene r e os condiçôes de mer-
codo se tiv essem tornado mois dificeis, no-
meodomente, no sequêncio do decisào do 
Federal Reserve de aumentar os taxas di-
rectoros. Ο Banco só recorreu ao mercodo 
internocional, no medido em que que ο  
mercodo americano reservodo α emitentes 
nôo residentes [Yankee bond markefj nào 
oferecio condiçôes vontajosos. Porom Ιαη- 
çodos cinco empréstimos com montantes en­
tre 200 e 500 milhöes de USD, ossim como 
duos tranches fungiveis de emp réstimos an­  
teriores, de 100 milhöes de USD coda urna.  
Face à procura por porte dos investid ores, 
os vencimentos do moiorio dos empréstimos 
forom relativamente curtos. Toi como ante­ 
riormente, umo frocçôo importante foi ob­ 
jecto de swap de divisas e/ou de taxas 
de juro. 

lene: 
70 000 milhöes de JPY  
580 milhöes de ecus 

As emissôes efectuados em ienes oumento-
rom sensivelmente, no medido em que os 
condiçôes deste mercodo, contrariamente  
às dos restantes, erom relativamente fovo-
rôveis. Cerco de metode dos empréstimos 
forom objecto de operoçôes de swap poro  
outras moedos. 

Ο BEI SÓ esteve presente no mercodo do 
euro-iene, que Ihe oferecio os melhores 
condiçôes, com duos grandes emissôes de 
50 000 milhöes de JPY coda umo. A porte 
dos recursos ongo riodos que nôo foi ob­ 
jecto de swap destinou-se oo finoncio-
mento d o reemboiso antecipodo de em­
préstimos obrigacionistos. 

Franco suiço: 
1 400 milhöes de CHF  
856 milhöes de ecus 

Ο grande aumento do coptoçôo em CHF 
corresponde α quotro emissôes efectuados 
00 longo do ano que, toi como com ο  
iene, se destinorom principalmente αο fi-
nonciomento de reemboiso antecipodo de 
empréstimos obrigacionistos. 

Xelim austriaco: 
800 milhöes de ATS  
59,2 milhöes de ecus 

A ùnica emissôo lonçodo destinou-se oo fi-
nonciomento do reemboiso antecipodo de 
um empréstimo obrigocionisto. 

Dolor canadiano: 

As quotro emissôes lonçodos pelo BEI 
neste mercodo, que totolizarom 665 mi­ 
lhöes de CAD (399 milhöes de ecus), fo­
rom objecto de swaps poro outras divisas, 
pelo que α angariaçào nesto moedo ficou 
onulodo. 

MOEDAS NÄO 

COMUNITARIAS 

Quadro 15: Evoluçâo dos recursos obtidos 

Evoluçâo do dolor (1 ) e do 
iene (100) em reloçôo oo ecu 

1,75 

1,5 

1,25 

Αν \ A 

V Λ 
/ Ì J Λ V A 

V y" 
1990 1991 1992 1993 1994 

USD • JPY 

(milhöes de ecus) 

1990 1991 1992 1993 1994 
Operoçôes α mèdio e longo prozo (após swops) 9 804,3 12 539,7 12 861,7 14 223,8 14 148,0 
Empréstimos pùbiicos 8 217,7 11 614,9 12 103,4 14 079,7 12 728,4 
Empréstimos privodos 1 230,3 575,5 535,9 144,0 1 3 69,3 
Operoçôes interboncàrios 356,3 349,3 222,3 — 50,4 

Operoçôes ο curto prozo 1 155,7 1 132,6 111,9 
Popel comerciol 1 145 ,7 1 132, 6 111,9 
Certificodos de depòsito 10,0 = — 

Portïclpoçôo de terceiros no finonciomento dos empréstimos 35,6 

Totol 10 995,6 13 672,3 12 973,6 14 223,8 14 148,0 
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1 lOCXX) 

EVOLUÇÂO DO BALANÇO DO BANCO 

100 000 

90 000 

80 000 

70 000 

60 000 
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10 000 

75 76 77 78 79 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 

Active 
empréstimos em curso concedidos par conta  

I de recursos próprios  
I active liquido  
I outres elementos do activo 

Passivo 

empréstimos controldos em curso 
J capital, réservas e provisoes 
^ outres elementos do passive 
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Em 31 de Dezembro de 1994, as disponi-
bilidcdes elevovom-se α cerco de 7 825  
milhöes de ecus, distribuidos por dezosseis 
moedos, incluindo ο ecu. 

A respective gestae foi feite α très niveis: 

- ο grosso (5 537 milfiòes), constituindo α  
primeire linhe des disponibilidedes, 
compunhe-se de fundos α curto prezo, 
cujo vencimento mèdio ere de cerco de um  
mês. Cerco de 80% forom colocodos junto  
de boncos, sende ο restonte investido em 
popéis liquides de curto prozo de boo  
quolidode. 

- umo segundo linlio de disponibilidedes 
(2 214 milhôes) incluio ο corteiro de obri-
goçôes emitidos por certes Estodos do 
OCDE e outres instituiçôes pùblicos de 

primeire piano. Este corteiro foi objecte de 
umo gestae octivo, incluindo, no medido 
do necessàrio, ο recurso oo mercede de 
futures (futures) em certes moedos, come  
instrumento de coberturo. Os titulos 
detidos forom objecte de reovolioçôes 
periódicos boseodos em preços de mer-
code. 

- umo co rteiro de coberturo (74 milhôes) 
destinodo α cobrir, otrovés do compro de 
obrigoçôes, α totolidode ou porte de no-
vos emissôes obrigocionistos lonçodos 
pelo Bonco. Este novo instrumento permite 
monter em tesourorio ο produto de 
emissôes lonçodos, pore tirar portido de 
condiçôes do mercede porticulormente fo-
vorâveis, independentemente dos necessi-
dodes de desembolso. 

GESTAO DAS  
DISPONIBILIDADES 
DE TESOURARIA 

Ο one de 1994 foi um one dificil, devido 
à extreme volotilidode dos mercodos e à 
subito mudonço de orientoçôo dos toxos 
de longe prozo. Os resultodos do corteiro 
incluem os jures, os lucres e os perdes de-
correntes de vendes de titulos, ο impacte 
dos operoçôes de coberturo e ο ojusto-
mento contobi listico efectuodo no final do 
one em funçôo dos preços de mercede. 

Os resultodos do corteiro expresses em ter­
mes de return (') forom do ordem dos 
-3,1% (77 milhôes), com um vencimento 
mèdio de 5,4 ones. Apesor de ο Bonco se­ 
guir umo politico trodicionolmente pru­

dente, foi necessàrio proceder ο um ojusto- 
mento de voler do corteiro otè um màxime 
de 240 milhôes, toi corno estipulom os re­ 
gros contobilisticos. Este menos-volio nò e 
foi reolizodo e seró progressivomente re-
cuperodo, no totolidode. 

RESULTADO DA 
CARTEIRA DE 
OBRIGAÇÔES 

l'I ο return é a soma dos resultodos g/ofao/s da corteiro e 
é expresso em termos de percentagem do valor mèdio 
dos titulos detidos em corteiro. 

(milhôes de ecus) 

1° trim. 2° trim. 3° trim. 4° trim. Total 

Juros(a) 41 40 42 41 164 
Compras/vendas e coberturos (b) 47 -40 -3 -5 -1 
Ajustomento do valor do corteiro (c) -101 -68 -65 -6 -240 

Resultodo liquido -13 -68 -26 30 -77 
Montante mèdio investido 2481 
Rendimento liquido (return) em % -3,1% 

(α) Montante total dos juros recebidos de obrigoçôes, depôsitos ο curto prozo, empréstimos, titulos e contas correntes 
(b) Operoçôes de compro e vendo de titulos e operoçôes de coberturo 
(c) Montonte do ojustomento do volor do corteiro ο preços do mercodo 
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REANALISE DA  
POLÌTICA DE GESTÂO  

DAS DISPONIBILIDADES 

Tendo em conta α suo experiêncio recente 
e pretendendo conferir urne moior estabili-
dode OOS seus resuitodos onucis, Banco 
procedeu α urna reonàiise da politica de 
gestào das disponibilidades seguida e de-
cidiu articulà-la segundo très compartimen­ 
tes distintos de gestào: 

- umo tesourorio dito "operocionol" cujo 
objective consiste essenciolmente em gerir 
OS disponibilidad es de curto prazo; estas  
seröo investidas em instrumentes liquides e 
permitirôo deter obrigoçôes até αο valor 
de 500 milhôes; esta carteira é reavaliada  
periodicamente α preços de mercede, e α  
suo evoluçôo è seguida diariamente no 
quadro de um sistema de limite de perdas 

baseado nos vencimentos e no volatili-
dode dos mercados. 

- uma carteira de investimento em obrigo­ 
çôes, cujo objective é reforçor α solvabili-
dode do Banco. Nòe é objecto de reava-
lioçôes periódicos e os titulos sòo, em 
principio, detidos até aos seus vencimen­
tos respectives. Corresponde oproximada- 
mente ò ontigo carteira de obrigoçôes. 

- uma carteira de cobertura que deve ser 
reforçada, e cujo objective consiste em co-
brir novas emissòes obrigacionistas lança- 
dos pelo Banco contro ο risco de vorioçâo  
dos taxas de jure. 
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ORGÂOS DE DECISÂO E  
FUNCIONAMENTO DO BEI 

ο Conselho de Governadores é composto 
por um ministro de cada Estado-membro, em 
geral, a Ministro das Finanças; os Governa­
dores representam os Estados-membros na  
sua qualidade de accionistas do Banco 
e sâo responsàveis perante os respectivos 
governos e parlamentos. Desde Janeiro de 
1995, com a entrada em vigor do Tratado  
de Adesào à Uniäo Europeia das Repùbiicas 
da Austria e da Finlàndia e do Reino da Sué-
cia, ο Conselho de Governadores passou a 
ter 15 membres. 

Ο Conselho de Governadores adopta as di-
rectivas gérais relativas à politica de crédito 
do Banco, aprova ο balança e a demonstra-
çâo de resultados, assim coma ο Relatório 
Anual, decide dos aumentos de capital e no­

me/o OS membres do Conselho de Adminis-
traçâo, do Comité Executive e do Comité de 
Fiscalizaçâo. 

Jacques SANTER presidia ao Conselho de 
Governadores até à Sessào Anual de Ju-
nho de 1994, data em que segando ο sis­
tema de rotaçào αηυαΙ, Wim KOK, Gover- 
nador pelos Raises Baixos, assumiu α  
presidência. 

Wim KOK foi substituido por Gerrit ZALM 
na qualidade de Governador pelos Raises  
Baixos, pelo que este assumiu as funçôes  
de Rresidente do Conselho de Governado­ 
res α partir de 16 de Agosto de 1994. 

CONSELHO 
DE GOVERNADORES 

Ο Conselho de Administraçâo garante a 
conformidade da gestâo do Banco com as 
disposiçôes do Tratado e dos Estatutos, e  
com as directivas gérais fixadas pela Con­
selho de Governadores, tendo competên-
cia exclusiva para decidir da concessäo  
de créditas e garanties e da contracçâo de 
empréstimos. Os seus m embres sâo nomea-
dos pelo Conselho de Governadores por  
um periodo de cinco anos (renovâvelj, 
após designaçâo pelos Estados-membros, 
e sâo exclusivamente responsàveis perante 
ο Banco. A partir de 1 de Janeiro de 
1995, no sequência da adesäo à Uniäo  
Europeia das Repùbiicas da Austria e da  
Finlàndia e do Reino da Suècia, ο Conse­ 
lho de Administraçâo, nos termos do ar- 
tigo 11 ° n°2, tal coma alterado, dos Estatu­ 
tos, compòe-se de 25 administradores  
titulares e 13 suplentes, designados pelos  
Estados-membros, exceptuando um admi- 
nistrador titular e um suplente, que sâo de­ 
signados pela Comissào Europeia. 

Ο Conselho de Governadores completou 
α composiçào do Conselho de Administra­ 
çâo, nomeondo Thomas WIESER, Veikko 
KANTOLA e Leif RAGROTSKY administra­
dores titulares, e Herbert LUST administra-
dor suplente. 

Desde α publicaçâo do ùltimo Relatório 
Anual, Ariane OBOLENSKY, David 
BOSTOCK, Manuel CONTHE GUTIERREZ,  
Jean-Yves HABERER , Maurice O'CONNELL 
e Roy WILLIAMS, administradores titulares, 
foram substituidos, respectivamente, 
por Francis MAYER, Raul McINTYRE, 
Federico FERRER DELSO, Emmanuel 
RODOCANACHI, Noel Thomas 
O'GORMAN e Geoffrey DART. Oliver 
RAGE, Vicente J. FERNANDEZ, M.J.L.  
JONKHART e Michael J. SOMERS, suplen­ 
tes, foram substituidos, respectivamente,  
por Susan Jane CAMRER, Redro Antonio  
MERINO GARCIA, Jean-Rierre ARNOLDI e 
Rer Bremer RASMUSSEN. 

CONSELHO  
DE ADMINISTRAÇÂO 

tn memoriam 

Rudolf MORAWITZ faleceu subitamente em 22  
de Maio ùltimo. C omo administrador suplente 
do Banco desde Junho de 1973 e titular desde 
1977, prestou urna preciosa colaboraçâo, para 
a qual contribuiu a vasta experiência adquirida 
no decurso de uma longa e brilhante carreira. 
Ο Conselho de Administraçâo presta-lhe hame-
nagem e expressa as mais sentidas condolèn-
cias à familia eniutada. 
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CONSELHO DE GOVERNADORES 

BELGICA 

DINAMARCA 

ALEMANNA 

GRÈCIA 

ESPANHA 

FRANÇA 

IRLANDA 

ITALIA 

LUXEMBURGO 

RAISES BAIXOS 

AUSTRIA 

PORTUGAL  

FINLÀNDIA 

SUÉCIA 

REINO UNIDO 

Composiçâo em 25 de Maio de 1995  

Presidente 

Gerrit ZALM (Poises Bcixos) 

Wim KOK (Poises Boixos) 
aie Agosto de 1994 

Jocques SANTER (Luxemburgo) 
afé Junho de 1994 

Philippe MAYSTADT, Ministro dos Finonços 

Mogens LYKKETOFT, Ministre dos Finonços 

Theo WAIGEL, Ministro Federol dos Finonços 

Yonnos PAPANTONIOU, Ministro do Economio Nocionol 

Giorgos GENNIMATAS, Ministro do Economio Nocionol 
falecido em 25 de Abri! de 1994 

Pedro SOLBES MIRA, Ministro do Economia e dos Finonços 

Aloin MADELIN, Ministro do Economio e dos Finonços 

Edmond ALPHANDERY, Ministro do Economio 
até Maio de 1995 

Ruoiri QUINN, Ministro dos Finonços 

Lomberto DINI, Primeiro Ministro e Ministro do Tesouro 

Piero BARUCCI, Ministro do Tesouro 
até Maio de 1994 

Jeon-Cloude JUNCKER, Primeiro Ministro, Ministro de Estodo e Ministro dos Finonços 

Jocques SANTER, Primeiro Ministro, Ministro de Estodo e Ministro do Tesouro 
até Janeiro de 1995 

Gerrit ZALM, Ministro dos Finonços 

Wim KOK, Vice-Primeiro Ministro e Ministro dos Finonços  
até Agosto de 1994 

Andreos STARIBACHER, Ministro Federol dos Finonços 

Ferdinond LACINA, Ministro Federol dos Finonços 
até Março de 1995 

Eduardo CATROGA, Ministro dos Finonços 

lire VIINANEN, Ministro dos Finonços 

Göron PERSSON, Ministro dos Finonços 

Kenneth CLARKE, Chonceler do Tesouro 

COMITE DE FISCALIZAÇAO 
Composiçâo em 25 de Maio de 1995  

Presidente 

Albert HANSEN, Secretório-Gerol do Conselho de Governo, Luxemburgo 

Constontin THANOPOULOS, até Junho de 1994 
Ex-Governodor do Bonco Nocionol de Crédito PredioI de Grécio, Atenos 

Membres 

Cirioco DE VIGENTE MARTIN, 
Juiz-Conselheiro do Tribunol de Contos, Modrid 

Michoel J. SOMERS 
Chief Executive, Notionol Treosury Monogement Agency, Dublin 
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÂO 
Composiçâo em 25 de Maio de 1995 

Presidente; Sir Brian UNWIN 
Vice-Presidentes: 
Wolfgang ROTH 
Corneille BRÜCK 
Panagiotis-Loukas GENNIMATAS 
Massimo PONZELLINI 
Luis MART! 
Ariane OBOLENSKY 

Lucia /ZZO, Alain PRATE, Hans DUBORG (jd faiecido) e José de OLIVEIRA COSTA exer- 
ceram as funçôes de Vice-Presidente até Junbo de 1994, tendo sido subsequentemente 
nomeados Vice-Presidentes honoràrios. 

Luigi ARCUTI 
Isabel CORREIA BARATA 
Ricfiard BRANTNER 
Sinbad COLERIDGE 
Geoffrey DART  
Jos de VRIES 

Mario DRAGHI 
Federico FERRER DELSO 

Winfried HECK  
PfiilippeJURGENSEN 
Veikko KANTOLA 
Francis MAYER 

Paul McINTYRE 
Yves MERSCH 
Rudolf MORAWITZ 
Miguel MUNIZ DE LAS C UEVAS 
Noel Thomas O'GORMAN 
Leif PAGROTSKY 
Petros P . PAPAGEORGIOU 
Vincenzo PONTOLILLO 
Giovanni RAVASIO 
Emmanuel RODOCANACHI 
Lars TYBJERG 
Jan M.G. VANORMELINGEN 

Thomas WIESER 

Administrodores: 
Presidente dell'Istituto Mobiliare Italiano, Roma 
Subdirectora-Geral do Tesouro, Direcçào-Geral do Tesouro, Ministério dos Finanças, Lisboa  
Sprecher des Vorstands der Kreditanstalt für Wiederaufbau, Francoforte  
Chief Executive, Structured Finance Division, Barclays de Zoete Wedd Ltd., Londres  
Head of Regional Development Division, Department of Trade and Industry, Londres  
Plaatsvervongend Directeur, Directie Buitenlondse Finonciële Betrekkingen, Ministerie 
van Financiën, Haio 
Direttore Generale del Tesoro, Ministero del Tesoro, Roma 
Subdirector General de Financiación Exterior, Dirección General del Tesoro y Politica Fi-
nanciera, Ministério de Economia y Hacienda, Madrid 
Ministerialdirigent, i. R. Bundesministerium der Finanzen, Bona 
Directeur Général de Ια Caisse Française de Développement, Paris. 
Conselheiro de Gabinete, Ministério dos Finanças, Helsinquia 
Chef du Service des Affaires Internationales, Direction du Trésor, Ministère de 
l'Economie, Paris 
Under Secretary, Head of European Union Group (Overseas Finance), HM Treasury, Londres 
Directeur du Trésor, Ministère du Trésor, Luxemburgo 
Ministerialdirigent, Bundesministerium für Wirtschaft, Bona (t 22.5.95) 
Presidente del Institute de Crédito Oficial, Madrid 
Second Secretary, Finance Division, Department of Finance, Dublin 
Sous-secrétaire d'Etat, Ministère des Finances, Estocoimo 
Professor Associado, Deportomento de Economia, Universidade do Pireu, Pireu 
Direttore Centrale, Banca d'Italia, Roma 
Director-Geral dos Assuntos Económicos e Financeiros, Comissâo Europeia, Bruxelas 
Président-Directeur Général, Crédit National, Paris 
Secretòrio Permanente Adjunto, Gabinete do Primeiro Ministro, Copenhoga 
Ere-Directeur-generoal von de Administratie der Thesaurie, Ministère des Finances, 
Bruxelas 
Abteilungsleiter, Abteilung für Koordination der Europäischen Integrationsangelegenhei­
ten, Bundesministerium für Finanzen, Viena 

Jean-Pierre ARNOLDI 
Giancarlo DEL BUFALO  
Susan Jane CAMPER 

Pierre DUQUESNE 

Francesco GIAVAZZI 
Eberhard KURTH 

Herbert LUST 

Eneko LANDABURU ILIARRAMENDI 
Pedro Antonio MERINO GARCIA 

Per Bremer RASMUSSEN 
Pierre RICHARD 
Konrad SOMMER 
Philip WYNN OWEN 

Suplentes 
Auditeur Général, Administration de Ια Trésorerie, Ministère des Finances, Bruxelas  
Dirigente Generale, Ministero del Tesoro, Roma 
Chief Manager, Reserves Management, Foreign Exchange Division, Bank of England,  
Londres 
Sous-Directeur des Affaires Multilatérales, Direction du Trésor, Ministère de l'Économie, 
Paris 
Dirigente Generale, Direzione Generale del Tesoro, Ministero del Tesoro, Roma  
Ministerialdirektor, Bundesministerium für Wirtschaftliche Zusammenarbeit und Entwi­
cklung, Bona 
Direktor, Abteilung für Internationale Finanzinstitutionen, Bundesministerium für Finan­
zen, Viena 
Director-Geral das Politicas Regionais, Comissâo Europeia, Bruxelas  
Subdirector General del Tesoro y Politica Financiera, Ministério de Economia y Ha­
cienda, Madrid 
Kontorchef, Ministério das Finanças, Copenhaga  
Président-Directeur Général du Crédit Local de France, Paris 
Ministerialrat, Bundesministerium der Finanzen, Bona  
Head of the Treasury's Transport Policy Division, Londres 
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COMITÉ 
EXECUTIVO 

Ο Comité Executive é a órgào executive a  
tempe inteire de Banco; è respensàvel  
pela gestàe des assuntes cerrentes, e pre­
para e assegura a execuçâe das decisêes  
de Censelbe de Administraçâe, que é pre- 
sidide pelo Presidente do Banco, eu ne seu 
impedimento, per um des sete Vice-
-Presidentes. O s membres de Comité Exe­
cutive säe respensàveis exclusivamente pe­
rente e Banco; sàe nemeades pelo 
Conseille de Gevernaderes, sob prepesta 
de Censelhe de Administraçâe, per um pe­
riodo de seis anes, e pedem ser recenduzi-
des nas suas funçëes. Να sequência da 
adesàe des neves Estades-membres, e 
Censelhe de Gevernaderes decidiu au­
mentar de sete para aito e nùmero de 
membres do Comité Executive. 

Ο Conseiho de Governadores nomeou 
Vice-Presidentes, α contar de 7 de Junho 
de 1994, Ponagiotis-Loukos GENNIMATAS, 
Conselheiro Principal no Banco do Grècia 
e Massimo PONZELLINI, responsóve! no 
Banco Europee poro α Reconstruçào e ο  
Desenvoivimento (BERD) pelo sector do Tu­
rismo e do Imobiliório. 

Ο Conseiho de Governadores nomeou 
tombém Vice-P residentes α partir de 1 de 

Juiho de 1994, Ariane OBOLENSKY, 
Chefe do Serviço de Assuntos Internacio-
nais da Direcçôo-Geral do Tesouro em 
Fronça e odministrodoro do Banco desde 
1992, e Luis MARTI, Conselheiro junto do 
Ministro do Economia e dos Finanças de 
Espanho. 

Ariane OBOLENSKY, Panagiotis-Loukos 
GENNIMATAS, Massimo PONZELLINI e 
Luis MARTI substituem, respectivomente, 
Alain PRATE, Hans DUBORG, Lucio IZZO e 
José de OLIVEIRA COSTA, Vice-Presidentes 
cessantes, oos quais ο Conseiho de Gover­
nadores conferiu ο titulo de Vice-Presidente 
honoràrio pela obro que reolizorom oo 
serviço do Banco. 

In memoriam 

Em 18 de Junho de 1994, pouco depois de 1er  
cessado funçôes no Comité Executivo, Hons  
DUBORG, Vice-Presidente desde AbriI de 
1990, faleceu subitamente. Ο Conseiho de Ad-
ministraçâo, ο Comité Executivo e ο pessoal do 
Banco prestam-lhe uma homenagem unànime, e 
terào sempre présentes as suas grandes quali- 
dades profissianais e humanas. 

COMITE 
DE FISCALIZAÇÂO 

Ο Comité de Fiscalizaçâe, que se cempôe  
de très membres nemeades pelo Censelhe  
de Gevernaderes per força da sua cempe- 
tência, per um periodo de tris anes (rene-
vàvel), verifica a regularidade das epera-
çôes e dos livres de Banco. Sende um  
órgàe independente, comunica as suas  
conclusöes ae Conseiho de Gevernaderes, 
que as lem em canta na aprevaçâe de Re-
latórie Anual elaberade pelo Censelhe de 
Administraçâe. 

Em 20 de Setembro de 1994, α Conseiho 
de Governadores procedeu à substituiçâo  
de Constantin THANOPOULOS, demissio­
nàrio, por Michael J. SOMERS, antigo 

membro do Conseiho de Administraçôo  
do Banco, como membro do Comité de Fis-
calizoçào paro os exercicios de 1994,  
1995 e 1996. A presidéncio deste Co­ 
mité, que tinha sido ossegurada oté à ses-
sào do Conseiho de Governadores 
de Junho de 1994 por Constantin  
THANOPOULOS, foi assumido, segundo 
ο sistema usuai de rotaçâo αηυαΙ, par 
Albert HANSEN, até à aprovaçôo das  
contas do exercicio de 1994 no sessäo  
αηυαΙ de 1995. Ο Conseiho de Governa­ 
dores agradeceu ao Sr. THANOPOULOS  
α sua preciosa contribuiçâo para os traba- 
Ihos do Comité de Fiscolizaçôo. 
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Em 1994, ο Comité prosseguiu ο seu tra-
balho habituel de verificoçâo dos livros e  
dos contas, contando para esse efeito corn 
ο apoio dos serviços de auditorio do 
Banco, em particular, dos peritos do Audi­ 
torio Interna, e tombém dos revisores inde-
pendentes Price Woterhouse. 

No àmbito dos seus trobalhos, ο Comité 
prosseguiu ο programa de visitas α projec-
tos d e investimento finonciodos. Algumos 

dessas visitas contorom corn α porticipo-
çâo de représentantes do Tribunal de Con­
tas, segundo os regras estobelecidos no 
Acordo triportido, celebrodo em 1992 en­
tre α Comissôo Europeio, ο Tribunal de 
Contas e ο BEI. 

Tendo em conto α crescente complexidode  
das suas operoçôes, ο BEI procede octual-
mente αο reforço das suas estruturos de au­ 
ditorio. 

Para cumprir os importantes torefos odicio-
nois que Ihe forom cometidos e responder 
do melhor moneiro à crescente complexi­ 
dode do contexto econòmico em que tro-  
bolho, ο Banco teve de reforçor os suas co-
pocidodes e adaptor, consequentemente, 
α suo orgonizaçào e os suas estruturos. 

Ο BEI empreendeu tombém umo onólise 
aprofundodo, com visto α reformular os  
seus objectives de ocçôo e α melhor espe­
cificar α suo missào, exercicio em que se 
empenhou em associar ο seu pessool. A 
sintese desso onólise figura no contro-
capo, sob ο titulo "A missào do BEI". 

Poro responder oo desenvolvimento e ò di-
versificoçào dos octividodes do Banco, 
procedeu-se ò seguinte reestruturoçào: 

- Secrefariado-Geral: 
Poro ter em conta ο desenvolvimento do 
comunicaçôo e do informoçôo, foi deci-
dido converter α divisào "informoçâo e 
Comunicaçôo" num deportomento, que  
reùne duos divisòes; "Politico de comuni­ 
caçôo e Publicoçôes" e "Relaçôes com α  
Comunicaçôo social". 

- Direcçôes de Financiamentos na Uniào 
Europe/a: 
Com visto α sotisfozer as necessidodes  
operocionois, α divisôo Fronça do depor­ 
tomento Fronço/Benelux foi seporoda em 
duos divisôes: Fronça - Infro-estruturos e 

Fronça - Empresos. Pelas mes mos rozôes, 
e no sequêncio do olorgomento do Uniôo 
Europeia, ο deportomento Dinomorco/ 
/Alemonho foi olorgodo ôs operoçôes no 
Austria e πα Suécio e α divisôo Alemonho 
foi separodo em duas divisôes: Alemonho 
Länder do norte e Alemonho Länder do 
sul/Àustrio; por seu turno, α divisôo Dino- 
marco possou α Dinomorco/Suécia. 
Do mesmo modo, ο deportomento  
Grécio/lrlondo foi olorgodo à Finlàndia, e  
α divisôo Grècia possou α divisôo 
Grécio/Finlôndia. 

- Direcçào de Financiamentos no exterior  
da Uniào Europeia: 
Ο aumento dos torefos c onfiodos oo BEI 
conduziu à reestruturoçôo da direcçôo em 
quotro deportomentos: Africo-Coraibos- 
-Pocifico, Mediterràneo, Europa Central e  
Oriental, e Coordenoçôo e Controlo. As 
operoçôes no Asia e no Américo Latino fo­
rom confiadas α urna divisôo dependente  
do director-gerol. 

- Direcçào de Assuntas Juridicos: 
Paro urna melhor hormonizaçôo do obor-
dagem dos ossuntos juridicos, especial­
mente no dominio da instruçôo dos finan­
ciamentos, α direcçôo foi reestruturado em  
dois deportomentos: ο deportomento 
"Operoçôes", que cobre os octividodes ju­
ridicos por poises, e ο deportomento "Poli­
tica Geral", encorregodo dos principios 
gérais e das questòes institucionais. 

FUNCIONAMENTO 
DO BEI 

ESTRUTURA 
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COMITE EXECUTIVO 
composiçâo em 25 de Maio de 1995 

Presidente:  
Vice-Presidentes 

Sir Brian UNWIN 
Wolfgang ROTH 
Corneille BRÜCK 
Ponagiotis-Loukos GENNIMATAS 
Massimo PONZELLINI 
Luis MARTI 
Ariane OBOLENSKY 

Organigrama 
composiçâo em 25 de Maio de 1995 

Secretò rio-Gerol 
Thomas OURSIN 

Direclores 
Assuntas Gérais 

Martin CURWEN 

Joachim MÜLLER-BORLE 
Roger ADAMS, Conselbeiro especial 

Infarmaçâa e Camunicaçâa 
Karl Georg SCHMIDT 

Coordenaçâo 

Secretariado 
Orçamento 
Gabinete de Representaçâo em Bruxelas 

Politica de comunicaçâo e  
publicaçôes 
Reloçôes corn os me/os d e comunicaçâo 

Ferdinand SASSEN 
Theoharry GRAMMATIKOS 

Peter HELGER 
Hugo WOESTMANN 

Henry MARTY-GAUQUIÉ 

Adam McDONAUGH, ff 

Departamentos 
autônomos 

Reeursas Humanas 
Ronald STURGES 

Tecnalagias de Infarmaçâa 
Rémy JACOB 
Serviças Administralivas 
Alessandro MORBILLI 

Adminislraçâo do Pessoal 

Politica do Pessoal 

Recrutamento 

Estudos e desenvolvimento 
Sistemas e exploraçâo 

Serviços Internos 
Traduçâo 

Gerlando GENUARDI 
Zacharias ZACHARIADIS 

Daphné VENTURAS 
Jenny QUILLIEN  

Jörg-Alexander ÜEBBING 

Albert BRANDT  
Ernest POUSSE 

Adriaan ZILVOLD 
Werner MAIDORN 

Auditorio Interna JeanGlaude CARREAU 

Direcföes de 
Financiamentos no 
Uniâo Europeia 

Direcçëo 1 

Director-Geral ... η 
Direcçâo 2  

Director-Geral 
Pitt TREUMANN | 

André DUNAND 

Italia, Rama 
Caroline REID 

Espanha 
Armin ROSE 

Dinamarca, Alemanha, 
Austria e Suécia 
Fridolin WEBER-KREBS 
Bèlgica, França, Luxemburga  
e Raises Baixas 
Alain BELLAVOINE 
Partugal, Reina Unida e  
Mar da Norie 
Thomas HACKEH 

Grècia, Manda e Finlàndia 
Ernest LAMERS 

Crédito e Administraçâa das  
Financiamentas 
Francis CARPENTER 

Coordenaçâo 

Infra-estruturas 
Energia e Ambiente 
Industria 
Instituiçôes de Crédito 

Sector publico 
Sector privado 

Gabinete de Madrid 

Alemanha (Länder do norie} 
Alemanha (Länder do sul} e Austria 
Dinamarca e Suécia 

França (Infra-estruturasj 
França (Empresas) 
Bèlgica, Luxemburga e Poises Baixos 

RU, Mor do Norte: Infra-estruturas, 
Indùstria e Bancos 

Gabinete de Londres  
RU, Mor do Norte: Transportes e Energia 
Portugal  

Gabinete de Lisboa 

Grècia e Finlàndia 
Gabinete de Atenos  

Irlanda 

Sector publico (poises da Direcçâo Ι j  
Sector publico (poises da Direcçâo 2} 
Sector privado (poises da Direcçâo 1) 
Sector privado (poises da Direcçâo 2) 
Instituiçâes financeiras 

Filippo MANZI  
Michael O'HALLORAN 
Laurent DE MAUTORT  
Bruno LAGO 

Francisco DOMINGUEZ 
Jos VAN KAAM 

Fernando DE LA FUENTE 

Henk DELSING 
Joachim LINK 
Paul DONNERUP 

Jacques DIOT 
Isabel LOPES DIAS  
Christian CAREAGA 

Andreas VERYKIOS 

Guy BAIRD 
Thomas BARRETT 
Filipe CARTAXO 

Ian PACE 

Antonio PUGLIESE 
Arghyro YARMENITOU 

Richard POWER 

Agostino FONTANA  
Brian FEWKES 
José Manuel MORI 
John Anthony HOLLOWAY 
Dominique de CRAYENCOUR 

(') Em finals de Janeiro de 1995, Giorgio RATTI, director do Direcçâo 1, toi chomodo α desempenhar um cargo politico no governo italiano.  
Pit Treumann foi encarregado de desempenhar interinamente as suas funçôes. 

Ρ) Substitui Philippe MARCHAT, que se aposentou em 31.3.1995. 
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Direcçôo de 
Financiamentos no 
exterior do 
Uniôo Europeio 

Director-Gerol 
Michel DELEAU 

Directores 

Àfrica Caraibas e Pacifico 
Jean-Louis BIANCARELLI 

Mediterràneo 
Rex SPELLER 

Europa Central e Oriental 
Terence BROWN 

Contrôla e Coordenaçâo 
Manfred KNETSCH 

Asia e America Latina 

Àfrica Ocidental e Sahel 
Àfrica Central e Orientai 
Àfrica Austral e Oceano Indico 
Caraibas e Pacifico 

Magrebe, Turquia, Coordenaçâo METÀP 
Machereque, Mèdio-Oriente, Malta e Chipre 

Polònia, Hungria e Paises Bàlticos 
Ex-Jugoslàvia e Eslovénia 
Rep. Checa, Eslovóquia, Bulgària, 
Roménia e Àlbónia 

Coordenaçâo  
Controlo À  
Controlo Β 

Patrick THOMAS 

Tassilo HENDUS  
Jacqueline NOËL 
Justin LOASBY  
Claudio CORTESE 

Alain SÈVE  
Robert WILSON 

Walter CERNOIA 
Guido BRUCH  

Christopher KNOWLES 

Marc BECKER 
Michel HAHERER 
Guy BERMAN 

Direcçôo de  
Finanças 

Director-Gerai 
René KARSENTI I 

Direcçôo de Estudos  
Económicos e 
Finonceiros 

Director-Gero! 
Herbert CHRISTIE 

Direcçôo de 
Assuntos Juridicos 

Director-Gerai 
Bruno EYNARD 

Mercado de Capitals 
Ulrich DAMM  

Jean-Claude BRESSON,i 
Director adjunto 

Tesouraria 
LUC WINAND 

Contabilidade 
François ROUSSEL 

Estudos Económicos na  
Uniôo Europeio 
Horst FEUERSTEIN 

Estudos Económicos nos Paises ACP 
e Mediterrânicos 
Luigi GENAZZINI 

Estudos Económicos na Europa Central 
e Orientai, America Latina e Asia, 
Estudos Finonceiros e Documentaeâo 
Alfred STEINHERR 

Operaçôes 
Konstantin ANDREOPOULOS 

Politica goral 
Giannangeio MARCHEGIANI 

Coordenaçâo 
Gestâo dos rìscos 

Grècia, França, Itâlia e Portugal  
ECU, Espanha, Irlanda, Reina Unido,  
Estados Unidos, Canadâ e Sueste Asiàtico 
Àlemanha, Austria, Sulça e Europa 
Central e Orientai 
Bèlgica, Luxemburgo, Paises Baixos, 
japâo e Paises N órdicos 

Planeamento, desembolsos e 
serviço financeiro dos emprèstimos 
Mercados monetórios 
Gestâo da carteira 
Back-Office 

Contabilidade dos emprèstimos 
Contabilidade geral 

Coordenaçâo 

Indùstria 

Infra-estruturas 
Energia 

ACP 
Mediterràneo 

Europa Central e Orientai, 
Amèrica Latina e Asia 
Estudos finonceiros 
Documentaçâo e Biblioteca 

Itàlia 
Irlanda e Reina Unido 
França 
Bèlgica, Dinamarca, Grècia, Finlàndia, 
Luxemburgo, Paises Baixos e Suècia 
Alemanha e Austria 
Espanha e Portugal 

Henri-Pierre SAUNIER  
Georg HUBER 

Carlo SARTORELLI 
Jean-Claude BRESSON 

Carlos GUILLE 
Barbara STEUER 

Joseph VÖGTEN 

Eberhard UHLMANN 

Francis ZEGHERS 
Ralph BAST  
Erling CRONQVIST 

Charles ANIZET 
Luis BOTELLA MORALES 

Patrice GÉRAUD 

Carlo BOLAHI 
Stephen WRIGHT 

Mateu TURRÔ CALVET 
Juan ALARIO GASULLA 

Stephen McCARTHY 
Daniel OTTOLENGHI 

Henri ΒΕπΕΕΗΕΙΜ 

Jacques GIRARD 

Pier Luigi GILIBERT 
Marie-Odile KLEIBER 

Roderick DUNNETT 
Marc DUFRESNE 
Robert WAGENER 

Hans-Jürgen SEELIGER 
Alfonso QUEREJETA 

Direcçôo de  
Consuitores Técnicos 

Director-Gerai 
Jean-Jacques SCHUL 

Coordenaçâo 

Agro-indùstria 

Indùstria transformadora, electrónica e 
telecomunicaçôes 
J.-Garry HAYTER 

Petra-energia, indùstria quimica, 
aeronàutica e turismo 
Hemming J0RGENSEN 

Energia eléctrica, minas e gestâo de residues 
Günter WESTERMANN 

Infra-estruturas 
Peter BOND 

Jean-Pierre DAUBET 

Peder PEDERSEN 

Bernard BÉLIER  
Patrick MULHERN 
Carillo ROVERE 

Richard DEELEY 
Jean-Jacques MERTENS  
Constantin CHRISTOFIDIS 

René VAN ZONNEVELD 
Heiko GEBHARDT  
Angelo BOIOLI 

Philippe OSTENC 
Luis LÔPEZ RODRIGUEZ 
Borend STOFKOPER 
Andrew ALLEN 
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GESTÄO DOS 
RECURSOS HUMANOS 

PESSOAL 

Philippe Marchart e René Karsenti. 

Desde α publicaçào do ultimo Relatório  
ΑηυαΙ, verificarom-se as seguintes olteroçôes: 

- Secreiariado-Geral: Karl Georg SCHMIDT  
foi nomeodo director do deportomento 
encorregodo do informoçôo e do comuni-
coçào. 

- Direcçôes 1 e 2 de Financiamentos n a 
Uniâo Europe/a: 
Giorgio RATTI, director do direcçâo 1  
desde Abril de 1994, foi cficmodo, em 
fins de Janeiro de 1995, α exercer funçôes 
politicas no governo italiano. Pitt TREU­ 
MANN, director-gerol da direcçâo 2, foi 
encarregado de ο substituir interinamente. 
Alain BELLAVOINE substituiu Gérard 
d'ERM, que se aposentou, corno director 

do deportomento Fronço/Benelux. André 
DUNAND, responsâvel pela "Coordeno-
çâo", foi nomeodo director. 

- Direcçâo de Finanças: 
No sequêncio do oposentoçào de Philippe 
MARCHAT, René KARSENTI foi nomeodo 
director-gerol desto direcçâo, α partir de 
1 de Maio de 1995. 

- Direcçâo de Assuntas Juridicos: 
No sequêncio do reestruturoçâo da direc­
çâo em dois deportamentos, Konstantin  
ANDREOPOULOS foi nomeodo director  
do deportomento "Operoçâes" e Gionnon-
gelo MARCHEGIANI, director do deporto­
mento "Politico Gerol". 

EFECTIVOS 

Evoluçâo dos efectivos 
e dos octividodes do Banco 

Em finois de 1994, os efectivos do Banco 
oscendiom α 859 pessoos. Após diversos 
onos em que ο oumento do pessool foi 
inferior oo dos octividodes, em 1994,  
ο Bonco procedeu α recrutomentos que 
Ihe permitirom fozer foce às necessi-
dodes decorrentes da intensificoçâo dos 

octividodes e do multiplicoçâo dos respon-
sobilidodes, tonto no Uniâo Europeio, 
corno no exterior desto. Tendo-se verifi-
codo ο odesâo de très poises à Uniâo Eu­
ropeio e oo Bonco, ο portir de 1995, este 
dorò prioridode oo recrutomento de nocio-
nois destes poises. 

Efectivos Quadros Pessooi odministrativo e ouxilior 

1991 751 400 351 

1992 785 424 361 

1993 810 445 365 

1994 859 473 386 
60 65 70 75 80 85 90 

monlanfes α preços correntes 
montantes ο preços de 1994  

• efectivos 

GESTÂO Preocupondo-se em gerir de umo formo efi-
coz e equilibrodo os seus recurso s humo-
nos, ο Banco prosseguiu os esforços no 
sentido de melhoror α suo copocidode de 
trobolhor num contexte coda vez mois 
exigente. 

Adaptaçâo da estrutura directiva 

Ο Bonco proc edeu α umo ov olioçâo dos 
torefos dos suos chefios, com visto α 

odoptó-los òs novos exigéncios operocio-
nois. Umo estruturo ùnico, dito de "quo-
dros superiores do Bonco", retine os direc-
tores de direcçâo e de deportomento, que  
possorom ο ter ο titulo de, respectivo-
mente, directores-gerois e directores. A 
esto novo estruturo é oplicodo um sistemo 
de ovolioçâo dos performances que permi- 
tirà que ο Bonco cumpro corn moior flexibi- 
lidode os suos mùltiplos torefos, montendo  
umo gestâo controlodo dos suos despesos. 
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Remuneraçôes 

Ο Banco estudou tombém, em ligoçâo  
com OS Représentantes do Pessoal, uma  
odoptaçào do sistema de apreciaçâo e de 
remuneraçôo do mèrito do seu pessoal, no 
respeito dos obrigoçôes jó ossumidos. Este  
exome foi reoiizodo tendo em conta ο con-
texto econòmico e α evoluçào verificoda 
nos instituiçôes e empresos do Uniào Euro-
peio, com visto α controlar ο aumento dos  
custos salariais. 

Igualdade de oportunidades 

No quadro da politica de igualdade de 
oportunidades no seio do Banco, à quoi os  
seus dirigentes dâo uma grande importòn-
cia, ο Comité de Igualdade de Oportuni­
dades para os dois sexos (COPEC) propos  
um "Programa de acçôo" quinquenal, que  
foi oprovado em Novembre de 1994. Ο  
COPEC é um órgòo paritàrio composto 
por représentantes da administraçâo e do 
pessoal, que tem como objective "prover à  
aplicoçôo do politica de igualdade de 
oportunidades α nivei das carreiras, da 
formaçâo e das infra-estruturas sociais". 

Infanfàrio 

Com visto α contribuir concretamente para 
essa igualdade de oportunidades, ο  
Banco obriu em Jan eiro de 1995 ο seu 
pròprio infontòrio poro ocolher os filhos 
dos membres do pessoal. Esta iniciativa, 
que marca uma nova etapa no politica so­
cial do Banco, foi lançodo opòs uma son-
dagem realizada pelos Représentantes do 
Pessoal e um estudo conduzido por um  
consulter. Ο infontòrio foi instolodo prò-
ximo do Banco e estruturado de acordo 
com α regulomentoçào em vigor no Grôo- 
-Ducodo do Luxemburgo. 

Formaçâo 

Ο Banco procedeu à revisôo, em colobo- 
roçôo com os Représentantes do Pessoal,  
das suas disposiçôes relativas ò formaçâo 
continua, de forma α melhor cumprir os 

seus objectives. Entre outres aspectos, foi 
instaurada uma f ormaçâo especifica para 
ο pessoal encarregado de analisar os pe-
didos de finonciomento, α fim de este po-
der fozer face ao novo contexte em que ο  
Banco trobalha. Tal como nos anos anterio­ 
res, ο nùmero de dies consogrodos à for­
maçâo profissionai, linguistica e informà­ 
tica do conjunto do pessoal foi elevado. A  
formaçâo globalmente dispensada em  
1994 representou cerca de 5 500 dias, ou 
sejo, uma mèdia de 6,4 dias por pessoo. 

Representaçâo do pessoal 

Ο Colègio dos Représentantes do Pessoal, 
composto por 11 pessoos (8 das quais  
eleitas pelas diferentes categorias de pes­
soal), tem competència para analisar to-
das as questòes relativas aos intéresses do 
pessoal, no quadro de uma convençâo ce-
lebrada com ο Banco, cujo revisâo està 
octualmente em curso. 

Tecnoiogias de informaçào 

Ο BEI prosseguiu α implementoçâo de sis-  
temos informòticos de coròcter operocio- 
nol, relatives òs suas diferentes activi- 
dades, aperfeiçoando sobretudo as 
modalidades de controlo da carteira de fi- 
nanciamentos e de gestâo das aplicaçôes 
financeiras. Ο acompanfiamento informa- 
tizado foi alorgodo à instruçâo e adminis­
traçâo dos financiomentos, ossim como ò  
gestâo dos emprèstimos globois e ò prepo- 
roçâo juridica dos contratos. A rede de  
troca de informoçôes entre as diferentes  
aplicaçôes foi correspondentemente adop-
todo; cada membro do pessoal passou α  
ter à sua disposiçâo instrumentes de burò- 
tico à altura das necessidades especificas. 
Alèm disso, fo i desenvolvido um novo sis­  
tema de informaçào mais eficaz, que per-
mite que α direcçâo disponila sempre de 
elementos de gestâo e de previsâo adapta-
dos à crescente complexidode dos tarefos 
cometidas ao Banco. 

OUTRAS REALIZAÇÔES 
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Informaçâo e Comunicaçâo Prémios e boisas BEI 

Em Maio de 1994, ο Banco adoptou um  
novo plano de comunicaçâo que desen-
volve os diferentes ospectos do politica de 
comunicaçâo, tanto no exterior como no 
interior do Banco. Nesta perspectiva, ο de- 
portamento encorregodo do informaçâo e  
do comunicaçâo olorgou α sua gomo de 
publicoçôes, nomeodomente, desenvol-
vendo os meios de comunicaçâo interna 
destinodos oo pessool. 

Ampliaçâo do edifìcio 

Menos de très onos opôs α oberturo do  
primeiro concurso publico internocionol,  
forom concluidos os obros de ampliaçâo  
do sede do Banco (final de 1994),  
nos prazos previstos e sem grandes  
problemos. Ο novo edificio, que tern umo 
superficie bruto construido de cerco de 
22 000 m2, incluindo très niveis de goro-
gem, pode olojor cerco de 300 pessoos, 
em condiçôes ergonómicos équivalentes  
às do edificio principal. Ο novo complexo 
é dotado de uma centrai de cogeroçâo de 
electricidode/color, alimentodo α gós do 
rede urbano, que permite que ο Banco 
realize économies de energia, no respeito 
pelo ambiente. 

Ο Prèmio BEI, no valor de 12 000 ecus, è 
otribuido de dois em dois onos poro incen­
tivar ο estudo do investimento e do respec-
tivo finonciamento nos seus mùltiplos as-
pectos, nas instituiçôes universitórios dos  
Estodos-membros do Uniâo Europeio. Ο  
proximo Prèmio serà conferido em 1995. 

Desde 1978, ο Banco tem con cedido de 
très em très onos boisas de estudos poro α  
obtençâo de pôs-groduaçôes no Instituto 
Universttàrio Europeu de Florenço, que vi-
som incentivar α investigoçâo no dominio 
dos assuntos europeus. 

Os Institutos de Economia e de Estotisticos 
do Universidode de Copenhago odminis-
trom α bolso de estudos "Erling j0rgensen" 
(criodo em 1990 em memòria do antigo 
Vice-Presidente do BEI), que viso opoior α  
reolizoçâo de um traballio sobre assuntos 
politicos e económicos comunitórios. 

Ο Conseiho de Administraçâo expressa os 
seus agradecimentos ao pessoal do Banco 
pelo rigor e dedicaçâo com que realizou ο  
seu traballio durante ο ano, exortando-o a 
prosseguir no mesma via. 

Luxemburgo, 4 de AbriI de 1995 

Ο Presidente 
do Conseiho de Administraçâo 

Sir Brian Unwin 

Ο Conseiho de Administraçâo do B EI (v er composiçôo  
póg. 67), cujos reuniòes soo presididos pelo Presidente 
(oo centro) ou, no se u im pedimento, por um dos vice-
-presidentes do Comité Executive (em primeiro plono). Λ  
esquerdo do Presidente, Thomos Oursin, Secretàrio-
-Gerol. 
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RESULTADOS DE GESTAO 

ο total do bolonço ultrapassou ο montante 
de 100 mi! milhöes, elevando-se α 102 753  
milhöes em 31 de Dezembro de 1994  
(contro 96 537 milhòes no ano anterior, ο  
que representa um acréscimo de 6,4%). 

Ο rendimentos résultantes de juros e comis-
sòes sobre apllcoçôes possarom de 498  
milhòes em 1993 para 421 milhòes em 
1994. Ο montante dos juros e comissòe s 
recebidos no exercicio, relotivos α emprés-
timos concedidos, cifrou-se em 7 334 mi­
lhòes (7 348 milhòes em 1993), enquanto 
OS juros e custos relotivos α empréstimos 
obtidos oscenderom α 6 293 milhòes 
(6 287 milhòes em 1993). 

Ο resultado dos operoçôes finonceiros re-
flecte α menos-volio de 240 milhòes regis-
todo em 31 de Dezembro de 1994 no cor-
teiro de titulos. Esta deve, tal como 
indicodo no copitulo "Resultado do cor-
teiro de obrigoçôes" (pòg. 63), ser pro­
gressivamente reconhecida nos resultodos 
de exercicios futuros. Ο resultado dos  
octividodes correntes do Banco, tendo em 
conto OS diferenços cambials e opós impu-

toçôo do omortizaçào dos despesas de 
emissòo e dos prémios de reembolso, dos  
despesas e gastos odministrotivos e dos  
amortizGçôes de edificios, instoloçôes e 
material, elevou-se α 986 milhòes 
(1 344,5 milhòes em 1993). Após imputo-
çôo do efeito originodo pelo olteraçôo das  
poridodes relativamente oo ecu (-16,3 mi­
lhòes), e do dotoçâo de 200 milhòes poro 
ο fundo poro riscos boncòrios gérais, ο re­
sultado l iquido do exercicio cifrou-se em 
969,7 milhòes, contro 1 127,2 milhòes 
em 1993. 

Ο Conseiho de Administroçâo recomen-
dou oo Conseiho de Governodores que  
procedesse à oplicoçào do montante de 
74,3 milhòes do rubrica "Contribuiçào  
dos très novos Estodos-membros poro ο re­
sultado por oplicor", do seguinte formo: 
23,2 milhòes p oro ο Fundo poro Riscos 
Boncòrios Gérais e os restantes 51,1 mi­
lhòes, ocrescidos do resultado d o exerci­
cio, de 969,7 milhòes, ou sejo, um total de 
1 020,8 milhòes, poro os réservas suple-
mentores. 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus — ver notas explicotivos às demonstroçôes finonceircs 

ACTIVO 31.12.94 

1. Caixa e disponibilidades junto dos boncos centrais 
e dos serviços de cheques postais ........ 37 497 709 

2. Efeitos pùblicos admissiveis para refinanciamento 
junto dos buncos centrais {Nota B) 1 038 722 088 

3. Créditos sobre instituiçôes de crédito 
α) à vista , 72 846 206 
b) outros créditos (Nota C) . . . . .i , . . . 4 668 108 879 
c) empréstimos: valor concedido (') . . . . .• 38 491 533 270 36 164 978 411 

menos porceia nâo desemboisoda . . 5 433 688 101 4 101 265 835 
33 057 845 169 

37 798 800 254 

4. Créditos sobre ciientes 
empréstimos: valor concedido C) . . . . ; . . . , 67 523 772600 61 415 138 640 

menos parcela nâo desemboisoda . . . 9 577948 246 7 240 262 001 
57 945 824 354 

5. Obrigaçôes e outros tituios de rendimento fixo (Nota B} 
a) de emitentes pûblicos . . ... ... . . . . 1 577826247 1880076981 
b) de outros emitentes ............. 429564006 175 299 299 

2 007 390 253 

6. Acçôes e outros tituios de rendimento vorióvei (Nota Ν). 72 000 000 

7. Porticipoçôes (Nota Ν) 40000 000 

8. Actives incorporées 
despesas de emissào e prémios de reemboiso por omortizar . . 392 966 694 

9. Actives corpóreos (Nota D) 87 297 087 

10. Outros actives 
a) valores α receber dos Estados-membros para ajusta-

mento do capital (Nota E) — 7 929 136 
b) α receber α titulo de bonificaçôes de (uro desembolsa-

das antecipadamente no àmbito do SME (Nota F ) . 66 669 022 85 205 163 
c) devedores diversos (Nota G) . . ... .... 322353544 636757396 

389022 566 

11. Capitol subscrito, exigido, mas nâo reaiizodo (3). . . 400000000 

12. Contas de regularizoçâo . L 2 543 662 198 
102 753 183 203 

31.12.93 

MAPAS RESUMO EM ANEXO: 
(1 (Empréstimos e garanties, pég. 82.  
(2)Dividas representadas por tituios, pég. 86.  
(SjSubscriçôes de capital, pég. 86. 

19 920089 

422 132 501 

65 344 667 
3 490 522 091 

32 063 712 576 
35 619 579 334 

54 174 876 639 

2 055 376 280 

54 000 000 

400 272 999 

49 772 565 

729 891 695 

500 000 000 

2 511 070 686 
96 536 892 788 

=,iBìE;»ilÌFÌI 
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PASSIVO 31.12.94 31.12.93 

1. Débites para com ïnstituifôes de crédito 
α) à vista  
b) α prozo ου com prè-oviso (Noto Ο) 

44 056 561 
23 639 951 

2. Débites representados por titulos (^) 
G) cer tificados e obrlgoçôes em clrculoçào . a . . . 79 770 795 645  
bjoutros ; ï i · · 3 902 329 561 

3. Outres passives 
G) valores G pagar aos Estados-membros para ajustamento 

do capito (Nota E)  
b) bonificGçôes de ju ros recebidas antecipadomente (Nota F). 
c) credores diversos (Nota G)  
d| diversos (Nota G) 

4. Contas de regularizaçôo . 

5. Provisoes para riscos e encargos 
fundo de pensôes (Nota H) . . . 

6. Fundo para riscos bancérios gérais 
(Nota I) · · 

7. Capital f) 
subscrito  
nâo exigido ........ , 

8. Réservas (Nota M) 
a) fundo de reserva  
b) réservas suplementares . J .t. . 

9. Resuitado do exercicio . 

1 777408 
292 088 377 
581 191 614 
28 884 555 

57 600 000 000 
• 53 279 061 724 

5 760 000 000 
3 055 226 679 

67 696 512 

83 673 125 206 

40 644 748 
29 720 178 

74 742 398 527 
3 918 532 827 

338 503 972 
335 112 119 
23 485 092 

903 941 954 

3 414 234 869 

238 328 790 

350 000 000 

57 600 000 000 
-53 279 061 724 

4 320 938 276 

8 815 226 679 

969 690917 
102 753 183 203 

5 760 000 000 
1 928 007 148 

70 364 926 

78 660931 354 

697 101 183 

3 415 887532 

206 442 838 

350 000 000 

4 320938 276 

7 688 007 148 

1 127219531 
96 536 892 788 

RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS 
31.12.1994 31.12.1993 

Garanties ('] 
- no àmbito de empréstimos concedidos por terceiros . . . 360 738 017 
- no àmbito da participaçâo de terceiros nos financl amentos 

do Banco . . . . 71 386 579 

Depésitos especiais para ο service de empréstimos obtidos 
(Nota Q) 
Contratos de swap (Nota R) 
- de divisas 400 300 000 
-de juros . 102 500 000 

Carteira de titulos 
- compros α prozo . ... t L. , . . . . . , . . , 
- vendas α pra/o (Nota S) . . ! . . . , i. r. .. . . 

432 124 596 

5 605 496 680 

502800 000 

370 835 341 

353 750 845 

87 650 082 

350 700 000 
77 200000 

441 400 927 

4 871 308 381 

427 900 000 

181 239 124 
1 247 852 469 
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DEMONSTRAÇÂO DA SECÇÂO ESPECIAL (') EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

ACTIVO 3U2.1994 31.12.1993 

Raises do Comunidade 
Por conta de recursos da Comunidade Europeia da Energia Atòmica  
Financiamentos concedidos 
- valores desembolsados Π  
Por conta de recursos da Comunidade Europeia (Novo Instrumenta Comunitàrio • NIC}, 
Financiamentos concedidos t 
- valores 0 desemboisor ,. . • . . ? 5 ;. . . . . V 
- valores desembolsados ν ΪΠ. . . . . . i. . . . , . 

Total Π 
Turquia 
Por conta de recursos dos Estados-membros 
Financiamentos concedidos 
- valores α desemboisor . . . . . 
- valores desembolsados . ; . . , . 

Poises do Bocio Mediterrânico 
Por conta de recursos da Comunidade Europeia ι  
Financiamentos concedidos 
- valores α desemboisor ^ 
- valores desembolsados  

Operoçôes corn capitals de risco 
- valores α desemboisor . . . 
- valores desembolsados , . . 

Total Π 

Total I') 
Poises de Africo, dos Coroibos e do Pocifico e Poises e Territories Ultromorinos 
A cargo de recursos da Comunidade Europeia 

Convençôes de Yòoundé 
Financiamentos (valores desembolsados) ........ .'ÇÇ  
Contribuiçôes para α formoçôo de capitals de risco 
- valores desembolsados . . . , . . . . , . , . . . 

•fötal (Ί 
Convençôes de Lomé 
Operoçôes com capitals de risco 
- valores α desemboisor . . , 
- valores desembolsados . , . 

Total Π  
Toto! gerol 

785 767 732 

1 213 651 936 

1 213 651 936 

15 366 790 
157 557 566 

172 924 356 

1 292 489 
269 998 689 

271 291 178 

35 918 034 
45 287 350 

81 205 384 

352 496 562 

66 810 937 

646 310 

67 457 247 

435 953 804 
754 327 041 

1 190 280 845 

3 782 578 678 

909 096 182 

30 240 254 
1 781 780 956 

1 812021 210 

15 860 213 
178 337 632 

194 197 845 

1 852 441 
276 791 252 

278 643 693 

14 380 148 
39 209 500 

53 589 648 

332 233 341 

69 910 435 

1 292 292 

71 202 727 

298 003 766 
717 562 146 

1 015 565 912 

4334317217 

Noto: 
Total dos valores desembolsados por reembolsar, referentes α créditos concedidos corn condiçôes especiais pela Comïssôo e relativamente aos quais 
ο Banco aceitou um mandato de cobronça da CE; 
α) no àmbito das Convençôes de Lomé I, Il e III: em 31.12.1994; 1 447 891 167; em 31.12.1993; 1 362 988 476 
b) no àmbito dos protocolos celebrados com o s poises da Bacia Mediterrânico; em 31.12.1994; 1 60 182 792; em 31.12.1993; 152 548 285 

(') A Secçâo Especial foi instituida pelo Consellio de Governodores 
em 27 de Maio de 1963; ο seu objective, redefinido pelo Decisâo  
de 4 de Agosto de 1977, consiste no registo dos operoçôes que ο  
Banco efectua sob mondato e por conto de terceiros. 
(^) Montante inicial dos contratos celebrados no àmbito dos deci-
sôes do Conseiho das Comunidades Europeias n- 77/271/  
/EURATOM de 29 de Março de 1977, n= 82/170/ EURATOM de 
15 de Março de 1982 e n® 85/537/EÜRATOM de 5 Dezembro 
de 1985, até à concorrêncio de um montante total de très mil  
milliôes, para ο financiamento de centrais nucleares nos poises do 

Comunidade, sob mandato e por conta e risco da Comunidade Eu­
ropeia da Energia Atòmica; 2 773 167 139 

A adicionar: ajustamentos cambials + 188 825 214 

A deduzir: reembolsos - 2 176 224 621 
785 767 732 
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PASSIVO 31.12.1994 31.12.1993 

Fundos em gestöo fiduciària 
Sob mandato das Comunidades Europeias 
Comunidade Europeia da Energia Atòmica . . . . . , 
Comunidade Europeia: ' ft 
- Novo instrumento Comunitàrio  
- Protocolos financeiros com os paises da Bacio Mediterrânica 
- Convençôes de Yaoundé ..... . . jk . . k . 
- Convençôes de Lomé J . . . : 

Sob mondato dos Estados-membros 

Fundos 0 desemboisor 
Financiamentos no quadro do Novo Instrumento Comunitàrio . , ,k . ... ,= 
Créditos à Turquie, protocolo compiementar . . ... ... . 
Financiamentos e operoçôes com copitois de risco nos paises do Bacio Mediterrânica  
Operoçôes com copitais de risco no àmbito das Convençôes de Lomé . . . ί . . 

Total 

Total 

Total gara! 

785 767 732 

1 213 651 936 
315 286 039 
67 457 247 
754 327 041 

3 136 489 995 
157 557 566 

3 294 047 561 

15 366 790 
37 210 523 

435 953 804 

488 531 117 

3 782 578 678 

909 096 182 

1 781 780 956 
316 000 752 
71 202 727 
717 562 146 

3 795 642 763 
178 337 632 

3 973 980 395 

30 240 254 
15 860 213 
16 232 589 

298 003 766 

360 336 822 

4334317217 

f) Montante inicial dos contratos celebrados no àmbito dos deci-
sòes do Conseiho das Comunidades Europeias n- 78/870/CEE de 
16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumento Comunitàrio), 
n^ 82 /169/CEE de 15 de Março de 1982, n^ 83 /200/CEE de 
19 de AbriI de 1983 e n^» 87/182/CEE de 9 de Março de 1987,  
visando α promoçôo de investimentos no Comunidade e bem assim 
n° 81/19/CEE de 20 de Janeiro de 1981, visando α reconstruçôo  
dos regiòes afectados pelo terremoto de 23 Novembro de 1980  
no Campània e na Basilicata (Itólia) e n-81/1013/CEE de 14  
de Dezembro de 1981, visando α reconstruçôo das regiòes 
da Grècia afectadas pelos terramotos em Fevereiro/Março de 
1981, sob mandato e por conta e risco da Comunidade Euro­
peia: 6 399 144 856  
A adicionar: ajustamentos  

comblais 
A deduzir: anulaçôes 

reembolsos 

+ 101 957 404 
201 990 536 

5 085 459 788 - 5 287 450 324 
1 213 651 936 

CI Montante inic ial dos contratos celebrados para ο financiamento 
de projectos nos Estados Africanos, Malgoxe e Mauricio Associa-
dos e nos Paises, Territórios e Departamentos Ultramarinos 
(EAMMA-PTDUj, sob mandato e por conto e risco da Comunidade 
Europeia: 
- empréstimos com condiçôes 

especiois 139 483 056 
- contribuiçôes para α formaçôo 

de capitals de risco 2 502 615  
A adicionar: 
- juros capitalizados 1 178 272 
- ajustamentos cambials 10 054 105  
A deduzir: 
-anulaçôes 1 573 610 
- reembolsos 84 187 191 - 85 760 801 

67 457 247 

141 985 671 

11 232 377 

(•"1 Montante inicial dos contratos celebrados para ο financiamento 
de projectos no Turquia, sob mandato e por conta e risco dos  
Estados-membros: 417 215 000 
A adicionar: ajustamentos 

cambials 
A deduzir: anulaçôes 

reembolsos 
215 000 

252 816 917 -

8 741 273 

253 031 917 
172 924 356 

(') Montante inic ial dos contratos celebrados para ο financiamento 
de projectos nos paises do Magrebe e do Macfiereque, ass im corno 
em Malta, Chipre, Turquia e Grèc ia (10 000 000 concedidos antes  
da adesôo deste pais ò CEE, em 1 de Janeiro de 1981), sob mon­
dato e por conta e risco do Comunidade Europeia: 393 689 000 
A deduzir: anulaçôes 6 939 157 

reembolsos 33 718 849 
ajustamentos 
cambials 534 432 - 41192 438 

352 496 562 

f) Montante inicial dos contratos celebrados para ο financiamento 
de projectos nos paises de Àfrica, das Caraibas e do Pacifico, as­
sim corno nos Paises e Territórios Ultramarinos (ACP/PTU), sob  
mandato e por conto e risco da Comunidade Europeia: 
- empréstimos condicionais e 

subordinados 1485 929 048 
- tomadas de participoçôo 28 214 649  
A adicionar: 
- juros capitalizados 
A deduzir: 
-anulaçôes 164 882 940 
-reembolsos 150 800 333 
- ajustamentos cambials 9 830 617 - 325 513 890 

1 190 280 845 

1 514 143 697 

651 038 
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DEMONSTRAÇÂO DE RESULTADOS DO EXERCÎCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes finonceiros 

31.12.1994 31.12.1993 

1. Juras e praveitos equiparados (Nota J| . 

2. Juras e iustos equiparados . . . 

3. Comissôes recebidas (Nota K) ... . . , 

4. Comissôes pagas  

5. Resultodos de operoçôes fìnonceiras (Nota T] 

6. Outros proveitos de expioraçôo  

7. Gostos gérais administratives : (Nota 1| . 

a) custos corn ο pessoal ......... 

b) outros gostos odministrativos . . , .. . . 

8. Correcçôes de valor em relaçôo α : . 

α) despesas de emissâo e prémios de reemboiso 

b) edificios e oquisiçôes de instoioçôes, equipamento bàsico  
outro material (Nota D)  

9. Dotaçôes para ο fundo para riscos bancórios gérais . 

10. Resultado da actividade corrente  

11. Menos-valia liquida resultante da reavaliaçôo dos acti 
vos do Banco nôo sujeitos ao α  
artige 7- dos Estotutos (Nota A § ' 

ustamente previsto no  

12. Resultado do exercicio (Nota M) \ 

7 766 558 981 

-6321 762996 

18 364 756 

- 11 936 227 

-207 754 949 

2 766 068 

- 131 907 923 

108 154 206 

23 753 717 

- 128 336 166 

119 020 349 

9315817 

985 991 544 

- 16 300627 

969 690 917 

7 915 048 883 

-6 320 584 079 

15 181 166 

- 7 758 565 

-33 989 811 

1 030 001 

-119 697103 

98 111 366 

21 585 737 

- 104 750 648 

97 599 878 

7 150 770 

- 200 000 000 

1 144 479 844 

- 17260313 

'1 127219531 



DEMONSTRAÇAO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus - ver notas explicotivos às demonstroçôes finonceiros 

31.12.1994 31.12.1993 

A. Fundos originodos pelas ocHvidodes de exploraçôo 
Resultodo do exercicio  969 690 917 1127 219531 
Ajustomentos que permitem conciliar ο resultado do exercicio corn α 
voriaçâo liquida de fundos decorrente das actividades de explordçào; 
- dotaçôes para ο fundo para riscos bancórios gérais  ' 200000000 
- amortizaçôes  128 336 166 104 750 648 
- varioçôo liquida dos juros e comissôes α pagar e juros recebidos 

antecipadamente  - 1 652 663 410 581 059 
- aumento dos juros e comissôes α receber  -32 591 512 - 260 019 886 
Variaçôo liquida de fundos (') . . . 1 063 782 908 1 582 531 352 

B. Fundos originodos pelas operaçôes de investimento 
Empréstimos concedidos ν 
Desembolsos liquides , . . . . , / . . - 15 600 486 687 -16 065 651465 
Reembolsos . . . . . . ........ 9 453 949 749 7 095 669 755 
Ajustomentos cambiais . . . . . . . ... ... . . . . 1 381456630 - 1 555 619 037 
Carteira de titulos î 
Vendes .   9 346 676 430 15 400 707 858 
Compras ...... Τ  - 10 188 534 949 - 15 652 346 893 
Variaçôo liquida da provisào parc depreciaçâo ....... f; , 239 658 629 - 30 200 766 
Ajustomentos cambiais  11 261 669 2 134315 
Outras ^ 
Variaçôo liquida dos rubricas terrenes, edificios 8 instolaçôes . . . - 46 840 339 - 16 224 805 
Outras voriaçôes de activos . . . . . . . . 29 036 388 i^i . ; -15 657058 
Variaçôo liquida de fundos f)  -5 373 822 480 - 10837188 096 

C. Fundos originodos pelas operaçôes de finonciamento 
Débitas representadas par titulas 
Empréstimos contraidos α mèdio e α longo prazo: 
Proveitos de emissôes . . . . . . , . 14018 786 784 14 701113 139 
Reembolsos    -7 379 884 841 -5 314 035 177 
Ajustomentos comblais  - 1 504 906 166 2 163 785 497 
Aumento liquido dos despesas de emissôo e dos prémios de reem " : 
bolso 111 714 044 - 78 054 782 
Variaçôo liquida dos swaps de divisas .   311 832 741 

/ Ü \JO*T / \JÌ 

-277 396 049 
Empréstimos contraidos α curto prazo: 
Variaçôo liquida  -259 271 396 - 187 804 938 
Outras passivas 
Capital reolizado pelos Estodos-membros . , 100 000 000 164437500 
Variaçôo liquida das divides para com instituiçôes de crédito . . . -2 668 414 -95535721 
Variaçôo de outras rubricas do passivo . ... . ... . . . 238 726 723 -649 465 636 
Variaçôo liquida de fundos P) 5 410901 387 10427 043 833 

Μαρα resume do variaçôo de fundos 
Disponibilidades no inicio do exercicio .... , i· . . J?.;" . P: 4 146 922 313 2 974 535 224 
Variaçôo liquida de fundos originada por: · 
(1) actividades de exploraçôo . . , . . . . .... . . , li : : 1 063 782 908 1 582 531 352 
(2) operaçôes de investimento , , Ï . .... S - 5 373 822 480 - 10 837 188 096 
(3) operaçôes de financiamento . ........ . li 5 410 901387 10 427 043 833 
Total dos voriaçôes liquidas de fundos . . . 1 10 0 861 815 1 172 387 089 
Disponibilidades no final do exercicio . . . 5 247 784 128 4146 922 313 

Anólise dos disponibilidades 
Caixa e disponibilidades junto dos bancos centrais e dos serviços de 
cheques postais  37 497 709 19 920 089 
Titulos cujo vencimento ocorre num periodo inferior α très meses após 
emissôo  757 847 183 722 181 844 
Créditos sobre instituiçôes de crédito: 
- contas à visto . . • . . . . . . . , . îi i l 72 846 206 65 344 667 
- contas de depòsito α prazo .... . . . .ί ;. . , j , 4 379 593 030 3 339 475 713 

5 247 784 128 4 146 922 313 
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MARA RESUMO DE EMPRÉSTIMOS E GARANTIAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

1. Total dos empréstìmos concedidos (*) 
Montante total histórico dos empréstimos concedidos, calculado 
com base nos paridades em vigor no data de assinatura dos  
contratos 159 149 530 930 
A adicionqr: 
ajustamentos cambiais . . . , . . . + 1 223 319 298 

160 372 850 228 

A deduzir: ;, ,  
rescisòes e onuloçôes . , . . 4 . · 

reembolsos de copitol . . ^ . , / . 

porticipoçôo de terceiros . . . . . . 

2 097 834 880 

52 188 322 899 

71386 579 
- 54 357 544 358 

(*) Os empréstimos concedidos Incluem, olèm dos volores desembolso-
dos, O S valores α desembolsar: Totol dos empréstimos concedidos . . . : 106015 305 870 

2. Limite estotutório para α concessôo de empréstimos e go-
rontios 

Nos termos do n- 5 do artigo 18® dos Estatutos, α responsabili-
dade total decorrente dos empréstimos e gorontios concedidos 
pelo Bonco näo deve exceder 250% do copitol subscrito. 

Tendo em conto ο copitol octuol, este limite è de 144 mil mi-
Ihòes, oscendendo ο totol dos empréstimos e gorontios concedi­
dos 0 106 447 430 466, decomposto como segue: 

- totol dos empréstìmos concedidos . . 
- totol dos gorontios concedidos (rubricos 

extropotrimoniois): 
no àmbito de empréstimos concedidos por 
terceiros  
no àmbito de porticipoçôes de terce iros nos  
finonciomentos do Bonco  

Total dos empréstimos e gorontios concedidos . 

106 015 305 870 

360 738 017 

71 386 579 
432 124 596 

106 447 430 466 

3. Anólise do total dos empréstimos concedidos Empréstimos concedidos 

α instituiçÔes  
de crédito 

intermediarias 
directamente σο  
beneficiàrio final Total. 

Valores desembolsodos .... . ; . . . : ; . . . . , , „ 
Porcelo nâo desembolsodo ; , . . . . . . . . . . . 

33 057 845 169 
5 433 688 101 

57 945 824 354 
9 577 948 246 

91 003 669 523 
15 011 636 347 

Totol dos empréstimos concedidos . 38 491 533 270 67 523 772 600 106 015 305 870 

4. Decomposiçôo dos valores näo desembolsodos por tipo 
de taxa de juro 

0 umo toxo de juro e num conjunto de divisas fixos, determi-
nodos no controto de finonciomento  
0 umo toxo de juro fixa, determinado no controto de finonc io­
mento, podendo ο Bonco seleccionor os di visos ο desembolsar .  
0 umo toxo de juro oberto, podendo ο Bonco selecc ionor os 
toxos de juro e ο conjunto de divisos ο desembolsor . . 
0 umo toxo de juro vorióvel . . ι 
0 umo toxo de juro revis ivei  

369 740 083 

785 160 812 

4 175 634 515 
60 668 258 
42 484 433 

438 463 687 

1 284 267 537 

7 293 369 162 
325 319 157 
236 528 703 

808 203 770 

2 069 428 349 

: 11 469 003 677 
385 987 415 
279 013 136 

Porcelo nòo desembolsod o . . . 5 433 688 101 9 577 948 246 15 011 636 347 

5. Escalonamento do reembolso dos empréstimos jó de­
sembolsodos 

Periodo a decorrer até à data de vene/mento final 
oté très meses  
mois de très meses ο um ono , .  
mois de um ono 0 cinco onos .... , Λ . .- à; > . ;  
mois de cinco onos . ... . . . . . 

768 811 199 
2 766 670 473 

16 805 270 997 
12 717 092 500 

839 458 160 
3 543 447 174 

25 630 148 127 
27 932 770 893 

1 608 269 359 
6 310 117 647 

42 435 419 124 
40 649 863 393 

Empréstimos jó desemb olsodos . . . . . J. . . ; . . 33057 845 169 57 945 824 354 91 003 669 523 

6. Decomposiçôo dos empréstimos jó desembolsodos em 
funçâo do divisa de reembolso 
divisos dos Estodos-membros e ecu 
outros divisos ^ ä . . • 

27 761 613 363 
5 296 231 806 

43 613 349 542 
14 332 474 812 

71 374 962 905 
19 628 706 618 

Totol dos empréstimos jó desembolsodos . . » . , , Τ . . 33057 845 169 57 945 824 354 91 003669 523 
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7. Distribuifâo dos empréstimos segundo α localizaçâo dos projectos 

Total dos empréstimos Farcelo Valores ìó %do 
Localizaçôo dos p rojectos Nùmero concedidos nôo desembolsada desembolsados total 

7.1. Empréstimos para investimentos πα Comunidade e outros equiporodos (a) 
Aiemonha  349 9 429 957 889 306 272 404 9 123 685 485 8,89 
Fronça  . . . 437 13 062 105 295 1 651 408 343 11 410 696 952 12,32 
Italia ; 2 190 25 509 831 988 1 920 691 382 23 589 140 606 24,06 
Reino Unido . . . « , , . 371 12 725 152 936 2 382 643 645 10 342 509 291 12,00 
Espanha .... i. . .. . 310 15 687 202 367 1 203 170 050 14 484 032 317 14,80 
Bèlgico ...... 62 1 73 2 644 086 287 688 318 1 444 955 768 1,63 
Poises Boixos .... • . ·» • » 49 1 8 92 319012 177 474 886 1 714 844 126 1,78 
Dinomarco ..... .• .• . "Λ 176 3 841 866 951 479 493 687 3 362 373 264 3,62i 
Grècia . . . r 209 3 255 169 260 268 724 851 2 986 444 409 3,07 
Portugal . . . ., , , ,. , 246 6 857 942 278 1 342 358 018 5 515 584 260 6,47 
Irlanda .... à-. 222 2 925 309 298 195 330 924 2 729 978 374 2,76 
Luxemburgo ..... 7 83 597 203 5 107 070 78 490 133 0,08 
Outros equiporodos (a) ° Γ. 21 871 083 163 112 442 150 758 641 013 0,84; 

Subtotol 4 649 97 874 IBI 726 10 332 805 728 87 541 375 998 92,32: 

Novos Estados-membros: 
Suécio f; 't . .. - . - 1 15 446 652 — 15 446 652 
Austria . . . , I ' 5 251 726 669 — 251 726 669 
Finlàndia ^ 1 59 931 875 — 59 931 875 

Subtotal 7 327 105 196 • 327 105 196 0,31 

Total 4 656 98 201 286 922 10 332 805 728 87 868 481 194 nM 
7.2. Empréstimos para investimentos no exterior da Comunidade 
7.2. ï Raises ACP/PTU 

Nigèria ..... 8 293 804 170 128 901 165 164 903 005 
Zimbabwe . . . . . 14 183 994 808 90 757 495 93 237 313 
Quénio . . . . .... 10 119 913 406 15 000 000 104 913 406 
Costo do Marfim . . Λ 13 103 229 779 17237 113 85 992 666 
Οαηα  i i' 4 78 240 655 50 000 000 28 240 655 
Trinidode e Tobago . i i ' ·•. 5 71 141 533 37 937 383 33 204 150 
Conjunto dos poises ACP , , . i . . 2 70 000 000 70 000 000 — 
Jomaico . . . , . 8 58 947 010 14 813 786 44 133 224 
Comarôes ..... . t . . . ·• V 8 52 831 466 — 52 831 466 
Papuósio-Novo Guijìé 6 51 226 803 17620 000 33 606 803 
Botsuona . . · i ' . , ' • , 13 45 508 412 15 540 763 29 967 649 
llha Mauricia . . « ̂  « • . a . i„ . 7 45 344 551 24 255 400 21 089 151 
Mali ' f' . . ' . · . 1 35 000 000 35 000 000 _ 
Ilhas Fiji ..... • •. . • ••. . , S,;. 7 29 488 096 _ 29 488 096 
Moçambique .... 1 20000 000 20 000 000 — 
Guiné ...... . ..... 3 18 475 911 10 500 000 7 975 911 
Borbodos . . . . 5 18416843 10 000 000 8 416 843 
Senegal . . . Λ . ν. - , . ·· 3 16 226 291 — 16 226 291 
Antilhos Neerlandesasi a ; . ••.•••. •. .. 5 15 506 225 4 000 000 11 506 225 
Mouritônia . , . . 1 14 556 578 _ 14 556 578 
Boomos . . . , : î. , • .• • „.•· • ·.• •• . •• • 2 14 130 054 — 14 130 054 
Polinésio Francesa , ;. 4 13 998 443 4 200 000 9 798 443 
Regional - Africa . . . 1 13 938 439 11 024 361 2 914 078 
Namibia . . , 2 11 100 000 11 100 000 • _ 
Malawi , . • • · •: .· •» • .• · '· ·· 5 10 564 203 _ 10 564 203 
Gobäö . . . . . . 3 9 792 388 — '! ! 9 792 388 
Zaire . . ; . . . 1 8 869 804 — 8 869 804 
Santa lucia . . . . . . . . 3 7 854 456 2 ODO 000 5 854 456 
Nova Coledónia i, : _ j 2 7 116 250 4 000 000 3 116 250 
Suazilòndia . . . 3 6111 042 _ 6 111 042 
Ilhos Coimào .... 3 5 328 793 — 5 328 793 
Zàmbia ..... 1 5 046 993 — 5 046 993 
Ilhas Virgens Britànicas / 2 4 622 438 2 606 971 2 015 467 
Lesoto . . . . . . 1 4 552 697 — 4 552 697 
Congo . . . . ,, 2 4 497 270 _ 4 497 270 
Africa Orientai . . . . • . . 1 3 935 541 -- 3 935 541 
Africa Ocidental · •· ;?• ·ν ••• · ; 1 3 313 818 3 313 818 
Aruba . . . . . 2 3 216 556 2 000 000 1 21 6 556 
Sào Vicente .... 1 2 800 570 — 2 800 570 
Tonga ...... . i 'Miï- li. . ' 2 2 625 398 620 000 2 005 398 
Malvinos . . . , . J ̂ . ' · • · · ' 1 2 516 669 — 2 516 669 
Togo ...... •• . .• .• ^. 1 2 471 353 — 2 471 353 
Àfrica Central . » . • • · · · - 1 1 996 683 _ 1 996 683 
Niger ...... 1 1 899 428 — 1 8 99 428 
Seychelles . . _ - ^ 1 1 676 687 — 1 676 687 
Belize . . . . . . f -Λ y·.*" » . 2 1 386 895 — 1 3 86 895 
Libéria . , . . . . 1 416 687 _ 416 687 
Montserrat . . . . 1 383 353 — 383 353 

Subtotal 175 1 498 015 445 599 114 437 898 901 008 1,42 

{a| Os erriprésHmos efechiàdos nos termos do n° 1, segundo porógrafo, do artige Î8® dos Estatutos, referentes α projectos que, embora se locolizem fora do territòrio dos Estodos^ 
-membres, sào considerados de interesse para α Comunidode, sôo equiporodos α empréstimos no Comunidade. 
Os empréstimos concedidos neste contexto πα Austria oté 31.12.1993 passom α integrar-se nas rubricas referentes α este pais. 
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7. Distribuiçâo dos empréstimos segundo α locolizaçâo dos projectos 

Total dos e mpréstimos Farcela Valores jà % do 
Localizoçâo dos projectos Nùmero concedidos nâo desembolsada desembolsados total 

7.2.2 Paises da Bacia Mec/iterrânica 
Argélia . j., r f 17 701 706 327 518 108 984 183 597 343 
Ex-R. F . do Jugoslàvia (b) - . . · - 18 563 403 545 113 420 000 449 983 545 
Marrocos ; , . - 16 552 833 460 336 914 676 215 918 784 
Egipto £ » , = 24 521 358 618 228 248 698 293 109 920 
Tunisia é.% s t i i —^ 28 403 933 811 207 149 140 196 784 671 
Libano . · ν . - , . - . 7 188 617817 156 601 741 32 016 076 
Jordênio . . , . , ^ , . . 27 172 098 096 91 000 000 81 098 096 
Chipre . . | i , . 7 69 579 827 29 223 500 40 356 327 
Siria . . ,i-v , • ,-i ·. ^ 5 62 409 007 19 010 000 43 399 007 
Malta . . , , , , - > s- ^ τ . "· 5 51 598 197 12 287 000 39 311 197 
Israel . . sj f . . . . . , » . 2 39 645 563 10 000 000 29 645 563 
Turquia » τ '. . 4 6 066 027 — 6 066 027 

Subtotal 160 3 333 250 295 1 721 963 739 1 611 286 556 3,14 

7.2.3 Paises da Europa Central e Oriental 
Polònia . . . . . . ï ν s . » f : : 13 888 777 508 672 125 353 216 652 155 
Hungria . ; '— Tir 538 564 087 360 845 000 177 719 087 
RepCiblica Checa . . 6 477 613 341 424 374 621 53 238 720 
Bulgório ...... Y ; η . . χ 6 225 988 037 189 000 000 36 988 037 
Roménia ^ 3t · ^ · · 6 210 045 334 170 300 000 39 745 334 
Repùbiica Eslovaco . . è- ,« . i Y V 6 173 273 815 126 046 130 47 227 685 
Eslovénia . . . , . . » , ... 4 87 995 491 82 451 910 5 543 581 
Estònia . -i"',.' . ^·;···-.··; ...• 4 46 979 514 44 609 429 2 370 085 
Lituània . . , .   10 000 000 10 000 000 —. 
Letònia .   1 5 000 000 5 000 000 -

Subtotal 58 2 664 237 127 2 084 752 443 5/9 484 684 2,51 

Τ.2.4 Paises da Amérìca Latina β da Asia  
Chile  
india 
Argentina  
Costa Rica 
Tailandia 
Paquistôo  
Filipinos 

75 000 000 
55 000 000 
45 516 081 
44 000 000 
40 000 000 
36 000 000 
23 000 000 

75 000 000 
55 000 000 

44 000 000 
40 000 000 
36 000 000 
23 000 000 

45 516 081 

Subtotal 7 3I85I608I 273 000 000 45516081 0,30 

Total 400 7 814 018 948 4 678 830 619 3 135 188 329 7,37 

Total gérai 5 056 106 015 305 870 15 011 636 347 91 003 669 523 100% 

(b| Os empréstimos concedidos α entidades de direito publico integradas na ex-Repûblica Federal da Jugoslàvia continuam α ser equiparados α entpréstimos nos paises da  
Socia Mediterrânico. 
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8. Decomposiçôo dos emprésHmos por principals tipos de garantio obtido (a) 

8.1 Empréstimos para investimentos na Comunidade e outros equi-
parados (b) 

Empréstimos concedidos aos Estados-
-membros ou por estes garantidos . . . 
Empréstimos concedidos α instituiçôes pû-
blicas de Estodos-membros ou por estas 
garantidos  
Empréstimos concedidos α instituiçôes fi-
nonceiras (bancos, instituiçôes de crédito  
de longo prazo e companhias de seguros) 
ou por estas garantidos ....... 
Empréstimos garantidos por empresos (que 
nôo instituiçôes finonceiros) sob controlo 
moioritôrio de Estodos-membros ou de ins­
tituiçôes pûbiicas no Comunidade . , . 
Empréstimos garantidos por cauçôo real  
sobre edificios  
Empréstimos garantidos por empresos (que 
nôo bancos) d o sector privado ....  
Empréstimos garantidos por cauçôo real  
sobre outros bens activos; outras cauçôes . 

Sub-total 

43 153 131 938 (c-d) 

4 833 731 069 

34 175 469 157 (c) 

3 035 174 962 (c) 

539 517818 

10 389 503 187 

2 074 758 791 
98 201 286 922 

8.2.2 Poises terceiros da Bacia Mediterrô-
nica beneficiôrios da cooperaçôo finan-
ceira com α CE 
Protocolos finoncei ros 
Empréstimos concedid os aos poises signa­  
tories destes protocolos, ou por estes ga­
rantidos ou controgorantidos 2 800 344 776 
Empréstimos garantidos por outras enti-
dodes 6 000 000 
Cooperaçôo "horizontal" 
Empréstimos concedidos aos paises benefi-
ciérios desta cooperaçôo ou por estes ga­
rantidos 526 905 519 
Total Mediterràneo 3 333 250 295 (c) 

8.2.3 Paises terceiros do Europa Central e Oriental (PECO) 
Empréstimos concedidos aos paises signa-
tôrios dos ocordos de cooperaçôo finan-
ceira ou por estes garantidos 2 633 237 127 (f-c) 
Empréstimos garantidos por outras enti-
dades 31 000 000 (f) 
Total Europa Central e Oriental .... 2664237 127 

8.2.4 Paises terceiros da América Latina e da Asia (ALA) 
Empréstimos concedidos aos paises signa-
tórios dos acordos de cooperaçôo finan-
ceiro ou por estes garantidos 175 000 000 
Empréstimos garantidos por outras enti-
dades 143 516 081 
Total América Latina e Asia 318 516 081 (fl 

Sub-total 7814018948 
Total dos empréstimos concedidos ... 106015 305 870 

8.2 Créditos para investimentos no exterior da Comunidade 
8.2.1 Africa, Caraibas e Pacifico - Paises 
e Territòrios Ultra marinos 
Empréstimos concedidos aos Estados sig-
natôrios dos acordos de cooperaçôo, ou  
por estes garantidos: 
Primeiro Convençôo de Lomé . . , , , 15 779 199 
Segunda Convençôo de Lomé . . t 169 304 854 
Terceiro Convençôo de Lomé ..... Τ 552 252 367  
Quarto Convençôo de Lomé . ή . u . ir 532 073 321 

Empréstimos garantidos por outras enti-
dades: 
Primeiro Convençôo de Lomé . . , . ,  
Segunda Convençôo de Lomé . :, . . . 
Terceiro Convençôo de Lomé . * , i!  
Quarto Convençôo de Lomé . . . . . 

Total ACP/PTU 

1 269 409 741 

3 116 250 
13 503 788 
33 535 686 
178 449 980 
228 605 704 

1498 015 445 (e) 

(ä) Certos empréstimos eslào cobertos por vór/os lipos de garanlìa ou de cauçôo. 

{b} Os empréstimos efectuados nos termos do n^ì, segundo paràgrafo, do artigo 
dos Estatufos, referentes a projectos que embora se focalizem fora do ter­

ritòrio dos Esfados-membros, sâo considerados de interesse p ara a Comuni­
dade, sâo equiparados a empréstimos na Comunidade. 

(cj Ο montanfe-///Dfte da cauçôo global concedida pela CE ascendia a 
4 038 085 710 em 31 de Dezemfaro de 1994, em comparaçâo com  
3 643 526 013 em 31 de Dezembro de 1993. Esta cauçôo desfina-se a cobrir 
fodos OS riscos c/ecorrentes dos compromissos finonceiros assumidos nos paises 
da Bacio Mec//terrân/co, incluindo os emprés//mo s concedidos a enfidades de 
direito publico integradas na ex-Repóblica Federai da Jugoslàvia e os emprés­
timos concedidos no àmbito do primeiro protocolo financeiro celebrado com a 
Eslovénia, e ainda, compromissos finance/ros assumidos na Grècia, em Espo­
nila e em Portugal, relativos a emprésf/mos ouiorgados antes da adesäo destes 
paises à CE, cujo valor concedido atingia 470 265 315 em 31 de Dezembro 
de 1994. 

(d) Ο total dos empréstimos garantidos pela CE e levava-se a 2 235 932 em 31 
de Dezembro de 1994. 

(e) Os monfontes-Zimite da cauçôo concedida pelos EstocZos-membros par a cober-
tura de todos os riscos emergentes dos comprom/ssos finonceiros ossumZc/os no 
contexte das convençÔes de Lomé elevam-se, respectivamenfe, a: 
- Primeiro Convençôo: 18 895 449 
- Segunda Convençôo: 182 808 642 
- Terceira Convençôo: 474 797 704 
' Quarta Convençôo: 535 637 900 

(f) Os empréstimos concedidos em paises terceiros da Europa Central e Orientai 
(PECO) e da América Latina e da Asia (ALAj beneficìam de garantia total 
da CE. 
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MARA RESUMO DAS DÌVIDAS REPRESENTADAS POR TÌTULOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus — ver notas explicotivos às demonstroçôes fincnceiros 

Empréstimos obfidos Swap de divisas Valor liquido 

Valores α pagar (+)  
Valores α receber (-) 

Pagóveis Valor em Valor em Toxo Vencimento Voler em Valor em 
em divido em divido em mèdio Toxo divida em divido em 

31.12.93 31.12.94 31.12.1993 31.12.1994 mèdio 31.12.93 31.12.94 

ECU 10 612 038 580 9 908 447 981 8,27 1995/2004 416 390 002 + 341 290 002 + 6,71 11 028 428 582 10 249 737 983 
DEM 11 163 654 304 12 338 552 377 6,70 1995/2016 42 336 325 + 48 521 778 + 5,31 11 205 990 629 12 387 074 155 
FRF 8 462 622 293 9 312 063 798 8,45 1995/2004 416 389 642 + 506 033 731 + 7,58 8 879 011 935 9 818 097 529 
GBP 8 220 113 890 8 555 710 908 8,61 1995/2011 1 245 485 527 + 1 215 934 943 + 8,02 9 465 599 417 9 771 645 851 
ITL 5 956 870 447 7 426 864 252 9,90 1995/2004 342 945 999 + 327 928 108 + 8,32 6 299 816 446 7 754 792 360 
BEF 1 781 038 005 1 684 377 984 8,48 1995/2004 — 122 933 552 + 8,25 1 781 038 005 1 807 311 536 
NLG 3 739 010 145 4 044 997 730 7,10 1995/2009 — 12 463 453 + 4,87 3 739 010 145 4 057 461 183 
DKK 76 524 871 90 613 485 9,46 1995/1999 — — — 76 524 871 90 613 485 
IEP 221 292 373 267 778 196 8,47 1995/2003 125 776 513 + 6,89 221 292 373 393 554 709 
LUF 436 733 777 498 605 770 7,41 1995/2001 — — — 436 733 777 498 605 770 
GRD 33 843 238 17,50 1995/1999 .— — — — 33 843 238 
ESP 2 952 318 031 3 558 728 944 10,60 1995/2004 570 226 824 + 7/7 427 709 + 8,02 3 522 544 855 4 336 156 653 
PIE 748 540 979 1 059 300 402 11,68 1995/2001 50 748 541 + 331 829 042 + 10,04 799 289 520 1 391 129 444 
USD 10 267 645 503 10 484 641 689 7,54 1995/2008 688 870 124- 751 166 781 - 6,85 9 578 775 379 9 733 474 908 
CHF 4 153 019 107 4 415 924 870 5,79 1995/2004 553 286 006 + 640 156 211 + 6,05 4 706 305 113 5 056 081 081 
JPY 6 876 984 254 6 927 742 767 5,16 1995/2008 856 235 769 - 1 184 584 906- 4,97 6 020 748 485 5 743 157 861 
ATS 80 822 330 82 044 244 6,32 1995/1996 — — — 80 822 330 82 044 244 
CAD 2 339 812 572 2 393 208 915 8,26 1995/2008 2 053 070 835 - 2 147 113 152- 8,42 286 741 737 246 095 763 
AUD 455 780 205 472 974 251 9,08 1999/2001 455 780 205 - 472 974 251 - 9,08 — — 
SEK 107 569 215 108 957 031 10,00 1999/1999 107 569 215 - 108 957 031 - 10,00 — — 

Total 78 652 390 881 83 665 378 832 
Prèmio 8 540 473 7 746 374 

Total 78 660931 354 83 673 125 206 

Indicom-se no quadro ο seguir os montantes totais de capital necessaries para ο reembolso dos empréstimos obtidos. 

Vencimentos: até très meses 
mais de très meses α um ano 
mais de um ano α cince anos 
mais de cince anos 

Certificados e obrigaçôes 

4 102 054 491 
3 043 999 660 

40 492 597 618 
32 132 143 876 

Outros Total 

168 294 856 
483 003 184 
664 435 355 
586 596 166 

4 270 349 347 
3 527 002 844 
42 157 032 973 
33 718 740 042 

Total 79 770795 645 3 902 329 561 83 673 125 206 

MARA RESUMO DAS SUBSCRIÇÔES DE CAPITAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes flnanceiras 

Capital realizado e α reallzar 

Estodos+nembros 
Copitol 

subscrito (') 
Copitol 

nòo exigido f j 
reolizodo 

em 31.12.94 ο reolizor P) Totol 

Aiemanha 
Fronça 
Ιΐάΐΐα 
Reino Unido 
Espanho 
Bèlgico 
Poises Boixos 
Dinomorco 
Grècia 
Portugol 
Irlanda 
Luxemburgo 

11 017 450 000 
11 017 450 000 
11 017 450 000 
11 017 450 000 
4 049 856 000 
3 053 960 000 
3 053 960 000 
1 546 308 000 
828 380 000 
533 844 000 
386 576 000 
77 316 000 

10 189 970 950 
10 189 970 950 
10 1 89 970 950 
10 1 89 970 950 
3 747 237 310 
2 825 758 011 
2 825 758 011 
1 430 762 746 
766 479 995 
493 953 399 
357 689 755 
71 538 697 

750 968 980 
750 968 980 
750 968 980 
750 968 980 
274 494 690 
206 993 934 
206 993 934 
104 807 004 
56 147 366 
36 183 351 
26 201 690 
5 240 387 

76 510 070 
76 510 070 
76 510 070 
76 510 070 
28 124 000 
21 208 055 
21 208 055 
10 738 250 
5 752 639 
3 707 250 
2 684 555 
536 916 

827 479 050 
827 479 050 
827 479 050 
827 479 050 
302 618 690 
228 201 989 
228 201 989 
115 545 254 
61 900 005 
39 890 601 
28 886 245 
5 777 303 

Tola! 57 600000000 53 279 061 724 3920938 276 400 000 000 4 320938 276 

(1) Por decisòo do Conseiho de Governadores de 11 de Junho de 1990 e com efeitos α partir de 1 de Janeiro de 1991, ο capital subscrito do Banco foi elevado de 
28 800 000 000 ecus para 57 600 000 000 ecus, em resultado do conversòo em capital subscrito e realizado de um montante de 1 225 000 000 ecus transferido da 
conto de réservas suplementares, e do aumento das contribuiçôes dos Estados-membros em 27 575 000 000 ecus, α realizar até à concorrência de 1,81323663%. 

(2) No àmbito do aumento aprovado em 11 de Junho de 1990, os Estados-membros dever âo pagar um total de 400 000 000 ecus, em oito semestralidades iguais, α  
primeira, em 30 de Abril de 1995 e α ùltima, em 31 de Outubro de 1998. 

(3) Ο Conseiho de Administraçôo pode exigir ο pagamento do montante que eventualmente venho α ser necessàrio para fazer face às obrigaçôes do Banco perente os seus 
mutuantes. 

N.B.; α partir de 1 de Janeiro de 1995, ο capitai subscrito do Banco foi elevado de 57 600 000 000 para 62 013 000 000 ecus. Este aumento decorre da contribuiçâo 
dos très novos Estados-membros • α Suécia, α Austria e α Finlàndia (ver mapa resumo das subscriçôes de capital em 1 de Janeiro de 1995, pàg. 96). 
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS 
Em 31 de Dezembro de 1994 • • em ecus 

Nota A — Principals principios contobiiisticos 
1. Bases de conversôo 
Nos termos do n-1 do ortigo 4° dos Estotutos, ο Banco adopta ο ecu uti-
lizado pelas Comunidades Europelas corno unidade de medldo paro as  
contas de capital dos Estados-membros e paro α apresentoçôo dos suas  
demonstraçôes finonceiras. 

Ο valor do ecu é Iguol à soma dos seguintes montantes das moedas ηα- 
cionals dos Estados-membros: 

DEM 0,6242 NLG 0,2198 IEP 0,008552 
GBP 0,08784 BEF 3,301 GRD 1,440 
FRF 1,332 LUF 0,13 ESP 6,885 
ITL 151,8 DKK 0,1976 PTE 1,393 

As taxas de conversäo entre as divisas dos Estados-membros β ο ecu, de-
terminadas com base nas taxas do mercodo, säo publicodas diariamente  
no Jornol Oficial das Comunidades Europeias. 

Ο Banco emprego tombém estos taxas de conversäo para calcolar as ta­
xas aplicóveis òs restantes divisas utili zadas nas suas operaçôes. 

As operaçôes do Banco sôo efectuados nos moedas dos Estodos-
-membros, em ecus e em divisas nâo comunitârias. 

Os seus recursos provêm do seu capi tal, dos empréstimos que contrai e  
dos rendimentos l iquidos acumulodos nos diferentes moedas, sendo deti-
dos, investidos ou emprestados nos mesmos moedas. 

Να elaboraçâo dos bolanços de 31 de Dezembro de 1994 e de 31 De­
zembro de 1993, foram utilizadas as seguintes taxas de conversôo: 

1 ECU = 31.12.1994 31.12.1993 
Merco alemôo 1,90533 1,935690 
Franco froncés 6,57579 6,577450 
Liro itoliono 1997,45 1909,98 
Libro esterlino 0,787074 0,755108 
Pesato esponholo 162,070 158,928 
Fronco belgo 39,1614 40,2869 
Florim tiolondês 2,13424 2,16541 
Coroo sueco 9,17793 9,29634 
Coroo dinomorqueso 7,48233 7,55310 
Xelim oustrioco 13,4074 13,6101 
Markka finlondeso 5,82915 6,46222 
Drocmo grego 295,480 277,97 
Escudo português 195,884 197,05 
Libro irlondeso 0,795061 0,790809 
Franco luxemburguês 39,1614 40,2869 
Dolor americano 1,23004 1,11567 
Fronco suiço 1,61320 1,65231 
Libro liboneso 2025,88 1908,91 
lenejoponês 122,659 124,732 
Dolor conodiono 1,72697 1,48217 
Dôlor australiano 1,58571 1,64553 
Franco CFA 657,579 328,873 

Os actives e passives do Banco sôo cenvertides em ecus. Os ganhos eu 
perdas résultantes dessa cenversâe afectam directamente e apuramento 
des resultades d e exercicie. 

Os mentantes cerrespendentes à queta-parte de capital paga peles 
Estades-membres na respectiva meeda nacienal, es quais sâe objecte de 
reajustemente periodico nos termes do artige 7- des Estotutos, estôe ex-
cluides desta cenversâe. 

2. Obrigaçôes do Tesouro e outras titulos da divida publica qualificados  
para obtençâo de finarrciamento junto dos bancos centrais e obrigaçôes  
e outras titulos de rendimento fixa  

As ebrigaçôes de teseure, outras obrigaçôes e outres titulos d e rendi­
mento fixe sôo geralmente registades pelo respective valor de aquisiçôo.  
Alternativamente, sôo registades pelo mais baixo de entre e valor nominai 
e de mercede se for inferior αο valor de aquisiçôo. 

A carteiro de Obrigaçôes de Tesouro e outros titulos do divida publica  
destinados α operaçôes de cobertura de risco é igualmente apresentada  
nesta rubrica, compòe-se de titulos com vencimento fixe e integra α gestôo 
activa dos riscos inerentes α taxas de juro relatives ôs octividodes d e con-
cessôo de crédite e de obtençôo de recursos. Este s titulos sôo apresento-
dos no balonço αο preço de aquisiçôo, ajustodo pela amortizaçôo dos 
prémios ou descentes cerrespendentes à diferenço entre ο custo do aq ui­
siçôo do titulo e ο respective valor de reembolso. Esta amortizaçôo è re-  
conhecida pelo mètodo dos quotas constantes αο longo da vida remanes-

cente do titulo, été à suo data de maturidade. As mais e menos-valias 
realizadas nas vendas destes titulos sôo reconhecidas em resultodos, αο  
longo do periodo iniciolmente previsto paro cobertura dos riscos inerentes 
OOS recursos finonceiros obtidos. 

3. Créditas sabre instituiçôes de crédito e sabre clientes 
Os empréstimos estôo apresentados no active do Banco pelo respective  
valor liquido de desembolso. 

4. Activas corpóreos 
Os terrenes e edif icios estôo apresentados pelo respective valor de aqui­ 
siçôo, liquido da amortizaçôo inicial do edificio de Kirctiberg e das amor-
tizaçôes acumuladas. A amortizaçôo dos edificios de Luxemburgo/ 
/Kircfiberg e de Lisboa é apu rada pelo mètodo dos quotas constantes αο  
longo de um periodo de, respectivamente, 30 e 25 ones. As instalaçôes,  
ο equipamento bàsico e outre material sôo integralmente amortizados no 
ano de aquisiçôo. 

5. Activas incorpóreos 
As despesas de emissôo e os prémios de reembolso sôo amortizados αο  
longo da vida do empréstimo, por referéncia aos montantes de capital em 
divida. 
6. Pensòes de reforma 
A responsabilidade assumida para pagamento de pensées de reforma, re-  
flectida no passivo do balonço, è estimoda com base num plano de béné­
ficiés definidos e representa ο valor actual da obrigoçôo do Banco em  
proporcionor bénéficiés de reforma quer aos empregados actualmente no  
active quer aos reformados existentes. Os actives correspondentes ôs con- 
tribuiçôes do pessoal e do pròprio Banco integrem os actives dò Banco.  
As contribuiçôes peri6dicas do Banco, que englobom nòe só os custos re­
latives OOS serviços correntes mos também os reparaçôes finonceiras α ti­
tulo de jures e um elemento de recuperoçôo dos custos com serviços pas­
sades determinados com base em estudos actuariais, sôo acumulodos e  
classificadas no passive do balonço, por contropartido de custos do exer­
cicie. A responsabilidade por serviços passades é reavolioda de très em 
très ones; os desvios actuariats eventualmente résultantes sôo amortizados 
por contraportido dos resultades futures do Banco pelo mètodo dos quo­
tas constantes, em funçôo do tempo mèdio do serviço remanescente do 
pessoal no ac tivo. 

7. Fundo para riscos bancàrios gérais 
Esta rubrica abrange os montantes que ο Banco decide afectar à cober­
tura dos riscos inerentes aos seus financiomentos, tende em conta que es­
tes, que constituem α principal actividade do Banco, implicam riscos par-
ticulores. 
A dotaçôo para esta provisôo està inserita individualmente ηα demonstra- 
çôo de resultades, na rubrica "Dotaçôes para ο fundo para riscos boncó- 
rios gérais". 

8. Impostes 
Ο Protocolo relativo aos Privilègios e Imunidades das Comunidades Eura 
peias, anexo αο Tratado de 8 de AbriI de 1965 que instituiu ο Conselho 
Unico e α Comissôo Unica das Comunidades Europeias, estipula que os 
bens, receitos e outros hoveres do Banco estôo isentos de quaisquer im­ 
postes di rectos. 

9. Operaçôes de swap de taxas de jure e de divisas 
G BEI realiza operaçôes de swop de divisas, destinadas α converter em  
moeda diferente do original ο produto de um empréstimo obtido, e α fim 
de obter os verbes necessàrias αο serviço do empréstimo no moeda de 
origem, efectua simultaneamente operaçôes de conversôo α prazo. Os 
montantes liquidos destos operaçôes estôo inscrites no balonço, no ru­
brica "Outros actives - devedores diverses", quando ο montante α receber 
for superior αο montante α pagar, ou ηα rubrica "Outros passives - diver­ 
ses", no coso contràrio. Ο BEI efectua também operaçôes de swop de ta­  
xas de jure, destinadas α substituir uma obrigoçôo α taxa fixa por uma 
obrigoçôo α taxa variâvel denominada ηα mesma moeda, ou vice-versa. 

10. Operaçôes sobre instrumentes finonceiros α prazo 
Sendo utilizadas pelo Banco para efeltos de cobertura do risco, em 
coso de fiutuoçôo do valor da sua carteira de obrigaçôes, as ope­
raçôes realizadas nos mercodos regulomentodos que se encontrem 
pendantes à data do fecho de contas sôo reavaliadas segundo ο  
valor de cotaçôo nesso data. Nesta conformidade, por derrogaçôo 
à consistêncio do principio contabilistico odoptodo pelo Banco 
para α avaliaçôo da sua carteira, as obrigaçôes cobertas por tais 
operaçôes sôo apresentados αο seu valor de cotaçôo. Os résulta-
dos afectam directamente ο apuramento de resultodos, de maneira 
simétrica aos ganfios e perdes résultantes do parte coberta do 
carteira. 
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Nota Β — 

Ο escolonomento por prozos de vencimento é ο seguinte: 
- oté très meses  
- mais de très meses α um ano . . . . . i > 
- mais de um ano α cinco anos . . *. tit· ΐ . 
- mois de cinco anos . . , . , ,, , 

Efeitos pùblico s admissiveis pa ra 
refinanciamento junto dos  

bancos centrais 

Obrigaçôes e outros titulos de 
rendimento fixo 

31.12.1994 

266 620 482 
250 758 

284 634 278 
487 216 570 

1 038 722 088 

31.12.1993 

58 138 139 
440 318 

124 477 158 
239 076 886 
422 132 501 

31.12.1994 

502 714 736 

196 288 461 
1 308 3 87 056 
2 007 390 253 

31.12.1993 

762 383 996 
144 205 148 
118 487 848 

1 030 299 288 
2 055 376 280 

valor de cotaçào 038 833 265 422 715 195 2 007 393 126 2 057 312 522 

Nota C — Créditos sobre instituiçôes de crédito (outros créd itos) 

Produto de empréstimos obtidos por receber 
0 escoiononnento por prozos de vencimento é ο seguinte: 
- até très meses  
- mais de très meses α um ano . . . , . 

Depósitos α prazo 
0 escalonamento por prozos de vencimento é ο seguinte: 
- até très meses .... VJ. , 
- mais de très meses α um ano . . , , . , 4 

31.12.1994 

195 391 364 
93 124 485 

4 379 593 030 

288 515 849 

4 379 593 030 

31.12.1993 

151 046 378 

3 339 468 675 
7 038 

151 046 378 

3 339 475 713 

4 668 108 879 3 490 522 091 

Nota D — Activos corpóreos 

Adiantamentos Instalaçôes, 

Terrenos 

relatives 
α obras 

em curso 
Edificio  

Kirchberg 
Edificio 
Lisboa 

equipamento 
bàsico e 

outro material Total 

Valor de aquisiçâo liquido no inicio do ano . , 3 358412 17 848 647 28 329 000 236 506 — 49 772 565 

Aquisiçôes do exercicio  — 41 071 522 — — 5 768 817 46 840 339 
Transferências do exercic io . .. . .- . . .' i" -58 920 169 58 920 169 — — — 
Amortizoçôes do exercicio . . . , . r . •i. ; 7 • —' — 3 533 000 14 000 5/68 31/ 9315 817 

Valor liqu ido contabillstico em 31.12.1994 3 358 412 - 83 716 169 222 506 - 87 297 087 

Nota E — Valores α receber ou α pagar α Estados-membros para ajustamento do capitai 

A aplicaçâo das taxas de conversòo indicadas na Nota A conduz  
ao ajustamento dos montante s pagos ηα respective moeda nacio-
ηαΙ pelos Estados-membros, corno contribuiçâo para ο capital do 
Banco, nos termos do artigo 7° dos Estotutos. 
Os montantes α receber ou α pagar pelo Banco säo os seguintes: 

A receber: 
Alemanha 
Poises Baixos 

31.12.1994 31.12.1993 

6 616 425 
1 312711 

7 929 136 

A pagar:  
Alemanha 
Raises Baixos 

1 112 583 
664 825 

1 777 408 

Nos termos da decisòo do Conselho de Governadores de 30 de  
Dezembro de 1977, caso α diferença entre α taxa de conversâo 
histórica e α taxa de conversâo aplica da na determinaçâo do ajus­
tamento varie num intervalo superior α 1,5%, α quontia α pagar ou 
α receber pelo Banco serà liquidada no dia 31 de Outubro de  
cada ano. Coso essa diferença varie num intervalo inferior α  
1,5%, os montantes α ojustar serâo transferidos para as contas de 
ajustamento, as quais nâo sào remuneradas. 



Nota F — Bonificaföes de jura recebïdas antecipadamente 

a) Uma porcelo dos montante s recebidos no àmbito do SME foi di s-
ponibilizoda corno adiontamento concedido α longo prazo. Este 
valor tem α suo contraportida no octivo, no rubrica 10 b) « A rece- 
ber α titulo de bonificaçôes de juro desembolsadas antecipada­ 
mente no àmbito do SME », 
b) « As bonificaçôes de juro recebidas antecipada mente » (rubrica 
3 b)) no passivo abrongem: 
- OS montantes das bonificaçôes de (uro relatives aos empréstimos  
concedidos poro ο finonciamento de projectos no exterior da Co- 
munidode, no contexte dos convençôes celebradas com os Estados  
ACP e dos protocoles ocordados corn os paises do Bacia Mediter-
rânica, e bem assim, as bonificaçôes de jure relat ives α certes ope-
raçôes de crédito no seio do Comunidode financiodas corn recur-

sos prôprios do Banco, disponibilizadas no àmbito do Sistema  
Monetàrio Europeo (SME) em conformidode com ο Regolamento  
(CEE) η- 1736/79 do Conselho dos Comunidades Europeios , d e 
3 de Agosto de 1979; 

- os montantes recebidos α titolo de bonificaçôes de (oro relatives α  
empréstimos concedidos α partir de recorsos de CE, no quadro das  
decisôes do Conselho dos Comunidades Europ eios n- 78/870 de 
16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumente Comunitàrio),  
n^ 82/169 de 15 de Março de 1982 e n= 83/200 de 19 de Abril 
de 1983, e bem assim nos termos do Regolamento (CEE) n® 
1736/79 do Conselho dos Comunidades Europeios de 3 de 
Agosto de 1979, alterodo pelo Regolamento (CEE) η® 2790/82 do  
mesmo Conselho, de 18 de Outubro de 1982. 

Nota G — Contas diversas 

Devedores diverses: 

- empréstimos poro habitoçôo e 
adiantomentos ao pessool 

- operoçôes de swap de di­
visas ....... . \ 

- outres . ... . . . . i. . 

Credores diverses: 
- contas do Comunidode Europeia: 

31.12.1994 

55 119 854 

213711 514 
53 522 176 

31.12.1993 

51 244 428 

525 544 255 
59 968 713 

322 353 544 636 757 396 

. operoçôes no àmbito da 
Secçôo Especial e outres  
Saldos relaçionodos, por 
regulorizor . . . . . . 

. contas de depòsito . . .; 

-outres . 

Diverses no passivo: 

255 653 075 

79 832 719 

245 705 820 
581 191 614 

28 884 555 

232 409 297 

34 504 809 

68 198 013 
335 112 119 

23 485 092 

Noto H — Provisoes paro pensöes de reforma 

De aco rdo com os estudos actuariais realizodos em anos anterio­ 
res, ο encargo αηυαΙ referente α responsabilidodes com bénéficiés  
de pensôes de reforma correspondeu αο equivalente α 16% do 
masso salar ici total. No que se refere ao exercicio de 1994, ο re-
ferido encargo foi determinado de acordo com as Normes Conta-
bilisticas Internacionais (International Accounting Standards  
n° 19/revistas em 1993). Esta alteraçôo de critèrio contobilistico 
nòe teve impacte significativo no montante do encargo com bénéfi­ 
ciés de pensôes de reforma, quando comparado com aquele que  
feria side apurado caso ο critèrio utilizado em exercicios anteriores  
tivesse sido cons istentemente aplicodo. Deste modo, nòe foi neces­
sàrio proceder α quolquer ajustamento dos valores comparatives  
evidenciados nos demonstraçôes finonceiras do exercicio. 
Ο mais recente càlculo actuarial do valor actual das responsobili-
dades por serviços possodos, re alizado por um octuàrio quolifi-
cado, foi baseado no mètodo dos "bénéficiés projectodos" por re-
ferèncio aos seguinte s pressupostos: 
- octualizaçôo para determinaçôo do valor actual das responsabi-

lidades futures - 7,5% 

- idade mèdia de reforma - 62 anos, 
- evoluçôo mèdio de salàrios (tomando em conta futur es oumentos 

no custo de vida e ο desenvolvimento de carreiras ) - 4,5%. 
Este estudo actuarial determinou que ο valor dos responsabilidodes 
no passivo em 31 de Dezembro de 1994 (a) repr esenta 103% do 
valor presente das responsobilidades projectodos com beneficios 
de reforma naquela doto e (b) exced e ο valor presente dos respon­
sabilidodes por beneficios acrescidos (baseodo s nos salàrios cor-
rentes), ou seja, ο valor actual dos montantes pogàveis, caso ο  
plano fosse descontinuodo em 31 de Dezembro de 1994. 
Ο custo total com beneficios de reforma, incluindo os juros com-
pensatórios suportados pelo Banco, oscendeu α 32 770 600 no 
exercicio de 1994 (1993: 30 428 926). As pensôes de reforma 
pagas aos pension istas e reformodos pelo banco durante ο exerci­
cio de 1994 oscenderom α 8 351 822 (1993: 8 825 506) e fo-
ram reconhecidos directamente nos resultados do exercicio no mo­
mento do pagamento. Ο aumento da responsabilidade com  
beneficios de reforma contabilizada no passivo cifrou-se em 
31 885 952 (1993: 23 918 976), 

Noto I — Fundo paro riscos bancórios gérais 

No exercicio de 1993, ο Banco dotou ο Fundo paro Riscos Boncà-
rios Gérais em 200 000 ecus por contraportida dos resultados 
desse exercicio, pa ro fozer face aos riscos ge nèricos inerentes aos 
crèditos concedidos, ovoliados tendo em consideraçôo os circuns-
tôncias e α noturezo desta activida de fundamental do Banco. Os 
movimentos registados no valor deste Fundo sôo, comparativa­
mente, resumidos corno segue: 3,^,2.1994 31.12.1993 

Saldo no inicio do exercicio . .  
Dotaçôo contro resultados do ano . 

Soldo no fim do exercicio . . . 

350 DOG 000 150 000 000 
0 200 000 000 

350 000 000 350 000 000 

Considerando α contribuiçôo esperoda de coda um dos très novos 
Estodos-membros, ο saldo d o Fundo atingirà 376 815 105 em 1  
de Janeiro de 1995; deste modo, nôo foi considerodo necessàrio 
efectuor qualquer dotaçôo poro ο Fundo, por contraportida dos re­
sultados do exercicio. No entretanto, atendendo aos objec tivos do 
Fundo, propôe-se, tal como indicado na noto M, que no ano de 
1995 ο respective saldo seja elevodo para 400 000 000 pela 
afectaçôo de 23 184 895 correspondentes à contribuiçôo espe­
roda dos très novos Estodos-membros. 
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Nota J — Distribukâo geogràfica dos juros e proveitos equiporados (rubrica 1 da demonstraçôo de resultados): 

31.12.199 31.12.199 Outros paises . . ., . . . 280 542 739 273 184 732 

Alemanha . . ,, », , . 
França . . . . . . . 
Itâlia . . . . ... . 
Reino Unido . . . . . 

. . 605 105 860 
999 240 900 

2 062 142 207 
. . 869 520 118 

545 879 329 
972 824 177 

2 277 122 820 
848 111 755 

Outros proveitos (') 

7 334 488 773 
432 070 208 

7 766 558 981 

7347615610 
567 433 273 

7 915 048 883 

Espanha ...... . . 1 084 475 203 1 030 378 754 

Bèlgica . . . ; ', . . 97180 376 80 238 984 

Raises Baixos . î . . . 118 453 542 99 961 213 CI Incluem: 
Dinomarca . . Ir . . . 335 176 336 356 693 695 Juros e comissôes sobre a plico-
Grècia ....... . . 209 455 283 200 793 609 çôes .   432 070 208 519 067 551 

Portugal  , . 439 514 696 423 205 951 Outros proveitos do carteira de 
Irlanda . . . . , • . 224 494 616 228 272 020 titulos  — 48 365 722 

Luxemburgo . , . , . . . 9 186 897 10 948 571 432 070 208 567 433 273 

7 053 946 034 7 074 430 878 

Nota Κ — Distribulçâo geogràfica das comissôes recebidas (rubrica 3 da derrionstraçâo de resultados) 

Alemanha .  
Fronça . .  
Itâlia . . .  
Reino Unido 
Espanha 
Bèlgica . .  
Poises Boixos 
Dinomarca 
Grècia . 

31.12.1994 31.12.1993 

; 51 495 
' h : ! ! ! ' 562 175 734 096 
. . . . . 653 860 1 015 917 

238 299 264 704 
: . . i 40 610 65 173 

. . . . ». . . 17 206 24 590 
2 846 2 966 

. . .... . " 247351 345 940 

....... 168077 208 019 

Portugal ...... 
Irlanda . , , . . ; 

Instituiçôes comunitâr ias 

17634 
225 698 

2 173 756 

16 191 000 
18 364 756 

22 540 
258 800 

2 994 240 

12 186 926 
15 181 166 

Nota L — Gastos gérais administratives 

Custos corn ο pessool 
Remuneroçôes e subsidios 
Encargos sociois . . .  
Outros custos  

31.12.1994 31.12.1993 Outros gastos administrativos . 23 753 717 21 585 737 

78 934 295 
19 656 466 
9 563 445 

108 154 206 

131 907 923 

72 616 218 
16 982 579 

8 512 569 

98 111 366 

119 697 103 

Em 31 de Dezembro de 1994, oscendio α 859 ο nùmero de fun-
cionârios oo serviço do Banco (810 em 31 de Dezembro de 1993] 

Nota M — Reserves e apiicaçôo do resultado liquido do exercicio 

Em 6 de Junho de 1994, ο Conselho de Governadores decidiu 
transferir ο resultado liquido do exercicio de 1993, no 
montante de 1 127219531, determinado apôs α dotaçôo de 

200 000 000 para ο Fundo para riscos bancârios gérais no exer­
cicio de 1993, para réservas suplementares, conforme indicodo α  
seguir: 

Demonstraçôo do movimento dos contas de reserves em 31 de Dezembro de 1994 

Fundo de reserva . , , . . ..... . 
Réservas suplementares . , ." 5 : .   

Situaçâo 
em 

31.12.1994 

5 760 000 000 
1 928 007 148 

7 688 007 148 

Aplicaçâo do 
resultado liquido  

do exercicio 
de 1993 

+ 1 127219531 

+ 1 12721 9531 

Situaçâo 
em 

31.12.1994 

5 760 000 000 
3 055 226 679 

8 815 226 679 

Sob proposta do Comité Executive, ο Conselho de Administroçâo 
recomendou ao Conselho de Governadores que as contribuiçôes 
para resultados ainda por aplicor, provenientes dos très novos 
Estados-membros, no montante de 74 292 465, sejam aplicadas 

da seguiate forma: 23 184 895 para ο Fundo para Riscos Ba ncâ­
rios Gérais e ο saldo remanescente de 51 107 570, ocrescido do 
resultado liquido do exercicio de 1994, 969 690 917, no total de 
1 020 798 487, para réservas suplementares. 
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Nota Ν — Acçôes e outros titulos de rendimento variàvel e participaçôes 

Acçôes e outros titulos de rendimento vorióve! 
Esta rubrica, no montante d e 72 000 000, representa os quatro 
primeiras das cinco anualidades iguais (90 000 000 no total) α  
pagar pelo Banco α titolo de subscriçâo (300 000 000) no capital  
do BERD. 

Participaçôes 
Este investimento, no montante de 40 000 000, representa α pri-
meira das quatro prestaçôes iguais, totalizando 160 000 000, α  
pagar pelo Banco α titulo do subscriçâo de 800 000 000 que Ihe 

corresponde no capital do Fundo Europeu de Investimento (PEI), in s-
tituiçâo com sede social no Luxem burgo. 

Ο Banco decidiu nòo consolidar nos suas demonstraçôes financei-
ras, nem p elo mètodo integrai, nem pelo mètodo da equivalência  
patrimonial, os activos, passivos, proveitos e custo s do PEI em 31  
Dezembro de 1994, com base na isençâo prevista na Directiva da 
Comunidade Europeia de 8 de Dezembro de 1986, α quai dis­
pensa ο exercicio de consolidaçâo nos cosos em que os respecti-  
vos efeitos nos demonstraçôes financeiras da entidade consolidante  
sejam considerados irrelevantes. 

Nota Ο — Débites para corn instituiçôes de crédito (α prazo ou com pré-aviso) 

31.12.1994 31.12.1993 

Ο escolonomento por prozos de vencimento è ο seguinte: 
- atè très meses  23 639 951 29 720 178 

Nota Ρ — Montante global dos actives e passives representodos em moeda estrongeiro, convertidos em ecus 

Actives 

31.12.1994 

87 182 204 572 

31.12.1993 

80584 935 556 

Passivos 

, 31.12.1994 

77 900 566 210 

31.12.1993 

72 043 795 138 

Nota Q — Depésitos especiais para ο serviço de emprésrimos obtidos 
Esta rubrica é constituida pelos titulos e obrigaçôes vencidos, ma s 
ainda pendentes de cobrança. 

Nota R — Ο càlculo do risco associodo às tronsacçôes no àm­
bito de contratos de swap α prazo è efectuado nos termos da Direc­
tiva do Conselho 89/Ó47/CEE de 18 de Dezembro de 1989, relativa ao 
coeficiente de solvabilidade das instituiçôes de crédito. 

Nota S — Extracto das operaçôes α prazo ainda ηάο liquidadas em 31 de Dezembro de 1994 

Ο montante de 370 835 341 representa os contralos que ο Banco 
transaccionoü no MATIP (1 950 contratos em PRP) e no LIPPE (970 

contratos em DEM β 1 500 em GBP) paro cobertura da carteira de  
titulos em P RP, DEM e GBP contra flutuaçôes nas taxas de (uro. 

Nota Τ — Resultodo proveniente de operoçôes financeiras 

Este resultodo financeiro compreende, essencialmente, as menos-  
-valias nào realizodas, no montante de 239 658 629, correspon- 
dentes à revalorizaçâo α preço de mercado dos titulos em car teira 
nôo identificados como operaçôes de cobertura. Em 1 de Janeiro 
de 1995, estes titulos foram reclossificados como titulo s de investi­  
mento destinados α serem mantidos em carteira atè à respec-

tiva data de vencimento, sendo ossim reavoliodos por referência 
00 valor nominal recuperóvel. Como consequêncio desto alteraçâo 
de critèrio volorimètrico, ganhos nâo realizodos desta notureza 
serào diferidos no passivo e progressivamente reconhecidos nos re-
sultados de exercicios futures, durante α vida remanescente de 
coda titulo. 

Nota U — Acontecimentos posteriores αο encerramento das contas 

A firn de tornar mais clara α gestâo dos seus activos de maior liqui­
dez e reforçar α sua solvabilidade, ο Banco decidiu consti tuir urna  
carteira de titulos de investimento. 

A carteira de titulos de investimento foi criado em 1 de Janeiro de 
1995 por transferêncio dos titulos de rendimento fixo detidos em 
31 de Dezembro de 1994, pelo corespondente valor escritural. 

Esta carteira serà de futuro avalioda ao preço de transferêncio ou 
ao preço de aquisiçôo, no coso de novas operaçôes, sendo in-
tençâo monter es ses titulos atè à data do respectivo venc imento. 

A partir de 1 de Janeiro de 1995, os obrigaçôes de tesouro e ou­
tros titulos de divida publica qualificados para obtençôo de finan-
ciamento junto dos bancos centrais, assim corno as obrigaçôes e  
outros titulos de rendimento fixo, serôo avoliodos utilizando critè-
rios diferentes dos do possodo, consoante constituam valores de in­  
vestimento, de cobertura ou de nogociaçôo. 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Examinómos as demonstroçôes finonceiros onexos do 
Banco Europeo de Investimento, abaixo identiflcadas. Estas  
demonstraçôes financeiras säo da responsabilidade do 
Conseiho de Administraçâo do Banco Europeu de investi­
mento. A nossa responsabilidade é α de expressar uma opi-
niào sobre essas demonstraçôes financeiras com base no 
exame de auditorio que realizàmos. 

Ο exame de auditorio α que procedemos foi efectuodo de  
acordo com os Normas Internocionois de Auditorio. As re- 
feridos Normas exigem que se ploneie e execute ο exame  
de forma α obter-se uma gorontio rozoàvel de que os de­
monstraçôes financeiras nôo contêm distorçôes material­ 
mente relevantes. Um exame inclui (a) α verificoçôo, em 
base de omostragem, do suporte dos quontios constantes 
dos demonstraçôes financeiras, (b) α opreciaçôo do razoo-
bilidade das estimativas significativas, baseadas em juizos 
e critérios definidos pelo Conselfio de Administraçâo, utili-
zodos no preparaçôo das demonstraçôes financeiras e (c) α  
ovaliaçôo do apresentaçâo global dos demonstraçôes fi­
nanceiras. Entendemos que ο nosso exame proporciona 
uma base razoóvel para α expressôo do nossa opiniôo. 

Em nossa opiniôo, os demonstraçôes financeiras apresen-
tam de forma verdadeira e apropriada α situoçôo finan-
ceira do Banco Europeu de Investimento em 31 de Dezem-

Luxemburgo 10 de Fevereiro de 1994 

bro de 1994, bem como os resultados da sua actividade e  
os fluxos de caixa referentes ao exercicio entâo findo, em 
conformidade corn os Normas Internacionais de Contabili-
dade e com os principios constantes da Directiva do Conse-
Iho das Comunidades Europeias sobre os contas sociais θ  
consolidadas de bancos e outras instituiçôes financeiras. 

As demonstraçôes financeiras abrangidas pela nossa opi­
niôo sôo as seguintes : 

Balanço 

Demonstraçôo da Secçôo Especial 

Demonstraçôo de resultados 

Μαρα dos fluxos de caixa 

Μαρα resume de empréstimos e garanties 

Μαρα resume de divides representadas por titulos 

Μαρα resume das subscriçôes de capital do Banco 

Notes explicatives òs demonstraçôes financeiras 

PRICE W ATERHOUSE 
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COMITÉ DE FISCALIZAÇÂO 

ο Comité de Fiscalizaçâo do Banco compôe-se de très membres, nomeodos pelo Conseiho de Governodores por um perìodo  
de très onos. Todos os onos, um dos membres é reconduzido nos sucs funçôes ou é substituido. A presidêncio è exercido por  
um ano, pelo membro cup mondato cesso durante ο exercicio. Ο Comité verifica que os operoçôes do Banco foram reali*  
zodos no observâncio dos procedimentos prescrites pelos Estotutos, controia α regularidode dos operoçôes e dos livres e  
certifico-se de que os demonstroçôes finonceiras reflectem exoctomente, no que respeito oo active e ao passivo, α situaçôo 
do Banco. 

Poro reolizor esta torefo, ο Comité de Fiscalizaçâo boseio-se no traballio continuo do Divisée de Auditorio Interna do Banco 
e de umo empreso internocionol de auditorio, bem corno nos octividades de contrôle dos serviços do Banco. 

Ο Comité de Fiscalizaçâo dà ο seu porecer αο Conseiho de Governodores que, antes de aprovar ο Relatório ΑηυαΙ e as  
contas do final do exercicio, ouve α seguinte declaroçôo : 

Decloroçâo do Comité de Fiscalizaçâo 

Ο Comité, constituido nos termes do artige 14" dos Estotutos e do artige 25" do Regulomento Interno do Banco Europee de 
Investimento, poro verificar α regularidode das suas operoçôes e dos seus livres. 

— epos verificoçào dos livres, peços contabilisticos e documentes cujo exome entendeu ser necessàrio no exercicio dos suas 
funçôes. 

opós leituro do relatório eloborodo pela Price Woterhouse em 10 de Fevereiro de 1995, 

considerando ο Relatório ΑηυαΙ de 1994, ο bolonço do Banco e α situaçôo do Secçôo Especial ém 31 de Dezembro de 
1994, ossim come α demonstroçôo de resultodos relativo ao exercicio finde nesso doto, no redacçôo oprovado pelo Conse­
iho de Administroçôo ηα sessôo de 4 de AbriI de 1995, 

considerando os artiges 22", 23" e 24" do Regulomento Interno, 

certifica pelo presente: 

que OS operoçôes do Banco no decurso do exercicio de 1994 foram reolizodas em conformidade com os formolidades e os 
preceitos estipulodos pelos Estotutos e pelo Regulomento Interno, ir 

que ο bolonço, α demonstroçôo de resultodos e α situaçôo do Secçôo Especial estôo conformes com os registos contabilisti­
cos e reflectem exoctomente, no que respeito αο octivo e αο passivo, α situaçôo do Banco. 

Luxemburgo, 16 de Maio de 1995 

Ο Comité de Fiscolizaçôo  

Α. HANSEN C. DE VICENTE AMRTlN M. SOMERS 
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BALANÇO EM 1 DE JANEIRO DE 1995 
Em ecus - ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras (pàg 87) 

ACTIVO 01.01.95 

1. Caixa e disponlbiiidades junto dos boncos centrais 
e dos serviços de cheques postais 37 497 709 

2. Efeitos pûbiicos admissiveis para refinanciamento 
junto dos buncos centrais 1 038 722 088 

3. Crédites sobre instituiçôes de crédito 
α) à vista . · - J »• .' i 72 846 206 
b) outres crédites . , ,, , »• ·; . 4 668 108 879 
c] empréstimos: valor concedido . . . . . . 38 491 533 270 38 491533 270 

menos porcela nòe desembolsada . 5 433 688 101 5 433 688 101 
' 33 057 845 169 

37 798 800 254 

4. Crédites sobre clientes 
empréstimos: valor concedido 67 523 772 600 67 523 772 600 

menos parcela nôo desembolsada . , . 9 577 948 246 9 577 948 246 
~ 57 945 824 354 

5. Obrigoçôes e outres tituios de rendimento fixo 
a) de emitentes pûbiicos 1 577826247 1577826247 
b) de outres emitentes . . . . . 429564 006 429 564 006 

- 2007 390 253 

6. Acçôes e outres tituios de rendimento vorióve! . % 72 DOG 000 

7. Porticipaçôes . ^ 40 000 000 

8. Actives incorporées 
despesas de emissào ê prémios de reemboiso por 
amortizar . . .· . . μ > ν. ... . ι . . . 392 966 694 

9. Actives corpóreos . . . i 87 297 087 

10. Outres actives 
α) valores α receber dos Estados-membros para ajusta-

mento do capital — — 
b) α receber na conta de ré servas e de provisoes . . . 776 482 489 — 
c) α receber α tîtulo de bonificaçôes de juro des embolsd-

das antecipadamente no àmbito do SME ..... 66669 022 66 669 022 
d) devedores diversos 322 353 544 322 353 544 

1 165 505 055 

11. Capitol subscrito, exigido, mas nôo reolizado 731 046 885 

12. Contas de regularizaçôo . . . ... 2543662 198 
103 860 712 577 

31.12.94 

37 497 709 

1 038 722 088 

72 846 206 
4 668 108 879 

33 057 845 169 
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37 798 800 254 

57 945 824 354 

2 007 390 253 

72 000 000 

40 000 000 

392 966 694 

87 297 087 

389 022 566 

400 000000 

2 543 662 198 
102 753 183 203 



PASSIVO 31.12.95 31.12.94 

1. Débites para com instituiçôes de crédito 
α) à vista  
b) α prazo ou com pré-aviso . . . , . 

2. Débites representados por titulos 
α) cerlificodos e obrigoçôes em circulaçôo 
b) outros  

3. Outros passives 
a) valores α pagar cos Estados-membros para ojustqmento 

do copilo / 
bj bonificaçôes de juros recebidas ontecipadomente . . 
c) credores diverses . . : . 
d) diverses , . . . ... i. i, , . \ . . ; Ì i* 

4. Contas de reguiarizaçâo . . . , > V 

5. Provisoes para riscos e encargos 
fundo de pensées  

6. Fundo para riscos boncórios gérais 

7. Capital 
subscrito . . .  
nâo exigido , ,. 

8. Réservas 
a) fundo de reserva . , 
b) réservas suplementores .   

9. Contribuiçâo para ο resultado por oplicor 

10. Resuitododoexercicio ..... 

44 056 561 
23 639 951 

79 770 795 645 
3 902 329 561 

1 777 408 
292 088 377 
581 191 614 
28 884 555 

62 013 000 000 
>57 361 014 839 

6 201 300 000 
3 289 301 598 

67 696 512 

83 673 125 206 

903 941 954 

3 414 234 869 

238 328 790 

376 815 105 

4 651 985 161 

9490 601 598 

74 292 465 

969 690 917 
103 860 712 577 

44 056 561 
23 639 951 

79 770 795 645 
3 902 329 561 

1 777 408 
292 088 377 
581 191 614 
28 884 555 

57 600 000 000 
-53 279 061 724 

5 760 000 000 
3 055 226 679 

67 696 512 

83 673 125 206 

903 941 954 

3 414 234 869 

238 328 790 

350 000 000 

4 320938 276 

8 815 226 679 

969 690 917 
102 753 183 203 

RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS 
31.12.1995 31.12.1994 

Garanties 
- no àmbito de emprésfimos concedidos por lerceiros ... 360 738 017 
- no àmbito do participoçâo de lerceiros nos finonciamentos 

do Banco 71 386 579 

Depósitos especiais para ο service de empréstimos obtidos 
Contratos de swap 
-dedivisos 400300000 
-de juros . . . . a . ... 102 500 000 

Corteira de titulos 
- compros α prozo . . . , 
- vendes α prozo . . , , 

432 124 596 

5 605 496 680 

502 800 000 

370 835 341 

360 738 017 

71 386 579 

400 300 000 
102 500 000 

432 124 596 

5 605 496 680 

502 800 000 

370 835 341 
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Anexo à situaçâo em 1 de Janeiro de 1995 

A partir de 1 de Janeiro de 1995, ο capital subscrito do Banco foi elevado de 57 600 000 000 para 62 013 000 000 ecus. Este aumento  
resulta da contribuiçôo dos très novos Es todos-membros: ο Reino do Suécia, α Repûblico do Austria e α Repûblica da Finlàndia. 
Por força da suo adesco, estes poises pogarào umo importâncio de 300 401 052 ecus, correspondente à suo quoto do ca pital pago pelos 
Estados-membros no dota de 1 de Janeiro de 1995, em cinco semestrolidades iguais de 60 080 210,40 entre 30 de AbriI de 1995 e 30 de 
AbriI de 1997. 
No que respeito à porte ainda por pagar correspondente ao aumento de capital decidido em 11 de Junho de 1990, os très novos Estodos-
-membros porticiparôo proporcionalmente e de acordo com ο escolonamento fixodo para este aumento de capital. Meste contexte, os quinze  
Estados-membros pagaròo α quantio de 430 645 833 ecus em oito semest rolidades iguais de 53 830 729,13 entre 30 de AbriI de 1995  
e 31 de Outubro de 1998. 
Os novos Estados-membros contribuirâo igualmente paro ο fundo de reserva, poro os réservas suplementores e poro α provisoes équivalentes  
α reserves, e bem ossim poro ο montante ainda por afector às reserves e provisôes, constituido pelo soldo do demonstroçào de resultodos, 
tal Como consta do bolonço de 31 de Dezembro de 1994, com montantes correspondentes α, respectivomente, 3,51736111% destos pro­ 
visôes poro ο Reino do Suécia, 2,63194444% poro α Repûblico do Austria e 1,51215278% poro α Repûblico da Finlàndia. Consequente-
mente, α situoçôo do Banco em 1 de Janeiro de 1995 è provisória, enquanto se aguarda α fixoçôo definitiva do montante da contribuiçôo  
destes poises paro os reserves e provisôes do Banco. Apresenta-se α seguir ο mope resume das subscriçôes de capital. 

MARA RESUMO DAS SUBSCRIÇÔES DE CAPITAL EM 1 DE JANEIRO DE 1995 
(em ecus) 

Capitol realizodo e α realizar 

Estados-membros Capital Capital realizado α realizar α realizar α realizar α realizar 
subscrito nòe exigido em 1.1.95 em 1995 em 1996 em 1997 em 1998 Total 

Alemanho 11 017 450000 10 189 970 950 750 968 980 19 127517 19 127517 19127518 19 127518 827 479 050 

França 11 017 450000 10 189 970 950 750 968 980 19 127517 19 127517 19127518 19 127518 827 479 050 

Italia 11 017 450 000 10 189 970 950 750 968 980 19 127517 19 127517 19 127518 19 127518 827 479 050 

Reino Unido 11 017 450 000 10 189 970 950 750 968 980 19 127517 19 127517 19 127518 19 127518 827 479 050 

Esponila 4 049 856 000 3 747 237 310 274 494 690 7 031 000 7 031 000 7 031 000 7 031 000 302 618 690 

Bèlgico 3 053 960 000 2 825 758 011 206 993 934 5 302 014 5 302 014 5 302 013 5 302 014 228 201 989 

Poises Boixos 3 053 960 000 2 825 758 011 206 993 934 5 302 014 5 302 014 5 302 013 5 302 014 228 201 989 

Suécia 2 026 000 000 1 874 016 998 — 58 682 784 58 682 784 31 100 073 3517361 151 983 002 

Dinómorca 1 546 308 000 1 430 762 746 104 807 004 2 684 563 2 684 563 2 684 562 2 684 562 115 545 254 

Austria 1 516 000 000 1 402 275 305 — 43910711 43 910 711 23 271 328 2 631 945 113 724 695 

Finlàndie 871 000 000 805 660 812 — 25 228 383 25 228 383 13 370 269 1512 153 65 339 188 

Grècia 828 380 000 766 479 995 56 147 366 1 438 160 1 438 160 1 438 160 1 438 159 61 900 005 

Portugal 533 844 000 493 953 399 36 1 83 351 926 813 926 813 926 812 926 812 39 890 601 

Irlanda 386 576 000 357 689 755 26 201 690 671 139 671 139 671 139 671 138 28 886 245 

Luxemburgo 77 316 000 71 538 697 5 240 387 134 229 134 229 134 229 134 229 5 777 303 

62013 000000 57 361 014 839 3920938 276 227 821 878 227 821 878 167 741 670 107 661 459 4 651 985 161 
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Contexte econòmico das actividodes do BEI 

1994: ANO DE RETOMA 
ECONÒMICA 

Em 1994, ο crescimento das acfividades  
económicas a nivei mundial, jà significa­
tivo em 1993 (cerca de 2%), acelerou-
-se, cifrando-se em cerca de 3% 

Nos quinze Estados da Uniäo Europeia, 

a Saida da recessào caracterizou-se por 
uma retoma mais vigorosa que a pre­
vista (2,6%, cantra -0,4% em 1993).  
Esta retoma propagou-se também, em-
bora de uma forma diferenciada, aos 
poises da Europa Central e Orientai. 

Se ο Japào apenas saiu timidamente 
da recessào (0,7%, contro 0,1 %> em 

1993), ο ritmo da actividade econò­
mica continuou a acelerar-se nos Esta­ 
dos Unidos (3,9%, contra 3% em  
1993). Nos poises em desenvolvi- 
mento, a retoma foi muito designai. 

Neste contexto, as tracas comerciais a 
nivel mundial registaram um cresci­
mento ràpido. 

Nos poises da Uniäo Europeia, α reloma 
conjuntural caracterizou-se pelo dina­ 
mismo das exportaçôes, α progressòo  
do investimento e α consolidoçâo do  
consumo. No entonto, ο desemprego,  
que tinho deixodo de aumentar no pri- 
meiro semestre, monteve-se em niveis  
preocupontes. A subido dos preços, 
em desoceieraçâo em reloçào α 1993,  
ficou proximo de 3%, uma das taxas 
de inflaçâo mais baixas da história da  
Comunidade. Os défices orçamentais 
foram ligeiramente reduzidos. Em con-
trapartida, as taxas de juro de longo  
prozo tenderam α subir muito e os mer-
codos financeiros montiverom-se νοΙά-  
teis durante todo ο ano. 

Ο ritmo de crescimento do actividade 
econòmica acelerou-se em tod os os pai-

PIB, inflaçâo, FBCF e emprego  

(variaçào αηυαΙ) 

ses, incluindo os novos Estodos-
-membros, mas de uma forma menos 
acentuada em Portugal e no Grècia. 

Alimentada inicialmente pelas exporta­ 
çôes e pela reconstituiçôo dos stocks, a 
retoma propagou-se oo investimento e, 
emboro de urna formo mais instóvel, 
oo consumo privado. 

Apòs α grande quebra de 1993  
(-5,7%), α partir do inicio do ano, 
verificou-se um relonçomento do inves­
timento global, ovoliodo pelo FBCF, 
que conduziu α uma progressòo mèdio 
da ordem dos 2,6%. 

Em 1994, α quota-porte do FBCF no 
PIB apenas oscendeu, tal como em 
1993, α 19%, contro cerco de 20%  
nos dez onos anteriores, ο que ja cons- 
tituio um nivel bastante boixo. 

Ο investimento em bens de equipo-
mento, que |ά tinho sofrido uma 
gronde quebra em 1993 (-9,6%), na 
sequêncio do recuo jó sensivel de 

emprego 

ΙΊ As eslatisticas macroeconómicas deste capitula  
säo extraidas dos orçamentos económicas 1994- 
• 199Ó pubticados pela Comissào Europeia em finais 
de 1994, tendo ainda um caràcter provisório. As ter 
xos de crescimento relatives aos agregados fìsicos 
säo expressos em volume. A inflaçâo é medido pelo 
indice de preços ao consumidor privado. 
Os dados referem-se aos 15 Estados-membros. N o 
que toca à Alemanha, os novos fónder estào inc lui-
dos nos gróficos relativo s às balanças comerciais 
desde Ì 99Ì, e nos restantes gróficos, desde ì 992. 

1991 e de 1992, registou um aumento 
global de cerco de 2,8%, diferindo α  
situaçôo de pais poro pais. 

Να Bèlgica, nos Poises Boixos, em E s-
ponho e em Portugal, ο investimento  
em bens de equipomento continuou α  
regredir em reloçào α 1993, emboro α  
um ritmo bastante mois brando. 

Em controportido, observou-se u rna pro­
gressòo nos restantes poises, que foi  
mesmo acentuada ηα Irlanda, ηα Dina-
marca, nos Länder orientais do Alema­  
nha e nos novos Estados-membros. 

No sector do construçào, registou-se 
uma retoma dos investimentos, sobre-
tudo no Dinomorco, no Irlanda, ηα Ale­
manha e ηα Grò-Bretanho. 

PIB/PNB 
Comparaçâo internacional 

(vorioçâo αηυαΙ) 

85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 

• • OCDE — UE 

— EUA — Jopôo 
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ο ano de 1994 foi tombém marcodo  
por urna ligeira retoma do consumo 
privado, que se deveu em parte à des-
cida das taxas de poupança. No en-
tanto, α persistêncla da degradaçôo  
da situaçào do emprego (-0,6%) e ο  
crescimento continuo do nùmero de de-
sempregados, que otingiu 10,9% da 
populaçâo activa, afectaram ο nivel do 
consumo. 

Ο processo de desinflaçôo prosseguiu, 
graças αο abrandamento da progres-
säo dos solàrios nominais e αο aumento 
da produtividade do traballio. A redu-
çâo da procura interna, α intensificaçâo  
da concorrência internacional e ο enfra-
quecimento do dolor, que compensou 
em parte α subida dos preços dos pro-
dutos de base nâo petroliferos, teve um  
efeito moderador no evoluçâo dos pre­ 
ços. A subida média dos preços no 
Uniäo, que foi do ordem dos 3,1%  
(contra 4,0% em 1993), foi acompo- 
nfiodo de umo grande convergência  
dos taxas de inflaçâo nacionais. 

A melhoria conjunturol teve um efeito 
fovorâvel nos finanças pùblicas. Os dé-
fices orçamentais foram ligeiramente 
reduzidos, representando 5,7% do PIB 
comunitàrio (contra 6,2% em 1993). 

G dinamismo das exportoçôes permitiu 
melhorar ο saldo da balança comercial 
(1,5% do PIB, contra 1% em 1993) e  
conduziu α que α balança de transac-
çôes correntes tivesse um saldo positivo  
(0,3% do PIB, contro Ό,Γ/ο em 1993). 

Nos novos Estodos-membros, α retoma 
da actividade econòmica foi mais 
acentuada que no resto do Uniào, gra­ 
ças à dinàmica mais sustentada do in­
vestimento. 

No Austria, ο relonçomento nitido da 
actividade econòmica contou com ο  
opoio de umo grande procura interna, 
sob ο efeito do crescimento do investi­
mento e do relonçomento orçomentol. 

A Suécia, que està α soir da pior reces-
sào vivida pelo pois desde os anos 30,  
deverò ter um ritmo de expansée bas­

tante vigoroso, opoiodo por umo 
grande procura externa e por um forte 
relonçomento do investimento em bens 
de equipomento (20,3%). 

Apòs quotro anos dificeis, morcodos 
por umo regressào global do PIB de 
13% e um desemprego que ofecto 
19% do populaçâo, α economia 
finiandesa registou umo retoma acen­
tuada, graças αο crescimento dos  
exportoçôes e à inversâo do tendêncio  
poro α retrocçôo do procura interna. 

Os poises em desenvolvimento regista-
rom evoluçôes diferenciodos. Nos poi­ 
ses emergentes do Asia, ο crescimento 
monteve-se em niveis muito elevodos, 
do ordem dos 8%. Em Africa, ο cresci­
mento do economia, superior α 3%, ul-
tropossou pela primeiro vez desde hó 
muitos anos ο crescimento populocio-
nol. Em controportido, nos poises em  
desenvolvimento do Bacio Mediterrò-
nico e do Américo Latino, ο cresci­
mento do actividade econòmica ten-
deu α obrondor. 
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LISTA DOS PROJECTOS FINANCIADOS NA UNIÂO EUROPEIA EM 1994 (') 

ο montante total dos empréstimos para projectos no Unlöo Europeia ascendeu α 17 682 milhòes. Estas operaçôes sâo financiadas α cargo de recursos 
pròprios, cabendo ao Banco α respectivo responsabilldade financeira, e sào registadas no bolanço. 

Ο BEI trabolha em estrelta colaboraçôo com um nùmero crescente de Institulçôes financeiras e de bancos comerciais, com os quais conclu! empréstimos 
globois. Em certos cosos, tombém concede empréstimos individuais por intermèdio de instituiçôes ou de bancos (que sôo mencionados no inicio da lista 
referente α cada pais). 

Indicam-se à direita os simbolos correspondantes aos objectives de politica comunitària visados pelos empréstimos individuais. Salvo indicaçôo especi- 
fica em contràrio, os empréstimos globois têm um carâcter multissectorial e multi-objectivo (caixa pàg, 24). 

Os referidos simbolos sôo os seguintes: 

• desenvolvimento regional 
• competitividade das empresas e integraçâo europeia 
• infra-estruturas comunitârias 
• objectivos energéticos 
•* protecçâo do ambiente e ordenamento urbano 

Os finonciamentos adicionais concedidos no àmbito do Instrumente de Edimburgo sôo acompanfiados da abreviatura (ED) 

BELGICA 
24 342,8 milhòes de francos beigas  

Empréstimos individuais  

Intermediórios: 
Générale de Banque S.A., Volvo Group Finance 
Europe S.A. e Sfad Antwerpen 

Construçâo de duas centrais eléctricas de ciclo  
combinado olimentodas α gàs natural em Drogenbos 
(ηα regiòo de ßruxelas) e em Seraing (próximo de  
Liège) 
Tractebel Centre de Coordination S.A. 

Ampliaçào das instalaçôes de recolha e tratamento 
de àguas residuais 
Aquafin NV 

Construçâo do segunda incineradora de residues  
industriois no porto de Antuérpio 
Indaver-Industriële Afvalverwerking NV 

Construçâo de um novo terminal no porto de 
Antuérpia 
Havenbedrijf Antwerpen 

Construçâo de urna nova oficina de pintura numa 
fàbrica de automôveis em Gand 
Volvo Cars Europe Industry NV 

Empréstimos globois 

Financiamento de projectos de pequena e média 
dimensâo: 

Kredietbank NV 

Société Nationale de Crédit à l'Industrie 

Banque Bruxelles Lambert S.A. 

Crédit Général S.A. de Banque 

Cera Hoofdkantoor C.V. 

milhòes 
de ecus 

615,3 

(388,2) 

142,3·« 

113,9« 
(ED) 38,0 < 

18,0 « 

12,7· 
(ED) 12,7· 

50,6« 

(227,1) 

75.4 

50,6 

50.5 

25,3 

25,1 

(') As aberturas de crédita sâo de um modo gérai expresses no 
contravolor da moeda nacional. 

DINAMARCA 

6 408,0 milhòes de coroas dinomarquesas 

Empréstimos i ndividuais 

Intermediârios: 
KommuneKredit Kobenhavn, Kongeriget Danmark e  
KTAS Finans A/S 

Construçâo de um cobo eléctrico de corrente  
continuo de alto tensâo entre α Dinamarca e α  
Noruega 
Statneit SF 

Extensâo e modernizaçâo do rede regional de 
transporte e do rede local de distribuiçôo de gâs 
naturel no centro e no norte da Jutlândia 
Naturgas Midt/Nord l/S 

Estaçâo de tratamento de âguos residuais para  
Grindsted e arredores 
Grindsted Kommune 

Electrificaçâo e modernizaçâo de varias secçôes da  
linha de caminho-de-ferro Odense-Padborg e compra  
de composiçôes eléctricas para as linhas regionais e  
suburbanas 
Danske Statsbaner - DSB 

Lanços de auto-estrade - Arhus-Alborg, Vejle-Horsens 
(Jutlândia do Norte) e Ringsted-Skovse (Zelândia) de 
ligaçâo de Copenhogo ao Grande Belt  
Beino da Dinamarca 

Construçâo de très no vos lanços de auto-estrada -
- Borup-Hersiev, Kolding-Esbjerg e Syvsten -
- Frederikshavn (jutlândia) 
Reino da Dinamarca 

Ponte rodoviòrio suspense n o troço leste d e ligaçâo 
fixa do Grande Belt 
A/S Storebœltsforbindelsen 

Reforço do sistemo de comutaçâo digital e de 
tronsmissâo por fibras opticas ne Zelândia e em  
Bornholm  
Teledanmark A/S 

Empréstimos g lobois 

Financiamento de projectos de pequena e média 
dimensâo 
Finance for Danish Industry International S.A. 

milhòes 
de ecus 

849,7 

(776,2) 

5,5« 

25,1 •« 
(ED) 12,3·« 

9,3 « 

141,9·« 
(ED) 39,8 · « 

(ED) 65,1 •· 

56,4· 
ED) 28,1 · 

240,4 • ·  
(ED)102,3·· 

50,0 • · 

(73,5) 

73,5 

REIATÒRIO ANUAL 1994 - BEI ^99 



ALEMANNA 
4 636,7 milhòes de marcos alemâes  

Empréstimos individuals 

Intermediaries: 
Deutsche Bank AG, Landesbank Berlin Girozentrale, 
Westdeutsche Landesbank Girozentrale, 
Commerzbank AG, Landesbank Hessen-Thüringen 
Girozentrale, Bayerische Landesanstalt für 
Aufbaufinanzierung, Bayerische Landesbank 
Girozentrale, Pirelli SpA, ENSO (Deutschlandj 
Verwaltungs-GmbH, 1KB Deutsche Industriebank AG, 
Norddeutsche Landesbank Girozentrale e  
Hamburgische Landesbank Girozentrale. 

Central de ciclo comblnado α gas natural em Leuna 
STEAG E nergieanlagen Sachsen-Anhalt GmbH 

Cabo eléctrico para α interligaçâo das redes sueca 
e alemò 
Baltic Cable AB 

Reconversòo da rede de distribulçâo de gós de 
cidade para gós naturai nos Länder orientais  
Verbundnetz Gas AG 

Reconversöo da rede de distribulçâo de gas de 
cidade para gas natural e extensöo da rede 
Gasversorgung Ost GmbH 

Modernizaçôo e extensöo da rede de distribulçâo 
de gós de ßerlim 
GASAG Berliner Gaswerke AG 

Melhoria da recolha e do tratomento de óguas  
residuals: 

- em Herbringhausen 
Wuppertaler Stadtwerke AG 

- πα regiöo de Bitterfeld - Wolfen 
Abwasserzweckverband "Untere Mulde" 

- em Bernburg e nos munidpios vizinhos 
(Saxonia-Anhalt) 
Wasserverband "Saaleaue" 

- em Lutherstadt Wittenberg (Saxonia-Anhalt) 
Lutherstadt W ittenberg 

- na regiöo de Rudolstadt e de Saalfeld (Turingia) 
Zweckverband Wasserversorgung Landkreise 
Rudolstadt & Saalfeld 

Construçâo de uma incineradora de residues töxicos 
em Ebenhausen, α norte de Munique 
Gesellschaft zur Beseitigung von Sondermüll in 
Bayern mbH 

Construçâo de um aterro sanitàrio polivalente para  
residues comerciois e industrials para α cidade de  
Bielefeld e α circunscriçâo de Herford (Renânio do  
Norte-Vestefâlio) 
Zweckverband Verbunddeponie Bielefeld-Herford 

Construçâo de um tunel na Rheinuferstrasse, urna  
das principals ortérias da cidade 
Landeshauptstadt Düsseldorf 

milhöes 
de ecus 

2 407,9 

(1 608,0) 

10,3 

25,0 • • 

36,2 • • 
(ED) 77,5 • • 

41,3 •« 

52,1 

10,3 < 

10,6 • < 

7,8 • t 

27,6 • 
(ED) 36,2 • 

28,6 • « 

10,4.* 

25,8-* 

67,2 t 

Novo terminal "leste" do aeroporto internacionol de  
Francoforte 
Flughafen Frankfurt Main AG 

Novo aeroporto internacionol em Erding, α nordeste 
de Munique 
Flughafen München GmbH 

Extensöo d a rede de telecomunicoçôes dos Länder 
orientais 
Deutsche Bundespost Telekom 

Modernizaçâo da refinaria de Gelsenkirchen-Horst 
paro α produçâo de produtos petroliferos leves 
Ruhr Gel GmbH 

Concepçâo, estudo e aperfeiçoomento de uma 
unidade flexivel modular de fobrico de pneus de 
outomóveis no fóbrica de Breuberg (Hessen) 
Pirelli Reifenwerke GmbH IDeutschland) 

Construçâo de uma unidade de fobrico de blocos 
cilindros e de cabeças de cilindro em aluminio 
fundido em Dillingen (Sorre) 
VAW Alucast GmbH 

Construçâo de uma fóbrica de papel de jornal em 
Schwedt no Oder (Brondeburgo) 
Haindl Papier Schwedt GmbH 

Construçâo de uma fóbrica de papel de jornal α  
partir da reciclagem de papel vellio em Eilenburg 
(Saxonia) 
Sachsen Papier Eilenburg GmbH & Co. 

Instalaçôes de tratomento de efluentes numa fóbrica  
de pasta de papel em Stockstadt (Baviera) 
(Garantia) 
PWA Graphische Papiere GmbH 

Construçâo de uma fóbrica de embalagens de  
cartöo para ο acondicionamento asséptico de 
alimentes liquides em Wittenberg (Soxónia-Anhalt) 
PKL Verpackungssysteme GmbH 

Construçâo de ormozéns e de um centro logistico de 
distribulçâo em Leipzig (Soxónio) 
Grossversandhaus Quelle G. Schickedanz KG 

Construçâo de ormozéns em Haldensleben 
(Soxónia-Anhalt) e Ohrdruf (Turingia) para uma 
empresa de venda por correspondêncio  
OTTO Versand GrrrbH <S Co. 

Empréstimos globais 

Finonciomento de projectos de pequena e média  
dimensöo: 

Kreditanstalt für Wiederaufbau 

Westdeutsche Landesbank Girozentrale 

Bremer Landesbank Kreditanstalt Oldenburg 
Girozentrale 

Landesbank Hessen-Thüringen G irozentrale 

Norddeutsche Landesbank Girozentrale 

Deutsche Aus gleichsbank 

Commerzbank AG 

Südwestdeutsche Landesbank Girozentrale 

1KB Deutsche Indus triebank AG 

milhöes 
de ecus 

25,9· 
(ED) 25,9 · 

51,7· 

520,7 • · 

23,8 

5,2». 

70.3 • • 

20,1 • 

145,2 • 

25,8 < 

18,1 • 

135,1 • 

73.4 • 

(799,9) 

414,6 

143,0 

65,3 

50,8 

32,7 

26,0 

26,0 

26,0 

15,6 

100\ 



GRECIA 
154 535 milhôes de dracmas 

Empréstimos ìndividuais 

Construçâo de urna pequena centrai hidroeiéctrico 
em Pournori, no rio Arokhtos, proximo de Arto 
(Epiro) 
DEI - Dimosia Epihirisi llektrismou (Companhia de 
Electrìcidadej 

Reconversòo poro ο funcionamento em ciclo 
combinodo de duos unidodes de umo centrai 
tèrmica em Lavrion, proximo de Atenos (Âtica) 
DEI 

Melhoria da recoiha e do tratamento de àguas 
residuais em Heraklion (Creta), Larissa (Tessólia), 
Corfu e Chios; reforço e melhoria do abastecimento 
de óguo em Heraklion 
Repùbiica Helénica 

Modernizaçào das infra-estruturas ferroviàrias no 
linha principal Atenas-ldomeni (fronteira norte) 
OSE - Organismos Sidirodromon Ellados 

Obras em diferentes lanços do eixo Patras - Atenos -
- Solónico - fronteira bùlgaro 
Repùbiica Helénica 

- Voribobi - Yliki 

- Elefsino - Corinto 

- Koterini - Klidi 

Colocoçào em serviço de redes de telemóvei: 
- PANAFON (HellasI S.A. 
- STET (HellasI S.A. 

Extensào e modernizaçào da rede de  
telecomunicoçôes 
Organismos Tilepikoinonìon Ellados  

Empréstimos g lobais 

Finonciamento de pequenos projecfos de 
infra-estruturas incluidos no vertente regional do 
Quadro Comunitàrio de Apoio 
Repùbiica Helénica 

Finonciamento de pequenos projectos do sector  
energético no quadro dos Progromos Integrados 
Mediterrânicos - PIM  
DEI 

Finonciamento de projectos de pequena e média  
dimensôo 
Banque Naiionale de Paris S.A. 

milhòes 
de ecus 

534,7 

(478,2) 

10,5·« 

20,0 • • 

14,1 • -e 

54,0 • · 

10,2 • · 

75,0 • · 
(ED) 30,0 • · 

20,5 • · 
(ED) 6,8 • · 

54,9 • · 
17,1 •· 

120,0·· 
(ED) 45,0 • · 

(56,5) 

30,0 

9,4 

17,1 

ESPANHA 
477 077,8 milhòes de pesetas 

Empréstimos Ìndividuais 

Intermediàrio; . 
Instituto de Crédilo Oficial 

Reforço e modernizaçào do rede de transporte e 
distribuiçôo de electricidade; 

- em todo ο territòrio 
Red Eléc trica de Espana S.A. 

Empresa Nacional Hidroeiéctrico del Ribagorzana 
S.A. 

- Galiza, Madrid, Costela-la Moncho, Castela Leào 
Union Eléctrica Penosa S.A. 

- Madrid, Castela Leào, Costelo-La Manche, Pois 
Bosco, Valencia e Màrcio 
Iberdrola S.A. 

Melhoria dos redes de esgotos e de abastecimento 
de óguo e dos instoloçôes de tratamento de óguas 
residuais: 

- Valencia 
Entidad Pùbiica de Saneamiento de Agues  
Residuales de Valencia 

- Estremaduro 
Comunidad Autònoma de Extremadura 

- Cotalunho 
Junta de Saneamiento de Cataluna 

- Canórias 
Minisiérlo das Obras Pùbiicas, Transportes e 
Ambiente 

Melhoria do rede rodoviària regional e nacional 
- Territorio Histórico de BIzkaia 

- Territòrio Hislòrico de Guipùzcoa 

- Comunidade Autònoma de las Isias Baléares 

- La Generalität de Calaluôa 

- Junto de Andalucia 

- Ministério das Obras Pùbiicas, Transportes e  
Ambiente 

Ampliaçâo do porto de Valencia 
La Autoridad Portuario de Valencia 

Construçâo de dois novos terminais para 
contentores, automóveis e produtos petroliferos; 
reordenomento do bairro do veiho porto 
La A utoridad Portuario de Barcelona 

Modernizaçào da rede ferroviària suburbana nos  
àreas metropolitonas de Madrid, Barcelona e 
Valèncio 
Red Nacional de los Ferrocarrìles Espanoles 

Modernizaçào do infra-estrutura dos redes 
ferroviàrias metropolitonas de Madrid, Barcelona e 
Valencia 
Ministério das Obras Pùbiicas, Transportes e 
Ambiente 

Extensào do rede ferroviàrio urbano e compra de 
material circulante 
Ferrocarrìles de la Generalital Valencìana 

milhòes 
de ecus 

3 011,5 

(2 657,4) 

18,9·« 

30,8 · « 

53,1 • • 
(ED) 46,9 • • 

108,2·« 
(ED) 82,8 · « 

(ED) 12,5·« 

30,2 • « 
(ED) 18,7· -4 

62,8 · « 

63,0 • « 

53.4 · · 

31,8·· 
(ED) 38,2 · · 

12.5 · · 

(ED) 37,8 • · 

100,5·· 

50,9 · · 
(ED) 44,6 · · 

239,6 · · 
(ED)233,2 · · 

6,4 • · 

6,3 · « 

274,9 • «  
(ED)137,4·« 

162,6· « 
(ED) 80,7 · « 

44,3 • « 
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milhòes 
de ecus 

Conclusèo da linho circular n° 6 do metropolitano 
de Madrid 
Comunidad Autònoma de Madrid 

Construçôo da primeira fase do metropolitano de 
Bilbau e oquisiçâo de material circulante  
Consordo de transportes de Vizcaya 

Aquisiçôo, lançamento e exploraçâo de dois satélites 
de telecomunicoçôes e de teledifusäo que asseguram 
α cobertura da Peninsula Ibèrica e das ilhas 
Hispasat S.A. 

Ordenamento florestal e infra-estruturas rurais 
Comunidad Autònoma de Gaiicia 

Instalaçôes de hidrodessulfuraçâo do gosóleo nas 
refinorias de Puertollano e da Corunha 
Repsol Petròleo S.A. 

Construçào de uma nova unidade para ο fabrico de 
motores de automóvei em Almusafes, proximo de 
Valèncio 
Ford Espafia S.A. 

Empréstimos globois 

Finonciamento de infra-estruturas de pequéna e 
mèdia dimensòo: 

- Banco de Crédito Locai de Espana 

Finonciamento de projectos de pequeno e mèdia 
dimensòo: 

- institute de Crédito Oficial 

• Caja de Ahorros de Valencia, Castellòn y Alicante 

- Banco de Sabadell 

' Banco de Santander S.A. 

- CAIXA-Caja de Ahorros y Pens/ones de Barcelona 

FRANÇA 

16 291,9 milhòes de francos franceses 

Empréstimos in dividuois 

Intermediàrios ; 
France-Manche SA, Caisse Nationale des Autoroutes 
(CNAj, Société Générale SA, Mortar Investment UK  
Ltd, Grand Metropolitan Finance pic 

Tûnel da Mancha 
France-Manche SA  
Eurotunnel pic 

Linha do TGV-Norte entre Paris e α fronteira belga, 
com ligaçôo αο Tûnel da Mancha 
Société Nationale des Chemins de Fer Françai s 

Novos lanços da rede de auto-estradas: 

- A83, lanço Nantes - Niort (Regiòo do Loire) 
ASF - Société des Autoroutes du Sud de la France 
SA 

44,0 < 

59,7 • < 

5,5 • · 

86,0 • ·< 

108,3· 4 
(ED) 50,9 • •* 

219,9 I  

(354,1) 

31,9 

(ED) 31,8 

189,1 

38,2 

25,2 

19,1 

18,8 

2 477,4 

(1 428,1) 

- Al 6, lanço Isle-Adam - Amiens (Ile-de-France-
- Picardia) 
SANEF - Société des Autoroutes du Nord et de l'Est 
de la France SA 

• A40, duplicoçâo do tûnel de Chamoise e dos 
viodutos de Nantua e de Neyrolles (R6dano - Alpes) 
SAPRR - Société des Autoroutes Paris Rhin-Rhône S A 

114,0· 
22,8 · 

285,8 I 

89,71 

60,8 I 

60,8 I 

» A29, lanço Le Havre - Yvetot-Est (Alta-Normandia) 
SAPN - Société de l'Autoroute Paris-Normandie 

- A43, lanço de ligaçôo do tûnel rodoviario de 
Frèjus à rede de auto-estradas em Pont d'Alton 
(Ródano - Alpes) 
Société Française du Tunnel Routier de Fréjus 

- A39, lanço Lons-le-Sounier - Bourgen-Bresse 
(Fronche-Comtè - Rôdano-Alpes) 
SAPRR-Société des Autoroutes Paris Rhin-Rhône SA 

- Al4, lanço subterràneo entre La Dé fense e  
Nanterre (Ile-de-France) 
EPAD - Etablissement Public "Aménagement de la 
Région de La Défense" 

Obras urbanas e parques de estacionamento na 
agiomeraçôo lionesa (Ródano - Alpes) 
Communauté Urbaine de Lyon 

Renovoçôo parcial da frota e instalaçôo de 
equipamento aeroportuàrio  
Air Inter SA 

Construçôo de uma nova pista no aeroporto de 
Soint-Denis-Gillot 
Chambre de Commerce et d'Industrie de la Réunion 

Modernizoçôo e reestruturaçâo de uma siderurgia  
em Gandrange para ο fabrico de produtos 
compridos; melhoria do laminodor e do trem 
lominodor em Longv/y (Lorena) 
Unimétal SA 

Melhoria da produtividade e da qualidade dos 
produtos; equipamento para α protecçôo do 
ambiente em seis fàb ricas de produtos quimicos 
Rhône-Poulenc Chimie SA 

Novas instalaçôes de tratamento de efluentes numa 
fàbrica de bióxido de titànio em Calais (Pas-de-
-Calais) 
Tioxyde Group pic 

Construçôo de uma nova oficina de pintura de 
automóveis em Poissy (Ile-de-France) 
Automobiles Peugeot SA 

Construçôo de uma fàbrica de motores de automóvei  
em Douvrin (Pas-de-Calais) 
Automobiles Peugeot S A 

Desenvolvimento e produçôo do conjunto propulsor 
do foguete europee Ariane 5 em Vernon  
(Alta-Normondio) e em Bordèus (Aquitônia) 
Société Européenne de Propulsion 

Construçôo de uma fàbrica de gelados em Arras 
(Pas-de-Calais) 
Haagen-Dazs Arras Snc 

Empréstimos g lobois 

Finonciamento de infra-estruturas pùblicos de 
pequena e mèdio dimensòo nos dominios dos 
transportes e do protecçôo do ambiente: 

- Crédit Local de France 

Finonciamento de projectos de pequena e média 
dimensòo: 

• para α protecçôo do ambiente: 

- Société Centrale des Caisses d'Epargne pour 
l'Emission et le Crédit 

milhòes 
de ecus 

56,3 • · 

(ED) 41,2·· 

(ED) 13,7· 

106,2 ·* 

49,6 · 

106,5 · · 

4,6 · 

50,3 

114,4·<« 

37.1 · < 

91,0 · 

76,3 ·^ 

15.2 • 

31,9· 

(1 049,3) 

258,2 
(ED) 129,1 

- Crédit Fonder de France 

76,0 
(ED) 38,0 

45,6 
(ED) 22,8 
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• nos sectores da industria, do turismo e dos  
serviços: 

- Groupe Paribas 

• Caisse Centrale des Banques Populaires 

- Caisse Nationale du Crédit Agricole S.A. 

- Caisse Centrale du Crédit Mutuel 

- Compagnie Financière du Crédit Mutuel dé 
Bretagne 

- Crédit Foncier de France 

IRLANDA 
232,1 milhôes de libras irlandesas 

Empréstimos individuais 

Intermediórios: 
Irlanda, Ministério das Finanças, 
Irish Telecommunications Investments pic e 
ABN AMRO Bank NV 

Melhorio da rede de transporte e distribuiçôo de 
electricidode 
Electricity Supply Board 

Modernizaçào do material circulante em diverses 
linhas de caminho-de-ferro 
Coras lompair Eireann 

Obres de estrade: 

- Circuler de Dublin (segunda fase)  
Dublin County Council 

- Circular de Kilcock, Leixiip e Meynooth; estrade 
Dunkettle - Carrigtwohill; circular de Mullinger 
Irlanda, Ministério das Finanças 

Construçâo de um novo terminal pere ferries  
Dun Laoghaire Harbour (Finance} Board 

Extensëo e modernizaçào de rede de 
telecomuniceçôes 
Bord Telecom Eirea nn 

Obres de estrade e nas redes de esgotos e de 
ebestecimento de àgue, infra-estruturas diverses e  
melhoria des instaleçôes turisticas 
Irlanda, Ministério das Finanças 

Modernizaçào e amplieçâo de institutos técnicos 
superiores 
Irlanda, Ministério das Finanças 

Empréstimos globeis 

Finonciamento de projectos de pequene e média 
dimensôo: 

- ICC Bank pic 

- AIB Finance Ltd 

milhôes 
de ecus 

183,1 

151,7 

45,8 

25,5 
(ED) 5,0 

30,5 

22,8 

- Caisse Française de Développement (Departamentos 
Ultramarinos} 15,2 

291,1 

(190,3) 

(ED) 02,1 

22,7 I 

11,2 I 

12,4i 

10,7 I 

31,5 I 

32,2 • <« 

7,5 I  

(100,8) 

75,6 

25,2 

ITALIA 
5 908 200 milhôes de liras 

Empréstimos individuais 

Instaleçôes de dessulfuraçôo, de desnitrificaçôo e de 
elimineçôo de cinzas em suspensôo n e central de 
Porto Marghera, proximo de Veneze (Veneto) 
ENEL SpA 

Central multicombustiveis em Brindisi (Apulia)  
ENE SpA 

Instaleçôes de reduçào de poluiçôo atmosfèrica em  
diverses centrais térmices (Liguria, lócio e  
Emilia-Romanhe) 
ENEL S pA 

Construçâo de centrais eléctrices de ciclo combinado 
alimentedes α gàs naturai: 

- em Cestelmasse (Veneto) e Spinetta Marengo 
(Piemonte) 
Edison Termoelettrica SpA 

- em Biella (Piemonte) 
Enerbiella 

- em Settimo Torinese, proximo de Turim (Piemonte) 
Società Nordelettrica SpA 

Aproveitamento de jozigos de hidrocarbonetos: 

- de gós naturai em Daria, no Mar Adriótico 
(Marcas) e em Roseto-Montelillo (Apulia); de petróleo 
no sul de Potenza (Basilicata) 

- de petróleo em Villafortuno-Trecate, próximo de 
Novara (Piemonte) e de gàs naturai no centro e 
no sul 
AGIP SpA 

- de gós naturai em Sào Marco (Marcas) e Cellino 
(Abruzos); construçâo de uma conduta de ligaçôo  
do terminal do jazigo "Giovanna" ò centrai eléctrica 
α gàs de Bussi (Abruzos) 
- de gós naturai em Candela (Apulia) 
- de gas naturai em Daria, no Mar Adriatico 
(Marcas) 
Edison Gas SpA 

milhôes 
de ecus 

3 099,5 

(2 261,3) 

Intermediórios: 
Credito Fondiario e Industriale, BNL (Banca 
Nazionale del Lavoro}, Centrobanca, Cassa di 
Risparmio delle Provincie Lombarde, Mediobanca, 
Mediocredito Toscano, Banca Commerciale Italiana, 
IMI (Istituto Mobiliare Italiano} - Mediovenezie 
Banca, CREDIOP (Cons orzio di Credito per le Opere 
Pubbliche}, Istituto B ancario San Paolo di Torino, 
Cosso di Risparmio di Verona, Vicenza, Belluno e 
Ancona, Cassa di Risparmio di Parma e Piacenza, 
Cassa di Risparmio di Padova e Rovigo, CIS  
(Credito Industriale Sardo}, Mediocredito di Roma, 
ISVEIMER (Istituto per lo Sviluppo Economico 
dell'Italia Meridionale}, Efibanca (Ente Fin anziario 
Interbancario}, Interbanca (Banca per Finanziamenti 
a Medio e Lungo Termine}, Cr edito Romagnolo e 
Mediocredito Centrale 

52,4^ 

107,5 

258,8 • ·* 

26,2 • • 

3,4 • 

12,9·» 

38,8 • • 
(ED) 13,0·» 

99,4 I 

25,9 • • 
10,4 • « 

25,9 • 

Construçâo do segundo gosoduto tronsmediterrànico 103,5 • •  
SNAMSpA (ED) 155,3·» 

Extensào da rede de distribuiçôo de gós naturai e 
reforço do abastecimento de óguo no Trentino-Alto 
Adige 
SIT - Società Industriale Trentina SpA 7,8 m * 
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milhöes 
de ecus 

milhôes 
de ecus 

Conclusào da reconversôo poro gós natural da rede 
da agiomeraçâo de Mliào 
Azienda Energetica Municipale - Milano 

Reestrufuroçôo e extensào das redes de distribulçào  
de gàs naturai no centro e no nordeste da Itàlla 
ITALGAS - Società Italiana per il Gas SpA 

Extensào e reforço das redes de distribuiçâo de gâs 
natural e dos slstemas de oduçâo de àgua potével 
nos provincias de Nópoles e Caserta  
Napoletana Gas SpA 

Extensào das redes de distribulçào de ógua potóvel, 
de gós naturai e de aquecimento urbano de 
Bolonha e arredores 
ACOSER - Azienda Consorziale Servizi Reno 

Extensào d o rede de aquecimento urbano: 

- de Verona 
AGSM Verona - Azienda Generale Servizi 
Municipalizzati del Comune di Verona 

- de Turim 
Azienda Energetica Municipale di Torino 

Melhoria da recoiha e do tratamento de àguas 
residuals: 

- em Sào Remo, Ventimiglia e Génova 
Regione Liguria 

- nos provincias de Cagliari e Oristano 
Regione Sardegna 

- em C ittà di Castello e Perugia 
Regione Umbria 

Melhoria da recoiha e do tratamento de àguas 
residuals e do abastecimento de ógua; 

- πα costo adriótica 
Regione Marche 

- em Roma, Ariccia ^ 
Regione Lazio 

Aprilia 

- em Alcamo, proximo de Palermo 
Regione S icilia 

Melhoria da recoiha e do tratamento de àguas 
residuals e de residues sólidos: 

- em t oda α regiào 
Regione Veneto 

- em toda α regiào 
Regione Friuli-Venezia Giulia 

- nas provincias de Aquila e de Teramo 
Regione Abruzzo 

- no bacia do Mercùrio e em Matera  
Regione Basilicata 

- em M ilào, em O ltrepò Pavese e em Bérgamo 
Regione Lombardia 

Automatizaçào do sistema d e portagem numa parte 
da rede de auto^stradas 
AUTOSTRADE - Concessioni e Costruzioni Autostrade 
SpA 

Ampliaçào do aeroporto de Milào-Molpensa 
Società Esercizi Aeroportuali SpA 

52,1 • 

36,4 • 
(ED) 26,9 • 

15,6 • • 
(ED) 10,8 ••·« 

15,7» ^ 

10,4 • 

25,9» 

7,5 < 

2,1 m·*  

9,4·^ 

14,0 • M  

3,7 m ^  

19,2 • M 

4,7 • 

5,7·-« 

10.8 • M  

5,4 • -4 

7,0·« 

26.9 • · 

103,5· 

Modernizaçào e extensào das telecomunicaçôes 

- melhoria da rede interurbana 

- reforço da capacidade de comutaçào no centro do 
pois 

- melhorias em todo ο territòrio 

- reforço dos comunicaçôes via satélite 

TELECOM Italia SpA 

Renovaçâo do centro histórico e obres urbonas em 
Macerato 
Regione Marche 

Modernizaçào das infra-estruturas urb anas em Belluno 
Regione Veneto 

Restauroçào e reabilitoçào de edificios históricos em 
Monreale e Milazzo 
Regione Sicilia 

Modernizaçào e racionalizoçào de uma fóbrica de 
cimento em Augusta (Sicilia) 
Cementeria di Augusta SpA 

Modernizaçào de uma linha de produçào de vidro 
float ηα fóbrica de Pisa (Toscana) 
Fabbrica Pisana S pA 

Modernizaçào de duos refinarias em Sonnazzaro 
(Lombardia) e em Ta ranto (Apulia), com vista α  
reduzir α produçào de fuel pesado e ο teor de 
enxofre do gasóleo 
AGIP Raffinazione SpA 

Modernizaçào e ampliaçào de fóbricos de 
esquentadores e outro equipomento eléctrico no 
regiào dos Marcos  
Merloni Termosanitari SpA 

Construçào de 19 fóbricos de peças para automóvei 
em Melfi (Basilicata), para ο abastecimento 
integrado da fóbrica locai de montagem da FIAT 
ACÀ4 - Consorzio Auto Componentistica 
Mezzogiorno, S.C.p.A. 

Construçào de urna nova fóbrica de móquinas de 
lavar em Fabriano (Marcos) 
Antonio Merloni SpA 

Ampliaçào e modernizaçào de quatro fóbricos de 
electrodomésticos no centro e no norte 
Merloni Elettrodomestici SpA 

Modernizaçào e ampliaçào de urna fóbrica de 
conservas de carne e de atum em Aprilia (Lócio) 
Simmenthal SpA 

Modernizaçào e ampliaçào de uma fóbrica de 
alimentes para bebé em Latina (Lócio) 
Plasmon Dietetici Alimentari SpA 

Modernizaçào de quatro fóbricos de cerveja em 
Bari (Apulia), Nópoles, Battipaglia (Campania) e 
Pódua (Veneto) 
Birra Peroni Industriale SpA 

Modernizaçào e ampliaçào de urna fóbrica de 
papel de seda em Castelnuovo di Garfagnana 
(Toscana) 
Cartiere Unikay SpA 

Ampliaçào de uma fóbrica de papel em Porcari 
(Toscana) 
Delicarta SpA 

Construçào em Novaledo (Trento) de uma fóbrica de 
bombas doseadoras para produtos farmacèuticos, 
cosméticos e alimentäres  
Coster Tecnologie Speciali SpA 

134,4 · 

182,0·· 

289,9 · · 
13,4 · 

(ED) 8,1 • 

7,2 I 

2,6-« 

6,2 · -« 

27,4 I 

15,5 I 

132,4 •-« 

3,1 

6,2 • • 

10,5 I 

15,7: 

4,1 

10,4 I 

5,9··.« 

5,2 I 

16,1 • 4 

10,4 I 



Empréstimos globqis 

Financiamento de projectos de pequena e média 
dimensâo: 

IMI 

Mediocredito Centrale  

Banca Nazionale del Lavoro 

Cassa dì Risparmio in Bologna 

Banco di Napoli 

Banco Ambrosiano Veneto 

ISVEIMER 

Istituto Bancario San Paolo di Torino 

Mediocredito Lombardo 

Banca Mediocredito 

Mediocredito Toscano 

MedioVenezie Banca 

Mediocredito di Roma 

Efibanca - Ente F inanziario Interbancario 

Credito Fondiario e Industriale 

Banca Popolare di Verona 

Artigiancassa - Cassa per il Credito alle Imprese 
Artigiane 

Cassa di Risparmio di Parma e Piacenza 

Meliorconsorzio - Consorzio Nazionale per il Credito 
a Medio e Lungo Termine 

LUXEMBURGO 
200 milhòes de francos luxemburgueses 

Empréstimo global 

Financiamento de projectos de pequena e mèdia 
dimensòo 
Société Nationale de Crédit et d'Investissement 

RAISES BAIXOS 
862 milhòes de florins  

Empréstimos individuais 

Central de cogeraçôo de calor e electricidade em 
Buggenum (Limburgo) 
Demkolec BV 

Melhoria das instalaçôes de recoiha e de descarga 
de óguas residuals ηα cidade de Amsterdòo 
Gemeente Amsterdam 

milhòes 
de ecus 

(838,2( 

131.4 
(ED) 26,9 

128,2 

105.5 

92.1 

40,3 

32.3 

31.4 

31,4 

26,9 

26,9 

26,9 

26.2 

25,9 

20,7 

16,1 

15.7 

12,4 

10.8 

10,4 

M 
M  

5,1 

(283,3) 

(ED) 51,0» 

34,8 < 
(ED) 17,2 ^ 

milhòes 
de ecus 

Ampliaçào de uma incineradora de residues  
domésticos e similares em Beuningen, pròximo de 
Nimègue (Gelderland) 27,9 • ̂  
Afvalverwerking Regio Nijmegen NV (ED) 13,9 • 

Construçôo de uma incineradora de reslduos 
domésticos e similares em Alkmaar 103,9 • M 
Huisvuilcentrale Noord Holland NV (ED) 34,6 • 

Empréstimos g lobgis (116,2) 

Financiamento de projectos de pequena e média  
dimensòo: 

Internationale Nederlanden Bank NV 69,7 

FIGG - Financieringsmaatschappij IndustrieeI 
Garantiefonds NV 46,5 

PORTUGAL 
218 080 milhòes de escudos 1 10 9,7 

Empréstimos i ndividuais (1 084,2) 

Extensòo e reforço da rede de transporte e de 
distribuiçôo de electricidade 
EDP - Electricidade de Portugal, SA 171,8 • • 

Primeira fase da instalaçôo de uma rede de 
transporte de gas naturai ηα parte ocidental do pais 107,3 • •  
Transgàs - Sociedade Portuguesa de Gàs Naturai (ED) 46,0 • • 

Melhoria da captaçôo e do abastecimento de àgua 
no Sotavento algarvio 13,2 • ·* 
Repùbiica Portuguesa - Ministério das Finanças (ED) 12,3 • -« 

Amplioçôo do rede de abastecimento de óguo no 
regiòo do Mèdio Tejo 
EPAL - Empresa Portuguesa das Aguas Livres, SA 15,2 • 

Obres de estrada; 

Primeiro lanço da Circular Regional Interna de 
Lisboa (CRII) 
Junta Autònoma de Estradas 25,3 • 

Construçôo de très lo nços de auto-estrada: A4, 
lanço Penofiel - Amarante; A6, lanço Marateca -
- Montemor e A8, lanço Malveira - Torres Vedras 
BRISA - Auto-Estradas de Portugal SA 135,4 • · 

Melhoria da rede rodoviòrìa nacional 
Junta Autònoma de Estradas 147,2 • · 

Prolongamento e modernizaçôo da rede de 
metropolitano de Lisboa 278,4 • 
Metropolitano de Lisboa EP (ED) 38,3 • •* 

Ligaçôes por estrada Funchal - aeroporto e Boa 
Nova - Cancela e obres de reforço do porto do 
Funchal, pero protecçôo contra intempéries 
Reg/σο Autònoma da Madeira 70,7 • 

Construçôo de uma unidade febril de componentes 
paro automóveis em Baimela (Setùbel) 
Sommer Allibert Industrie SA 20,2 • 

Modernizaçôo de très fôbricas de produtos 
alimentäres e de detergentes pròximo de Lisboa 
Unilever - Indéstrias Lever Portuguesa LDA 2,9 m* M 

Empréstimos globais (25,5) 

Financiamento de projectos de pequena e mèdie 
dimensòo: 

Banco Portugués d o Atlàntico 15,3 

Banco Esplrito Santo & Comercial de Lisboa 10,2 
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REINO UNIDO 

1 920,0 milhôes de libras esterlinas 

Empréstimos individuals 

milhôes 
de ecus 

2 454,7 

[2 295,5) 

Construçôo de umo nova central α gós em Rye  
House (South East) 
Powergen pic 127,3 • 

Construçôo de uma central electrica no Isle of Grain 
(South East) 
Medway Power Ltd 

Aproveitamento de quatro jazigos de  
hidrocarbonetos na baia de Liverpool (North West) 
BHP- H amilton Oil Great Britain pic 
Monument (Liverpool Bay) Petroleum Ltd 

Melhoria da recoiha e do tratamento de óguos  
residuals para melhorar α qualldade da ógua nos  
praias (North East) 
Northumbrian Water Ltd 

Melhoria da recoiha e do tratamento de ôguos  
residuals e redes de aduçôo de ógua (Pais de  
Gales) 
Dwr Cymru Cyfyngedig 

Tunel da Mancha 
Eurotunnel pic 

203,7 • 

255,9 • 
95,5 • 

(ED) 1 9,3·-4 

50,9 • t 

142,3 I 

Construçôo do lonço Walsall (proximo de Birmingham)-
- auto-estrada M6 no Black Country Route (West 
Midlands) 44,0 • ( 
Walsall Metropolitan Borough Council (ED) 19, 7 • ( 

Construçôo de très lo nços do Blackwater Valley 
Route através do Surrey e de Hampshire (South East) 
Hampshire County Council (ED) 67,5 · 
Surrey County Council (ED) 68,8 · 

Construçôo de novos lanços e beneficioçôo do 
estrada existente entre Faversham e Ramsgate 
{Thanet Way) et entre Whitfield e Eastry; circular de 
Eastry (South East) 25,4 • « 
Kent County Council (ED) 44,6 • < 

Construçôo de umo ligoçôo fixa entre α Escócia e α  
liha de Skye, αο largo dos Highlands 
Skye Bridge Ltd 12,7 • 

Construçôo de urna rede de metropolitano ligeiro e 
oquisiçôo de 25 composiçôes em Sheffield (Yorkshire  
& Humberside) 
South Yorkshire Supertram Ltd 

Ampliaçôo do terminal 1 do aeroporto internacionol  
de Heathrow 
Heathrow Airport Ltd 

Modernizoçôo do rede de telecomunicaçôes 
nacionol e internacionol  
British Telecommunications pic 

Obras de estrada, melhoria da aduçôo e do 
tratamento do ógua e do recoiha e tratamento de 
àguos residuals  
Strathclyde Regional Council 

Conclusôo da circular; ordenamento de zonas  
industrials e de um centro de formoçôo em 
engenhoria oerospaciol em Cardiff (Pais de Gales) 
South G lamorgan County Council 

127,3 1-4 

76,4· 
(ED) 19,1 · 

512,1 • · 
(ED) 96,5 • · 

77,2 • 4 

,31,8i 
(ED) 12 ,91 

Obras de estrada e reabilitaçôo da antiga mina de 
Ashington (proximo de Newcastle) para α criaçôo 
de uma zona industrial (North East) 
Northumberland County Council: 

Fabrico de papel de (ornai α partir de fibras 
recicladas em Aylesford (South East) 
Aylesford Newprint Ltd 

Empréstimos glo bais 

Financiomento de projectos de pequena e média  
dimensôo; 

Barclays Bank pic 

Midland Bank pic 

The Royal Bank of Scotland pic 

AUSTRIA 
Instalaçôo de novas ligaçôes telefònicas por fibras 
ópticas entre α Austria e os sete poises limitrofes 
Österreichische Post & Telegraphenverwaltung 

Financiomento de projectos de pequena e mèdio 
dimensôo 
Österreichische Investitionskredit AG 

FINLÀNDIA 

Melhoria de dois lonços do outo^strodo EIS no sul 
do pois 
Repùbiica da Finlàndia 

SUECIA 

Colocoçôo de um cobo eléctrico de corrente 
continua entre ο Suécla e α Alemanha 
Baltic Cable AB 

OUTROS (1) 
Melhoria da rede de transporte de electricidode da 
Noruega: no norte: linha Svortisen-Solten; no sul, 
melhoria das subestoçôes  
Statnett SF 

Construçôo de duas barrogens de enrocomento poro 
aumentar α capacidade de armazenagem de ógua 
da centrai hidroeléctrica de Svartisen, no norte dq 
Noruega 
Statkraft SF 

Construçôo de um cobo eléctrico de corrente 
continua de alta tensôo entre α Dinamarca e α  
Noruega 
Statnett SF 

Construçôo de uma conduta para ο transporte de 
gós naturai entre α fronteira Argélia/Morrocos e α  
costa marroquina do Estreito de Gibraltar, proximo  
de Tônger 
Europe Maghreb Pipeline Ltd 

milhôes 
de ecus 

19,9·^ 

(ED) 9,9 • ̂  

Instaloçôes de hidrodessulfuroçôo no refinaria do PIP  
no Middeisbrough (North East) 12,8··-4 
Phillips Imperial Petroleum (ED) 6,4 • 

115,8 -4 

(159,2) 

63,7 

63.7 

31.8 

89,5 

74,0 · 

15,5 

60,2 

60.2 · 

15.3 

15.3 • 

260,8 

29,7· 

65.4 • 

4,5 • 

162,2 • 

(Ij Financiamentos equ iparados a operaçôes no Uniào Europeia 



LISTA DOS FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA UNIÂO EUROPEIA EM 1994 

ο montante total dos financiamentos do BEI para projectos no exterior da Uniào Europeio ascendeu α 2 245,6 milhôes, destinando-se 461,6 milhöes  
OOS Estodos de Àfrica, das Caraibas e do Pacifico e aos Raises e Territórios Ultramarinos,_607 milhòes aos paises da Bacia Mediterrânica, 957 milfiôes  
aos paises da Europa Central e Orientai, 121 milfròes à América latina e 99 milfiòes à Asia. 

Os empréstimos α cargo de recursos próprios (assinalados com um *) säo por vezes bonificodos: nos Estados AGP, por conta de recursos do FED e em 
certos paises da Bacia Mediterrânica, por conta de recursos orçomentais comunitórios. 

Os financiamentos por conta de recursos orçamentais (assinalados com um •) s5o concedidos pelo BEI sob mondato, em nome β por conto e risco da 
Comunidade, sendo registados fora do bolonço, ηα Secçôo Especial. Além disse, certos projectos por co nto de capitois de risco também foram finon-
ciodos no àmbito de autorizaçôes em curso, cujos montantes nòe figurom nos estotisticas do exercicio. Poro efeitos de informoçâo, constom da lista α  
seguir e sòo identificados com ο sinal +. 

milhòes 
de ecus 

milhòes 
de ecus 

CONJUNTO DOS PAISES ACP 

Empréstimo global para ο financiamento de 
projectos privodos de pequena e média dimensâo  
nos sectores d a agricultura, da agro-indùstria, das  
minas, do turismo e dos serviços  
Société de Promotion et de Participation pour ία  
Coopération Economique - Proparco, groupe de la  
Caisse Française de Développement 

Empréstimo global para ο financiamento de 
investimentos de pequenos e médias empresas dos 
sectores do agricultura, do agro-indùstria, do 
indùstria, do exploraçôo mineira, do turismo e das  
infra-estruturas 
Commonwealth Development Corporation 

ÀFRICA 

REGIONAL ÀFRICA OCIDENTAL 

Tomada de porticipaçâo por conta da Comunidade 
no capital de Cauris Investment, sociedade de 
capitais de risco 

MOCAMBIQUE 

Renovaçâo do frota de arrastòes comaroeiros 
Empréstimo condicional ao Governo de Moçambique 
para α Pescamar 

ZIMBABWE 

Estudo d e viabilidade relativo à possibilidade de 
exploraçôo de gôs metano α partir de jazigos de 
carvôo no sudeste e no noroeste do pais 
Empréstimo condicional à Alphen Ressources Ltd 

35,0 * 

35,0 • 

4,2 

Tomada de participaçào por conta da Comunidade 
no capital social do Fundo de Garantie de 
Financiamento dos Investimentos Privados na Àfrica  
Ocidental 3,8 • 

0,4 • 

46,0 

Reabilitaçôo da linha de alta tensòo entre α central  
hidroeléctrica de Cohora Bassa e α rede sul-africana  
-Hidroeléctrica de Cohora Bassa 
-Empréstimo con dicional αο Governo de Moçambique  
para α Hidroeléctrica de Cahora Bassa 

20,0 * 

20,0 • 

6,0 D  

41,5 

Construçâo de uma linha de alta tensòo (330 kw) 
entre α central de Cahora Bassa (Moçambique) e α  
Zimbabwe 
Zimbabwe Electricity Supply Authority 17,0 • 

0,6 • 

(*) Certes empréstimos glob ais ditos APEX sâo afectados a 
intermediârios financeiros oprovados pelo BEI, para ο financiamento de 
investimentos de PME. 

Construçâo de urna nova fâbrica de frigorificos em 
Harare 

Empréstimo condicional à Industrialiseringsfonden for 
Udvikiingslandene para Derby Imperial Refrigeration  
Empréstimo global para ο financiamento de 
pequenos e médias empresas da indùstria, da  
agro-indùstria, do turismo, dos transportes e das  
minas, por meio de crédites e de tornados de  
porticipaçâo 
Zimbabwe Development Bank 

Empréstimo c ondicional ao Zimbabwe Development  
Bank 
Ordenamento e exploraçôo de urna mina de cobre 
α céu aberto em Sanyati 

Empréstimo c ondicional à Zimbabwe Mining 
Company Ltd para α Munyati Mining Company Ltd 

+ Art Corporation ltd 
Société de Promotion et de Participation pour 
Ια Coopération Economique (Proparco) (0,3) 

MAU 

Modernizoçôo e ampliaçôo da fóbrica de óleo/ 
/refinaria de algodôo de Koulikoro e tratamento dos  
efiuentes 
Empréstimo subordinodo à Huilerie Cotonnière du  
Mali - HUICOMA 

Construçôo de uma fóbrica de curtumes na zona 
industriai de Bamako 
Empréstimo c ondicional à Compania Espanola de 
Financiación del Desarrollo, S.A. (COFIDESj para α  
Tannerie d'Afrique Occidentale S.A 

Tomada de participaçào no capital e reforço dos  
recursos financeiros de uma sociedade de fomento 
dos PME 
Empréstimos con dicionais à Crédit Initiative S.A. 

QUÉNIA 

Reabilitoçâo de um oleoduto de transporte de 
produtos petroliferos refinados de Mombaça para 
Nairobi 
Empréstimo c ondicional ao Governo do Quénia para 
α Kenya Pipeline Company Ltd 

1,25 ο 

12,0 * 

5,0 α 

5,6 ρ  

41,2 

Inicio da exploraçôo do jazigo de ouro de Sadiola  
Société d'Exploitation des Mines d'Or de Sadiola 35,0 * 

5,0 • 

0,2 ρ 

1,0 G  

40,5 

Empréstimo global APEX (*) para ο financiamento 
de pequenos e médias empresas da indùstria, da  
agro-indùstria e horticultura, do turismo e das minas 
- Repùbiica do Quénia 
- Empréstimo c ondicional à Repùbiica do Quénia 

15,0 * 
20,0 • 

5,5 D 
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ZAMBIA 

milhòes 
de ecus 

24,2 

Empréstimo global poro ο financiomenlo parcial da 
construçào de estufas e de infra-estrufuras 
necessórias ao cultive de rosas 
Empréstimo condicional ao Barclays Bank 
of Zambia Ltd 

Reconstruçào do oleoduto de Tazama, qua liga 
Dor-es-Salaam (Ταηζάηία) α uma refinaria proximo  
de Ndola (Zàmbia) 
Empréstimo con dicional à Repùbiica da Zàmbia 
para Tazama Pipelines Ltd 

Unidade de trituraçôo de milho e de extracçôo de óleo 
Empréstimo cond icional α Industrialiseringsfonden far 
Udviklingsiandene para Mulunguski Investments Ltd 

LESOTO 

Construçào de uma centrai hidroeléctrica em M uela 
- Lesotho Highlands Development Authority 
- Empréstimo condicional αο Governo do Lesoto  
para Lesotho Highlands Development Authority 

Financiamento à Lesotho N otional Development 
Corporation para α construçào, pela LNDe, de  
edificios industriais 
Empréstimo condicional αο Governo do Lesoto 

Empréstimo global para ο financiamento de 
pequenas e médias empresas da indùstria, da  
agro-indùstria, dos transportes e do turismo, ou paro 
α construçào de edificios industriais 
Empréstimo con dicional ao Governo do Lesoto 

Empréstimo global para ο financiamento de 
investimentos d e capitais e quasecapitais em PME  
da indùstria, da agro-indùstria, dos transportes e do 
turismo 
Empréstimo condicional à Lesotho Notional 
Development Corporation 

TANZANIA 

GUINE 

5,5 α 

0,75 Ü 

1,75 • 

0,5 • 

23,0 

Construçào de uma central hidroeléctrica no rio  
Kihansi 
Empréstimo condicional à Repùbiica Unida da 
Tanzania para α Tanzania Electric Supply Company 23,0 • 

16,0 

Prosseguimento d o programa agro-industrial da 
SOGUIPAFI: produçào de óleo de palma, geraçâo e 
transporte de electricidade, e tratamento e 
abastecimento de ógua 
Empréstimo c ondicional à Repùbiica da Guiné para 
α Société Guinéenne de Palmiers à Huile et 
d'Hévéas - SOGUIPAH 14,0 • 

Renovaçào do Grand Hôtel de l'Indépendance em  
Conakry 
- Société Guinéenne d'Hôtellerie et d'Investissement 1,5 * 
- Empréstimo condicional à SGHI 0,5 • 

+ Société Guinéenne d'Hôtellerie et 
d'Investissement 
Société de Promotion et de Participation pour 
la Coopération Economique (Proparco) (0,7) 

NAMIBIA 14,1 

Modernizoçào e amplioçào do estaçào de 
tratamento de Von Bach, para ο abastecimento de 
égua de Windhoek 
- Repùbiica da Namibia 3,0 * 
- Empréstimo condicional à Repùbiica da Namibia 3,0 • 

Ampliaçào das infra-estruturas de base da cidade de 
Windhoek 
Repùbiica da Namibia para ο Municipio de 
Windhoek 8,1 * 

ETIÒPIA 

Financiamento parcial da secçào etiope da ligaçào  
hertziana Addis-Abeba - Jibuti e de redes locais de 
telecomunicaçôes 

Empréstimo con dicional ao Governo Etiope para ο  
Office Ethiopien de Télécommunications 

COSTA DO MARFIM 

JIBUTI 

BENIM 

milhòes 
de ecus 

14,0 

14,0 D 

18,0 • ILHA A AAURÌCIA 14,0 

0,7 D 
Extensào do sistema nacional de telecomunicaçôes  
Mauritius Telecom 14,0 * 

23,0 
+ Mauritius Venture Capital Fund 

Société de Promotion et de Participation pour 
Ια Coopération Economique (Proparco) (0,5) 

5,0 * 

15,0 • BOTSUANA 10,4 

Melhoria do abastecimento de ógua de lobotse 
Empréstimo con dicional à Repùbiica do Botswana 
para α Water Utility Corporation 3,0 0 

Modernizaçào de um matadouro em Lobatse 
Botswana Meat Commission 3,4 * 

Empréstimos glo bois para ο financiamento de PME 
da indùstria, da agro-indùstria, dos transportes, das 
minas e do turismo 
- Botswana Development Corporation 2,5 •k 
- Empréstimo con dicional à Botswana Development 
Corporation para ο investimento de capitais e 
quasecapitais em PME 1,5 D 

ERITREIA 8,0 

Financiamento parcial da ligaçào hertziana 
Massawa - Asmara - Kerun, de uma estaçào terrena 
de satélites e de redes locais de telecomunicaçôes  
Governo da Eritreia para ο Serviço Eritreo de 
Telecomunicaçôes 8,0 • 

4,2 

Exploraçào de um poço de confirmaçào numa àrea 
adjacente αο campo petrolifero de Bélier, cerca de 
15 km ao largo de Abijan 
Empréstimos condicionais ò Repùbiica da Costa do  
Marfim para α Société Nationale d'Opérations 
Pétrolières de Côte d'Ivoire (PETROCIj 

0,2 α  
4,0 D 

2,8 

Financiamento parcial da secçào pertencente α Jibuti  
da ligaçào hertziana Jibuti - Addis-Abeba e do novo  
sistema de exploraçào e de gestào  
Governo de Jibuti para ο Office des Postes et  
Télécommunications 2,8 ο  

2,0 

Empréstimo global para ο financiamento de PME da 
indùstria, da agro-indùstria, das pescas e do turismo 
Empréstimo co ndicional ao ECOBANK para α 
concessào de empréstimos subordinados α PME ou 
para tomadas de participaçào 2,0 • 

108^ 



/MDAGÂSCAR 

milhôes 
de ecus 

2,0 

Empréstimo global poro ο finonclomento de  
projectos de PME do indùstria, da agro-indùstria, 
das minas, do turismo e dos transportes  
Empréstimo condicionol ao BNI - Crédit Lyonnais 

Empréstimo global para ο financiamento de 
projectos de PME do indùstria, da agro-indùstria, 
das minas, do turismo e dos transportes, por meio 
de tornados de participaçâo e de contribuiçôes em  
quase<apital 
Empréstimo condicionol à Société Financière 
d'Investissement Aro-Fiaro. 

-t- Société d'Aquaculture de la Mahajamba 
Société de Promotion et de Participation pour 
la Coopération Economique (Proparco) (0,09) 

CABO VERDE 

Construçâo de urna fàbrica de processamento e  
embalagem de anchovas no Mindelo (ilha de Sôo 
Vicente) 
Empréstimo condicionol α Fishpackers of Cape Verde 
ΒΛ 

SEYCHELLES 

GANA 

•r Ghana Venture Capitol Fund Ltd 
- Commonwealth Development Corporation (1,3) 
- Société de Promotion et de Participation pour 
ία Coopération Economique (Proparco) (0,2) 

GUINE-BISSAU 

AAAURITÂNIA 

2,0 

2,0 D  

2,0 

Empréstimo condicionol para ο financiamento, por  
meio de empréstimos ou de tomados de 
participaçâo, de PME do indùstria, do ogro-
indùstrio, dos pescas, do turismo e dos transportes 
Empréstimo condicionol αο Development Bank of  
Seychelles 2,0 ο  

0,7 

Construçâo de urna fàbrjco de gelados e de 
iogurtes em Aera 
Empréstimo para oquisiçâo de porticipaçôes à 
General Milk Products Ltd 0,7 • 

0,2 

Tomada de participaçâo no capital de urna fóbrico  
de portas e jonelas de madeira  
Empréstimo condicionol à Compafiia Espaëola de 
Financlaciôn de Desarrollo, S.A. (COFIDESj para 
Guineense-Espanhola de Madeiras, GEMSA, S.A. 0,2 • 

0,1 

Estudo do viabilidode tècnico e econòmico de umo  
fundiçâo 
Empréstimo condicionol à Société Arabe pour le Fer 
et l'Acier 0,1 • 

CARAIBAS 

REGIONAL C ARAIBAS 

REPUBLICA DO MINICANA 

TRINIDADE E TOBAGO 

Empréstimo global para ο financiamento de 
projectos de PME d o indùstria, do ogro-indùstrio, do 
turismo e das minas, por meio de porticipaçôes de 
capital e quose-copital 
Empréstimo condicionol à Development Finance Ltd 

Estudo de viabilidode relativo à extensâo do rede  
de obostecimento da âgua de Richmond  
Empréstimo condicionol à Repûblica de Trinidade e  
Tobago 

SAO VICENTE E GRENADINAS 

SANTA LUCIA 

milhôes 
de ecus 

4,0 

Criaçâo de umo nova componhio aèreo regional 

Empréstimo condicionol à Trident Ltd para α Carib 
Express Ine 4,0 • 

15,0 

Reforço do rede de transporte de electricidade 
Empréstimo condicionol à Repûblica Dominicana 
para α Corporación Dominicana de Electricidad 15,0 Q  

12,6 

Unidade de fobrico de MISE (metiltercio-
butiléter), oditivo que aumenta ο teor de octonos 
da gasolina numa refinorio em Pointe-à-Pierre 
Repûblica de Trinidade e Tobago 8,5 * 

4,1 a 

0,1 ό  

5,0 

Construçâo de cals de ocostogem para paquetes de 
cruzeiro e ferries e de acessos αο porto de 
Kingstown 
Empréstimo condicionol αο Governo de Sào Vicente 
e Grenadinas 5,0 • 

BELIZE 3,7 

Construçâo de urna rede de alta tensâo integrodo 
Empréstimos condicionois ao Governo de Belize 
para α Belize Electricity Ltd 3,7 • 

3,5 

Empréstimos g lobois para; 
- financiamento de PME do indùstria, do  
agro-indùstria e do turismo 
St Lucia Development Bank (SLDBj 2,0 * 

- contribuiçâo em copitois ou quose-capitais para 
empresas industriais e para α realizaçâo de estudos 
de viabilidode 
Empréstimo condicionol α St Lucia Development Bank 1,0 D 

- aumento do capital do SLDB 
Empréstimo condicionol αο Governo de Santa Lûcia 0,5 • 

JAMAICA 2,0 

Financiamento de tornados de participaçâo em PME  
da indùstria, da agro-indùstria, dos minas e do 
turismo 
Empréstimo condicionol αο Jamaica Venture Fund Ltd 2,0 • 
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milhôes 
de ecus 

PACIFICO 

PAPUÂSIA - NOVA GUINÉ 

SAMOAS O CIDENTAIS 

4,0 

Empréstimo gl obal oo Banque de Papouasie •  
Nouvelle Guinée para ο financiamento de pequenas 
e médias empresas da indùstria, da agroindùstria e  
do turismo 4,0 * 

1,5 

Empréstimo global para ο financiamento atrovés de 
crédites e/ou de tomodos de porticipaçào, de PME 
da indùstria, da agroindùstria, do turismo e dos 
transportes, ossim come de infro-estruturos produtivas 
Empréstimo condiclonol ao Development Bank of 
Western Samoa 1,5 • 

RAISES E T ERRITÓRIOS U LTRAMARINOS 

ILHAS V IRGENS BRITÂNICAS 

- D evelopment Bank of the Virgin Islands 

- Empréstimo con dicional ao Governo das //bas  
Virgens Britänicas 

NOVA CALEDONIA 

ILHAS TURKS E CAICOS 

milhôes 
de ecus 

2,0 

Empréstimos globois para ο financiamento de PME  
da indùstria, da agroindùstria, das pescas e do 
turismo 

1,5 * 

0,5 ο  

2,0 

Empréstimo paro α aquisiçâo de participaçôes  
(convertivell paro aumento do capital do BCi 
Empréstimo con dicional ao Banque Calédonienne  
d'Investissement 2,0 • 

0,4 

Estudo de viabilidode sobre α geroçôo de 
electricidade α partir de centrais eólicas 
Empréstimo co ndicional à Turks and Ca/cos Utilities Ltd 0,4 • 

MEDITERRANEO 

/VWRROCOS 

ARGELIA 80,0 

Abastecimento de ôgua α Casablanca, Agadir, 
Rommani, Essaouira, Ouled Teima e Beni Mellal 

Office National de l'Eau Potable 

Einanciamento de tomadas de participaçôo em joint 
ventures de sectores pr odutivos, sobretudo industriais, 
com prioridade para as que associem empresas da  
Uniôo Europeia 

Empréstimo con dicional ao Reino de Marrocos 

EGIPTO 

Financiamento de projectos de pequeno e média 
dimensôo dos sectores d o indùstria e do turismo 
- Commercial International Bank 
- Empréstimo c ondicional ao Commercial 
International Bank 

Reforço do copocidade de produçôo de urna 
siderurgia integrada proximo de Alexandria 
National Bank of Egypt para α Alexandria National 
Iran and Steel C ompany 

UBANO 

Reabilitaçôo das instalaçôes do porto comercial de 
Beirute 
Repùbiica do Libano 

140,0 

Interligoçôo das redes eléctricas de Marrocos e de 
Espanha: instalaçôo de cobos submarines no Estreito 
de Gibraltar e reforço do rede marroquina 

Office National de l'Électricité 80,0 • 

40,0 * 

20,0 0 

131,0 

Reforço do rede de abastecimento de electricidade 
da àrea metropolitana de Alexandria  
Egyptian Electricity Authority 55,0 * 

30,0 * 

6,0 Q 

40,0 * 

115,0 

Reabilitaçôo e ompliaçôo do aeroporto internocionol 
de Beirute 
Repùbiica do Libano 80,0 * 

35,0 * 

Prosseguimento do construçôo da auto-estrada 
Leste-Oeste: lanço Lakhdaria - Bouira (33 km) 
Repùbiica Argelina Democràtica e Popular 
representada pelo Banque Algérienne de  
Développement 

TUNISIA 

JORDANIA 

Reabilitaçôo e modernizoçôo das redes de  
abastecimento de ôgua e de recolha de àggas 
residuais na cidade de Sait 
Reino Hachemita da Jordanie para α Wafer  
Authority of Jordan 

Empréstimo g lobal poro ο financiamento de 
pequenas e médias empresas da indùstria e do  
turismo 
- Ind ustrial Development Bank 
- Empréstimo condicional αο Industrial Development 
Bank 

CHIPRE 

Empréstimo global para ο financiamento de  
projectos de pequeno e média dimensôo nos  
sectores da indùstria, do turismo e dos serviços  
Cyprus Development Bank 

80,0 • 

63,0 

Estoçôes de trotamento em Tunes e Medenine; redes 
de esgotos em seis cid odes costeiras 
Office National d'Assainissement 

Ordenomento de duos zonas industriais pròximo de 
Tunes ( M'Ghira) e de Sfax (Thyna) 
Repùbiica da Tünisia 

Construçôo de dois nos rodoviórios e obras em 
13 km de estrada na àrea metropolitana de Tunes  
Repùbiica da Tùnisia 

25,0 * 

15,0 * 

23,0 * 

49,0 

Estabelecimento d e ligaçôes por telecomunicoçôes,  
sobretudo com α Cisjordônio e ο Libano; aumento 
da capacidade de comutaçôo  
Reina H achemita da Jordània 25,0 * 

12,0 * 

10,0 * 

2,0 D  

29,0 

Modernizaçôo das redes de abastecimento de óguo 
de Nicósio e Larnaca 
Repùbiica de Chipre 17,0 * 

12,0 • 

ΙΙΟλ 



RAISES DA EUROPA CENTR AL E  
ORIENTAL 

POLÒNIA 

milhôes 
de ecus 

333,0 
Extensâo e modernizaçôo da rede de  
telecomunicaçôes 
Telekomunikaija Polska S.A. 150,0 * 

Empréstlmo global ao Export Development Bank 
para ο financiamento de empresas dos secfores 
industrial, turistico e de serviços 13,0 * 

Construçào de urna estaçôo de tratamento de âguas 
residuais na capital 
Municipio de Varsàvia para α Waste Water 
Treatment Plant Warsaw-South Ltd 45,0 * 

Obras no lanço Bieiony (Wroclaw) - N ogawczyce , 
(Gliwice), no eixo europeu E40 
Repùbiica da Polònia 125,0 * 

REPÙBLICA CHECA 255,0 

Extensâo e modernizaçôo da rede telefònica 
Cesie Jeiekomunikace 30,0 * 

Construçào de um oleoduto entre Ingolstadt  
(Alemanha) e Kralupy, proximo de Praga, que liga α  
rede russa à rede transalpina 
MERO CR, a.s 100,0 * 

Melhoria da secçâo checa do eixo ferroviàrio Berlim 
- Praga - Viena 
Cesie drahy, s.o. fcompanhia nacional dos 
caminhos-de-ferro checosj 125,0 * 

HUNGRIA 140,0 

Empréstimo global αο l'Orszàgos Takarékpénztar és 
Kerìskedemi Bank Rt. p ara ο financiamento de 
infra-estruturas municipois 40,0 * 

Modernizaçôo e extensâo da rede telefònica 
Magyar Tàvkoziési Rt. 100,0 * 

ROMÉNIA 66,0 

Reabilitaçôo e modernizaçôo da rede de transporte 
e de distribuiçôo de gas naturai 
Repùbiica Romena para ROMGAZ R.A. 

Reabilitaçôo e modernizaçôo do sistema de controlo 
e de segurança do tròfego aèreo 
Repùbiica Romena paro ROMATSA R.A. 

ESTÒNIA 

ESLOVENIA 

Construçôo de très lanços da auto-estrada 
Leste-Oeste 
Ljubljana à Ceije Druzba za Autocest ν Republik!  
Sioveniji 

50,0 * 

16,0 * 

42,0 

Reabilitaçôo das redes de aquecimento urbano em 
Pôrnu 
Repùbiica da Estònia 

Modernizaçôo do sistema de controlo e de 
segurança do tròfego aèreo 
Repùbiica da Estònia 

Construçôo de um terminal de produtos sòlidos α  
granel no porto de Muuga 
Porto de Tallinn 

7,0 * 

20,0 * 

15,0 * 

41,0 

Ordenamento e modernizaçôo da grande linha 
ferroviària internacional Leste-Oeste 
Siovenske Zeieznice 13,0 * 

28,0 * 

milhôes 
de ecus 

REPÙBLICA ESLOVACA 35,0 

Extensôo e modernizaçôo da rede telefònica 
Siovenske Telekomunikacie 20,0 * 

Reabilitaçôo e modernizaçôo do sistema de controlo 
e de segurança do tròfego aèreo 
Repùbiica Eslovaca para Riademie Letovej Preva dzky 
Slovenkej Republiky (Administraçâo do controlo 
aèreo da Repùbiica Eslovaca) 15,0 * 

BULGARIA 30,0 

Reabilitaçôo e modernizaçôo do sistema de controlo 
e de segurança do tròfego aèreo 
Repùbiica da Bulgòria fMinistério dos Transportes) 30,0 * 

UTUÂNIA 10,0 

Modernizaçôo do aeroporto de Vilnius 
Repùbiica da Lituània 10,0 À 

LETÒNIA 5,0 

Empréstimo global para ο financiamento de 
projectos de PME da indùstria e dos serviços, assim 
corno de projectos de protecçôo do ambiente e de 
économies de energìa 
Banco de Investimento da Letònia 

ASIA 

TAILÂNDIA 

PAQUISTÄO 

FILIPINAS 

AMERICA LAT INA 

CHILE 

Modernizaçôo e extensôo da rede de 
telecomunicaçôes 
Telefònica internacional Chile 

ARGENTINA 

5,0 * 

40,0 

Gasoduto de ligaçôo do jazigo de Erawan (golfo 
da Tailôndia) à rede de Bang Pakong, pròximo de 
Banguecoque 
Petroleum Authority of Thailand 40,0 * 

36,0 

Extensôo da rede de transporte de electricidade;  
modernizaçôo do sistema de comando e de 
distribuiçôo no distrito de Caracfii 
Estado Paquistanês para α Karachi Electricity Supply  
Corporation 36,0 * 

23,0 

Nova linha de produçôo ηα fòbrica de cimento de 
Davau, no iiha de Mindanau 
Davao Union Cement Corporation 23,0 * 

75,0 

75,0 * 

46,0 

Modernizaçôo e extensôo da rede de distribuiçôo  
de gas naturai no norte da provincia de Buenos 
Aires 
Gas Naturai Ban S.A. 46,0 * 
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ANEXOS 

Quadro A: Montante dos controtos ossinodos de 1959 α 1994 
(milhôes de ecus} 

Να Uniâo Europeio No exterior do Unlâo Europeio 

Rercursos Mandates Recursos Recursos Recursos 
Anos Total Total próprios e garantias do NIC Total próprios orçamentois 

1959/1972 2 839,9 2 453,4 2 344,1 109,3 — 386,5 155,7 230,8 
1973/1980 14 547,9 12 553,0 11 946,2 132,1 474,7 1 994,9 1 3 81,5 613,4 
1981 3 838,9 3 352,3 2 539,3 282,1 530,9 486,6 396,4 90,2 
1982 4 694,6 4 243,0 3 452,6 — 790,4 451,6 410,2 41,4 
1983 5 946,1 5 466,1 4 168,3 97,6 1 20 0,2 480,0 427,2 52,8 
1984 6 902,6 6 194,4 5 012,8 — 1 181 ,6 708,2 620,7 87,5 
1985 7 117,9 6 458,3 5 574,5 — 883,8 659,6 584,3 75,3 
1986 7556,1 7071,1 6 678,1 — 393,0 485,0 381,8 103,2 
1987 7 848,6 7 450,3 7 003,4 — 446,9 398,3 188,8 209,5 
1988 10180,1 9 479,8 8 938,3 185,0 356,5 700,2 520,1 180,1 
1989 12 246,1 11634,2 11 555,9 — 78,3 611,8 485,9 125,9 
1990 13 338,9 12 626,0 12 549,9 52,5 23,6 712,9 669,0 43,9 
1991 15 393,3 14 477,3 14 438,1 — 39,2 916,0 781,5 134,5 
1992 17 032,5 16 139,7 16 066,0 73,7 — 892,8 764,3 128,5 
1993 19 614,5 17 724,2 17 672,6 51,5 - 1 890,3 1 807 ,4 82,9 
1994 19 927,5 17 681,9 17 656,0 25,8 - 2 245,6 1 978,5 267,1 

Totol 169 025,4 155 005,0 147 596,3 1009,6 6 399,1 14 020,3 11 553^ 2467,0 

Quadro Β: Montante dos controtos ossinodos de 1990 ο 1994 e de 1959 α 1994 
Distribuiçâo segundo α origem dos recursos e α locoiizaçâo dos projectos (milhôes de ecus) 

1990-1994 1959-1994 

Recursos Outros Recursos Outros 
Total próprios (2) recursos Total próprios (2] recursos 

Estodos-membros . . . 78 649,0 78 586,3 62,8 155 005,0 148 605,9 6 399,1 

Bèlgica ,. !. . · ,. 1 705,4 1 681,9 23,6 2 628,6 2 605,1 23,6 
Dinomorcci ....... 3 519,4 3 519,4 — 6 909,3 6 363,4 545,8 
Aiemanho . . . . . V . . 8 332,1 8 332,1 — 12 060,7 12 060,7 — 
Grècia .   1 966,5 1 966,5 _ • 4 678,0 4 371,9 306,1 
Espanha .' • • 14 321,7 14 282,5 39,2 17 998,5 17 754,5 244,0 
França ,    10 187,1 io 187,1 — 21072,3 19 822,3 1 250,0 
Irlanda 1 437,4 1 437,4 — 4 709,5 4 285,5 424,0 
Itèlia  18 114,8 18 114,8 — 49 983,5 46 896,8 3 086,7 
Luxemburgo , . . . , . ι; 88,2 133,4 133,4 — 
Poises Baixos 'V 7 i 'Γ.'', " 1 3 54,3 1 354,3 2 220,6 2 217,4 3,2 
Portugal  5 625,7 5 625,7 7 522,0 7 482,1 39,8 
Reino Unido  10 774,4 10 774,4 22 998,5 22 522,7 475,8 
Austria . . . . , „V , 162,0 162,0 — 396,0 396,0 — 
Finlàndia . , . . , , . ., 60,2 60,2 — 60,2 60,2 — 
Suéde .......... • 15,3 15,3 — 15,3 15,3 
Outres (1) ....... . 984,6 984,6 — 1 618,6 1 6 18,6 — 

ACP-PTU  1 485,3 887/4 597,9 4 300,2 2 644,1 1 656,1 

Mediterràneo 2 194,3 2 135,3 59,0 6 742,1 5 931,2 810,9 

PECO  2 659,0 2 659,0 — 2 659,0 2 659,0 — 

ALA  319,0 319,0 — 319,0 319,0 — 

Total  85 306,6 84 587,0 719,6 169 025,4 160 159,2 8 866,2 

Os financiomentos concedidos em Esponha e em Portugal até final de 1985, e ηα Grècia até final de 1980, söo registados corno financiamentos no exterior da Uniâo 
Europeio. 
(1) Financiamentos equiparados α operoçôes no Uniâo Europeio (ver nota 5d| póg. 130). 
(2) Incluindo financiamentos sob mandato e garantias. 
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Quadro C: Financiamentos c oncedidos na Uniäo Europeia de 1990 α 1994 
(emprésHmos individuois e créditas no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Distribuiçâo por poises e por objectivos (milhôes de ecus) 

Objeclivos industrials 

Desenvolvimento 
regional 

Infrcrestruturas 
comunitérias 

de comunicaçâo 

Ambiente e  
qualidade 

de vida 
Objectivos  

energéticos 
Competitividade 

internacional 

Pequenas 
e médias 
empresas 

Bèlgica ... . ; 415,4 403,4 258,8 269,1 _ 720,8 
Dinamarca ......... 2 026,9 2 313,7 353,8 815,2 20,3 258,7 
Alemonha : ΓΈ"'· 5 287,7 1 787,7 2 817,8 805,9 393,2 1 097,8 
Grècia . . . sU. ·ν:ΤΤ·:·· 1 83 4,2 819,8 451,2 280,5 — 167,6 
Espanha . , 12 275,3 6 165,8 3 621,4 1 7 16,2 1 054,5 652,7 
Franço "J'·'. .'."Τ'.' i 6 411,3 2 857,9 1 4 94,9 156,0 993,6 1 821,5 
Irlanda •. 1 3 68,6 327,4 259,9 400,4 — 70,4 
Italia  11 455,0 3 532,1 3 253,3 4 298,7 1 230,8 3 716,6 
Luxemburgo . ... , ; . , . 23,7 59,5 — — — — 
Raises Boixos  156,5 226,9 488,2 587,4 13,1 292,1 
Portugal 5 532,2 1 49 1,0 935,7 824,2 188,4 359,7 
Reine Unido . , . , ... . , 5 206,2 2 468,2 3 905,6 2 904,0 497,3 206,5 
Austria . — 146,5 — — — — 
Finlàndia ..... υ, ι.,·..::·;·.. — 60,2 — — . 
Suécia  _ 15,3 
Outros (1) . .1 . Τ . . . . . 426,5 — 558,1 — 

Total  51 992,9 23 0864 17 840,6 13 630,9 4 391,1 9 364,2 

nVilfi 

Cértos empréstimos corréspOndem α mois de um objective, pelo que ο total das diferentes rubricos nöo é cumulóvel. 
(1) Ver noto 5d) póg. 112. 

Desenvolvimento 

regional: 51 993 

Infro-estruturos 

comunitàrios: 23 086 

Ambiente e quolidade 

de Vida: 17 841 

Objectivos industriais: 

13 755 

Imilhóes de ecus] 

Objectivos energéticos:  

13 631 

3 
il 

||ιίβ|ΐ#;ΐ||ΐέ» 

Energia 
Transportes  
Telecomunicaçôes  
Outras infro-estruturas 

Indùstria, serviços e 
cgricultura 

13 Transportes terrestres 
sj Transportes aéreos 
J[ Telecomunicaçôes 
• Outros 

Aguo 
Ar 
Residues 
Obras em zonas urbonos 
Outros 

Compelitividode e  
integroçào dos empresas 

PME fora das regiòes assislidos | 
PME regiôes ossistidas 

Gestôo e utilizQçôo 
racionol do energia  
Desenvolvimento dos 
recursos endógenos  
Dtversificoçào dos 
importaçôes 

Quadro D: Financiamentos concedidos no Uniâo Europeia de 1990 α 1994 
(empréstimos individuois e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçâo por poises e por sectores (milhôes de ecus) 

• ^4 i· 

Total 
Empréstimos 
individuals Créditos 

lnfra.estruturas 

Indùstria, 
serviços  

e ogricultura 

• ^4 i· 

Total 
Empréstimos 
individuals Créditos Transportes 

Telecomu­
nicaçôes 

Gestôo  
da ógua 

e diversos Energia 

Indùstria, 
serviços  

e ogricultura 

Bèlgica .... . . . . . 1 613,9 893,1 720,9 403,5 _ 170,0 269,1 771,4 
.Dinamarca ,,..ι. ....i«· ,.·.. 3 518,7 3 217,9 300,8 1 874,0 447,7 126,6 788,8 281,6 
Alemanha . . . .. , . . 8 076,3 4 536,9 3 539,4 889,2 1 159,1 2 000,6 722,1 3 305,2 
Grècia . . . . . . . . . . . 1 8 34,2 1 4 66,6 367,5 787,6 287,8 274,9 301,1 182,8 
Espanha   13 980,6 13 043,5 937,1 6 230,4 1 937,2 1 8 81,8 1 3 77,4 2 553,8 
França . ,    9 220,5 5 690,8 3529,7 5 098,2 5,8 580,6 89,3 3 446,6 
Irlanda . ...... . , . 1 368,6 1 297,6 71,0 320,7 186,3 308,2 401,0 152,4 
Itólia  17 482,1 13 040,0 4 442,1 635,2 3 432,9 1 590,0 4 994,5 6 829,5 
Luxemburgo . < .υνΤ.;« ; 83,1 83,1 — — 59,5 — 23,7 
Raises Baixos . , . . . . , 1 242,7 927,9 314,8 232,0 — 471,9 173,9 364,9 
Portugal .... . . , . . . 5 532,2 5 065,2 467,0 2 013,2 779,6 170,9 905,0 1 663,4 
Reine Unido . . V i". , l· 10 660,0 10 449,0 211,0 2 086,4 1 035,7 2 990,4 2 872,0 1 675,5 
Austria . . 146,5 146,5 . .. — 72,5 74,0 — _ 
Finlàndia 60,2 60,2 — 60,2 — — — — 
Suécia . . . . . . . . . . . 15,3 15,3 — — — 15,3 -
Outres (1) . . . . .'. . 984,6 984,6 — 426,5 — 558,1 

Total  75 819,4 60918,1 14901,3 20 703,3 9 832,0 10 565,9 13 467,6 21 250,7 

(1) Ver nota 5dj póg. 112. 
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Quadro E: Financiamentos concedidos ηα Uniâo Europeia em 1994 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Distribuiçào por sectores (montantes em milhöes de ecus) 

Totol Empréstimos Créditos 
Montante % BEI Total BEI NIC 

Energia e Infra-estruturas 13 030,1 78,4 12 063,2 966,8 966,8 — 
Energia    3 383,9 20,4 3 314,6 69,3 69,3 —· 
Produçâo . 1 676,9 10,1 1 656,5 20,4 20,4 
Centrais férmicas convencionaii . , . . , · i · . . r · 892,2 5,4 892,0 0,2 0,2 — 
Centrais hidroelécfricos . . 94,0 0,6 76,0 18,0 18,0 
Energia geotèrmica ..... . .. . , ί . 0,9 0,0 — 0,9 0,9 
Centrais de produçâo de calar . ... ... , . . 125,0 0,8 123,8 1,2 1,2 
Expioraçâo de hidracarbonetas . ..... 504,7 3,4 564,7 0,1 0,1 __ 
Transporte, arnnazenagem e reprocessamentò . . , . r 776,7 4,7 765,1 11,6 11,6 
Eiectricidade  194,8 1,2 191,9 2,9 2,9 
Càs naturai e petróleo . . 581,9 3,5 573,2 8,6 8,6 
Distribuiçào . , , .r, , Τ Ο- • -· · · 930,4 5,6 893,1 37,3 37,3 — 
Eiectricidade  469,4 2,8 462,9 6,5 6,5 
Gós natural 419,7 2,5 394,0 25,7 25,7 
Calar  41,3 0,2 36,2 5,1 5,1 
Transportes  5 636,6 33,9 5 327,8 308,8 308,8 
Obres excepcionois  634,4 3,8 634,4 — — 
Caminhos<ie-ferro  544,3 3,3 544,2 0,1 0,1 — 
Estradas e auto-estradas .   2 469,9 14,9 2 251,9 218,0 218,0 
Centros intermodais e outros .............. 70,7 0,4 70,7 — — • 
Transportes urbanos  1 443,2 8,7 1 364,3 78,9 78,9 
Transportes aéreos  413,4 2,5 413,4 — — 
Transportes maritimos . .   60,5 0,4 48,7 11,9 11,9 — 
Telecomunicaçôes . . .   2 155,0 13,0 2155,0 — — 
Redes e centrais  2 056,1 12,4 2 056,1 ·.«,••• — 
Telemóveis ,   72,0 0,4 72,0 — 
Satélites e estaçôes  27,0 0,2 27,0 — 
Âgua, saneomento e residues sólidos  1432,4 8,6 970,5 461,9 461,9 
Abastecimento de ógua potóvel  174,9 1,1 40,7 134,2 134,2 
Tratamento de óguas residuals 486,3 2,9 300,7 185,7 185,7 
Abastecimento e saneamento   431,8 2,6 342,3 89,6 89,6 
Tratamento de residues sólidos e liquides   320,2 1,9 279,8 40,5 40,5 
Projectos com finalidade mùltipla  18,9 0,1 7,0 11,9 11,9 — 
Infra-estruturas urbanos , . . 26,3 0,2 25,6 0,7 0,7 — 
Renovaçôo urbana '. . J 7,3 0,0 7,3 — — 
Projectos urbanos compòsitos .... . ν .'ivr ii:ί ; 19,0 0,1 18,3 0,7 0,7 — 
infra-estruturas diverses . , . . , , . 396,0 2,4 269,9 126,1 126,1 _ 
Infra-estruturas compósitas . , . . . ... 396,0 2,4 269,9 126,1 126,1 ---
Indùstrie, agriculture e services ... 3 594,3 21,6 1 797,7 1 796,6 1 777,4 19,2 

Indùstrie . . , . , . . , . 2911,6 17,5 1 575,5 1 336,1 1 324,7 IM 
Industries extractives ,. 28,7 0,2 — 28,7 28,7 
Industries metelùrgices de base 59,1 0,4 50,3 8,7 8,7 — 
Indùstrie metalomecânica , .   281,5 1,7 — 281,5 279,8 1,6 
Construçào de equipemento de transporte  583,4 3,5 554,9 28,5 27,7 0/8 
Engenharia electrotécnice e electrònica . . . . . . . . 84,8 0,5 29,3 55,5 55,2 0/4 
Indùstria quimice   589,6 3,5 486,1 103,5 102,1 1,4 
Borreche e metéries plósticas   80,7 0,5 10,4 70,4 69,5 0/8 
Vidro e ceràmica  66,5 0,4 15,5 51,0 50,7 0/3 
Materials de construçào   168,1 1,0 27,4 140,6 139,8 0,8 
Indùstria da madeira    68,6 0,4 — 68,6 68,2 0,5 
Produtos alimentäres  239,4 1,4 55,2 184,2 183,1 1,1 
Têxteis, vestuório e calçedo  96,0 0,6 — 96,0 95,2 0,8 
Pesta de papel, papel e tipografia ........... 451,2 2,7 346,4 104,9 103,0 1,9 
Indùstries transformadores diverses ....... . : . . 29,3 0,2 — 29,3 28,8 0,5 
Engenharia civil e construçào  84,7 0,5 — 84,7 84,3 0,4 
Serviços    68041 4,1 222,2 458,1 450,4 7,8 
Turismo, tempos livres e soùde . . . , . Ï . . . . . Î . 157,4 0,9 6,2 151,1 149,3 1,9 
Investigeçào e desenvolvimento  0,3 0,0 — 0,3 0,3 — 
Serviços às empresos e às outorquias  477,0 2,9 208,6 268,4 264,7 3,7 
Recuperoçào e reciclegem de residues . . , : , . i. .,. • 11,8 0,1 11,8 11,6 0,2 
Centros de formeçào e de ensino . . , . . , , Γ , . , . 8,4 0,1 7,5 0,9 0,9 — 
Comércio por grosso , : . , j : , . . 25,6 0,2 — 25,6 23,6 2,0 
Agriculture, pesces e silviculture . 2,3 0,0 — 2,3 2,3 — 
Total gerel  16 624/4 100,0 13 860,9 2 763/4 2 744,2 19,2 
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Quadro F: Financiamentos concedidos ηα Uniöo Europeia de 1990 α 1994 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçôo por sectores (montantes em milhöes de ecus) 

Total Empréstimos Créditos 
Montante % BEI+NIC Total BEI NIC 

Energia e infro-estruluros  54 568,6 72,0 50 103,9 4 464,7 4 464,7 — •••• :TvÌ 
Energia , . . , , . . . . 13 467,5 17,8 13 004,8 462,7 462,7 •iO',· "•• Ti 
Produçào ... . ó 433,6 8,5 6 278,3 155,3 155,3 
Centrais térm icas convendonais . . ν i ν . . y ΐ , . 2 20),8 2,9 2 172,0 29,7 29,7 _ • . : .ty. ί 

Centrais hidroeléctricas v .;, . 5/0,7 0,7 415,6 95,1 95,1 
Energies geotèrmica e alternativas . ,..»«,>,»· · • 29,3 0,0 27,4 1,8 1,8 
Centrais de produçào de calar   659,8 0,9 637,3 22,5 22,5 Tv'· 

Exploraçào de hidrocarbonetos . . . ; C ί Cf·. V'V ; 2 991,6 3,9 2 988,4 3,2 3,2 
Combustiveis sólidos . i . i i . 40,3 0,1 37,4 2,9 2,9 —. ' 
Transporte, ormazenogem e reprocessomeritp , , . , i 3 232,2 4,3 3 215,1 17,1 17,1 
Eiectricidade  ì 155,4 1,6 1 1 49,7 5,8 5,8 
Gas naturai e petróleo . . . .... . . ; . . V . T ; V 1 838,7 2,4 1 827,3 11,3 11,3 
Combustiveis nucicares . . . .; i ij v·^' Τ 238,0 0,3 238,0 — 
Distribuiçôo    3 801,8 5,0 3 511,5 290,3 290,3 '·τΤί;κ 

Eiectricidade    2 116,9 2,8 2 085,1 31,8 31,8 —s..· . ;• ό.Τ·Τ,ττίί 

Gas natural ... . . . . . . . . ... 1 529,5 2,0 1 313,0 216,5 216,5 
Calar ... 155,4 0,2 113,4 42,0 42,0 
Transportes ... 20 703,3 27,3 19 320,5 1 382,8 1 382,8 
Obres excepcionois   2 317,5 3,1 2 317,5 — 
Cominhos-de-ferro . . . . . . . . . . . . : . . . .... 3 277,8 4,3 3 216,5 61,3 61,3 _ 
Estradas e auto-estradas .   7 948,5 10,5 7183,9 764,6 764,6 
Centros intermodais e outrps  221,8 0,3 216,9 4,9 4,9 τ Τ 

Transportes urbanos ............. . . .... 3 525,8 4,7 3 052,6 473,2 473,2 . • 
Transportes aéreos .................... 2 918,7 3,8 2 898,7 20,0 20,0 — 
Transportes maritimes  493,2 0,7 434,3 58,8 58,8 • 
Telecomunicaçôes ....,, 9 832,0 13,0 9 832,0 — _ 
Redes especializadas . ... ... . . . . 207,2 0,3 207,2 — 
Redes e centrais ........... 8 329,8 11,0 8 329,8 — • 
Telemóveis  151,3 0,2 151,3 ό.τ:·^ ^, ··τ..;ΐΙ Satélites e estaçôes   744,2 1,0 744,2 

ό.τ:·^ ^, ··τ..;ΐΙ 

Çabos internacionais . . .. . . . . . ... 399,5 0,5 399,5 -1-

Âgua, saneamento e residues sólidos  8 198,0 10,8 6 099,0 2 098,9 2 098,9 
Abastecimento de ôgua potâvel Τ .' T T TT Τ . 653,9 0,9 287,7 366,2 366,2 
Tratamento de ôguas residuais .... . . „ :Τ.Τ , 2 529,9 3,3 1 406,2 1 123,6 1 123,6 
Abastecimento e saneamento  3 109,2 4,1 2 836,6 272,6 272,6 — • '·τ.ττ·ν·τ'·? 

Tratamento de residuos sólidos e liquides , . , , , , . 1 186,6 1,6 957,0 229,6 229,6 „ . 
,;·:;ττ 

Projectos com finalidade mùltipla ..... Τ'Τ Τ'.'Τ .Τ , 718,4 0,9 611,5 106,9 106,9 
infra-estruturas urbanos . Τ . T . T i 357,5 0,5 291,2 66,2 66,2 ^ ' 
Renovaçôo urbana , , , 153,1 0,2 128,8 24,3 24,3 —• 
Exposiçôes, feiras e congresses 152,3 0,2 141,5 10,8 10,8 
Edificios pùblicos e administratives ........... 8,2 0,0 2,6 5,5 5,5 , • 
Projectos urbanos compòsitos . ι TT τΤ . Τ 43,8 0,1 18,3 25,5 25,5 
infra-estruturas diversas  2010,4 2,7 1 556,3 454,1 454,1 ••••"Μ 
Infra-estruturas composites • . T. ... , , 1 937,7 2,6 1 485,9 451,8 451,8 
Ordenamento agricola e florestal . ........ . . . 72,7 0,1 70,5 2,2 2,2 — 
Indùstria, agrìcultura e serviços 21 250,7 28,0 10 814,2 10436,5 10 237,5 199,1 

Indùstria . 18 107,6 23,9 9987,2 8 120,4 7 965,9 154,5 
Industries extractives TT i Τ T. , Τ TT. . 112,0 0,1 112,0 108,9 3,1 
Indûstrias metelùrgicas de base . . . i  273,6 0,4 87,3 186,3 186,2 0,1 
Industrie metalomecônice . 1 700,5 2,2 100,1 1 600,5 1 574,8 25,7 
Construçôo de equipemento de transperte , , , 5 273,6 7,0 5 043,5 230,1 226,2 3,9 
Engenharie electrotécnica e electrònica   1 102,8 1,5 607,6 495,2 488,6 6,6 
Indùstrie quimice      2 982,4 3,9 2 428,9 553,5 546,2 7,3 
Borreche e matéries plóstices   604,8 0,8 163,1 441,7 433,0 8,7 
Vidro e ceràmico  276,9 0,4 58,3 218,6 215,7 2,9 
Materials de construçôo   792,5 1,0 186,6 606,0 600,7 5,2 
Indùstria da madeira   506,8 0,7 50,8 455,9 440,0 16,0 
Produtos alimentäres     1 520,1 2,0 239,3 1 2 80,8 1 253,9 26,9 
Têxteis, vestuôrio e celçedo  548,1 0,7 22,4 525,8 520,2 5,6 , 
Peste de pepel, pepel e tipografia  1818,3 2,4 999,3 819,0 796,1 23,0 
Indûstrias transformedores diverses .   166,0 0,2 — 166,0 152,1 14,0 
Engenheria civil e construçôo  429,1 0,6 — 429,1 423,6 5,5 
Serviços . 3 060,1 4,0 827,0 2 233,2 2 189,5 43,7 • Τ·:·.'· :τ·..Τ' 

Turismo, tempos livres e soùde . . . ...... . . . . 1 030,9 1,4 260,5 770,4 763,6 6,9 
Investigaçôo θ desenvolvimento .... . T ;Τ ; Τ ;Τ Τ ^ 132,4 0,2 123,1 9,3 9,3 
Serviços ôs empresos e ôs autorquios  1 417,6 1,9 208,6 1 209,0 1 1 79,1 300 
Recuperoçôo e reciclogem de residuos . , . . . ... . 79,3 0,1 79,3 75,9 3,5 
Centros de formoçôo e de ensino  69,7 0,1 67,4 2,3 2,3 
Serviços especiolizodos de informoçôo .   168,5 0,2 167,4 1,0 _ 1,0 
Comércio por grosso . . . Τ . Τ ν. . 161,8 0,2 _ 161,8 159,4 2,3 
Agricoltura, pescas e silvicultura . 82,9 0,1 — 82,9 82,1 0,8 

Total geral  75 819,4 100,0 60 918,1 14 901,3 14 702,2 199,1 

TilÄl 
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Quadro G: Financiamentos de interesse regional em 1994 e de 1989 α 1994 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) (milhôes de ecus) 

Poises 

1994 1989-1994 

Poises 
Desenvöivimento 

regional 

Regiòes 
de intervençôo  

comunitària 
Regiòes 

objectivo 1 
Desenvolvimento 

regional 

Regiòes 
de intervençôo  

comunitària 
Regiòes 

objectivo 1 

Bèlgico . . . . . : . \ . ...... 178,6 105,5 6,0 453,0 350,1 6,0 
Dinamorco . 506,9 457,9 — 2 385,2 1 578,1 — 
Alemonha .   1801,6 1 741,6 1 546,6 5 593,4 4 957,1 3 849,5 
Grècia, . .y.i'sv:» », 632,1 632,1 632,1 2 095,6 2 095,6 2 095,6 
Esponho .   2 659,2 2 659,2 1 491,3 13419,2 13 169,0 7916,3 
Fronça . , ..— . . , . . . . . . 1 571,7 1 422,7 11,9 7 430,2 6 068,5 199,3 
Irlondo .   237,7 237,7 237,7 1 570,3 1 570,3 1 570,3 
Itèlio  2 159,2 1 687,3 672,3 13 883,1 13 152,8 8 725,8 
Luxemburgo ............. — *- — 23,7 23,7 — 
Poises Boixos  17,7 17,7 9,7 237,4 175,4 9,7 
Portugol . . V "V » . .· J V 1 127,1 1 1 27,1 1 127,1 6 250,9 6 250,9 6 250,9 
Reino Unido . . » 1143,3 534,7 13,1 5 821,4 4 692,1 169,6 

Tptal ..... 12 035,1 10 623,5 5 747,8 59 163,4 54 083,6 30793,0 

Quadro H: Apresentaçâo dos financiamentos por regióes (em 1994 e de 1990 α 1994) 
(empréstimos individuais e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Este quadro apresenta α distribuiçâo dos financiamentos por regiòes (Nuts 1 ou 2 segundo os poises). Να medido do possivel,  
procedeu-se à decomposiçào dos empréstimos individuais relatives α vérios regiòes. 
Estimatives para 1992 do EUROSTAT, do PIB per capita expresso em poder de compra padròo (UE 15 = 100) 
Populaçôo de 1992 em milhares de habitantes. , , , , , 

~ (montantes em milhoes de ecus) 

PIB/hab. Populaçdo 

1994 1990-1994 

PIB/hab. Populaçdo Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Bèlgica  109 10 045 504,2 388,1 116,1 1 613,9 893,1 720,9 

Bruxelles-Brussel . , , 174 960 74,9 73,1 1,8 204,4 166,6 37,7 
VIooms Gewest . . , no 5 804 342,8 245,9 96,9 861,0 303,4 557,6 
Région Wollonne . . . ..... 88 3 280 86,5 69,0 17,4 194,7 69,1 125,6 
Projectos multirregionoìs . . . . • 7 — — — — 353,9 353,9 — 
Dinamorco  107 5 170 819,5 776,2 43,3 3 518,7 3 217,9 300,8 

Hovedstodsregionen . . .... __ — 59,8 49,0 10,8 642,3 590,7 51,6 
— 356,5 355,4 1,1 1 074,6 1 058,3 16,2 

Vest for Storebaelt . , , — 216,0 184,6 31,4 1 078,7 845,6 233,0 
Projectos multirregionois  — 187,2 187,2 723,2 723,2 — 
Alemanha  107 80 595 2301,3 1 608,0 693,2 8 076,3 4 536,9 3 539,4 

Homburg ...... 196 I 677 1»! — 1,1 130,7 107,5 23,2 
Bremen , , ,,. . . 155 684 1,0 — 1,0 43,8 — 43,8 
Hessen . , . . , 149 5 878 71,4 56,8 14,5 329,4 262,0 67,4 
Boden-Württemberg  :. 131 10 074 32,6 32,6 376,6 120,3 256,4 
Boyern . . ... 126 11 676 103,7 S/9 15,8 642,4 493,1 149,3 
Nordrheln-Westfolen  113 17590 293,3 127,1 166,1 1 575,0 419,0 1 15 6,0 
Soorlond  ;·: 109 1080 70,5 70,3 0,2 153,4 92,6 60,8 
Niedersochsen . . ν .'.i.-l sS» i 105 7523 81,7 — 81,7 576,9 48,6 528,2 
Schleswig-Holstein :. . , ;> 104 2 662 54,5 25,0 29,5 126,8 25,0 101,8 
Rheinlond-Pfolz . . . . . 102 3 852 13,9 13,9 76,6 — 76,6 
Berlin . ,v„s » v, , . . 95 3 455 65,7 52,1 13,6 130,6 93,4 37,2 
Brondenburg .... . . . 44 2 544 191,6 131,3 60,3 402,5 216,7 185,8 
Sachsen-Anhalt . . . . . . 43 2 809 417,1 300,6 116,5 877,0 586,7 290,3 
Sochsen  42 4 664 582,4 511,1 71,3 1 498,9 1 218,6 280,3 
Mecklenburg-Vorpommern 1 . · .. 41 1 873 126,0 90,4 35,6 313,7 196,1 117,6 
Thüringen . . :. 38 2552 194,7 155,4 39,4 675,1 510,5 164,7 
Projectos multirregionois . . . . , — — — — — 146,8 146,8 — 



Quadro H: Apresentaçôo dos fìnanciamentos por regiöes em 1994 e de 1990 α 1994 (continuaçâo)  
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

(montantes em milhòes de ecus) 

PIB/hob. Populaçào Total Empréstimos 
1994  

Créditos Total Empréstimos 
1990-1994 

Créditos 

Grècia  61 10 280 632,1 478,2 153,9 1 834,2 1 466,6 367,5 61 10 280 632,1 478,2 153,9 1 466,6 367,5 

Attiki  68 3 528 137,3 114,2 23,1 512,5 458,0 54,5 
Kentriki Elloda  59 2439 82,3 33,1 49,2 392,0 264,2 127,9 
Voreio Ellada  58 3313 83,2 28,9 54,3 233,9 131,6 102,2 
Nisia . . .' . .'. .'. J . . I V . . 54 1000 34,9 11,0 23,9 175,0 102,2 72,7 
Projectos multirregionois . . ^ V ,V . r > - 294,5 291,0 3,5 520,8 510,6 10,1 

Espanha . ... . . : . . , . > . . i . . . . . . . 77 39 115 2 749,1 2 657,4 91,7 13 980,6 13043,5 937,1 

Baléares . . ... j;.\ ···-·;Ϊ ^if'· a'V·;·: Ì03 686 50,4 50,4 0,04 260,3 250,1 10,2 
Madrid . 97 4 914 443,3 442,4 0,9 1 948,0 1 881,1 66,9 
Catolufia  95 6 023 517,4 481,2 36,2 2 524,2 2 404,2 120,0 
Navarro . . . . , 94 522 0,1 0,1 0,1 215,2 204,6 10,7 
Rais Vosco .... . V , . . . . , ......... 90 2 131 209,0 208,3 0,7 849,0 813,6 35,4 
La Riojo . V 87 261 4,9 4,8 0,1 43,9 39,8 4,1 
Aragón  84 1 208 32,4 29,5 2,8 123,9 98,2 25,7 
Comunidod Vaienciano . . . . . , . . . . . . . . . 78 3 801 501,1 474,4 26,7 1 525,4 1 407,4 118,0 
Canarias   : 75 1 503 63,7 63,4 0,2 209,2 189,5 19,7 
Cantobrio ....... , 74 527 17,9 14,5 3,4 247,4 237,7 9,7 
Asturias . . 1 7Ì 1 1 20 2,7 0,2 2,6 307,4 290,4 17,0 
Murcia • , . 70 1 039 39,8 37,2 2,5 407,9 370,8 37,0 
Castilla-León . . . , . ....... 66 2 620 118,6 112,8 5,7 587,7 477,7 110,0 
Castillo - Ια Moncho   65 1 718 172,2 168,0 4,2 1 010,5 944,3 66,2 
Andolucio    59 6 989 253,3 248,3 5,1 1 986,8 1 804,9 181,8 
Golicio  59 2 795 249,5 249,1 0,4 754,8 685,5 69,3 
Extremoduro  51 1 1 32 72,7 72,7 — 449,7 414,3 35,4 
Projectos multirregionois . . , .... ... . . , . — — — — — 529,2 529,2 — 

Fronça  112 57 042 2198,4 1 428,2 770,2 9 220,5 5 690,8 3 529,7 

Ile-de-Fronce . . . 169 10799 263,6 203,3 60,3 869,2 586,2 283,0 
Chompogne-Ardenne .... . . . . 1 , . . V . . . 114 1 343 7,0 — 7,0 196,9 163,5 33,4 
Alsace  113 1633 86,1 65,2 20,9 310,5 151,4 159,1 
Rhône-Alpes , , . . . . , . , , . . . ill 5 429 285,7 171,9 113,8 1 262 ,9 814,5 448,4 
Houte-Normondie ... : 107 1744 64,0 56,3 7,7 246,1 192,1 54,0 
Fronche-Comfé   104 1 1 04 19,4 4,8 14,6 91,2 20,3 71,0 
Centre  103 2 387 14,1 — 14,1 78,5 3,2 75,2 
Provence - Côte d'Azur  101 4 332 87,2 87,2 490,8 219,9 270,9 
Aquitoine    99 2 817 37,9 Β,Ο 29,9 237,4 23,1 214,3 

99 1 610 8,1 8,1 133,5 89,1 44,4 
Bosse-Normandie  98 1 395 11,2 : 'U.· •• 11,2 83,3 8,7 74,6 
Midi Pyrénées .... 97 2 448 71,3 — 71,3 392,5 216,6 175,9 
Lorroine . . . . . ....... . . . . . . . . . . ! 97 2 283 113,9 62,9 51,0 319,6 99,4 220,2 
Pays de la Loire  96 3 087 141,3 76,2 65,1 564,3 296,4 267,9 
Picardie ,·,·,•,· » Λ itV:· 95 1 831 93,2 83,3 9,9 319,6 268,7 50,9 
Bretagne  93 2 807 91,7 — 91,7 367,6 1,0 366,6 
Auvergne   90 1 310 5,5 . 5,5 69,1 — 69,1 
Poitou-Chorentes  89 1 605 36,8 22,6 14,2 114,4 45,2 69,1 
Nord - Pas-de-Colois  89 3 956 604,6 539,2 65,4 2 122,4 1 8 33,8 288,6 
Limousin      89 714 3,5 — 3,5 37,1 37,1 
Longuedoc-Roussillon . . . V. ... ... ... . . 88 2 159 18,8 8,0 10,8 175,9 22,5 153,4 
Corse V  79 251 0,6 — 0,6 1,6 — 1,6 
DOM  45 1469 11,3 4,6 6,7 196,0 95,1 100,9 
Projectos multirregionois ... V .1 V. ... ... — 121,7 121,7 — 540,1 540,1 — 
Irlanda . . . . . 76 3 548 237,7 190,3 47,4 1 368,6 1 297,6 71,0 
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Quadro H: Apresentaçâo dos financiamentos por regiôes em 1994 e de 1990 α 1994 (continuaçâo) 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globois em curso) 

(montantes em milhôes de ecus) 

1994 1990-1994 

PIB/hab. Populaçâo Tolol Empréstimos Crédites Toto! Empréstimos Crédites 

Italia 105 57 896 2965,9 2 261,3 704,6 17482,1 13 040,0 4 442,1 

Lombardia . . . . . . , . . . ... ... .... 134 9 030 356,2 257,9 98,4 1 684,4 1 038,6 645,8 
Valle d'Aosta . . . ... . .s , . > , . V . . , . « 129 119 — — — 13,0 7,8 5,2 
Emilia-Romagna .   128 3 985 164,7 63,4 101,3 1 19 5,5 683,3 512,2 
Trentino - Alto Adige . . . , . . . . ί . . . •. ,ί. 124 9/0 59,1 18,1 41,0 322,9 101,4 221,5 
Friuli - Venezia Giulia  y::r 122 1 218 26,0 11,9 14,2 351,8 271,8 80,0 
Liguria  121 1 701 212,9 168,4 44,5 482,5 349,2 133,3 
Lazio .................... ... . ' ; 120 5 246 202,1 185,6 16,5 1 001,1 756,8 244,4 
Piemonte  119 4 380 118,6 57,0 61,7 1 409,1 1 006,6 402,5 
Veneto  117 4 468 164,0 97,3 66,8 909,5 560,8 348,7 
Toscana  112 3 592 111,2 42,1 69,1 836,8 499,1 337,7 
Marche . . ... . .— . . ... . . . . . . . . . 104 1457 200,8 177,9 22,9 499,0 277,9 221,1 
Umbria .... . . . . ..... . . . . . . .... 103 828 46,4 15,4 30,9 285,6 105,1 180,5 
Abruzzi  94 1 275 57,0 32,4 24,7 903,6 669,4 234,3 
Molise ... ; .... . . . . . . Γ. .1; . . . 82 337 3,8 — 3,8 199,2 169,2 30,0 
Sardegna  79 1 679 61,3 56,5 4,9 750,8 660,7 90,1 
Puglia .... . . ....... , . 1 ........ 77 4 115 223,9 201,2 22,6 1 132 ,7 957,8 174,9 
Campania  73 5 732 147,3 92,5 54,8 1 278 ,7 963,0 315,7 
Sicilia  73 5 073 63,0 41,6 21,5 1 057,5 885,0 172,6 
Basilicata  67 622 64,0 61,9 2,1 925,1 860,5 64,6 
Calabria  63 2 110 55,6 52,5 3,0 628,3 601,3 27,0 
Projectos multirregionais . . . . , ... . . . ... — 627,8 627,8 — 1 6 14,9 1 614,9 — 

Luxemburgo  156 393 — — — 83,1 83,1 — 

Poises Boixos  102 15 182 332/4 283,3 49,1 1 242,7 927,9 314,8 

West-Nederland  109 7117 196,5 190,5 5,9 365,0 255,5 109,5 
Noord-Nederland . . , 103 1 605 — -. — 26,0 26,0 
Zuid-Nederland  98 3 352 81,5 51,0 30,5 513,3 420,1 93,2 
Oost-Nederland . ; . . . 89 3 108 54,5 41,8 12,7 163,5 77,3 86,1 
Projectos multirregionois . . . , . . . . . . . . . , — - — — — 174,9 174,9 

Portugal 67 9 858 1 12 7,0 1 084,2 42,9 5 532,2 5 065,2 467,0 

Lisboa e Vale do Tejo . , 93 3 293 392,4 380,3 12,1 2 184,2 2 039,1 145,1 
Norte  60 3479 25,8 — 25,8 769,1 605,4 163,7 
Algarve  58 342 26,9 25,5 1,4 131,7 119,0 12,7 
Centro . , 48 1715 2,6 — 2,6 510,9 400,2 110,6 
Madeira  44 254 70,7 70,7 — 98,0 81,2 16,8 
Alentejo .... ,,. . . . . , . . 41 539 1,0 — 1,0 337,9 324,1 13,8 
Açores ................ ... ... . 41 238 — — — 137,2 132,9 4,3 
Projectos multirregionais . , . — - 607,7 607,7 — 1 363,2 1 3 63,2 — 

Reino Unido . . . ... ....... . . 98 57 848 2 346,5 2 295,5 51,0 10 660,0 10449,0 211,0 

South East . . 115 17658 906,0 890,7 15,3 2 710,2 2 669,7 40,5 
East Anglio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . too 2 083 0,9 — 0,9 121,5 111,0 10,5 
Scotland . 96 5 098 90,8 89,9 0,9 1 43 4,6 1 424,5 10,1 
South West . 93 4 734 2,4 — 2,4 390,9 376,2 14,6 
East Midlands 92 4 051 3,0 3,0 278,3 260,6 17,7 
West Midlands 90 5 264 65,3 63,7 1,7 460,1 444,4 15,7 
Yorkshire and Humberside ............. 90 4 989 141,8 127,3 14,5 538,2 513,3 24,9 
North West 88 6 383 358,7 351,4 7,4 1 062,3 1 021,2 41,1 
North . . 88 3 091 71,1 68,3 2,9 890,1 875,3 14,9 
Wales 83 2891 97,3 95,6 1,7 806,5 785,9 20,6 
Northern Ireland . . . . . . . :i ,, . .... 79 1606 0,4 — 0,4 155,5 155,1 0,4 
Projectos multirregionais . . . . . . . 1 . . . ; . . — — 608,6 608,6 — 1 811,8 1 8 11,8 — 

Austria . . , 115 7914 74,0 74,0 — 146,5 146,5 — 

Finlàndia    93 5 042 60,2 60,2 — 60,2 60,2 — 

Suécia  106 8 688 75,3 15,3 — 15,3 15,3 — 

Outres ............ . . .... . — — 260,8 260,8 — 984,6 984,6 — 

TOTAL . . ... ... . . ...... — 368 596 16 624/4 13 860,9 2 763,4 75 819,4 60918,1 14 901,3 
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Quadro I; Crédites concedidos em 1994 no àmbito de empréstimos globois em corso 
Distribuiçào por regiòes e por objectivos 

(certos créditas correspondem α mais de um objectivo, pelo que ο tata! dos diferentes rubricos nòo è cumulàvei) 

(montantes em milhôes de ecus) 

Desenvolvimento regional 

Total Infro-estruturas Indùstria 

Fora das 
regiöes assistldos Energie e ambiente _ 

Regiöes Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Bèlgico  176 116,1 — — 54 36,3 122 79,8 — — 
Vlaams Gewest ; . . . , ; . i:;·;-. • 139 96,9 — 32 26,7 107 70,2 • • • 
Région Wallonne ...... .......... 32 17,4 — — 22 9,6 10 7,8 — — 
Bruxelles-Brussel . . . ; U . 'i ί=ί·τί:·.;·ίν.^ : 5 1,8 5 1,8 _ ι α 

Dinomorca  .... 286 43,3 — — 61 11,8 225 31,5 —: 
Vest vor Storebaelt  200 31,4 _ 55 11,5 145 19,9 — 
Hovedstodsregionen . . . . 67 10,8 , — — 67 10,8 .... 
0st for Storebaelt  . . . . . . .... 19 1,1 — — 6 0,3 13 0,7 — — 
Aiemanho  ·.,. ΐ .-.ί:··.= .·. . 541 693,2 89 160,2 194 281,4 176 68,9 174 344,1 

Nordrhein-Westfolen . . . . 136 166,1 7 18,1 14 8,3 66 21,9 56 136,0 
Sachsen-Anholt , 42 116,5 17 47,0 25 69,5 — — 17 47,0 
Niedersacfisen , 74 81,7 22 37,3 17 8,7 22 5,5 36 71,4 
Sachsen ^ 59 71,3 5 1,5 54 69,9 — 5 1,5 
Brandenburg , , 34 60,3 11 18,9 23 41,4 — — 11 18,9 
Thüringen J;:. ;ì 23 39,4 2 1,0 21 38,4 — ·3 3,6 
Mecklenburg-Vorpommern . .... . . . . , . 26 35,6 10 15,0 16 20,6 — — IO 15,0 
Baden-Württemberg . . . 46 32,6 — — 2 : : ; ,_7 • 37 17,4 7 13,6 
Schleswig-Holstein . . , . . . , ..... , . . 28 29,5 15 21,4 1 1,6 IO 3,8 16 17,9 
Bayern  29 15,8 .7 1,8 18 5,0 5 9,4 
Hessen . . Ιό 14,5 1 0,2 12 11,1 3 3,2 
Rheinland-Pfalz  15 13,9 4,4 6 3,2 4 6,2 
Berlin .1 . . 13,6 — — 5 13,6 — — _ 
Hamburg  4 1,1 . ; rr*t 0,4 3 0,8 I 0,4 
Bremen . . . ... . . . . . 2 1,0 — 2 1,0 — 
Saarland . . . .. . . , , . 2 0,2 — — — — 2 0,2 — — 
Grècia * 153,9 36 136,0 18 17,9 — — 35 135,5 

Voreia Ellada . . . . ; Τ 15 57,8 12 56,5 3 1,3 II 55,9 
Kentriki Ellada ... ... . .... . . .... 16 49,2 9 43,0 7 6,1 — — 9 43,0 
Nisia .... ; 18 23,9 14 19,5 4 4,4 • ' 14 19,5 
Attiki  5 23,1 1 16,9 4 6,1 —. 1 16,9 
* dos quais 3,2 milhôes de ecus também lid àmbito das infra-estruturas de Interesse comunitàrio. 

Esponho 392 91,7 4 0,8 187 5M 201 39,5 1 0,5 

Catalufia  36,2 — — 170 36,2 
Comunidad Valenciano . , 84 26,7 1 0,03 83 26,6 .. --e-·. 

Castilla-León . . 20 5,7 1 0,5 19 5,3 1 0,5 
Andalucia . . , 19 5,1 — — 19 5,1 — ,, , • 
Castilla - Ια Mancha . . ; ν 29 4,2 — — 29 4,2 _ ' 
Cantabria . . . 13 3,4 — — 13 3,4 
Aragon  18 2,8 — 5 0,8 13 2,0 ••— -
Asturias . ... . . , . . 8 2,6 — — 8 2,6 — — .. 
Murcia  3 2,5 — — 3 . ' 2,5 • ' • •• j i 
Madrid ..... . . . , . . ·Τ · " 0,9 — — — — II 0,9 — 
Pais Vasco  8 0,7 — — 5 ^ ν αό 3 0,1 
Galicia ........... '.ν :7. 3 0,4 2 0,3 1 0,1 
Canaries  2 0,2 — — 2 0,2 • ^V — • •· —t.:;··· 

La Rioja ........... 0,1 — — — — 2 0,05 — 
Navarro  1 0,1 -, — — __ 1 0,1 
Baléares . ...   1 0,04 — — — — 1 0,04 — 

RELATÓRIO ANUAL 1994 - BEI 



Quadro I: Crédites concedldos em 1994 no àmbito de empréstimos globois em corso Iconlinuaçâo) 
Distribuiçào por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mois de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nöo é cumulóvel) 
(montantes em mîlhôes de ecus) 

Foro dos 
Desenvolvimento regional regiôes ossistidos Energia e : ambiente 

Total Infro-estruturas Indùstria PME 
Regiôes Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Franca 4 507 770,2 531 40371 2502 213,5 1435 135,3 220 82,5 

Rhône-Alpes  ....... 565 113,8 80 60,8 228 24,5 255 26,4 12 3,7 
Bretagne . . 403 91,7 155 69,2 248 22,4 — — 41 10,1 
Provence - Côté d'Azur . 374 87,2 49 61,6 325 25,6 — — 3 1,0 
Midi-Pyrénées  20/ 71,3 51 58,1 147 13,0 3 0,2 9 1,2 
Nord - Pos-de-Colois . . 27Ó 65,4 24 37,9 252 27,5 — — — — 
Poys de lo Loire  311 65,1 50 41,7 215 20,6 45 2,2 15 4,2 
Ile-de-Fronce .... . . l· 50) 60,3 — — — — 498 57,9 3 2,3 
Lorroine  211 51,0 35 38,3 176 12,7 — — 15 9,3 
Aquitoine  2Ó9 29,9 33 14,5 229 14,8 6 0,3 34 14,7 
Alsoce  20,9 5 1,1 74 5,8 91 8,2 20 8,0 
Fronche-Comté . . . :; .ΐ 91 14,6 4 4,6 21 1,9 64 6,6 6 6,1 
Poitou-Chorentes. .... 127 14,2 8 5,9 119 8,3 — — 7 5,9 
Centre . 152 14,1 — — 21 1,1 124 10,8 7 2,2 
Bosse-Normondie .... ............ 107 11,2 8 2,0 52 4,2 45 4,1 10 2,9 
Longuedoc-Roussillon . , 122 10,8 13 3,1 109 7,7 — — 13 4,1 
Picordie . . . 9,9 1 0,6 23 1,4 112 7,0 3 1,4 
Bourgogne ....... 121 8,1 — — 45 2,9 75 5,1 1 0,1 
Fioute-Normondie .... 122 7,7 — — 30 2,1 86 4,1 6 1,5 
Chompogne-Ardenne . . . 116 7,0 2 0,3 87 5,0 27 1,7 2 0,3 
DOM . 25 6,7 — — 25 6,7 — — — • 
Auvergne  55 5,5 10 1,8 41 3,1 4 0,6 10 1,8 
Limousin . . . . . I ν ,Γ 34 3,5 2 1,5 32 2,0 — — 2 1,5 
Corse  0,6 1 0,4 3 0,2 — — 1 0,4 

Irlanda  248 47,4 1 0,6 247 46,8 — — — — 
itâlia·  , . . , ..... . . 1201 704,6 5 3,0 971 484,8 185 128,2 45 99,9 

Emilio-Romogno . . . ; . ,,,104., 101,3 _ — 76 70,6 19 12,6 7 10,4 
Lombordio  ............ 93 98,4 — — 20 8,6 61 53,5 12 36,3 
Toscono  145 69,1 1 0,2 127 55,3 14 8,7 4 5,9 
Veneto : . ^ . ί 66,8 — — 37 37,4 57 28,7 1 0,6 
.Piemonte , 67 61,7 — — 45 37,3 16 10,6 6 13,7 
Componio . . . . , , , ν 148 54,8 / 0,05 147 54,8 — — — 
Ligurie ...... , ... 89 44,5 1 0,8 82 31,0 3 5,7 4 7,8 
Trentino - Alto Adige . . 41 41,0 _ — 37 36,5 — — •• 4 •·:··:4,5 

Umbrie  . . . . . , ...... 55 30,9 — — 55 30,9 — — — — 
Abruzzi ... 65 24,7 —: • : _· 65 24,7 
Marche ......... 22,9 — — 30 22,9 — — — — 
Puglia  93 22,6 • · • ···•.=- 93 22,6 — — — 
Sicilie ' . 51 21,5 — 51 21,5 — — 4 15,6 
Lezio .••.·•••.• i il'. 34 16,5 1 0,2 33 16,3 — — — — 
Friuli - Venezie Giulia . . 19 14,2 — — 2 2,4 15 8,4 2 3,4 
Sardegne . . . . . . . ... 33 4,9 — . 33 4,9 _ — ·„ —, 

Molise  3,8 1 1,8 5 2,1 — — 1 1,8 
Calabrie . . . , . . . . . 20 3,0 — 20 3,0 — 
Basilicate  ....... 13 2,1 — — 13 2,1 — .... . 
* dos Quois 7,8 milhòes de ecus também no àmbito dos infro-estruturos de interesse comunitàrio e 
1,2 milhòes de ecus também no àmbito dos tecnologios ovonçados. 

Paises Balxos  77 49,1 — - 6 17,7 8 15,8 3 15,7 

Zuid-Nederlend  30,5 3 8,0 3 9,8 2 12,7 
Oost-Nederland . . . , . '.P tirili,: II, ri'·.' •• 4 12,7 ..... . ....^ 3 9,7 — — 1 3,0 
West-Nederlend . . . . 5 5,9 — — — — 5 5,9 — — 



Quadro I; Crédites concedidos em 1994 no àmbito de empréstimos globois em curso (continuaçâoj 
Distribuiçào por regiöes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mois de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nöo è cumulàvei) 

(montantes em milhöes de ecus)  

Fora das 
Desenvolvimento regional regiöes cssistidos Energia e ambiente 

Total Infra-estruturas Industria PME 
Numero Montante Numero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Portugal 146 Âïfi 84 2M 62 ïw 45 

Norte 63 25,8 30 14,5 33 11,3 - - 18 8,9 
UsboaeVoledoleio . . . i . ï v i . , ; 45 12,1 28 8,4 17 3,7 - - 14 4,7 
Centro 25 2,6 14 2,2 11 0,4 ^ - 8 1,1 
Algarve. 6 1,4 5 1,4 1 0,04 - - 3 0,7 
Alentejo . . i ; 7. , ν . . . . , 7 1,0 7 1,0 - - - - 2 0,3 

RelnoUnido* 144 51,0 2 1,0 41 18,9 101 31,1 - -

South East V . . , ; . . 37 toi 37 1^3 - , , 
Yorkshire and Humberside 24 14,5 — — 12 12,6 12 1,9 — — 
Northwest 19 7,4 1 0,4 8 1,7 10 5,3 
East Midlands ......... . 15 3,0 — — — — 15 3,0 — — 
North 7 2,8 1 0,6 5 2,2 1 0,1 - -
Southwest 13 2,4 - - 1 0,1 12 2,4 — ^ 
West Midlands 7 1,7 - - 5 0,6 2 1,1 ^ -
Wales 11 1,7 - - 5 0,7 6 1,0 - -
East Anglia ..... . .,. ^ Ü«. ;? .. 4 . . . 5 0,9 — — — — 5 0,9 _ _ 
Scotland 3 0,9 - - 2 0,7 1 0,2 « « 
Northern Ireland 3 0,4 — — 3 0,4 — — — — 
* dos quais 19,2 milhòes de ecus α cargo de recursos do NiC 

Total geral 7712 2 763,4 752 732,4 4343 1 195,9 2453 530,0 523 693,8 

Quadro J: Créditos concedidos de 1990 α 1994 no àmbito de empréstimos globois em curso 
Distribuiçào por regiöes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mais de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nòo é cumulóvel) 
(montantes em milhÒes de ecus) 

Desenvolvimento regional 
Fora das 

regiöes assistidas Energia e ambiente 

Regiöes 
Total Infra-estruturas Indùstria PME 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Bèlgica 1004 720,9 0,1 343 234,8 660 486,0 

Vlaams Gewest . . . . ....... 652 557,6 164 147,3 488 410,2 — 
Région Wallonne . . , . , ι 302 125,6 1 0,1 179 87,5 122 38,0 _ •• 
Bruxelles-Brussel ....... 37,7 — — — — 50 37,7 — — 
Dlnamarca * 1084 300,8 2 6,3 317 106,6 749 152,4 18 37,3 

Vest vor Storebaelt . . . . . . . 7. . 769 233,0 • 283 102,8 478 109,2 8 16,6 
Hovedstadsregionen . . . . 246 51,6 2 6,3 — — 240 40,9 6 10,7 
0st for Storebaelt  . . . : ...... 69 16,2 — 34 3,9 31 2,3 4 10,0 
* dos quais 4,8 miihöes de ecus tombém no àmbito dos infro-estruturas de interesse comunitàrio. 

Alemanha *   2 891 3 5394 4SI 1 049,5 1033 1 103,9 388 261,2 1 1 27 2 231,6 

Nordrhein-Westfalen . . . . 713 1 156,0 130 284,3 84 89,8 160 100,7 466 927,2 
Sachsen-Anhalt . 290,3 32 84,1 121 206,2 40 141,9 
Niedersachsen . . . . 322 528,2 159 313,2 93 106,7 30 11,1 201 406,5 
Sachsen  288 280,3 11 22,6 277 257,6 — _ 25 53,4 
Brandenburg ..... . . . 185,8 24 61,0 119 124,8 — — 30 79,8 
Thüringen . : . s : 128 164,7 13 54,7 115 110,0 — — 23 78,1 
Mecklenburg-Vorpommern . 123 117,6 31 58,5 92 59,1 — _ 34 60,3 
Boden-Württemberg . . . . 599 256,4 — — 11 3,9 95 76,8 83 124,1 
Schleswig-Holstein . . . . ; 72 101,8 46 80,6 10 7,1 10 3,8 54 80,6 
Bayern . . 125 149,3 — — 25 25,4 39 19,0 67 114,7 
Hessen  .......... 63 67,4 — — 11 16,5 35 35,8 23 29,1 
Rheinland-Pfalz . : 65 76,6 5 7,7 16 22,9 14 13,0 35 38,3 
Berlin . 29 37,2 1 2,1 28 35,1 ^  5 13,3 
Hamburg . . . . . ...... 19 23,2 1 0,6 12 14,3 3 0,8 12 17,7 
Bremen . ... 22 43,8 8 28,4 14 15,5 — — 9 18,5 
Saarland . . ... , , , . , i-, 27 60,8 20 51,5 5 9,1 2 0,2 20 48,1 
* dos quais 58,4 milhöes de ecus lambém no àmbito das tecnoiogias avonçados. 
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Quadro J: Crédites concedidos de 1990 α 1994 no àmbito de empréstimos globois em curso (continuaçâo) 
Distribuiçâo por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mois de um objecHvo, pelo que ο total dos diferentes rubricas nâo é cumulóve!) 
(montantes em milhôes de ecus} 

Desenvolvimento regional 

Total Infro^struturas Industria 

Fora das 
regiôes assistidas Energia e ambiente 

Regiôes Numero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Grècia *   303 367,5 141 199,3 162 168,2 — — 66 177,9 

Voreia Elioda 85 102,2 35 64,6 50 37,6 — -- 18 60,4 
Kentriki Elioda .   86 127,9 35 65,6 51 62,3 — — 15 59,8 
Nisio . . 72,7 67 47,2 26 25,5 — — 29 35,8 
Attiki . . . 36 54,5 2 18,4 34 36,2 — — 2 18,4 
Projectos multirregionois . . 10,1 2 3,5 1 6,6 — — 2 3,5 
* dos quais 3,2 milhôes de ecus também no àmbito dos infro-estruturos de interesse comunitàrio. 

Espanha  . . ..... 2429 937,1 173 281,6 1454 410,8 797 242,0 S 2,8 

Andolucio . . . 350 181,8 44 58,0 291 111,3 15 12,6 — — 
Cotoluno i i · 424 120,0 1 2,3 16 6,7 407 111,0 — — 
Comunidod Volenciano . » . 359 118,0 12 21,1 327 93,0 20 4,0 — — 
Costlllo-León . > 265 110,0 40 55,0 211 48,5 13 6,1 / 0,5 
Golicio . , , . . . . . . ." .... 90 69,3 23 55,8 65 13,3 2 0,2 — — 
Madrid . . . ; . 2/2 66,9 1 1,9 11 0,6 197 62,3 3 2,1 
Castllb - la Mancha 20/ 66,2 23 31,9 165 29,0 13 5,3 — — 
Murcia  70 37,0 4 11,0 60 21,3 5 4,5 / 0,2 
Extremadura  82 35,4 8 21,8 72 13,2 2 0,3 — — 
Pais Vasco . , . ...... . . . 96 35,4 1 0,8 79 29,3 16 5,3 — — 
Aragon ...... , . , 75 25,7 3 3,0 23 6,7 49 16,0 — 
Conarias . . . . . . . . ; . 19,7 7 8,2 50 11,3 1 0,1 — 
Asturlas  51 17,0 3 7,7 47 9,1 1 0,2 — — 
Navarro ; 36 10,7 ? 1,9 1 0,1 34 8,7 — 
Baléares , 10 10,2 — — 3 8,7 7 1,5 — — 
Contabrio . . . . 9,7 / 1,0 32 8,7 — — — 
La RIoja  :. •.•••. . . : . i7 4,1 / 0,2 1 0,1 15 3,8 — — 
Fronça *   21772 3 529,7 2 191 1 632,7 M 432 1 117,7 8018 723,6 879 339,6 

Rhône-Alpes . . ; . t t . ,, , 2 964 448,4 356 211,6 / 027 90,1 1550 125,8 80 40,1 
Bretagne . . . . . . . ... /Ó9S 366,6 468 196,8 1223 165,9 7 3,9 93 31,8 
Provence - Côte d'Atur , , . 270,9 143 143,3 1433 125,6 1 2,0 15 6,8 
Midi-Pyrénées i . 745 175,9 108 122,3 633 52,8 4 0,9 26 11,0 
Nord - Pas-de-Calais . . ; i 1264 288,6 132 164,0 1 1 30 122,7 2 2,0 11 4,4 
Pays de la Loire . · v :·. - s 1231 267,9 154 157,1 887 92,3 189 17,9 61 37,9 
Ile-de-France . . ., ,, y i, ; 3 027 283,0 — — — — 3013 275,8 13 6,8 
Lorraine  .......... 1230 220,2 194 114,3 994 98,8 42 7,1 132 44,4 
Aquitaine .... . . i J , . 214,3 114 148,2 863 64,9 8 1,0 62 30,9 
Alsace  / 272 159,1 77 11,3 527 63,2 645 77,1 152 27,4 
Franche-Comté  56/ 71,0 20 14,1 169 15,8 369 38,9 30 17,1 
Poitou-Charentes . sr. 430 69,1 42 39,1 386 29,1 2 0,9 15 17,8 
Centre ........ . . . . 756 75,2 5 1,2 78 6,8 655 62,4 22 5,8 
Basse-Normandie ..... . 509 74,6 50 39,8 246 16,8 195 12,0 20 7,3 
Longuedoc-Roussillon . . . . 518 153,4 82 118,7 436 34,7 13 2,3 44 12,2 
Picardie . 59S 50,9 15 8.4 137 12,4 442 29,0 9 3,9 
Bourgogne . . . . . • . 491 44,4 12 6,6 188 13,7 283 22,2 18 7,9 
Ftaute-Normondie . . . , ^ , 574 54,0 10 3,1 133 19,7 412 26,7 23 5,4 
Champogne-Ardenne . . . , 50/ 33,4 6 1,3 361 19,8 133 12,1 5 1,1 
DOM . ; 100,9 107 61,1 173 39,6 2 0,3 5 5,0 
Auvergne . . , , 69,1 63 44,1 227 20,7 51 3,4 39 10,5 
Limousin . . . \ . . . . . .«ï 185 37,1 32 25,9 153 11,2 3 3,7 
Corse .... . . .... . , 29 1,6 1 0,4 28 1,2 — — 1 0,4 
* dos quais 10,6 milhôes de ecus tombém no àmbito dos infro-estruturos de interesse comunitàrio. 

Irlanda  263 71,0 1 0,6 262 70,4 — - — — 



Quadro J: Crédites concedidos de 1990 α 1994 no àmbito de empréstimos giobois em curso (conUnuaçàoj 
Distribuiçào por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mois de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nôo é cumulâvel) 
(montantes em miihoéS de ecus}  

Fora dos 
DesenvoÎvimento regional regiôes ossistidos Energia e ambiente 

Total Infro-estruturas Indùstria PME 
Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Italia · 8 204 4 442,1 30 39^9 6 042 2 438^ 1 805 1 342,0 313 ^ 

Emilio-Romagna 542 sïï^ Ì44 108^2 327 266,8 60 91,3 
Lombardia 65/ 645,8 — - 27 11,6 5)1 422,4 94 148,6 
\^lled'Aosta ....... . V Γ .: 1 5,2 --•»---) 5,2 
Toscana ,7: . 560 337,7 Ì 0,2 387 191,9 158 109,6 18 44,4 
Veneto . . . . , ....... ̂ , ν . , ..... 488 348,7 1 4,9 102 60,0 365 235,3 19 35,8 
Piemonte 393 402,5 - - 49 40,1 280 241,7 52 80,5 
Campania 902 315,7 2 1,99 900 313,7 _ _ | 1,9 
Liguria 285 133,3 3 3,4 214 83,3 64 33,7 6 16,2 
Trentino-Alto Adige 359 221,5 6 5,0 345 204,2 - - 14 17,4 
Umbria 306 180,5 - - 304 177,1 1 2,7 4 11,4 
Abruzzi.... 453 234,3 1 0,8 452 233,5 - - 1 0,8 
Marche 462 221,2 1 0,1 457 217,8 2 0,3 2 3,0 
Puglia 857 174,9 6 13,1 851 161,8 - - 5 13,1 
Sicilio 629 172,6 2 0,2 627 172,4 - - 7 22,4 
Lazio 269 244,3 4 4,5 232 215,3 25 7,6 11 21,1 
Friuli-VeneziaGiulia ............. . 155 80,0 1 3,8 67 37,9 72 21,9 16 20,2 
Sardegna .mLi, 479 90,1 - - 479 90,1 - - - --
Molise 62 30,0 1 1,8 61 28,2 ~ - I 1,8 
Calabria 158 27,0 .-· 158 27,0 _ - - _ 
Basilicata . . . . 187 64,6 I 0,3 186 64,4 — — 1 ; 0,3 
* dos quais 14,1 milhôes de ecus tanfibém no àmbito das infra-estruturas de interesse comunitàrio, 
170,2 milhôes de ecus tombém no àmbito dos tecnologios ovonçodos, e 
8,5 milhôes de ecus α cargo de recursos do NIC. 

Paises Baixos 504 314,8 - - 143 94,8 355 197,2 6 lì,7 

Zuid-Nederland 116 93,2 - - 14 1 7,3 9 9 60,2 3 15,7 
Oost-Nederland 120 86,1 - 45 36,5 73 44,3 2 5,3 
Noord-Nederland . 57 26,0 — 46 20,2 11 5,8 — — 
West-Nederland 211 109,5 - - 38 20,8 172 86,9 1 1,8 

Portugal 1 330 467,0 229 98,1 I ΙΟΙ 368,9 - - 56 42,8 

Norte 490 163,7 97 43,5 393 120,2 _ _ 22 18,6 
Lisboa e Vale do Tejo 340 145,1 41 27,4 299 117,7 — 17 17,2 
Centro....... 360 110,6 44 18,0 316 92,6 ^ )2 6,0 
Madeira ..... ... ... , . 8 16,8 _ _ 8 16,8 ^ _ 
Açores. . . , 18 4,3 11 2,7 7 1,6 — - - -
Algarve . . ; 37 12,7 11 4,1 26 8,6 - - 3 0,7 
Alentejo .............. . Γ . . .... . 77 13,8 25 2,3 52 11,4 - - 2 0,3 

Reino Unido 7·^', 409 2lTÖ 2 TÖ »51 Hl 254 112,4 2 Ìs 
South East ....... . . . ; , . . . rô 405 II H H ^ 90 405 H"" H 
Yorkshire and Humberside . . , . . 46 24,9 — — 27 20,4 19 4,5 
Northwest 58 41,1 I 0,4 42 23,9 15 16,8 — 
EostMidlands 53 17,7 _ 9 6,4 44 11,3 - -
North : 19 14,9 1 ; ,0,6 , 15 12,1 3 2,2 --ν 
Southwest : 26 14,6 - - 3 0,5 23 14,2 >- -
West Midlands 35 15,7 '^.7-'':''• 22 7,9 13 7,8 _ Ül 
Wales .. .. 34 20,6 •«. - 23 13,9 11 6,6 - -
EastAnglia ..it 32 10,5 - - - - 30 7,0 2 3,5 
Scotland 13 10,1 >• - 7 8,6 6 1,5 - -
Northern Ireland .... . . . . . . . . . ... 3 0,4 — 3 0,4 — — 
* dos quois 79,1 milhôes de ecus α cargo de recursos do NIC 

Total geral 40 193 14 901,3 3 251 3 309,0 22 440 6 208,7 »3 026 3 516,7 2 472 3 393,7 
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Quadro Κ: Financiamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1976 α 1994 
(Convençôes de Lomé) Distribuiçào segundo α localizoçâo dos projectos (milhôes de ecus) 

Total Recursos próprios Recursos orçamentois 

Total 
Lomé  

1 + Il + III Lomé IV Total 
Lomé  

1 + Il + III Lomé IV Total 
lomé 

1 + Il + ili Lomé IV 

Çonjunto dos Poises ACP  76,7 76,7 70,0 70,0 6,7 6,7 
AFRICA 3 243,9 2 314,9 929,0 1 936,0 1 418,6 517/4 1 307,9 896,3 411,6 
Oc/denta/ .... . 1410,5 1 010,2 400,3 959,7 684,7 275,0 450,8 325,5 125,3 
Nigèria , ,.:·ί > 439,6 307,1 132,5 433,0 303,0 130,0 6,6 4,1 2,5 
Costo do Morfim  207,2 196,7 10,5 196,2 190,7 5,5 11,1 6,1 5,0 
Gone 138,9 78,3 60,7 97,0 37,0 60,0 41,9 41,3 0,7 
Guiné  97,2 38,2 59,0 28,4 11,9 16,5 68,8 26,3 42,5 
Senegal  87,3 73,7 13,6 46,0 33,0 13,0 41,3 40,7 0,6 
Mali . . . 8t,2 30,3 51,0 35,0 — 35,0 46,2 30,3 16,0 
Mauritânia    78,6 53,6 25,0 40,0 25,0 15,0 38,6 28,6 10,0 
Projectos regionais , . .  
Burkina Faso   

54,0 
41,5 

49,8 
36,3 

4,2 
5,2 

15,0 
8,0 

15,0 
8,0 

— 39,0 
33,5 

34,8 
28,3 

4,2 
5,2 

Togo  37,8 37,8 20,7 20,7 17,1 17,1 
ßenim , . . . 33,9 31,9 2,0 13,5 13,5 : 20,4 18,4 2,0 
Niger   
Cobo Verde . ... . , . , . . . 

31,2 31,2 16,0 16,0 15,2 15,2 — Niger   
Cobo Verde . ... . , . , . . . 20,8 8,4 12,4 20,8 8,4 12,4 
Guiné-Bissau  19,3 7,3 12,0 — 19,3 7,3 12,0 
Serra Leoa  15,5 7,5 8,0 15,5 7,5 8,0 
Libéria , ... , . . . .. . . 14,0 14,0 10,9 10,9 3,1 3,1 
Gambia ..... .: 12,4 8,1 4,3 — — — 12,4 8,1 4,3 

Àfrica Central e Equatorial : 412,2 403,7 8,5 247,5 246,0 1,5 164,7 157,7 7,0 
Camarôes    135,8 134,3 1,5 129,8 128,3 1,5 6,0 6,0 
Zaire . . \ . , , . .: . . 95,2 88,2 7,0 50,0 50,0 — 45,2 38,2 7,0 
Congo 57,9 57,9 — 28,1 28,1 — 29,8 29,8 — 
Gaböo . 34,5 34,5 32,0 32,0 — 2,5 2,5 — 
Burundi . 20,6 20,6 — — — 20,6 20,6 — 
Chade . . . .... . 17,7 17,7 — 17,7 17,7 — 
Ruanda . 17,7 17,7 ' 17,7 17,7 
Centrdfrica . \ : V :• 15,1 15,1 — — •.i " • — 15,1 15,1 _ 
Projectos regionais  9,3 9,3 — 7,6 7,6 — 1,7 1,7 — 
Guiné Equatorial .... . ; . ....... 6,0 6,0 — — — — 6,0 6,0 — 
Sao Tomé e Principe  2,4 2,4 — — — — 2,4 2,4 — 
Africa Oriental 522,8 376,6 146,3 214,4 1/9,4 35,0 308,5 197,2 111,3 
Quénia . Si,. , 243,7 177,9 65,8 201,9 166,9 35,0 41,8 11,0 30,8 
Tanzania . . . ,    87,5 45,3 42,2 5,0 5,0 — 82,5 40,3 42,2 
Etiòpia  64,0 44,0 20,0 — w- •• — 64,0 44,0 20,0 
Sudòo .   38,7 38,7 — — — 38,7 38,7 — 
Uganda . . ...;;.:'r···/. ;.'i'i . 31,4 26,0 5,4 — — 31,4 26,0 5,4 
Somàlia  25,2 25,2 — — — — 25,2 25,2 — 
Seychelles    9,6 7,6 2,0 1,5 1,5 8,1 6,1 2,0 
Jibuti 8,3 5,5 2,8 8,3 5,5 2,8 
Eritreio  8,0 — 8,0 — — — 8,0 8,0 
Projectos regionais  6,5 6,5 — 6,0 6,0 — 0,5 0,5 — 
Àfrica Austral .   : 847,3 487,4 359,9 500,4 308,5 191,9 346,9 178,9 168,0 
Zimbabwe . . .   235,9 111,2 124,7 212,0 105,0 107,0 23,9 6,2 17,7 
Zàmbia  105,4 71,9 33,5 42,0 42,0 — 63,4 29,9 33,5 
Botsuano  95,1 67,8 27,3 82,3 59,5 22,8 12,8 8,3 4,5 

93,2 63,4 29,8 32,5 32,5 — 60,7 30,9 29,8 
Mauricia 82,6 51,5 31,1 70,5 44,5 26,0 12,1 7,0 5,1 
Moçambique  67,4 15,0 52,4 20,0 — 20,0 47,4 15,0 32,4 
Madagòscar  63,1 54,6 8,5 — — — 63,1 54,6 8,5 
Suazilàndio  41,2 33,2 8,0 25,0 25,0 — 16,2 8,2 8,0 
Lesoto   35,6 12,6 23,0 5,0 ; 5,0 30,6 12,6 18,0 
Namibia . . . f ï . . 16,6 — 16,6 11,1 11,1 5,5 — 5,5 
Angola  7,1 4,0 3,1 — — 7,1 4,0 3,1 
Comores  4,2 2,2 2,0 — — 4,2 2,2 2,0 
Projecto mulfirregional ^ . 51,0 37,0 14,0 14,0 14,0 37,0 37,0 

CARAÌBAS  345,8 208,2 137,6 235,2 150,7 84,5 110,6 57,6 53,1 
Trinidodo e Tobago . . . .; .i i. ' 107,5 57,0 50,6 100,5 54,0 46,5 7,0 3,0 4,1 
Jamaica ..vi. . . i . . . 76,6 45,6 31,0 64,3 38,3 26,0 12,4 7,4 5,0 
Barbados ,  35,4 25,4 10,0 34,3 24,3 10,0 1,1 1,1 — 
Repùblico Dominicano  18,0 — 18,0 — — — 18,0 — 18,0 
Boamos   17,6 17,6 — 17,6 17,6 — — — — 
Guiana i . 16,2 11,2 5,0 — —, — 16,2 11,2 5,0 
Sâo Vicente e GrenadinaS  14,0 9,0 5,0 3,0 3,0 11,0 6,0 5,0 
Santa Lùcia  13,1 9,6 3,5 8,0 6,0 2,0 5,1 : 3A 1,5 
Projectos regionais . . . '. .j i . 7=. 12,0 5,0 7,0 3,0 3,0 — 9,0 2,0 7,0 
Belize 10,1 6,6 3,5 4,5 4,5 5,6 2,1 3,5 
Dominica Λ   7,3 4,8 2,5 — 7,3 4,8 2,5 

7,3 7,3 7,3 7,3 
Granada ... 6,7 5,2 1,5 — ...a 6,7 5,2 1,5 
Sâo Cristóvào e Nevis . .... ...... 2,5 2,5 — — — — 2,5 2,5 
Antigua . . . , . .i. ν. . . 1,5 1,5 — — , — — 1,5 1,5 — 
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Quadro Κ: Financiamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1976 α 1994 (confinuaçâoj 
(Convençôes de Lomé) Distribuiçôo segundo α locolizoçâo dos projectos (milhôes de ecus) 

Total Recursos próprios Recursos orçamentais 

Total 
Lomé 

I- Lomé IV Total 
Lomé 

Lomé IV Total 
Lomé 

U lU III Lomé IV 

PACIFICO 238,6 
Papuâsia - Nova Guiné , . 125,] 
Fiji , . , 88,3 
Samoa Ocidentois 9,0 
Tonga T. 8,1 
Vanuatu 3,0 
Solomâo s;:. Λ Î; . 4,2 
Kiribati . . . . , , 0,2 
Tuvalu . 0,6 

Ibtd Esfodos ACP . . . , . . . ... - 3 905,0 

PTU .. . . . . ro7,i 
Polinèsio Francesa 26,4 
Antiihos Neerlondesos . . ([Τιΐ.ΐ,ιϋίί,ν'κ 22,6 
Nova Caiedónio ^ 21,0 
ilhos Caimâo 8,0 
Aruba ; 7,5 
Ilhos Virgens Britânicas 10,4 
Anguila . . . .' . . , . . 1,5 
Montserrqt 3,3 
Regional indias Ocidentois 1,0 
Ilhos Molvinos 2,7 
Ilhos Turks e Colcos 0,6 
Moyotte 2,2 

Total gérai 4 012,1 

210,1 
107,1 
83,3 
7,5 
6.1 
3,0 
2.2 
0,2 
0,6 

28,5 
18,0 
5,0 
1,5 
2,0 

2,0 

186/4 
103,9 
79,5 

3,0 

164,4 
87,9 
74,5 

2^ 

22,0 
16,0 
5,0 

1,0 

52,2 
21,2 

8,8 
9.0 
5.1 
3,0 
4.2 
0,2 
0,6 

45,7 
19,2 
8,8 
7,5 
4.1 
3,0 
2.2 
0,2 
0,6 

6,5 
2,0 

1,5 
1,0 

2,0 

2 733,2 1 171,7 2 427,5 1 733,6 693,9 1 477/4 999,6 477,8 

70,1 
16,4 
15,6 
11,0 
6,0 
5,0 
8.4 
1.5 
3,3 
1,0 
0,2 
0,6 
1,2 

37,0 
10,0 
7,0 

10,0 
2,0 
2,5 
2,0 

2,5 

1,0 

70,4 
16,0 
19,8 
11,0 
8,0 
3,3 
8,9 

0,9 

2,5 

46,4 
11,0 
12,8 
7,0 
6,0 
1.3 
7.4 

0,9 

24,0 
5,0 
7,0 
4,0 
2,0 
2,0 
1,5 

2,5 

36,7 
10,4 
2,8 

10,0 

4,2 
1,5 
1,5 
2,4 
1,0 
0,2 
0,6 
2,2 

23,7 
5.4 
2,8 
4,0 

3,7 
1,0 
1.5 
2,4 
1,0 
0,2 
0,6 
1,2 

13,0 
5,0 

6,0 

0,5 
0,5 

1,0 

2 803,3 1 208,7 2 497,9 1 780,0 717,9 1 514,1 1 023,3 490,8 

Quadro L: Estados ACP e PTU de 1976 α 1994 
(Financiamentos e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçôo por sectores (montantes em milhôes de ecus) 

Lomé IV Lomé l+ll+lll 
Financi amentos Crédites Financiamentos Créditos 

Montante % Nùmero Montante Montante % Nùmero Montante 

Energia  416,9 34,5 ] 1,5 669,2 23,9 10 5,8 

Produçào 
Centrais térmicas convencionais ....  
Centrais hidroeléctricas e geotérmicas . 
Hidrocarbonetos   
Transporte e distribuiçôo  
Electricidade . , 
Petróleo iTlW* 
Reestruturaçâo do sector . 

225,9 
85.4 
81.5 
59,0 
/9/,0  
165,0 
26,0 

18.7 
7.1 
6,7 
4,9 

15.8 
13,7 
2.2 

1,5 

1,5 

420,4 
158.4 
229.5 

32,5 
218,8 
205,8 

13,0 
30,0 

15,0 
5.7 
8,2 
1.2 
7.8 
7.3 
0,5 
1,1 

2,5 
1,8 
0,7 

3,3 
3,0 
0,2 

Infra-estruturas 189,6 15,7 - 461,6 16,5 2,0 

Transportes  
Cominhos-de-ferro . 
Transportes morltimos  
Transportes oéreos ,. 
Telecomunicoçôes  
Aguo (oduçôo, distribuiçôo e trotomenfo) 
Ordenomento agricolo e fiorestal . . . . 

44,0 

21,0 
23,0 
60,3 
83,8 

1,5 

3.6 

1.7 
1,9 
5,0 
6,9 
0,1 

116,6 
10.0 
68.1 
38,5 

158,5 
185,5 

1,0 

4,2 
0,4 
2,4 
1,4 
5,7 
6,6 
0,0 

1,0 

0,8 
0,2 
1,0 

Indùstria, agricultura e serviços 602,2 49,8 259 844 1 672,6 59,7 1 148 456,1 

149 45,4 1 014,6 36,2 806 367,4 
5 3,5 248,7 8,9 22 11,1 — — 47,5 1,7 9 4,0 
3 1,2 68,5 2,4 60 32,3 

41 15,2 351,8 12,5 190 87,6 
16 3,4 112,8 4,0 119 75,8 
84 22,1 160,4 5,7 406 156,6 — — 25,0 
51 14,8 3,5 0,1 32 11,5 
59 24,2 67,1 2,4 298 72,8 

Indùstria  
Indiistrios extractivos  
Indûstrios metolûrgicas de base . . 
Indùstria quimica   
Produtos alimentäres   
Têxteis, vestuório e caiçado . . . .  
Indûstrias transformadoras diverses 
Apoio à indùstria   
Agricultura, silvicultura e pescas . . 
Serviços  
Empréstimos globais ... , , , . . 
Boncos de fomento . , , . , . , . / 

223,4 
77,0 
15,0 
49,5 
48,2 
23,0 
10,7 

6,0 
8,9 

356,7 
7,3 

18,5 
6,4 
1,2 
4,1 
4,0 
1,9 
0,9 

0,5 
0,7 

29,5 
0,6 

551,8 
35,6 

19,7 
1,3 12 4,4 

Total 1 208,7 100,0 260 85,9 2 803,3 100,0 1 163 463,8 
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Quadro M: Financiamentos nos poises do Bacio Mediterrânico de 1990 α 1994 
Distribuiçâo por poises (montantes em milhôes de ecus) 

Recursos Recursos 
Total próprios orçamentais 

Montante % Montante Montante 

Argélia . . . . . 525,0 23,9 521,0 4,0 
Marrocos / • 403,0 18,4 381,0 22,0 
Tunisia . . .:V ;, . . . • . •. . • •• 292,0 13,3 282,0 10,0 

Egipto . . . ; . . 313,9 14,3 301,4 12,5 
Joraônia , . . . . · · 123,5 5,6 120,5 3,0 
Libano . /ï .... 186,0 8,5 180,0 
Siria . . . , ί , . 20,4 0,9 20,4 — 
Israel ... 74,0 3,4 74,0 
Malta  25,5 1,2 23,0 2,5 
Chipre . . . . . . , , ', 49,0 2,2 44,0 5,0 
Ex-Jugoslàvia . . . ..-.ν . ... . ... 182,0 8,3 182,0 

loto! ...... 2 194,3 100,0 2 135,3 59,0 

Quodro Ν: Poises do Bacio Mediterrânico de 1990 ο 1994 
(finonciomentos e créditas no àmbito de empréstimos giobois em curs o) 

Distribuiçâo por sectores (montantes em milhôes de ecus) 

Financiamentos Crédites 

Montante % Nùmero Mentente 

Energia  515,4 23,5 — — 

Transporte e dislribuiçâo . . . . , , . 515,4 23,5 — . 
Eiectrlcidade   290,4 13,2 • • 
Gós naturai . . . , . . ... 225,0 10,3 — , —^ 

Infra-estruturas  1 207,4 55,0 4 13,8 

Transportes  ... 522,0 23,8 — 
Caminhos-de-ferro .    . . 2,0 0,1 ι '.-h. 
Estradas 389,0 17,7 _ — 
Transportes maritimos . . . . . , . . , , V. i .. 45,0 2,1 \ = 
Transportes aéreos   86,0 3,9 •• 
Teleconnunicoçôes . 125,0 5,7 — — 
Agua, saneamento e residues sólidos . . 406,0 18,5 4 13,8 
Infra-estruturas diverses . 154,4 7,0 — 

indùstria, agricultura e services .... 471,5 21,5 710 201,6 

indùstria J 131,0 6,0 3ó8 138,6 
Agricultura, silvicultura e pescas . . ... 7,5 0,3 234 21,9 
Serviços   

. . · . 3,0 0,1 108 41,1 
Empréstimos giobais , . ,ί .. 327,6 14,9 — — 
Bancos de fomento . . . . 2,4 0,1 — — 

Total. 2 194,3 100,0 714 215,3 

Quodro Ο: Finonciomentos nos poises do Europo Centro! e Oriento! de 1990 ο 1994 
Distribuiçâo por poises e por sectores (montantes em milhôes de ecus] 

Toto! Sector 
Gestâo 

Montante % Energia Transportes 
Telecamu-
nicoçôes 

do âgua 
e diversas 

Indùstria 
ç silvicultura 

Empréstimos 
giobois 

Hungria . ..... . 537,0 20,2 70,0 142,0 180,0 145,0 
Polònia   886,0 33,3 50,0 395,0 220,0 58,0 163,0 
Bulgórla ...... ν 'V Ί 'Ύ '·ι>· ··::,:·':'··ί···· : • 226,0 8,5 45,0 81,0 70,0 30,0 
Repùbiica Eslovaca . ............ 173,0 6,5 55,0 25,0 65,0 — , — 28,0 
Repùbiica Checa . . . . . . . . , . . . . 477,0 17,9 100,0 125,0 95,0 100,0 57,0 
Roménia  ν: - .f 210,0 7,9 75,0 105,0 — — — 30,0 
Estònia . , : . . , Ϊ 47,0 1,8 7,0 35,0 — — ; _ 5,0 
Letònia ...... , •τ ^ ^ ^ ^ ^ , 5,0 0,2 — — — — 5,0 
Lituània . . . . . . . . . . i"' » . . . ' » . . 10,0 0,4 — 10,0 — — — 
Eslovénia . 88,0 3,3 — 88,0 — — — 
Total 2 659,0 100,0 402,0 1006,0 630,0 58,0 100,0 463,0 
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Quadro Ρ: Recursos obtidos em 1994 

local Moedo de Montante (em milhöes) Montante (em milhöes) Venclmento Taxa 
Mês de emissâo de emissâo subscriçào Moedo ECU (anos) nominal (%) 
1. Operoföes α mèdio e longo prozo (antes de swaps) 

EMPRÉSTIMOS PÙBLICOS 
Janeiro Alemanha DEM 500 258,3 5 5,750 

Espanho ESP 20 000 125,8 10 7,900 
Luxemburgo ITL 1 000 000 523,6 5 7,450 
Luxemburgo LUF 2 000 49,6 3 6,000 
Reino Unido USD 100 89,6 3 4,500 
Reine Unido JPY 50 000 400,9 6 vorióvel 
Reine Unido GBP 400 529,7 11 6,000 

Suiça CHF 800 484,2 5 3,750 
Fevereiro Fronça FRF 2 000 304,1 7 5,500 

Grècia GRD 10 000 36,0 5 17,500 
Poises ßaixos NLG 300 138,5 5 5,000 

Pertut ol PTE 15 000 76,1 7 8,200 
Março Espan 10 ESP 50 000 314,6 7 7,500 

Itèlio ITL 650 000 340,3 3 8,200 
Luxemburgo USD 500 448,2 10 6,000 
luxemburgo USD 100 89,6 9 vorióvel 

Poises Boixos NLG 300 138,5 8 6,000 
Portut ol PTE 15 000 76,1 5 vorióvel 

Abril Aiemon 10 DEM 1 000 517,8 10 6,500 
Luxemburgo LUF 1 500 37,7 7 6,500 

Moie Luxemburgo FRF 2 000 303,4 10 6,125 
Junho Luxemburgo ITL 500 000 268,8 5 9,125 

Luxemburgo USD 500 433,0 5 6,625 
Suiço CHF 200 122,8 7 4,750 

Julho Fronça FRF 3 000 455,3 5 7,000 
Luxembur 3° ITL 300 000 157,1 5 vorióvel 
Reino Uni Jo GBP 100 127,9 6 6,000 

Agosto Alemonho DEM 750 390,4 6 6,625 Agosto 
Luxemburgo ITL 400 000 209,4 4 10,150 
Luxemburgo jPY 50 000 419,4 3 3,200 
Luxemburgo GBP 200 255,9 7 8,500 
Reino Unido CAD 150 90,1 4 9,000 

Suiço CHE 200 123,5 7 5,250 
Setembro Luxemburi 3° CAD 200 120,2 10 9,125 
Outubro Alemonl 10 DEM 1 000 520,7 8 7,500 

Esponi 10 ESP 20 000 125,7 5 vorióvel 
Luxemburgo ITL 700 000 362,4 3 11,450 
Luxemburgo ECU 300 300,0 5 8,250 
Luxemburgo LUF 2 000 50,6 7 8,125 
Luxemburgo DKK 300 39,8 5 8,875 
Reino Unido GBP 100 127,3 4 8,875 

Novembro Alemonho DEM 100 52,1 5 7,250 
Espanho ESP 20 000 125,7 4 10,900 

Luxemburgo ITL 600 000 310,6 4 10,150 
Luxemburgo CAD 150 90,0 3 8,000 
Luxemburgo LUF 2 500 63,3 7 7,875 
Luxemburgo CAD 165 99,0 7 9,000 

Suiço CHF 200 125,4 8 5,625 
Dezembro Espanho ESP 15 000 94,2 4 10,900 

Luxemburgo ITL 400 000 207,1 2 7,625 
Luxemburgo ITL 350 000 181,2 5 vorióvel 
Luxemburgo USD 200 161,2 4 7,750 
Luxemburgo USD 300 241,7 5 8,000 
Luxemburgo USD 300 241,7 10 8,250 

Poises Boixos NLG 800 371,9 7 7,500 
Reino Unido GBP 200 254,6 6 8,750 
Reino Unido GBP 100 127,3 5 6,000 

57 operoçôes 12 730,2 
EMPRÉSTIMOS PRIVADOS 

6 BEF 25 000 629,8 2-9 6,25-8,3 
2 DEM 600 311,9 3-14 5,25-7,75 
1 DKK 100 13,2 2 5,000 
2 PTE 30 000 152,1 3-5 vorióvel 
2 JPY 25 300 209,6 3-5 vorióvel 
1 ATS 800 59,2 2 6,250 

lAoperoçôes 1 3 75,7 

Total (1) 14 105,9 

II. Titulos α mèdio prozo II. Titulos α mèdio prozo 
2 cperoçôes IEP 40 50,4 4 8,500 

Total gerol 14 156,3 
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Quadro Q: Recursos obtidos de 1990 α 1994 
(montantes em milhôes de ecus) 

1990 1991 1992 1993 1994 

Montante % Montante % Montante % Montante % Montante % 

Moedas comunltârlas 
ECU 1 765 16,1 2 500 18,3 1 937 14,9 960 6,8 300 2,1 
DEM 1 124 10,2 1 198 8,8 1 583 12,2 1 948 13,7 2 051 14,5 
FRF 1 11 4 10,1 1 378 10,1 1 461 11,3 1 811 12,7 1 153 8,1 
GBP 1 331 12,1 1 8 37 13,4 1 428 11,0 2 639 18,6 1 518 10,7 
ITL 851 7,7 1 466 10,7 1 326 10,2 2 039 14,3 2 560 18,1 
BEF 330 3,0 166 1,2 238 1,8 — — 752 5,3 
NLG 528 4,8 369 2,7 303 2,3 227 1,6 661 4,7 
DKK — — — — — — 53 0,4 
IEP . _ — — — 125 0 9 177 1,2 
LUE 52 0,5 24 0,2 49 0,4 100 0,7 201 1,4 
GRD — — — — — , _ 36 0,3 
ESP 614 5,6 813 5,9 648 5,0 1 241 8,7 948 6,7 
PTE 124 1,1 250 1,8 85 0,7 243 1,7 584 4,1 

Total 7 833 71,2 10002 73,2 9058 69,8 11333 79,7 10 994 77,7 
taxa fixa 6 055 55,1 6812 49,8 5 962 46,0 9 886 69,5 8 188 57,9 
taxa variâvel 1 778 16,2 3 190 23,3 3 096 23,9 1 447 10,2 2 806 19,8 

Moedas nôo comunltârlas • 
USD 1 574 14,3 2 262 16,5 1529 11,8 1 502 10,6 1 659 11,7 
CHE 818 7,4 782 5.7 947 7,3 453 3,2 856 6,0 
JPY 771 7,0 627 4,6 1 440 11,1 657 4,6 580 4,1 
ATS — — — — — — — 59 0,4 
CAD — — — 278 2,0 — 

Total 3163 28,8 3670 26,8 3916 30,2 2 891 20,3 3154 22,3 
taxa fixa 3 084 28,0 3413 25,0 2 924 22,5 2 808 19,7 2 448 17,3 
taxa variâvel 79 0,7 257 1,9 992 7,6 83 0,6 706 5,0 

Total gérai 10996 100,0 13 672 100,0 12 974 100,0 14 224 100,0 14148 100,0 
taxa fixa 9 139 83,1 10 225 74,8 8 886 68,5 12 695 89,2 10 636 75,2 
taxa variâvel 1 857 16,9 3 447 25,2 4 087 31,5 1 529 10,8 3512 24,8 

Quadro R: Recur sos obtidos em ecus de 1981 α 1994 
(montantes em milhôes de ecus) 

Empréstimos α taxa fixa Empréstimos α taxa variâvel 

Antes Após Após Papel Certificados Total obtido Total A/B 
Ano swaps swaps swops comercial de depòsito Total em ecus (A) obtido (B) em % 

Ί981 85,0 85,0 _ __ 85,0 2 309,7 3,7 
1982 lì 2,0 112,0 _ 112,0 3 205,2 3,5 
1983 230,0 230,0 — • — — 230,0 3 619,4 6,4 
1984 455,0 455,0 100,0 100,0 555,0 4 360,9 12,7 
1985 720,0 720,0 — 730,6 5 709,1 12,8 
1986 827,0 897,0 — 897,0 6 785,5 13,2 
1987 675,0 807,4 — — — 807,4 5 592,7 14,4 
1988 959,0 993,0 82,9 — 252,5 335,4 1 328,4 7 666,1 17,3 
1989 1 395,0 1 526,0 75,1 200,0 37,5 312,6 1 838,6 9 034,5 20,4 
1990 1 271,8 1 2 54,9 — 500,0 10,0 510,0 1 764,9 10 995,6 16,1 
1991 1 550,0 1 550,0 450,0 500,0 •• 950,0 2 500,0 13 672,3 18,3 
1992 1 130,0 1 130,0 806,5 806,5 1 936,5 12 973,6 14,9 
1993 650,0 500,0 460,2 806,5 960,2 14 223,8 6,8 
1994 300,0 300,0 — — 300,0 300,0 14 148,0 2,1 

Total 10359,8 10 260,3 2 174,8 1 200,0 400,0 4 121,1 14 045,6 114 296,4 12,3 

No que respeita α 1985, inclul 10,6 milhôes referentes à participoçâo de terceiros no financiamento de empréstimos. 



NOTAS AO LEITOR 

1. Definiçôes; 

α) Actividade: ο Banco concede empréstimos individuois e empréstimos globois, ossim conno olgumos gorontios. Os empréstimos glo-
bois sâo concedidos ο instituiçôes fìnonceiros, que reofectotn os verbos outorgodos sob ο formo de crédites poro projectos de pequeno 
e mèdio dimensòo. 

A opresentoçôo dos octividodes do BEI no Uniâo Europeio inclui: 

- corno anteriormente, os contratos de financiamento ossinodos: empréstimos individuois (e gorontios, se for coso disse) e empréstimos 
globois; 

- e oindo, os finonciamentos efectivados: dodos de corécter operocionol que incluem empréstimos individuois e crédites ofectodos no 
àmbito dos empréstimos globois em curso. 

b) Recursos próprìos: ο produto dos empréstimos obtidos no mercede de copitois constitui essenciolmente ο que ο BEI desig no por 
recursos próprios, que incluem tombém copitois próprios (copitol reolizodo e reservos). Esto designoçôo foi odoptodo poro distinguir 
estes fundos dos recursos geridos sob mondoto do Comunidode ou dos Estodos-membros. Os finonciamentos α cargo de recursos pró­
prios sâo inscrites no bolonço, enquonto os finonciomentos sob mondato, emboro tombém foçom porte integronte dos octividodes do 
Banco, figurom numo conto em gestae fiduciàrio, no "Secçôo EspecioI". 

2. Ecu: solvo indicoçâo em contràrio, todos os montontes referidos no Relotório sâo expresses em ecus. 

Unidode de conta; nos termos do artige 4" dos Estotutos, ο unidode de conto do Bonco é definido come sende ο ecu utilizodo pelos 
Comunidodes Europeios; ver tombém Demonstroçôes Finonceiros, noto A, ponto 1. 

3. Normas ISO: ο Banco utilizo os obrevioturos odoptodos pelo Internotionol Orgonizotion for Stondordizotion (ISO) poro indicor os 
poises e os unidodes monetórios (ver quodros ο seguir). 

Bèlgico BE Grécio GR Irlondo IE Poises Boixos NL Finlàndia FI Estodos ünidos US 
Dinomorco DK Esponilo ES itólio IT Âustrio AT Suécio SE Suiço CH 
Alemontio DE Fronço FR Luxemburgo LU Portugol PT Reifio Unido GB Jopâo JP 

4. Taxas de conversäo 

ο) Estatìstica: poro efeitos de eloboroçâo dos estotisticos relotivos oos seus finonciomentos, ossinoturos e desembolsos e ò obtençâo de 
recursos, ο Bonco utilizo duronte coda trimestre os toxos de conversäo em vigor no ùltimo dio util do trimestre anterior, sende os mes-
mos em 1994; 

1" trimestre 
(etrt 31.12.1993) 

2» trimestre 
(em 31.03.1994) 

3' trimestre 
(em 30.06.1994) 

4" Irlmesfre 
(em 30.09.1994) 

1 ecu = ECU 
Fronce belga BFF 40,2869 39,7803 39,5774 39,4980 
Coroo dinomorqueso DK 7,55310 7,58381 7,54400 7,53412 
Marco olemoe DEM 1,93569 1,93114 1,92122 1,92045 
Dracma CRD 277,970 284,550 289,875 292,827 
Peseta ESP 158,928 157,078 158,635 159,159 
Franco froncés FRF 6,57745 6,59301 6,58850 6,55435 
Libra irlandesa IEP 0,790809 0,804797 0,793509 0,794241 
Lira italiana ITL 1 909,98 1 860,45 1 909,77 1 931,68 
Franco iuxemburguês LUF 40,2869 39,7803 39,5774 39,4980 
Florim NLG 2,16541 2,16957 2,15483 2,15115 
Xelim austriaco ATS 13,6101 13,5855 13,5130 13,5158 
Escudo PTE 197,050 197,848 197,986 195,780 
Markka finlandeso FIM 6,46222 6,31382 6,40367 6,01824 
Coreo sueca SEK 9,29634 9,03877 9,27556 9,26706 
Libro esterlina GBP 0,755108 0,777537 0,781662 0,785444 
Dólar americano USD 1,11567 1,15464 1,20415 1,24100 
Franco suiço CHF 1,65231 1,62862 1,61898 1,59531 
lene JPY 124,732 118,755 119,211 122,264 

b) Contabilistìca: ο bolonço e os demonstroçôes finonceiros sâo eloborodos com bose nos toxos de conversäo em 31 de Dezembro do 
exercicio em opreço. 
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5. Actividade ηα Uniäo Europeia 

α) Estatìstìcas: para garantir α contlnuidade estatistica, as comparaçôes com os exercicios anteriores obedecem cos mesmos critérios;  
deste modo, certos valores dos relotórios anuais publicados desde 1988 diferem dos constantes de relotórios anteriores. 

b) Objectivas de politica comunitària: certos empréstimos ηα Uniäo Europeia correspondem simultaneamente α vàrios objectivos, pelo 
que os totals dos quadros correspondentes α objectivos diferentes nâo sâo cumuióveis. 

c) Ordern dos poises: de um modo gérai, os poises da Uniäo Europeia säo apresentados nos quadros por ordern alfabètica, segundo 
as designaçôes nos respectivas linguas nacionais. 

d) Outras: financiamentos equiparados aos financiamentos ηα Uniäo Europeia: os projectos situados no exterior do territòrio europee  
dos Estados-membros, que se revestem de interesse para α Uniäo Europeia, säo equiparados aos projectos ηα Uniäo Europeia. Ο  
Conseiho de Governadores pode autorizar ο seu financiamento caso α caso, nos termos do segundo paràgrafo do N"1, do artigo 1 8°  
dos Estatutos do Banco. Este artigo autoriza também a concessào de financiamentos fora da Unido Europeia, no quadro de acordos e  
de protocoles especificos. 

6. Ajustamentos, cumulaçôes e arredondamentos: devido α ajustamenios estatisticos, os v alores relatives α exercicios anteriores po- 
dem näo coincidir com os publicados noutros relotórios. 

Os montantes säo indicados aos preços e äs taxas de càmbio correntes. A sua cumulaçôo durante um periodo de tempo longo deve ser 
interpretada com prudência, ηα medida em que ο significado dos dodos relatives aos diferentes anos é ofectodo pela evoluçâo dos 
preços e pelas voriaçôes cambials entretanto ocorridas. 

Em virtude de se ter procedido α arredondamentos, poderôo verificar-se diferenças entre os totals indicados e α soma dos montantes 
individuals. 

7. Defiocionador: ο deflacionador oplicóvel à actividade do Banco è um indice sintètico da variaçâo dos indices nacionais de preços  
derivodos da formaçâo bruta de capital fixo (FBCF), corrigidos pelo indice de variaçâo das taxas de conversäo das moedas nacionais  
em ecus, e ponderados pela quota-parte de cada Estado-membro nos financiamentos do Banco α cargo de recursos p ròprios. Este  
deflacionador foi colculado em cerca de 0,6% para ο exercicio de 1994. 

Abreviaturas e siglas utilizadas 

Uniäo ou UE 
Comunidade ou CE 
Comissào 
Conseiho 
BERD 
OCDE 
JO 
FBCF 
PIB/PNB 
PME 
EFTA/AECL 
EEE 
ACP 
PTU 
PECO 
AIA 
FEDER 
FEI 
FEOGA 
META 
NIC 

n.d. 

= Uniäo Europeia 
= Comunidade Europeia 
= Comissào Europeia 
= Conseiho da Uniäo Europeia 
= Banco Europea para a Reconstruçâo e ο Desenvolvimento 
= Organizaçâo de Cooperaçâo e de Desenvolvimento Econòmico 

Jornal Oficial das Comunidades Europeias 
= Formaçâo bruta de capital fixa  
= Produto Interno Bruto/Produto Nacional Bruto 
= Pequenas e médias empresas 
= European Free Trade Association/Associaçâo Europeia de Comércio Livre 
= Espaça Econòmico Europea 
= Àfrica, Caraibas e Pacifico 
«= Poises e Territòrios Ultramarinos 
= Poises da Europa Central e Orientai 
= América Latina e Asia 
= Fundo Europea de Desenvolvimento Regional 
= Fundo Europea de Investimento 
= Fundo Europea de Orientaçâo e de Garantia Agricola 
= Programa de Assistência Tècnica para ο Ambiente no Mediterràneo 
= Novo Instrumenta Comunitàrio 
= näo significativo 
= irrelevante 
- näo disponivel 



ENDEREÇOS DO BEI 

Banco Europea de Investimento 
100, bd Konrod Adenauer  
L-2950 Luxemburgo 
Tel.: 4379-1, Fox; 43 77 04  
FH320 Videoconferência 43 93 67 

Escritòrios externos 

Departomento Itólia 
Via Sardegna, 38 -1-001 87 Roma 
Tel.: 4719-1, Fax: 487 34 38 

Gabinete de Atenos 
12, Amalies 
GR-10557 Atenos 
Tel.: 32 20 773, Fox: 32 20 776 

Gabinete de Lisboo 
Avenido do Liberdode 
144-156, 8°-P-1250 Lisboa 
Tel.: 342 89 89, Fox: 347 04 87 

Gabinete de Londres 
68, Pali Moll - Londres SW1Y5ES 
Tel.: 0171 343 12 00, Fox 0171 930 99 29 

Gabinete de Modrid 
Calle José Ortego y Gösset, 29 
E-28006 Modrid 
Tel: 431 1 3 40, Fox: 431 13 83 

Gabinete de Representoçôo em Bruxelos 
Rue de Ια Loi 227 - B-1040 Bruxelos 
Tel.: 230 98 90, Fox: 230 58 27 

Poro mois informoçôes sobre os octividodes do BEI, è fovor contoctor ο deporto-
mento Informoçôo e Comunicoçôo, Henry Morty-Gouquié (tel: 4379-3139) ou 
Max Messner (tel: 4379-3150), fox: 4379-31 89. 

Este departomento, ossim como os gobinetes extern os do BEI, têm à disposiçôo os 
seguintes publicoçôes, editodos nos diferentes linguas oficiois do Uniôo Europeio: 
relatório onuoi, brochuro onuoi, "BEI-informoçôes" (boletim trimestrol), brochuros 
temâticos ou operocionois sobre os possibilidodes de finonciomento no Uniôo Eu­
ropeio ou no exterior desto, e folheto de informoçôo. Tombém é focul todo, ο pe-
dido, um filme video sobre os objectivos e os octividodes do BEI. 

Ο BEI ogrodece oos promotores de projectos que permitirom ο reolizoçôo dos fo-
togrofios opresentodos no presente relatório: Lo Vie du R oil/C. Recouro (copo e  
pp. 3 e 51), A/S Storebaeit forbindelsen (p. 35), British Airwoys Mointenonce 
Company (p. 43), K. Wôstfelt (p. 44), SNAM SpA (ρ, 49), CTC Chile (p. 53); res-
tontes fotogrofios e ilustroçôes: Fototeca BEI. 

Impresso em popel sem cloro por Jouve S.A., F-75001, Poris. 



Dados-Chave 
(milhöes de ecus) 

Financiamentos concedidos 
Por conta de recursos próprics  
dos quais empréstimos  
dos quais garantias  
Por conto de outros recursos  

No Uniòo Europeio  
Nos Estados ACP e nos PTE) 
Nos poises do Bacia Mediterrânico  
Nos poises do Europa Central e Oriental ...... 
Nos poises do Amérlco Latina e da Âsia  

Recursos obtidos  
Em moedos comunitórias  
Em moedos nào comunitàrios 

Desembolsos efectuados  
Por conto de recursos próprios 
Por conto de outros recursos ........... 

Operaçôes em curso 
Financiamentos por conta de recursos próprios e garantias 
Financiamentos por conta de outros recursos  
Empréstimos obtidos α curto, mèdio e longo prazo . . . 

Capital subscrito em 31.12.1994   
do quoi realizodo e α reolizor , , , 
Capital subscrito em 1.1.1995   
do quoi realizodo e α reolizor , . , . 

Réservas e resultados de gestäo  

Total do bolonço 

Efectivos do Banco  

Financiamentos 
(contratos assinados) 

Desembolsos Recursos 

90 92 94 

1994 

19 928 
19Ó6I  
19 035 

2ó  
267 

17 682 
462 
607 
957 
220 

14 148 
10 994 
3 154 

15 539 
15 435 

104 

106 447 
3 783 
83 673 

57 600 
4 321 
62 013 
4 652 

10135 

102 753 

859 

90 92 94 

1993 

19 611 
19531 
19480 

51 
80 

17 724 
226 
680 
882 
99 

14 224 
11 334 
2 890 

15 980 
15 818 

162 

98 022 
4 334 
78 661 

57 600 
4 321 

9165 

96 537 

810 

Bolonço 

90 92 94 90 92 94 



Os projectos de pequena e média dimensào 
sào financiodos indirectomente por melo de 
emprésHmos globais, concedidos α boncos ou 
institulçôes finonceiras de àmbito europea, ηα-  
cioncl ou regional. 

MODO DE OPERAR 

Sende uma fonte complementar de finoncia-
mento, ο BEI openas finoncia uma parte dos 
custos de investimento (em regro, oté 50%),  
complementondo copitois próprios do mu-
tuàrio e de outras fontes de finonciamento. 

Ο BEI promove ο finonciamento de progromas 
de investimento, em articulaçào com os Fun­  
dos Estruturois e outros instrumentos finoncei-
ros comunitârios. Os empréstimos podem ser 
concedidos conjuntomente com subvençôes 
nocionais ou comunitârios, especiolmente nos 
regiôes de desenvolvimento regional. 

CRITÉRIOS SEGUIDOS 

Ο BEI avallo α coodunoçâo do projecto com  
os politicos comunitârios, α sua viobilidode 
tècnica e finonceiro e ο seu interesse econò­ 
mico, olém do observòncio dos normes relati­
ves αο ambiente e à odjudicoçào. Sào tom-
bém estudodos otentomente α situoçào 
finonceiro do promotor, os perspectives de 
cash-flow e as garanties prestados. 

PROCEDIMENTOS 
DE D ECISÂO 

Uma vez concluido α oprecioçâo, ο Conselfio  
de Administroçôo do BEI decide, sob proposta 
do Comité Executivo, da concessòo do finon­  
ciamento, tendo em conta os poreceres form u-
lodos pelo Estodo-membro interessodo e pelo 
Comissòo Europeio. 

CARACTERÌSTICAS DOS EMPRESTIMOS  

VENCIMENTO 

Ο BEI concede empréstimos α mèdio e α longo  
prozo (este pode ser superior α 20 onos), de­
pendendo ο vencimento e α possibilidode de 
diferimento do reembolso, do tipo e do vide tèc­
nico do projecto. Quando se trote de projec tos 
que opresentom grande interesse europea e 
urna dimensào excepcionol, ο BEI pode, se n e­
cessàrio, adaptor os suas condiçôes às corocte- 
risticos especificos do projecto (ver pèg. 12). 

DIVISAS 

Os empréstimos sào desembolsados numo ou 
mois divisas do Uniào, em ecus, ou nas divi­
sas de poises terceiros que ο Banco utilizo,  
consoonte os disponibil idodes deste e os pre-
ferêncios do mutuarlo. 

TAXAS D E JURO 

ο  
nos 

G rating de primeiro ordern ("AAA") de que 
Banco usufruì permite-lfie angariar fundos ne 
melfiores condiçôes do momento. 

Dado que nào prossegue fins lucrotivos, ο BEI 
empresto os fund os obtidos no mercodo α uma 
taxa de juro que openos inclui uma pequena 
margem par a cobrir os despe sas administra ti­
ves e que reflecte, portante, α suo excelente po-
siçào nos mercodos. Os empréstimos sào de­
sembolsados 00 par. 

As taxas (fixa, no moiorio dos cases revisivel, 
varióvel ou eventualmente convertivel) podem 
ser definidos no dota de ossin otura do centrato  
ou oquondo de coda desemboiso (centrato α  
taxa aberto). Os critérios de fixoçào dos taxas 
sào idênticos para todos os poises e sectores. 
Ο BEI nào concede bonificoçôes de jures, ma s 
estas podem se r outorgodos por entidodes ter­
ceiros. 



BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

A missào do Banco Europea de Investimento 
(BEI), instituiçào financeira da Comunidade 
Europeia crìada pelo Tratado de Roma, hi 
confirmada pelo Tratado da Uniäo Europeia. 
Os Estatutos do BEI constituem um protocolo 
anexo ao Tratado. 

Ο BEI é uma instituiçào dotada de personali-
dade juridica e de autonomia financeira no 
se/o do sistema comunitàrio; os se us membros 
sào OS Estados que integram a Uniào, os quais  
subscreveram conjuntamente ο seu capital. 

Ο BEI està vocacionado para apoiar a 
realizaçào dos objectivas da Uniào Europeia, 
financiando a longo prazo projectos concre-
tos, em con formidade com as regras de uma 
gestào bancària rigorosa. 

Como instituiçào comunitària, ο BEI adapta  
constantemente a sua acçào à evoluçào das 

polfticas comunitórias, contribuindo para a 
construçào europeia, em particular, para a in-  
tegraçào econòmica e ο reforço da coesào 
econòmica e social. 

Como Banco, ο BEI traba lba em estreita cola-
boraçào com ο sector bancàrio, tanto para 
obter OS seus recursos no mercado de capitais, 
corno para financiar projectos de investi­
mento. 

Ο BEI concede emprést imos a partir de recur­
sos próprios, essencialmente constituidos pe-
los fundos que obtém no mercado de capitais, 
a que acrescem capitais pròprios (capital rea­
li zado e réservas). 

No exterior da Uniào Europeia, ο BEI concede 
financiamentos a cargo de recursos pròprios 
e, sob mandato, a cargo de recursos orçamen- 
tais da Uniào ou dos Estados-membros. 

OBJECTIVOS 

Να Uniäo Europeia, os projectos α financier de-
vem contribuir poro um ou mois dos seguintes  
objectivos : 

- reforço do competitividade internocionol do 
industrie e de sue integreçèo e nival comuni­ 
tàrio; 

- desenvoivimento econòmico des regiòes me- - epoio des ectividedes dos pequenes e mè­
nes fevorecides; dies empreses. 

- meihorie des infre-es trutures de interesse eu-
ropeu no dominio dos transportes e des teleco-
municeçôes; 

- protecçëo do ambiente e de quelidede de 
vide, ordenemento urbano e seiveguerde do  
patrimònio erquitectònico e naturel; 

- reelizeçëo dos objectivos comunitérios no 
dominio de energie; 

Να exterior da Uniäo, ο BEI contribuì pere e 
politica europeia de coopereçëo pere ο de-
senvolvimento, nos termos definidos nos dife-
rentes ecordos ce lebredos com ceree de 130  
peises terceiros de Europe Centrai e Orientai, 
de Bacie Mediterrènice, de Africa, des Ce-
reibes e do Pacifico e tembém de Américe 
Latine e de Asie. 

PROJECTOS ADMISSIVEIS 

Ο BEI finencie projectos de entidedes pùbli-
ces e privedes em todos os sectores de econo­
mie, incluindo infre-estrutures nos dominios 
des comuniceçôes, do ambiente e de energie, 
e projectos nos sectores do indùstrie, dos ser-
viços e de agriculture. 

Os projectos de gronde dimensëo (e partir de 
25 milfiòes de ecus) sëo finenciedos por maio 
de empréstimos individuals concluidos directe-
mente com ο promotor, ou etrevés de interme-
diòrios finenceiros. 
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